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O «Mario Official» distribuir-se-ha por ass ignaturas, que
serão pagas adeantada_mente, ao preço de 245000 por anno, na
Capital Federal ao tZesoureiro da Imprensa Nacional, 1105
Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro Federal e ás al-
fandegas.

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha peio tempo que fixarem.

Os funccianarios publicas estaduaes ou municipaes po-
derão obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o paga-
mento adeantado.

Aos assignantes, que até 31 de dezembro não effectuarem
o pagamento para a renovação da assignatura no anno de
1913, será suspensa, naquella data, a remessa da folha.

Aos funccionarios publicas, civis ou militares, será
igualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro. as relações daquelles que tenham autorizado o des-
canto respectivo, para a renovação da assignatura em 1918„
convindo notar que as relações enviadas para o corrente
nno não servirão para o anno vindouro.
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DIA RIO OFFICIAL

3DESPACTIO Cp,LLECTIVQ

Realizou-se hontem no Pa:acio do Governo, sob a presidencia do
Sr.-Dr. Wenceslau Braz.Peroira Gomes, Presidente da Republica, o
despacho semanal conectivo do Ministerio, com a presença de todce
os Srs. ministros de Estado, tendo sido . assiguados 03 seguintes de,
eretos

Ministerio da Justiça e Negocioã InteriõrsC

Sanccionando a resolução legislativa que adia para o P do mano
de 1918 as eleições para a renovação da Camara dos Deputados 0 CIO

terço do Senado, e dá outras providencias.
Decl , rando que no 20 districto eleitoral do Estada do Ceará, a

que se refere o § 2" do ii. II do art. 47 da lei ii. 3.208, do 27 170
dezembro de 101(1, está incluido o municipio de Quixadá.

- • Abrindo, por conta do exercido de 1017, o credito suppIemontar
de" 800:500S, sendo : 176:1005 á verba «Subsidio dos SenadoreSAI;
503:6005 á verba «Subsidio dos Deputados.; ; 12:370, á verba «Se-
cretar- ia cio 'gaiiado .) C" 18:003S á verba «Secretaria " da Camara dos
Deputados,).

- Privando do posto, Por se haver ausentado por mais de seis me-
zes, sem Ecença, O tenente da Guarda Nacional da comarca do S5o
Leopoldo, no Rio Grande do Sul, Henrique Michels

Reconduzindo, como cathedratico, na fórma da lei, o profesyw
temporario de gravura de medalhas e pedras preciosas da Escola. Na-
cional de Bailas Artes Augusto Girardet

Nomeando professor substituto da O & secqão da Es-cola Polyte-:
chnica do Rio de Janeiro o engenheiro Mauricio Joppert da Silva. de
accôrdo com a classificação em concurso

• Concedendo a gratificação addicional de 10 . % des •Vemcimeldos a:
Francisco Braga, professor do Instituto Nacional do Musica. •

--Ministerio- da Fazenda

Permittindo, einquanto durar o estado de guerra, que as coni:21
panhias nacionaes realizain o reseguro de parte dos riseos assumidos,'
terrestres e maritiinos, em companhias do nações chiadas do Bras114
nãO au-torizadiís a funcionar na Reptiblica.

Anginentando de mais quatro o numero da agente: fiscaeS dOl!
impostos de consumo no Estado de S. Paulo.

Abrindo o credito especial de 8:724$110, para ~Amua -4!
D. Julieta Fortuna Devilaqua, de vencimentos .q1 , .5,94 xemws )1
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rido José Arthur licvaaqua, professor de desenho do Lyeeu Affonso
Pena, no Alto Juruá, deixou de receber de junho do 1010 a jubilo
cle 1011.

Sal-lu:loto:nato a resol;rao Proislativa que autoriza o Poder
Executivo a pagar ajudas do custo, por exercidos findes, ao consul
Corvos:o Pires Ferreira o ao diplomata Cyro de Azevedo e dá. outras

	

._ aproviciencias.	 •

Aposoi-afialróa ls-e ciaipturario -da Alfandoga cio Pdo de Janeiro
Antonio Armão Teixeira Leite.

Nomeando : 20 escripturarlo da Delega:aia - Piscai—go Thesouro

no Estada do Amazonas o 3 1 eacripturario da Alfandega do mesmo
Estado Argemiro Augusto do Araújo Jorge oa° escripturario da Alfaia-
deoa dc Manács o Pala Delegacia Fiscal do -mesmo Estado Hely Nunes'
Lima, e a° eseripturario da Aifandega, de Manáos Boauergesalacaado.

MiniSterio da Marinha:

Promovendo:
No Corpo de Engenheiros aaaahinistas NanC3, por anta-

ralado, ao posto de capitão-tenente o capitão-t-cnento graduado
Dyonisio Conçalvea Martins o -a 1° tenente. o 1° tenente graduado
Llavio dc Oliveira Machado;

No Corpo do Sandd, por antiguidOdèoa. capitão-de 'corveta phar-
maceutico o capitão do corveta graduado Flavio Nelson ; a capitão-
tonente pharmaceutico o capitão-tenenta graduado Joaquim aleirelles
Coelho Netto, e a 1° tenente pbarmaceutico, o 1° tenente graduado
Joota de Cerqueira Daltro.

Graduado nó Corpo de Engenheiros Machinistas Novaes, em
tonente, o 23 tenente Roberto de Alencar Osorio o no Corpo do

Sande da Armada, em capitão de corveta pbarmaceutico, o capino-
-tomento José Gomes de Araujo Beltrão; em capitão-tenente o 1° te-
nento Egas Muclz Barreto de Menezes e Aragão e em 10 tenente, o
21 tenente Julio Cezar Machado da Fonseca.

Reformaudo o . capitão de corveta engenheiro Machinista João
Carlos Alves de Siqueira.

Reintegrando o eapitao-tenente Armando de Figueireio no cargo
ele lente lubst i.tuto da P secralo dos cursos cie marinha e machinas
Escola Naval, em obediencia á carta -preeatoria executoria, expedida
pelo juiz federal da ia Vara desta Capital, para cumprimento da sen-
tenaa do Supremo Tribunal Federal de 17 de outubro Proximo e desi-
aanoado-o para auxiliar o ensino da 13 cadeira do 3° anuo do curso do
Mesmo estabelecimento.

Ministerio da Guerat
Approvando --o regulamento do eaercicios para artilharia do

campanha.
Classificanlo f
Na arma de artilharia, os majores Nicolan Antonio - da Si/va
ri° grupo do G° reoimento, Pedro Fausto Guimarães Lobo no

1° grupo do 18 districto de artilaaa:a do costa e Custodio de
enna Braga no 20 grupo de obuzes.

Na arma de infantaria, os capitães Josó Xavier do Castro
Brasil na 2a. companhia do aGa de caçadores, Jacintho Dias Ri-
beiro ra 3a do 41° de caçadores, Guilherme Ribeiro Cruz como
ajudante do 10a regimento, °guiam * Ribeiro na a° companhia
do 29° batalhão do 10° regimento, Gustavo 1.'aria de Andrade
Santiago na ia do 27° do 9°, Pedro Aliamos de Alencar na 34
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companhia do 28' do 10' Inamento, Feiram-do bacano oe 13 to na.
23 companhia do 40 1 do caçadores, João laaptisaa do Rego Monteiro
na 13 companhia do 40° de caçadores, Castão Pinto da Silveira . , na 2'
do 45a de caçadores. , Tancrédo Fernandes de alella na 2' companha
do 200 batalhão do 7° regimento, Polydoro 'blagues Coelho na 1a
companhia do 470 cie caçadores, Antonio Bittencourt Leito na 3 3 do
41°, Alcides da Silvá Porto na ao do 30° batalhão do 12°. regimento,
Pedro Chrysol Fernandes Brasil na 2' companhia do 35° .do 1:10 regi-
monto, Anansto dos Santos Moreira na 33 do 31° do 11', Herentea
Eduardo Weaver, na ia companhia do 00° cia caOalores, Carlos Ca:-
mo de Oliveira Mello na 23 companhia do 18° batalhão do G^ reei-
mento, João Ferreira de Carvalho no 12° regimento como ajudante,
Adelino Guaycurús Piranema. na 23 companhia do 3 2O caoadores.
Raphael Benjamin da Fonseca no 57 3 do caoadores como ajudante.

Na arma de cavallaria, os capitaes Alexandre Fontoura no 1° es-
agiit:cleiito.raodo 16° regimento e João Torres Cruz no 3° esquadrão do 9' rc-

Concedendo ao 2° tenente da armado infantaria Roque de Araujo.
Fraco a demissio que pele do so,rviça do Exercito.

Cmcedendo ao adjunto do Collegio Militar do Rio de Janela.,
capitão Manoel Bezerra do Gouvêa., com exercido de professor na
Escola Militar, o accrascimo de 10 ta sobre 03 respectivos vencia
mentos.

Reformando o 2° sargento Raphael Topes Ferraz do 11 0 regimento
cie cavallaria, 3° sargento Felippe Falcão do G° regimento da mesma
arma, cabos veterinarios Francisco Mathiloo de Oliveira do 1 0 grupo
de artilharia a cavallo e Ricardo Anselmo do 8° regimento de ca-
vallaria.

Concedendo medalha militar a diversos officiaes e praçaa do
Exercito.

Ministerio da Viação e Obras Publieas:i

Abrindo o credito de 159:0095 para occorrer ás clespeza.s com a
censura postal e telegrapaica.

Approvando 03 projectos o orçamento: para construcção dos ar-
mazeno n. 8 de ta linha e n. 1. do 23 linha ; do novo armazena para
inflornmaveis c da linha ferroa de accesso ao meono, a serem C0113-

truidos pela Compagnie Française da Port de Rio Grande do Sul, no
portado Rio Grande.

Autorizando a assignatura do accUrdo para a transferencia, ao
Estado de S. Paulo dos direitos e obrigações que competem á União,
cm virtude doo contractos que tem com a Companhia-Paullota
Estradas , de Ferro, relativos ás linhas ferreas do Rio Claro a Araa
raquara. e rarnaos para Jaha e Battra.

Autorizando o contracto com a Companhia arrendataria
ilêdo de Viação Ferroa Federal da Balda para a incorporação nesta
da Estrada de Ferro Cetitro . Oosto da Bahia e a construcção de seu
prolongamento até entroncar com o ramal da Feira de Sant'Anna.

Abrindo o credito de 2.500000a, em apoliceo, para ()ocorrer ao
pagamento da encampação da Estrada de Ferro Centro Oeste da
Bahia.

Aposentando: nos cargos do condutor de trem de 21 classo da
Estrada de Ferro Central do Brasil Antonio Jozé Franco e João Alves
Pinto ; no de conductor de trem de Sa classe da referi ia estrada Fera„
nane; Rodrigues Paes LeMe ; no de machinista do 2° classe tombem
da Estrada. de Ferro Central do Brasil José Ralado Fortes O no et
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carteiro da agencia postal de 21 classe de Mogy-Mirim, no Estado de

S. Paulo, Alfredo Basilio de Alvarenga.

Ministerio da Agricultura, ladttstria-o -Com in ercio :

Conc aden:10 . patai (.03 de invenção-a:
Pracisco Lema, de, «uma caixa de metal, com tampo ort mostrador

rincogra,pbádo, para qUalrpier-inachtntsno-cie-tãKlmetrosn

Manuel. Santiago Le'orão, de «aperfeiçoamento na fabricação de
facas, facàds e semelhantes»;

José IgQ:cio Coelho, de a.unia ina.ehiva.aporfc:Içoada . do . enfovar

polainas e perneiras» ;	 •
Frani; Edwin Anderson, de «aperfeiçoamentos em roias de ve-

ncidos»

Emilio Ilobcrto Casares, da «aperfejeoamen'os em interruptores e

commutadores rotativos para tomadas do corrente electrica»

Emile Roirant, de «uma machina c processo para fabricar artigos
cIo vidro, comprimidos c soprados, tacs como jarros c outros 'reei-
pienle.s».

BOLETIM DE COTAÇÕES COMMERCIAES, ORGANIZADO PELO, SER-

VIÇO DE INFORMAÇÕES DO MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

1S1ERCAD9 DO MO Da JANEIDO, Da 10 A 15 DE D:ZEMER0 DE 1017

Algodão em 9' a in:t

0 mercado deste producta conservou se muito firme até 03 dons
latimos dia; da semana, quando se apresentaram 03 vendedores
animados, exigindo aSS pelas primeiras sertes,.Neeo_aa , clual fechou.

o mercado, mas com compradores retrahidos:

Os preços regularam entre os seguintes extremos por 10 kilos,
comparados com os do igual poriodo do anuo passado:

1917	 1016
Pernambuco, _	 sorte, do"

sertão 	
	

:3s000 a'333i;la
Pernambuco, i a sorte 	

	 373300 a 35500)

Pernambuco, mediano 	
	

Nominal
Assé, 13_ sorte 	

	
875900, a .9.8.5).90,

Natal, 1" sorte. 	
	

375'300 a .38.50).0
Natal, regular 	

	
Nominal

Mossoró,	 sorte 	
	

375"iot) _a 3”J03
Nossoró, regular 	

	
Nominal _

Ceará, ia sorte 	 •
	 375'300 a 33,5003

Ceará, regulai. 	
	

Nomlual
Parahyba, ia sorte 	

	
Z;75939 a 98V..)0.

Parahyba, regular	 Nominal
iftslacció, 14 sorte 	 	 .973',30O, a 738P0?..
iNfaccio, regular 	
	

Nominal
Penedo la sorte 	
	

Nominal
au‘gipe Dores 	
	

riu

iSvrgipe itabaiana 	
	

Nominal
211'21115.0, regular	
	

Nominal

As: entradas da semana constaram de 1.119 fardos, assim distri-
:

Pelas estradas de ferro
Fardos

tS. Paulo 	
• :flinas Goras 	

irb fio Janeira

Por cabotagem
Pernambuco 	

AS31:1 	

Natal 	
Mossoró 	
Ceará 	

Parahyba. 	

Maceió 	
Penedo 	

Sergipe.. 	

Maranhão.... 	

Piau/1y 	 ..

Pará 	

	

Total.. ... 	 	 4.5.19

Na semana anterior, as entradas foram de 11.448 fardos.

Saldram dos trapiches 3.761 fardos e ficaram eia slorle 0.331',

entra 14.022 na semana passada.
A3sucar

O mercado deste producto continuou a regular calma, manten-

do-se os preços mais ou menos sustentados.

0.3 preços oscilaram entro 03 seguintes extremos, por kilo, CM

confronto com os do tgual periodo do anuo passado:

1917 1910

Branco Usina 	  	 Não ha Não houve

Branco crystal:

Superior 	 5710 a $7:20 5 ..in a 5303

Bom 	  $693 a 5700 $n ,) a $990

Regular 	 ;3080 a soa $53O a $310
Baixo 	 • $.570 a 5680 Nominal
Branco 2' jacto 	 00 a 5540 $1s9 a S:520
BranCoi3a sorte 	 ;A:30 a 508.1 5033 a $60

Myscavinbo 	 • 5100 a 5633 5-130 a $910
Cr,ystal amarelo 	   5'j00 a 5600 510 a $:29

Mascavo:
Superior 	 970 a 53s) 5550 a $10(..

Bom 	 5300 a 5370 5370 a_ 53S3

Regular • 53A a 5300 5900 a.59:‘9
1 5330 a $310 5320 a.535b

• O nsucar refinado foi vendido aos seguintes preçes, par hil..);
19R)1917

Do primeira 	 •	 $360	 :;980
De Sr,`Lr ondn.5C500•
Do terceira 	 •	 $

	

Durante a semana, as entradas de assacar constaS16:151101)1	 20 9(i8:
sacros, da.; seguintes procedencias:

Pernambuco 	

Sergipe
Campo"

Maceió 	
Bahia 	

Parabyba

Minas ......	 —

Espirito Santo 	 ..
S	

.
anta Çatliarina•.„..,._..	

.`2S')00 a 39°,900

30;5300 a 318'500

Nominal
305033 a 315900

3,95000 a 315000
Nominal

315300 a 31p0a
Nonainl

000 a 335003

Nominal

• 33010 a 315'303
Nominal

• 3000 a 313C0)

Nominal
Nominal
Nominal
Nominal

Nominal

•••n•n

1.411, .....

	  r7•111••CI,1•11.11

Sa eCOS
MEM.

A0.310
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Contra 15.784 saccos na semana passada.
Sabiram dos trapiches 16.576 saccos c ficaram • enl, teteekl.

27.611, contra 120.832 na semana anterior.

	

O «stock» em nossa praça está assim divididas" 	
Saceos

Trapiches.... ..... .. . 	 • .4., -103.039
Armazens Gemes 	

	
21.67;2

Total 	  .............	 • •	 • •	 127.611

Café
'	 Cr registro, do movimento . diaria...deste_JlieXcada, foi O so-ii
guinte:.

Dia-10-0 mercado abriu frouxo.,. com procura . desproyià do
interesso e bastante. café á. venda,. tendo- sido acotiadas, de manha,
transacções de 1.018 saccaa, aos preços de 63333 e 65609 por arroba
do typo 7. A' tardo, foram conhecidas vendas 'de 1.018 sacas,
aos mesmo preços da abertura, fechanda o mercado era posiçao
estavel.-

Dia 11.- O mercado abriu firmo, com procura mais ou menoa
4esenvolvida aregular quantidade de café á venda, tendo sido
r'adas, de manha, operaçQes de 3.686 saccas, na base do 63600 pela
arroba do typo 7. Durante o dia, foram vendidas mais 1.138 sacras
;.12 mesmo preço da abertura, fechando o mercado em posição firme.

Dia 12 O mercado abriu fraco, com regular quantidade do
Café á venda e regular procura, tendo sido apuradas, de manha,
transacções de 2.775 saccas ao preço de 65500 - por arroba do typo w

No decorrer do dia, foram registrados negocios eo mais de 3.033
saccas ao mesmo preço da abertura, fechando o -mercado em posição
calma.

Dia 13 - O mercado abriu firme, com regular-procura-e regula?
quantidade de café á venda, tenho sido effoctuadas,do manha, trans-
acções de 5.808 saccas ao preço . de 63390 por arroba do typo 7.
Durante o dia, foram conhecidos negocios . de mais 776 saccas ao
mesmo preço da abertura, fechando o mercado inalterado.

Dia 11 - O mercado abriu frouxo, com procura desprovida de
Iateresse e bastante café á venda, tendo sido effectuadas do manhã
transacções de 653 saccas apenas ao-preço do 03130 pela arroba do
typo 7. No decorrer do dia foram.apuradas. vendas de mais 3.212
saccas ao mesmo preço da abertura, fechando o mercado em posição
calma.

Dia 15 - O inercado abriu firme com pouco café a venda e pro-
em% destituidá de importancia, tendo sido apuradas de manha trans-
acções do 1.616 saeca-3 sa base de 63103 por arroba do typo 7.
A' tarde foram realizadas vendas de mais 389 saccas ao mesmo preço
da abertura, fechando o mercado inalterado.

Os elementos estatistices da semana foram 03 seguintes
Entraram 51.222 saccas de café, sendo:,
Pelas estradas de ferro;

a.ccas

Centra/ 	 	 9.130

Leopoldina ", I, • '•	 • . 1 •	 • ••	 .3 • 'ti 2,

11.928
Por via maritimg

tabotagem 	 	 .	 5.500

rra a dento 	 	 723

6.201

..	 ..... ..	 ...a

Foram.embarcados 36.856 saccas de café,. contra 58.501 13.a se-
mana anterior, para os seguintes destinos: 	

Saccaa.
Estados	 	 „ -
Europa.. . 	 .. 4 • . 	 	 7.330
Cabo 	  11.196
Rio da, Prata..	 	  .. • • •n •-• 	 	 2.500
Pacifico 	
Cabotagem 	 ... 	 	  12.801

•

	

T2tal•• • ,• • 	 	  36.850

Venderam-se 20.077 saccas, contra 26.705 na semana anterior,
ficando em stock no mercado 466.988.

Na semana passada o stock era de 482.623 saccas.
Desde o dia entraram em nossa praça 08.923 sacam dd

café, e foram embarcadas, por cabotagem o para o exterior,
109.183.

Desde o dia 1 de julho, as entradas sonnuaram 1.372.3073 sa: Is,
e os embarques 1.246.607.

preças extremos da semana, comparados cara cs de igual
rodo do anuo passado, foram os seguintes, por arroba:

11917	 010
Typo 4 	 ..•-•••• ...............	 73303 a 75300	 403100

Typo ;; 	 	 7003 a 73203	 030 O

Typo O 	 	 .... . f 	 	 63'700 a 650 . 0	 orno

Typo 8	 63200 a 63103	 9., CO
0..500Typo 7 	 	 65.100 a 6560)

	

65000 a 65200	 03 00

Xarque

Apezar do terem sido grandes. as entradas, provocando a c'eva-
Ge do stock de dou3 para 5.00) fardos, o mercado continuou a fun-
ccionar firme e com os preços noininaes.

	

Os preços oscularam entre 03 saguintes extremos, por	 em'
confronto com os de igual poriodo do anuo do 1910:.

1917	 1913
Fronteiras:

Em patos e manta 	
Em puras-mantas 	

Rio Grande do Sul:
Em patos o mantas 	
Em puras mantas 	

Mattd Grosso:
Em patos e manta; 	
Em puras mantas 	

Minas Geraes:
Em patos e mantas.	
Em puras mantas 	

S. Paulo
em patos o mantas....,	
gcnero especial 	

Durante a semana,
carne das seguintes procedencias:

Rio Grande do Sul e fronteiras 	
Minas, Rio e S. Paulo 	
Ma.tto Gros3o....• • • I. 	

	Total	

Typ a 9.•....• ..... • • an•-•

Nominal
	

!qorninal

Nominal
	

45210 a 15103

Nominal
	

15110 a 1$300
Nomidal
	

MIO a 13109

Nominal
	  •	 Nominal

15013 a 153)9
Nominal

Nominal
Nominal

45100 a 13360
Nominal

1$263 a 1$103
15160

entraram em nossa praça

13201 a 17,10)
1,5100 a 1510

1.893 fardos do

Fardo;
• 1.310

2.31a
1.2'11

4.833

Deicuipr9 de 4917 
	Á
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NCSSO mesmo periodo, sahiram dos trapiches, para-consumo e rc- 	 Salpulão, idem, 3$200. -

exportação, 1.893 fardos, ficando em stock 5.000 fardos de carnes	 Seixa3,-Idem, 3$303 a 35500.

,procedentes do Ilio Grande do Sul, fronteiras o interior (S. Paulo,, 	 Erandão Gomes, lata de 700 grararnas, 300 a 3$509s
Minas Geraes e Rio de Janeiro), equivalentes a 450.000 kilos. 	 Dom Carlos, lata de 800 grammas, 3$9005

•Prista, lata de litro, não ha.

PREÇOS COnnENTES ror. ATACADO, QUE VIGORAEA31 NA FUÇA DO nto DE JIY	 . 0. 0., lata de 1-2 kilos, 4039004

• nino DTritliNTE A SEMANA DE 10 A 15 im Dr,zEsmno DE 1017	 V. V., idem, 483003.
'

Agua mineral, caixa de 48 garrafas ; 	 1110 Branco, idem, 50g000.1

Nacional
Dom Carlos, idem, não hag

:
,Salutaris, 27$ a,28$000.	

Nora, idem, 353000.

Larnbary, 27$ a 285000. 	 lIespanhol:

Aguardente, por pipa de 480 litros	 Fidalgo, lata. de 700 granunaã, não

Paraty, 210$ a 2203000. 	 Comintim Fernal yaréz, lata de 1itro,309:

Angra, 2303 a 2355903. 	 Fino Sultana, idem, 35030.

'Campos, 180$ a 1933033.! 	 Fidalgo, lata de 12 kilos, 5030004

Maceió, 1803 a 1903000. 	 Francez:

Bahia, nominal.	 Plagniol, não Jia4

Pernambuco, 1803 a 1905030.!	 •	 Ilacalliáo:,
De Sergipe, nominal.	 Da Noruega:
Do sul, nominal.. •	 Em caixas de 58 kilos, 200j

Álcool, caldo, por pipa de 480 111r-tj 	 Em tinas de 58 kilos:
De 10 grãos, 280$ a 2903. 	 Gaspe, 103$ a 1.233.
De 38 gritos, 260$ a 27,0$.:	 Americano, 1603 a 180$.1
De 0 gráos, 210$ a 2503.1 	 Pcixclim, 110$ a 1203.

'Alfafa, por kilo:

Nacional. 3205 a $310.	
Ponha por caixa de GO kilog

Do Rio da Prata, 3	
De Porto Alegre:

203 a $310.j
Alhos, por cento: 	 Lata de kilo, 1143 a 1153203.

Nacionae4 $700 a $3)	
Lata de 2 kilos, 1143 a 115;230. -

0-:
80Lata de 20 kilos, 11230 aEstrangeiros não ha.	 C0.4

Alpiste, por k i lo :	
De Minas e S.

Nacional, ;790 a ;800. 	 Lata de 2 kilos, 993600 a 103.,

Estrangeiro, $810 a $820:	 Lata de 20 kilos, 00$ a 4023200,

De Santa Catha.rina:Amendoim, por 25
'Lata de deus kilos, Rajally, 1113 a 113320f?Em casca, nácional 13$ a 133500.;

Araruta, por kilu : Lata de 10 kilos, Itaja,hy, 1113603 a 112$8001• .
Nacional, 900 a Lata de 20 kilas, nãci ha (ttajahy); 	 •5	 3930.

kilc;Arroz, por Facto de, Lata de 20 kilos, Laguna, 102$ a 108$0000GO 
Nacional:	 Batatas por kilo

:brilha.	 Nacionaes:..10 1°, 415 a 463003.;
Brilhado 2" 49$ a 423030.,	 1)(4 fio Grande do Sul, não 114, 

Especial, 33$ a 3730.0.	 Paulistas, $200 a $300;
Superior, 32$ a 31300).1	 Mineira, $280 a $300;
Bom, 93 a ;31000. Icicin, caixa de 30 kilos, 7S 8$;500_412. 
f:egular, 20$ a 283000.

Breu, por $280 itibras;
Branco do norte, 29; a 31,s00(V

Americano:
liajado do norte, 26$ a 29,30" 	 Claro, 38$ a (313003;
Meio arroz, 23$ a 23300 0 % .	 Escuro, nominal.

, Sang,a, 203 a 225000,
Estrangeiro:	 Cafigica por GOiilosf;.IP

Nacional, 208 a 223000;Agulha, nominal.

	

	 -
Carne de porco :llangoon, uo;mina14

Azeite de Oliveira:1)() llio.Graticle do 'Sul, $810 a $0014,-
Poralgueze3:	 Do Paraná, 1$ a 1$210

Providencia, lata de 030 grammas, 3:;300.1,	 De Santa Catharina, 1$ a 1$250;
I'erola, idem, 332005	 11En.ira, 13100 a 1$100.1
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Carvão do pedra, por toaelada:
Inglez : •

Cardilr„ 170$00 ;

Escossez, 1705000
Para forja, 1805000
Para fundárto, cokc, 2803000.1

Americano:'
Americano, ¡Gosma ;

Para fundiçio, 250590.,
Cebolas, por cento:

Nacionaes, 25603 á 258)0.!
Cèra, por kilo;

Bruta ou virgem, arnarella, 33 a 55-')(13:

Chá, por kilo:
-Da Ilidia, preto ou ver/

Especial, 16$ a 20,5900;
Regular, 135 a 1750Y).

Cimento, barrica de 130 1.1103.#,
' Deva, 315000;
Pirainycl, 3•15030;
Alpha, 345003;
Les lutteurs, branco 35310.'

Cognae, caixa de 12 litros :1

Na,cionál, com, casco, 2000.25

• Couros nacionacs por kilo:
Do Matadouro de Santa Cruz:]
Salgados verdes;

De boi, 1200.5
De vacca, 15020.

De Minas, sucos.:
De primeira cwalidade, 2503%!
De segunda, 1522,0.
Refugos, 580.

Do Paraná e Santa Catharina, Seccos:::1-
De 'primeira, 25.500.
De segunda, 15G03.

Do Ceará, seceos:
De primeira qualidade, 251004
De segunda, 25000,
salgados, secos, 25030.1

Ervilhas, por kilo:.
Nacionaes, não lia.
Estrangeiras, não lia.

" Farello do trigo, saczo de 3:: kiles
Nacional, 35800 a •15800.
Farellinho, 3s80a a 45800.
Romoido, 45500 a 55300.
Triguilho, 45503 a 65000.

Farinha de mandioca, saCco az	 kilo0
De Porto Alegre:

especial, 2T.5 a 215500.
Fina, 105500 a 235900.
Entrcfma, 185500 a 10300,
Peneirada, não lio,

•
:Grossa n'io

De Santa Catharina:
Da Laguna, peneirada, 155 a JA:ieet,
Grossa, 13$00 a 145000.

Outras procedencias;
Fina. 181 a 101000
Peneirada, 175 a 175300
Crassa, 14 a 155500.

Farinha de trigo por 41 kilos:j;
Do Moinho FluminensP:

Especial, 285500 a 205'000
S. Leopoldo., 275500 a 285000
O. O., não lia.

Do Moinho Inglez:
'Boda nacional, 285503 a 203003
Nacional, 27$300 a 285000
Brasileira, não ha.

Do MOinho Santa Crua
23$030;

Santa Craz., 285000;
Paltuliioè..a„ -não ha.

Farás, por 35 kiloã:?
'De Piam Aieg,re, não ha.=

Feijão. por 60 kilos:
Preito suparior, 235 a 205000f

rzgribs„ 225 a 215000;
eiirec4; SM a 305000;

344.,:xte132„ 435 a 465039;
nnotfre, 15 a 42S900;
ilranea, 41 	 42500;

~i.oinr, 33$ a 4)5030;
FrIdenho, 43$ a 40%00=3;
31dziivitiN '.13$ a 2050150.

Eslraugeiro:
Ik'aneo„ não ha;
MIOCaliaW, não lia;
irradie' ho, não ha.'

Fu'ilá do milho, sacc' de 50
NaGonal :

Tino 1?„5 a. 135.
¡kW-à) 1043 a 11500„,

Fumo por kilo
Em corda :
Do Rio Nevo :

Espo-ial 1$:00 a 1.580.)
Superior 15300 a 151,00.:
Regular 15 a 15100.

De Pomba
E...-weial 15000 a 2500.
De, primeira 1$500 a 1 =603.1
De segunda 15100 a 15230.1

Do Sul do Minas:
Especial, 1$700 a 15803.
De primeira ., 15403 a 1$301„
De segunda, 15103 a 1520at

• DG Coyaz:
Especial, 480 a	 .



•

Quinta-feira 20
	

IJIA kl	 OFICIAL
	

Der. mbro	 '11)17 - 1354-5:

Do. primeira, 1.5103 a 143)0.
De segunda, 15109 a /5204

Do Carangola:
De Carangola, 15 a 15109.

Em folha:
De Porto Alegre:

Amarello de primeira, 15300 a
Idem de segunda, 1539) a 15319.
Co:ninum de primeira, 15170 a 15304
Idem de sagunla, 15270 a 1$303.

('razolina, caixa de 2 latas:
Americana:

nAteano, 235900.
Eslrella, 23500),
Wats, 23;;003.

Clycerina:
Nacional, por kilof

Drilla, lata de 23 1 Hos', 03 a OVO.
Loura, lata de 23 kilos', 75300 a 85)00:
11ranca, lata de 1 a 23 kilos, 05339 a 105209J

Graxa, por kilo:
Lubrificantes, $030 a 15000.
Do Rio Grande, 15303 a 15100.

Kerosone, caixa de 2	 '
Americano:

Drindilla, 16$70).

Estrella, 105703.
Serra, nominal.

Ladrilhos, por metro quadrado:
Nacional:

Ilydraulicos, 65 a 13500).
Ccramica, 175 a 205000. •

Estrangeiros:
Dc ceramica, 235 a 33s000.
De Marselha, por milheiro, 3335000k

Lentilhas, por kilo:
Nacionaes, $000 a 5933.
Estrangeiras, não ha.

Leito condensado, caixa de IS latas:1
Nacional:

Marca Vacca, 305 a 305303.
Estrangeiro

Suisso, marca Moca, 585 a 625000.
Americano, marca Aguia, 50 a 3S5000.1

Linguas, por unidade:
Salgadas do Rio Grande, l$'00 a 1332I

Linguiças, por kilo:
DO fumeiro, 15300 a 3$30n

Lombo, por ki/o:
De Minas, 1510) a 15300...!

Madeiras nacionacs:
Pinho do Paraná, &aia de 168 pésf
De primeira qualidade, 725 a 80500). n

Do segunda, 035 a 735000.
Em tabom, 1-,(,; quadrado, $2 .00 a $2,10.

Taboado de cancha, por duzia,:
De Santa Catharina:

Largo de primeira, 35500).
I(1cm, dc segunda, 3)50)0.
EsLreita do pr:maira, 335030.
Idem, cie segunda, 225030.

Em tóra., por metro cubico.
lro, 110$ a 1295000.

Peroba, 1105 a 1205000.
Vinhatio, 00$ a 1005003.
Madeiras de lei, 805 a 035000.,9

EArangeiras:
Pinho:

!Americano-em taboas, i)or pé quadrado, $CitiCi
Idem, especial, t$soa.
Ilcsitia, Pdga, por duzia, 10S5030.'
Spruce, não ha.
.Suacco branco, pé linear, 15300.:
Idem, vermelho, idem, não lia,

Manteiga:
Nacional dc Minas, por kilo::
Fina, 33800 a 15000.
Vegular, 35303 a 3,5700.. 	 •
Latas de libra, 15700 a 158001'
De Santa Catharina, 3$3)02,
Estrangeira, por libra:
Diversas proceder:cias::

Malte, por kilo:
Do Paraná, em folha, $330 a :Sn'

Milho, por 02 kilos:
Ainarello, 115 a 1150).
r_ranco, 105300 a 115000,4,
Vesclado, 5,0,5 a 1053002;

Olcos:
De linhaça por kilo:.

!agiu em barril, 25303 a 35306)
Argentino em barril, 25200 a 2510N
Idem em latas, nominal.

De caroço de algodão, por litro
Nacional, 15303 a 15690.
Americano, 2530) a 25009.-

De Céco de cociiim, por 1j1101
Nacional, 25109 a 25200..
Estrangeiro, não ha

De Palma, por kilo:
Estrangeiro, 2SlOO a 25604

Lubrificantes para machinismo1
Em barril de. 200 fitrog, par litro, 5730 a: geog
1.::m caixa de 36 litros, par caixa, 305000,à

Lubrificantes para cylindros:
Em barril do 203 litros, por litro, 57.30'a
gm caixa de 33 litros, por caixa, 325000.

Lubrificantes finos para adomovelsi
Ein 1 arril de 200 litros, por litro, S70) a 5741
Em caixa do 30 litro, por caixa, 2S$000.
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%—	
\	 Paios, por kilo:

Do tunieiro, 3$500 a 43030.
Phasphoros, lata de 1.203 Caiasy
De madeira:.

Olho, G83303;
Brilhante, 603000;
Bandeirinha, nominal 1
A. B. C., 63300);
Frade, nominal.
Yp:ranga, 6850)o;
Indepondencia, 69,5900
Idem, typo pequeno, 69300%)
Pereira, 68$0)3;
Pinheira, 663500;
Raios X, 703000;
Beija-flor, não ha..1

De ctra:
Olho, 823000;
Raios X, 783)00:
-.-piranga, 8250)0:

Polvilho, por kilo:
De Minas, S. Paulo e Rio, 3300 a $380;
De porto Alegre, $320 a $330;
De Santa Catharina, 3I80 a

Presuntos nacionaes:
Por unidade, 43 a 14500.

Qucijo.s por unidade:;
Da Minas:
Grandes, 25200 a 23500:
Médios, 1$200 a 1$80).
Pequenos, $60) a 13900.
Imitação do	 3$ a 3$003;
Typo Parnaezoo, 35 a 6.0na.
'Typo Prato, kilo 33 a 4$000.,

sacco de
Nacional:
Do norte:

.Grosso, 03209 a 0$7)1.'
9360) a 103300..

De Cabo Frio:
Grosso, OS a 03300.
Moldo, 0$300 a 1030:0. 	 •

' Grosso especial, 10$ a !OSSO):
Moldo especial, 113 a 113300..
Inglez:

:Grosso, nominal.
yoido, nominal.

Sabão, por It'lo:1
Serra, 1$01Cf.

„Virgem, $780:
Irasil, $820.

I -,	 Sebo, pop -kilof .	 .
• Do Matadouro de Santa Croi, 131190.';-
iDo Rio Grande do Sul, 1 )700.
De xarqueaclas do inter' 	 1.360).
Do Rio do Pfata não ha ,11, -

DIAIUO OFFICIAL	 .0eZeLltDro ut.

Soda caustica:
Por kilo, 158)0 a 23204

Tapioca, por kilo:
racional, 13200 a 1$250:

Telhas, por milheiro :1
Nacionaes

2ystertia francez Rouz, 2;0;0031
Cum!eira, 300 0)0.
Cimalha, 3003000.
Banhura para florões, 8005000.
Ventiladores, por unidade, 2$303.:

Estrangeiras
Prancezas, 39050)0.

Tijolos, por milheiro :'
Perfurados nacionaes

o tres ou seis furos,
De nove furos, 7330)0.

Tintas industriaes para teci los, por kilo Ç
Extracto de páth campeche, 53000.
Cochonilha, 123'0). -
InJ:igo, não ha.
Anillinas ¡agiam, 203 a 39300.

Toucinho, por kilo
Do Minas

Superior, 1.32i.:0 a 15350.
Regalar, 1$ a 1$10).
De fumeiro, (3600 a 1350.

Tremoços, por G) kilos.:
Nacionac,s, não ha.

Vinagre, p:r quinta
Era,nco de primeira, 235.)00.!
Idem, de sagunia, 1939j0.

E.strangeira
De Lisboa, não ha.

Vigas de aço:
tor kilo, 5850.

Vinha por pipa:.
Nacional:

Do Rio Grande, 2035 a 23353034
Estrangeiro

Virgem, 7003 a 750300;
Verde, 700; a 720$00)
Colares, 703$ a 7303000.

DIFFERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA DE 6 A 12 DE DEzEmixo DE 1917
Aguardente

Coritsba	 Pinas por 53) kilas, 370$; de Pernarnbcco, 38)3'09.

AI:ool

Parabyba — Não ha.'

il/Pap

Pelotas — Preço por arroba, 2$209..

Al

laraguá — Stoc r:, 283 sacco, frev por arrob- 3, int-geado

ilme„



Quinta-feira 20	 DIARTO OFFICIAL Dezembrd tIe 

Fortaleza - Preços por kilo, 2$100 e 25500. Mercado firme.
Recife - Entraram 10.748 fardos. Preço por arroba, * 43500)..
Maranhão-Stock 1.530 saccos. Preço par kilo 33100.
Paraliyba -Stock 5.73.0 saccas. Preço por arroba 495303.:

Arroz

Fortaleza -Preço por GO kilos 235000.
Curytába -Preço por 60 kilos 305900.
Florianopolis- Stock 20 saccas. Preço por GO kilos 143090.
Maranhã.o - Stock 19.500 saccas. Preço por 00 kilos 325000.1

Assucar

Bahia 7-.Preço por kilei.5310.
Jaraguá - Stock 162.581 saccos. Preços por arroba: branco pur-

gado 35000 a 55800, somenos 45500 a 45800, mascavado 33100, bruto
25600 a 23800, mascavinho 35100, erystal de primeira 73500, usina de
primeira 75800. Mercado estarei.

Curytiba - Preços por sacco : mascavado, 303; mascavinho, 325;
crystal, 463; refinado de 1, kilo 5900; idem de 3a, $830; assacar do
Santa Catbarina, sacco,

Recife - Entraram 133.468 Uee09. Preços por arroba: usina de
l a, 83100 a 83500; idem de 2 a , 75730 a 85103; erystal, 75 a 75100;
branco, 65809 a 73;somenos, 55800 a 65; mascavado, 33200 a 35100;
bruto secco, 35333.

Florianopolis - Preços por GO kilos, mascavo, 23$; mascavin110,

315009. Stock 69 saccos.
Aracajá - Stock 33.234 sucos. Preço nominal.

Parahyba - Stock: crysial 3.400 saceos; bruto 4.403; preços pr?
arroba: crysial, 77J03; bruto, 35303.

Bacalliáo

Curytiba -Preços: tina, 93$; caixa, 1205300.

Banha

Curityba - Preço por kilo, 15100; do Rio Grande, 15430:
Florianopolis-Preço por kilo, 15200. Stock, 1.000 latas,

Cataias

Curityba - Preço por 40 litros, 33300. Do Rio Grade saco,

415300.
Pelotas.-- Preço por 30 kiloa, 45§'03,:

Borracha

Bahia - Stock, 2.898 fardos. Preço por arroba, 223000.
Fortaleza - Preço por kilo: sernamby, completamente secea;

25000.
Belém-Entraram 309.530 kilos de borracha e 17.772 de caucho.

Preços por kilo: sertão fina, 35300 a 35930; sernamby, 25100 a 25300;
i caucho, 25100 a 25303. Ilhas: fina, 25103 a 25200; sernámby, 15 a
I 15030. Cametá: 15100 a 15150. Caviana: fina, 25200 a 25100. Anapit

e Cajary, 25100 a 25300; Tocantins caucho, 15800. Mercado frouxo.
Ultimas cotações em Liverpool 2 schillings e 7 pence. Ilhas 2

schillings e 2 puxe.

Cacáo

Bahia-Slock 56.639 sacos. Preços por arroba 73 a 8503.
Balám-Entraram 082 kilos, Preços por kilo S45) a $473. Mcri.	 .

eado frouxo.	 "
-

Café

Bantos. -Entraram 230.823 saccas. Embarcadas 13/ -.891. Stocki
4.001.973. Vendidas 148.000, Preço por 10 kilos, para o typo 4,5
45903. Mercado calmo.

Bahia-Stock 57.080 saccas. Preço por arroba 75000.
Fortaleza-Preço por GO kilos para o de Baturitá 435000.
Curytiba-Preço por arroba 123; do Rio de Janeiro 133300,
Florianopolis-Stock 1.200 saccas. Preço por arroba 75200,

Carne de porco

Curytiba-Preço por arroba 115000.

Caroço cie alpdão

Irragná-Preço por kilo, 3033.
Fortaleza-Preço por kilo, 5033. 	 . .
Parahyba-Stock, 5.003 saccos. Preço por arroba,

Cebolas	 _
Curytiba-Preço por arroba 6$; do Rio Grande, 8$004

Castanhas

Belém-Entraram 30 hectolitros. Preço por hectolitro 110030,1

Centeio

Curytiba-Preço por arroba, 83003.:

Cêra animal

Florianopolis-Preço por arroba, 15800

Cera de Corna. uba

rortaleza-Preço por arroba 355 a 435003-

Cerveja

Curytiba-Preços por duzia ; Cruzeiro, 75; Pomba, G5 ; Provi-
dencia, 55000, Dupla, 45; simples, 33; Bavaria, 63; Muchen, 93000.;

Coco Babosa

tIaranhao-Preço por kilo $630.

Copaleyba

Belem-Entraram 6.168 kilog . Preços por kilo 3530),,I.

Couros

Jaraguá-Preço por kilo : SCee0.3 salgados, 65600.
Fortaleza-Preços por kilo : salgados 25200 ; espichados, 25703;
Curytiba-Preços por unidade ; seccos, 18$ a 22709.
Fiorianopolis - Stock 2.000 kilos. Preços por lhe Secco3

15800.
Pelotas - Preço por kilo, seccos 35700..
Aracajá - Stock 126. Preço por kilo 25000:
Belém - Entraram 1.036 kilos. Preços por kilo: verdes 5300

a 3.5; salgados $800 a 15600; espichados, unidade, 75300 a 155000.
Maranhão - Preços por kilo: salgados 25500; espichados 35; dO!

Veado 35000.
Parahyba - Stock 612. Preço por kilo: sucos salgados 25400;X

florsal 25000; espichados 25809.

Crina anima;

„Curytiba - Preço por kilo 23200.1,..)_
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Faiinlia de mandioca

Maranblo - Stock 2.05) sucos. Preços por 00 kilos 1G3100.
Porta1eza-7Preço por GO kilos, 13.0o0.
CurytibalPreço por 15 kilos, 11:$; de Santa Catharirra, 143 ;

Rio Grande, 21$030.
Florianopolis-Slock, SOO saccos. Preço por 45 kilos, 1250 :o
Araeajá-Stocl;, 1.011 saceos. Preço por 50 kilos, poneiradaj
grossa, 1 ;:3000.

Fapinha de milhb

PhosphOVOs

Curityba - Preço por lata, 003030.

Polvilho

Saraguá - Preço por arroba, 35030.
Florianopolis 	 Preço por 30 kilos, 205003./

OaciPs

Curytiba. - Preços por kilo, 1$930; de Minas, 23103.1

Sabão

Jaragu5,-Preço por arroba, '75030.
Parahyba-Stoc4, 321 saecos. Preço por arroba, '7503)J.

.A.fanteige

Curityba - Preç6 por kilo, 35800; do InClInOnau, !r5; do Minas
15200..

Malta

COMIA - Preço por arroba, 250004

31ilho

Fortaleza-Preço por GO kilos, 8$309,I.
Curityba - Preço por 120 litros, I$000.
Pelotas -Preço por GO kilos, 145003.
Ilaranh5o - Stoet, 2.030 sacros. Preço por atilo; 115060,

Ovos

Carityba	 Preço por duzia, $oo.
Florianopolis — Stock, GOO duzias; preço por duzia, $700,1

Peles

ortaleza - Preços por unidade: do cabra, 3$200; refugos e bo-
Ceio, 15000; de carneiros, 23200.

Belém - Entraram 02 pelica de veado. Preços por kilo, 1$200 a

25100. Mercado firmo. 	 •

Parahyba	 Stoci; 12.220. Preços 'por unidade: cabra, 3$600:

prneiro,

Curytiba - Preços: caixa, Cajá, 4$; Economico, 355A; Estrella.
1, 5; Brasil, 3$803.

Çurytiba - Preço por alqueire, 2$030

Tapioca

Clorianopolis - Preço por 45 kilos, 16$003.J

Toucinho
Florianopolls- Preço por arroba, 13$000.j
Pelotas - Preço por kilõ, 1$103.

Vassouras

Curytiba. - Preço por duzia, 03003d

Velas

Curytiba - Preços: caixa de Stearina (Graitz), 31$; sebo (Graitz),
liSóco.'	

Vinho

Curytiba -Preços por pifa: do Paraná, 360$, Rio Grande, 360$;
Verde, quinto 1303030.

Xar que
Curytiba - Preços por kilo, 1$300; do Rio Grande, 15380.
Pelotas - Preços por arroba, 205000.

IMMEN

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.713	 DE 12 DE IOEZEMBRO DE 1917

Rublica a adhestio da China a algumas Convenções da . Se-1
gunda Conferencia da Paz, reunida na Ilaya em 1907.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-4
fl faz publica a adhesão da Republica da China ás Conven-,

ições na. IV, VI, VII, VIII e XI, assignadas a IS de Outubro do
ti907 na Segunda Conferencia da Paz reunida na Ray-a; -
x5onforme conununicou a Legação dos Paizes-Baixos ao Mi-
histeria das Relações Exteriores, por Nota n. 1.914153, de 2G
de Novembro ultimo, cuja traducção official acompanha este
Decreto..
.	 Rio de Janeiro, 12 de Dezembro de 1917, 06° da Indepen-4
Comia c 29° da Republica.

NVENCESLAU BRAZ P. GOMES,

Nilo Peçanha

Vadneção1
• Real Legação dos Paizes-Baixos •-4 Rio do Janeiro, 23
de Novembro de 1917 - N. 1.911153.

Senhor Ministro de Estado,
Cumprindo ordens do Governo da Rainha, tenho a honra

de, pela presente, fazer chegar ás mãos de Vossa Excellencia
uma (Moia devidamente authenticada do acto de adhesão
Republica da China, relativamente ás Convenções da Segunda
'Conferencia' da Paz. acompanhado da Nota que ao mesmo..
&iz respeito, do f3enhor Alluistro da China na liava..

Curityba-Preço por 40 litros, 3$000.
noria,nopolls-Preço por 40 kilos, 11$3004

Farinha de Iria°

Curityba-Preço por saceo, 315003.

• Feijão

rortaleza-Preço por GO kilos-Malatinlio, 32000
Curityba-Preço por 120 litros, 255000.
Florianopolis-Stod 400 saccos. Preço por GO kilos-Preto, 1:35000,1
Pelotas-Preço por GO kilos, 105000.

Furna

1Bahla-,-S,tock, 160.105 fardos. Preço por arrob.a, 7$!;00j

	

Curityba-Preço par arroba, 203 a 22390 ,	•.	 •	 •

• &Muno

Curityba-Preço por Caixa, 21$0004

reIolas-rPreço por arroba, 90;ÇON

-111amon0
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Essa Nota foi recebida no Minieterio dos Negoeios Es-
trangeiros, na Haya, -a ll) de Maio Ultimo, e o deposito de
neto do adhesão effectuou-se no mesmo dia, data que, igual-
mente, estou encarregado de levar ao conhecimento do
:remo Federal.

Aproveito esta oceasião para pedir a Vossa Excellencia,
senhor Ministro de Estado, queira acceitar as reiteradas se-
curanças da mini% Mui alta consideração. — Vou Zeppclia
Obermuller.

A Sua Excellencia o Senhor Dr. Nilo Peanha, Ministro
'de Estado dos Negocibs Estrangeiros --.. Rio de Janeiro.

Ttaducção:
Legação da Republica da China	 Haya, 9 de Maio de

;1917 — N. 25.	 •
Senhor Ministro,
De ordem do meu Governo, tenho a honra de notificar

'a Vossa ExcelleRia a adhesão da Republica da China ás
Convenções ns. FV, VI, Vil, VIII e XI, cujos textos foram
nssignados a 18 de Outubro do 1.907 na Segunda Conferencia
da Paz, na Haya.

Estou encarregado de transmittir a Vossa Excelleneia
os Actos de adhestio as ditas Convenções, acompanhadas da
leaducção, em francez, do texto chinez, e muito lhe agrade-
ceria se mo quizesse fazer seiente do seu deposito.

Queira acceitar, Senhor Ministro, as novas seguranças
da minha mui alta consideração. — Ts. F. Tona.

A Sua Excellenoia o Senhor Jonitheer .T. Loudon, Minis-
tro dos Negocios Estrangeiros de Sita Majestade a Rainha das
,Paizes-Ba ixos, Haya.

Traducç;io
1.e,ação da China — Tradneção do texto thinez.
Nós, Presidente da Republica da China, depois de ter -4

mos visto e examinado as seguintes Convenções, concluidas•
na Segunda Conferencia da Paz, na Haya, a lá de Outubro
de 1907, a saber:

a Convenção concernente ás leis e costumes da guerrã
terrestre;	 • •

a Convenção relativa ao regimen dos navios de com-4
mareio inimigos, no começo das lk)stilidades;

a Convenção - relativa á transformação dos navios d6.
commercio em vasos de guerra;

a Convenção relativa á collocação de minas submarinas'
automaticas, de contacto;

a Convenço relativa a cortas restricçrics ao exercido
do direito de caphira na guerra maritima: •

declaramos, em nome da Republica da China, adheriri
ás ditas Convenções e promettemos observat-as consciencio.a
.sainent .

Em fé do que. Nós assignamos o presente Acto, ao qual
RPParnos o Salto da Republica.

Feito cai Pekim, a onze do _duodecimo moa do quint6
anno eia Republica da China. (11 de Dezembro do 1.9IG).

(Assignado). — O Presidente da Rapublica da China;
Li Yua»-Hang.

(Merendado). — O Primeiro Ministro, Tuna Chi-Jaid,
Certificado por cápia conforme :
O Secretario Geral do Ministcrio dos Negocios F.stran-,:

geiros dós Paizes-Baixos.	 &amem.

Ministerio da Justiça e
Negocies Intefior4

Por der to de 3t de outubro do corrente
anilo e na conformidade do art. G° do aceôrdo

2,) cle outubro de 1916, firmado entre os
Estados do Paraná e de Santa Cathat.ina.
foram nomeados ielegados do Governo Federal
para fazerem a demarcação dos limites entre
os alludidos Estados

Chefe, coronel Antonio de Albuquerque O
Souza

Ajudantes: capitão Jo36 Eclisberto Dornellás,
capitão João Carlos Tono Ror , 1° tenente
Themisiocles Paes d SOOZalirasil, í° tenente
:Maquiai Francisco Duarte e 1° tenente Julio
Rodrigues da Moda, Teixeira,

Medico, 1° tenente Dr. Oscar de Castro
Loureiro.
,}10.	 MIÉNIMMIM	

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça, e

Negocias Interiores
Expediente do 17 de dezembro de 1917

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

rOraM nomeados:
O escreveu ta ,ju..amentado Gaspar Fragolo

de Albuquerque para servil', nterioamente, HO
:togar de escrivão do 2° officio la Vara da Pro-
curadoria e Residnos do Distrito Federal, du-
rante o imprdimento do respectivo serventua-
rio que se acha no gaso de 9) n lias de licença,
para tratar de negocio do seu interesse : 	 •

Adherbal Augusto de ASÁR eara,,xereer,
¡uh-lamente, o , ogar do iri-sç. r	 a ',a-Irina de
Ducodernacão da Cas.) . le ''n	 '"tia Ca-
pital, no impe ! i tient') .	 .i	 f.il i ce,o- •
;pri o, Adalber:o Calce h	 te, que se acha

goso de 09 dias de licença ;

Manoel de Oliveira. Pereira para exercer,
interinamente, o togar de 30 official da secre-
taria da Casa cie De:tenção do Dislricto Fe-
deral.

Foi expulse do tercitorio nacional, por exer-
cer o lenocinio Israel Driz, natural da llussia.

—Transmittiu-se ao' prefeito do Departa-
mento do Alto Acre, afira de informar, cópias
d s documentos enviados pelo consulado de
Cobija, referente a violencias praticadas em
Easilia, contra membros da colonia syria.

—
Expediente do Sr. director geral:
Tra nsm i tiram-se
Ao chefe de policia do Districto Federal,

para Os fins convenientes, as portarias de li-
caraça do bacharel João de Avellar Magalhães
Calvet, delegado do 2' districto policial desta
Capital, e do encarregado da secção
graphica do Gabinete de Identificação e Esta -
listica daquella repartição Otavio Michelct
de Oliveira

Ao commandanto superior interino da
Guarda Nacional no Estado de Pernambuco,
para informar do accôr !o com a circular
n. 716, de .2'r de abril de fl3 )9, o requerimento
do engenheiro Affonso Oliveira. de Albuquer-
que Maranhão, oficial daquelia milicia, pe-
dindo nia de mudança para esta Capital

An can:mandante da nrigada Policial, para
itif armar. os requerimentos de Francisco Al-
ves de Oliveira, Jolo Garcia Moreira e Ed-
mundo de Lima Valverde, pedindo canvella-
mento de notas

Ao director geral da Assistencia a Mona-
d s, afim da informar, o requerimento de
Mara dos Santos, pedindo para contribuir
com a mensalidade de 3, a titulo de dona-
tivo, pelo tratamento de seu tio Gastio San-
tos. como pensionista de 44 classe ;

Ao 1111 federal na secção de S. Paulo, a
portaria de recthicacão do nome do 10 stip:
plante do substituto do mesmo juiz, no muni-
cipio de Barretos, Olintho ()lindo de Oliveira.

Dia
Au toei zou-se :

- O c..m.naodante superior interino da Guarda
Nat A .1: Estado do Grau le do Norte,
nos tal' s 'o art: k30 decreto n. 1.139 de

de ma-rço de :1833, a conceder guia de
u una para a comarca daquella Capital,

onde pretende fixar resilencia, ao tenente dó
esquad-ão do 11 0 regiraento de ca:;allari;t

da Guiara Nacional, -da comarca do Aeary,
na.quelle Estado Jo -s'i Augusto Soares de
Araujo.

— Foram concedidos quatro MCZOS de licea;
ca, nos termos do art.	 1 do decreto-
u. 2.756, de 10 do janeiro de 19l3, ao (lar-
gado do 280 districto pliciil, bacharel
lermando Cruz, para tratamento de santio.

— Transmittin-se ao governador tio Esta,0 -
do Maranhão, cópia do termo de obito lavrT)
a bordo do vapor nacional Prasil, rolada)
passageiro Joaquim liodrigue3

neri nePintentos despachados
lianedicto Ponciano.—bute•Jrido.
Dr. J03{2 Gunezitido Guimarães

Indeferido.
Mario Borges Barreio. — Prove que reside

no Acro.
Guilherme Germano Jo:ic. n "Wehrs;—Itrqueira

reconsideração do desjiacho ao there dé

Antonio 0.uvaldo. Leitão — Man tido o des-
pacho aniscrior.

Maior Joaquim A. Dias de Amorim. capi-
tão Rodolpho Ribeiro de Souza e alferes Fre-
derico Parlo.-- Indeferido.

Sizinio Coelho da. Silxa.-L hideferidp. -
José Gonçalves da Cora. hiderido.
Tenente Francisco Cabral de Otiveira.---lit‘

deferido.
-Companhia Nacional dc Industria e Com-

rnerCio.—Declare o fim para quo quer a cer-
tidão.

Deocleciano Martyr.— Dirija-se ao Poder
Judiciario.

Ntanoel Dias.— Mantenho o despacho an-
torior.

Expediente do Sr. director geral.

	

Tra nsmittira ni -se : 	 -
Ao comam talante superior interino da (i uarda

Nacional no Porto de Sergipe, para informar,
de accôrdo com a circular n. 71(>, do 2'r ele
abril de 1903, o requerimento do capitil
Ilumbe,rto Chaves, solicitando guia de mu-
dança para esta Capital

Ao commandante da Brigada Policial, para
informar, o requerimento do marechal José
de Siqueira Menezes, pedindo a restituição da
contrilun?ics feita á Caixa Deneüeçute dr-

	

..	 .
cila brigada.,
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Expediente do dia 14 do dezembro tIO 1917

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi exonerado o bacharel J030 Guedes Ri-
beiro Lins das funcções de inspector cio Lyceu
Alagoano, . 'isto ter acochado outra no-
rfea,eão.

Foi nomeado, na conformidade do art. 1.9
do decreto n. 11.530, de 18 de março de 1015,
o bacharel Sanelva Ilohan do Araujo Soares
para inspeccionar o Lyceu Alagoano.

--Solicitaram-se dos governadores e presi-
dentes dos Estados as necessarias providen-
cias no sentido de ser publicada, na folha offi-
cial do respectivo Estado, que, na Escola Na-
cional de Delias Artes, se acha aberta, pelo
prazo de 120 dias, a contar de 10 do corrente
mez, a inscripção ao concurso para o provi-
mento da cadeira do historia das Mias
ardes.

tlemetteu-se ao presidente do Conselho S.ta
perior do Ensino' para os fins convenientes, a
portaria, de 14 deste mez, nomeando o bacha-
rel Sanelva Rohan de A ranjo Soares para
exercer as funcçees de inspector do Lyeeu
Alagoano.

—Transmittin-so ao 1°, secretario do Senado
federal, para os fins convenientes, a mensa-
gem do Sr. Presidente da Republica relativa
a resolução do Congresso Nacional que auto-
riza o Governo a aposentar o almoaarife
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia.,
Directoria Geral de Saud° Publica. Bellarmi-
zso Carneiro, e extingue esse cargo.

flcquer i mentoi . despachado] ^".'")

Antonio Manoel Gomes, pedindo a entrega
de documeutos.—Indeferido; os documentos a
que se refere não podem ser rostituidos, por
terem servido para a concessão da naturali-
seção ao requerente; pertencem ao archivo da
Secretaria, onde se acham guardados.

Iga

!.7ci nomeado Lenrival de Lima Ferreire
para exercer o legar de auxiliar da lliblio-
thcca Nacional, em substituiçlo do funccio-
nado desta categoria que servia de ama-
nuense no impedimento do afectivo Dr. Au-
gusto Martins Barreto.

— Concederam-se seis mexes do licença,
para tratamento de saldo, ao Dr. Carlos
Duarte Pereira, inspector sanitario da Dire-
ctoria Geral do Saude Publica.

ministrativa da União, cabe-me dizer que,
com satisfacio, acquieço ao dito convite e,
por esse moio, me asaocio á homenagem que
se vao prestar á memora daqmelle emineate
scientista.

Saud° o fraternidade.—Carks
—Sr. director geral de Saud° Publica.

1••••n4

Telegramma	 Ministerio da Justiça e Ne-
deadas Interiores — Rio de Janeiro. 17 de de-
amimo de 1917 -- Sr. juiz federal na secção
do Estado do Espirite Santo — Victoria —
Ilespoata telegramma G corrente, declaro que,
conforme art. 26, § 1°. decreto 12.193. de 6
setembro 1916, compete juizes locaes encarre-
gados alistamento eleitoral requisitarem dire-
ctamente Delegacia Fiscal, com a precisa an-
tecodencia, livras, talões de titulas e objectes
expediente necessarios al udido alistamento.
Outrosim, declaro que, á vista disposto § 4°,
art. 9° e § 13, art. 14 decreto 12.391,de 7 de
fevereiro de 1017,devem servir ires livros nas
eleições da 1 de março,sendo um para a eleição
de deputados: , um para a de senador ou de se-
nadores, no caso de haver mais de uma vaga,
e uni para as de presidente o vice-presi-
dente da Republica. Saudações. — Coam
Maximiliano, ministro do Interior.

Requeri ?nen to.' ilespachacTO	 •

Federação Bra,zileira das Sociedades do
— Deferido. Expediu-se officio a0 dire-

ctor da Casa de Moeda.

a
22CTIFICACIO

Tem a data de 12 do corrente mez, o não a
de 13, como foi publicado, o despacho pro-
ferido nas petições de recurso interposto pelos
Drs. Augusto Lins e Silva e Isaac Vernet de
deliberação da Congregação da Faculdade do
Direito do Recife que classificou o Dr. Edgar
Alibi° Correia de Araujo no concurso para
professor substituto da 6° secçâo da alludida
faouldade.

Expediente de 13 de dezembro de 1917

DIRECTORIA DA CZTADILIDADE

remetteram-se ao director da Despeza Pu-
blica do fhesouro Nacional OS titules de pen-
são de montepio dc D. Maria Ripper Ferreira
e suas filhas Odette, Maria, Carmen e Lucin-
da, viuve e filhas de Cesario Antonio Ferreira,
auxiliar da secção demographica da Directoria
aleral do Saude Publica, e de D. Paula Car-
lota de Oliveira, viuve de Manoel Candido do
Coutinho, porteiro do Archivo Publico (oficies
na. 190 o 191).

— Devolveu-se ao delegado fiscal do The-
soaro Nacional no Estado da Bahia o processo
relativo á habilitação de pensio de montepio
da viuve e filhos do Dr. Alfredo Casar Ca-
bussú, juiz de direito em disponibilidade, afim
de ser substituida a procuração de fls. 42 e
reconhecida a firma da certidão do registro
civil da filha maior de nome Zulmira (officio
It. 1.92),

de titilo de pensão requerida por D. Fran-
cisca•de Andrade Braga, filha do finado Dr.
Antonio Frederico Bodrigues de Andrade,
juiz de direito aro disponibilidade, afim de ser
pago, na referida del egacia o respectivo selha,
na importancia de 856a0 (officio it. 191).

Requerimento despachado'

Société Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro,
pedindo, a fins de não prescreverem R3 respe-
ctivas dividas, pagamento das contas referen-
tes a fornecimentos e serViças feho3, em 1908?
para diversaS repartições deste Ministerio
Palacio Monrée.—Dirija-se ao Ministerio com-
petente para autorizar o pagamento da des-
peza, referente ao Palacio Meuá°.

Expediente de 18 de . dezembro de 1917

DIRECWORIA GERAL DE SAUDE PUDLICN

Restituiu-se ao director geral do Intericra
devidamente informado, o requerimento do
Dr. Albino Lattari.

— Accusou-se ao delegado de saude do 5°
districto sauitario, o recebimento do oficio
n. 191, de hontem datado.

— Remetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste mi-

nisterio. a declaração de familia do almoxa-
rife do Lazareto da ilha Grande, João Felix de
Castro as contas na importancia de 7:687:527G,
de fornecimentos feitos á Policia Sanitaria do
Porto, em nevembro ultimo ; as contas na min-
portancia de'3:148S380, de fornecimentos fei-
tos a esta directoria geral, para os serviços
de impaludismo e mimados° em Vindo Ge-
ral, durante o mez de novembro ultimo e ad
contas na importancia, de 4118200, do {Orne-
cimentos feitos ao Lazareto da ilha Grande,
cm setembro proximo passado ;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 03 laudos de inspecção de sande, de
Lino Ezelino da Silva e Carlos Picanço da
Costa ;

Ao inspector do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, o de João Jacintho ;

Ao director do gabinete do Ministerio
Fazenda, o José Xavier Pires ;

Ao chefe de Policia do District° Federal, os
de Eugenio Fernandes de Oliveira, Jose Carlos
de Souza Gomes e Manoel Coelho de Amorim

Ao director geral . dos Correios, o de Luiz.
Jose Moreira.

• . Requerimentos despachados;

1° districto:
Nicolau Talentino Gonzage, (3.627). — Deib-

rido.
Dr. João Carneiro Pestana de Aguiar (3.619).

--Concedo p adiamento nos termos do pa-
recer da delegacia.

Antonio Corria Baptista (3.667). — Dere-

3° districto:	 •
Antonaccio & Silva (3.711). — Certifi-

quem-se.
Antonio Pereira (3.705). — Certifique-se.

O° districto:
D. lzabel da Silva (3.543). — Attendendo

fis allegações feitas pelo requerente, concedo
novo prazo de 0.) dias para cumprimento
da intimação e proseguirneuto da multa, si •
aquella não for cumprida.

Secção de expediente:
José Alves Ferreira (3.630). — Certifique-se.
Dr. Thadeu A. Medeiros (3.711). — Corno

requer.
Sução de pharmacia:

Leclerc Si Comp, (830). ee.- Deferido, pago;
os emolumentes.,.

Reqtle'et»Tentós dèspachadoj

• Albano Pinto Ferreira, pedindo uma eerti-
dão.—Faça reconhecer, por tabellia,o, a firma
do requerimento.

Carla.; Gebhardt, pedindo certidão da sua
naturalização, que chega ter "ido concedida
em 1882 ou 1883.—Não ha que deferir. Nea
livros referentes aos ermos indicados pelo pe-
ticionaria não consta registro _algum em seu
nome,

tr*ia ida	 •

•

Ministerio da Justiça e Negocioa Interiores	 Dia 15
Directoria do Interior — 1 secção — Rio

de Janeiro, 17 de dezembro do 1917 Remetteram-so ao director da Despeza a-
Aceitsalilo recebido vosso officio n. 4.002, Mica do Thesouro Nacional os titulas de pen-

de 12 do corrente mez, no qual inc dirigis são de montepio do Melehiade3, Aristeu, Ame-
convite para presidir a cerimonia do lança- rica e Edgard, filhos do Paulino Antonio alou--
mente da pedra fundamentai do monumento tear°, continuo da Procuradoria Geral do Dis-
do. Dre0swalde Gonçalves Cruz, a realizar-se tricto Federal (officio n. 103).
no dia 5 .de janeiro proximo, 1.71 anniversario	 llemetten-se, ao delegado fiscal cio The-
tia reouanização do3 s arvico3 de lwgiene ad- sonro Nacional no Estado do Ceará a certidão

- —
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liaul Soutto Mayor (86a). — Indeferido.
Bani Soutto Mayor (870)1 — Deferido, pagos

os 011101tIMOnt08'0nos temos do parecer.
Amador PactieCo (621). a- Defendo, pagos

os emoltimenta;. •
Amador Pacheco (806). — Deferido, pagas

os emolumentw.
:imanto Geliofee (792). — Deferido, pagos

os emolumentos.
Servido Gandra (80)). — Indeferido.
Alvaro Vital de Oliveira (1.9)). — Defe-

rido.
Archimiino Martins de Mattos (191). —

ferido, pagospagos os emolumentos.
'João Severiano Rodrigues da Cunha (85c;.

— Deferido, pagos os emolumentas.
João Severiano Rairiguea da Cunha (868).

— Deferido, pagos os emolumentos.
Alvaro Vital de Oliveira (280). — Deferilo,

pagos o-, emolumentos.
Amador Pacheco (687). — Deferido, pagos

os emolumentos.
Raul Mauricio M. Navegantes (817). —

Deferido, paga; os emolumentos.
Sizino Dias Peixoto (a85). — Deferido..

Policia do District° Feder31

Por actos do 19 do corrente:
Foi nomeado Apgusto do Bossa Lima para

exercer ioterinamante o cargo do cominiSsa-
rio de 2° classo do 12° districto policial, du-
rante o impodimento da effectavo llonorio
Torres Fialho, que se acha licenciado para
tratamento de sande.

— Foram tra,nsfericlas as . 3" supplentes de
delegado J03á Victorino Teixeira, do 28° para
o 6° (Estria°, e bacharel Francisco Chagas,
do 6^ para o 2S°, onde deve assumir o exerci-
cio do cargo de delegado.

Ministerio da Fazenda-1
Por portarias de 18 do corrente, foram

.oncedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saudo onde convier

De 00 dias, em prorogação, com a grati
ficarão, na forma da lei, ao escrivão da Mesa
de fletidas de Itaqui, no Estado do Rio Grande
do Sul, Rololpho de Aquino ['diaba)

De 30 dia;, com o vencimento, na fórma
da lei, ao 3° offiaial, addido, do Serviço do
Povoamento, do Ministerio da Agricultura,
.:.om exercido na Procuradoria. Geral da Fa,-
;onda Politica, bacharel Nicolau Rodrignes
103 Santos França e Leite, com o prazo do
Jito dias para entrar no goso da licença.

De 00 dias, com o vencimento, na fórum da
ci, ao thesoureiro da Alfandega do Estado do

Sergipe Condido do Prado Pinto, com o prazo
da aa dias para entrar no gosa da licença.

Virectoria do Gabinete do Thesauro
Nacional

Requerfmentos despachados

-Pelo Sr. ministro:	 •
aignallo Cargueira, pedindo relevação de

-nulta.—De accôrdo com o parecer. lu-
deferido.

Arthur Pereira Legey e Condida de Castro
Coelho dos Santos, peludo titulo de afora-,
mento de terreno de marinhas á rua Visconde
do nio'Branco, Nitheroy.—Satisfaçain a exi-
gencia, do parecer.

Antonio Antunes Gaivão, ex-encarregado
da arrecadaçao das rendas fedoraes em Campo
Grande, Estado de Matto Grosso, solicitando a
tomada de suas cootas.—Dirija-se ao Tribu-_	 .
oal de Coritasa

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil,
smbmettendo a approvaçao o plano n. 310.
Approvo.

Elayde Ribeiro Sabido, pedindo pagamento
de pensão.—Já tenda sido effectuado o paga-
mento, não ha o que deferir.

Enéas Marina re,querentio um lote de ter-
reno, para applicações industrians, no Alto da
Boa Vista. — De accôrdo com 03 pareceres.
Indeferalo.

Fernando Gaffréo, solicitando isenção de
direitos pira um tractor e dons arados com
disco e inotor.--Feita a prova de que o sup-
plicante é lavraior. conceda-se a isençao.

J. E. Santo; Junior, representante de di-
versas firmas de l'orto Alegre, Ria Grande do
Sul, pedindo restituição de differença de di-
reitos.—Não ficando provada a allegação do
supplicante-de haver requerido em 1911, con-
sidero prescripto o direito de reclamar a resti-
tuição.

Josa, Corrêa Teixeira, peaiodo pagamento
por exercicias findoa.—Quando 'o interessado
requereu havia já, decorrido o quinquennio
prescripção, cujo inicio é a data do ultimo
a.equerimento. Indeferido.

Marcellino Antonio Lopea, guarda-freios,
aposentado, da Estrada de Ferro Central do
Brasil, solicitando restituição de imposto sobro
vencimentos.—Mantenho o despacho.

Orinhala Antimos da Costa, pedindo paga-
mento.—Faça reconhecer a firma do signa-
tario do documento de fi g . 9.

Placido Teixeira, pedindo restituição da im-
portando que a maior pagou pela transfe-
roncia do dominio util dos -terrenos do ma-
rinha altos á praia do Cajá os. 81 e 80.—Di-
rija-se á Recebedoria.

itaymundo Franciaco de Souza Rego, Mario
Archia,s Acha Cordeiro e outros. Luciano de
Paula Santa Fé, José Francisco Teixeira,-
derando de Andrade Gardel e Alfredo Silveira
Pautas,Dantas, inutuarios da Caixa de Emprestimos
do montepio do servidores do Estado, roda,-
mando contra os descontos feitos pela mesma.
por °ocasião da reforma de emprestimos e
podinio o pagamento das impertancias dos-
contadas.—Já tendo sido resolvido o aa-sunipto,
arehive-se.

Valeriano Coutinho Rocha, pedindo que
continue a ser paga a seu filho, invalido, Ili-
lario a pensão que lho foi concedida até a
sua maioridade.—Dirija-se ao Miniaterio
Viação.

The, Rio de Janeiro Tramiva,y,Light &Power
Company- Limited, pedindo a ramificação do
termo de transferencia do terreno adquirido
a Octavio Pamolona Córtes.—A' vista dos pa-
receres o pedido não pode ser attendido.

— Pelo Sr. director:
Joaquim Barbosa de Morava agente aposen-

tado da Estrada da Ferro Central do Brasil,
pedindo certidão.—Complete com revalidação
o sello do requerimento.

4—a-a

EXPEDIENTE DO CO. 3TINISTI1C

Additamento ao do dia '17 de dezembro de 1917

Sr. 10 secretario da Camaaa, dos Deputados.
N. 95—Satisfazendo a requisição feita por

V. Ex. em officio ai. 479 de 5 do corrente,
tenho a honra do, trausmittir-lho, por cópia,
'a informação prestada pelo fiscal das Loterias
sobre o requerimento ora devolvido, em que a
Cruz Vermelha Brasileira pode seio permita
tido á Companhia de Loterias Nacionaes ce-
der-lhe a ultima loteria, de cada mez, com

'dispensa do, impostas, taxas postaes, fretes,
etc.

—Sr. Domingos Bonifacio de Oliveira, 2° es-
cripturario da Delegacia Fiscal no Ceará:

N. 8—Communico-vos, que na fórma 'do
art. 3° do decreto ri. 8,15 de A8 de agosto_

de 1910, resolvi disignaM-os para exercer as
fé noções do presidente do concurso para pro-
vimento de empregados de Fazenda de 1' en-
trando, a realizar-se no Estado do Ceará.

—Sr. Enéaa Vieira Carneiro, 3° e,scriptna
rarlo da Delegacia Fiscal no Ceará:

N. 9—Communico-vos que, lia fOrma, do
art. 3° do decreto n. 8.155, de 18 de agostc'
de 1910, resolvi designar-vos para exercer as
funeçaes de secretario do concurso para pro-
vimento de emprego de Fazenda de i a entran
eia no Estado do Ceará.

Dia 18
gr. ministro da Viação e Obras Publicas:*
N. 407—Por estar a divida compreliendidz.

nos etreitos do art. 14 do decrato n. 10.1.15,
de 5 de janeiro de 1889, tenho a honra de
rematei' a V. Ex. para 03 fins convenientes.
o incluso processo, vindo da Delegacia Fiscal
na Bahia, com o officio 21. 161, de 17.de outu-
bro proximo fluido, e relativo ao pagamento,
por exereicioa findos, á Compagnie trEciairagN
de Bahia, da importancia de 19737.97.

Reitero a V. iax. os meus protestos de doa
vala estima e distincta conslieraçao.

—Sr. director geral chefe do Gabinete:
N. 147—Communich-vos, para os fins coxia

venientes, que, tendo em vista a caininunicao
ção feita pelo Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio, ela aviso u. 263, de 15
do 'fluente, resolvi dispensar dos serviços deste
ministerio o compositor de 3a élasse,
da Typographia da Directoria Geral de Esta.:;
estica Carlindo Condido de Paula.

—Sr. presiiente do Estado de Sergipe:
N. 6—Em resposta no oficio n. 192, de 21

de setembro findo, em que esse Governo !tro-
pa° a acquisiçao do antigo palacio presiden-
cial, proprio nacional, situado na cidade de
São Christovam, nessa Estado, tenho a honra
de declarar a V. Ex. que não pode ser acceita
essa proposta, por isso que o proprio nacional
cio questão está, actualmente, applicado em
serviço federai.

Apresento a V. Ex. os meus protestos dc.
elevada estima c distineta consideração.

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. 181—Tornando-se ainda necessario, con-
forme V. Ex. verá do processo annexo e ao
quarso acha junto o aviso do alinisterio da
Viação e Obras Publicas sob it. 4.053, do 12
do corrente, a emissão de 20.000:000$, em
apolices da divida publica de 1:300,5, cada.
uma, juros de 5 °/. papel, para attender a
despezas oriundas da construcção de estradas
de ferro sujeitas ao regimen da lei u. 1.120,
do 15 de dezembro de 1903, ou a regimeu es-
pecial, tenho a honra de consultar a V. Et.
sobre a legalidade da mesma emissão, coro
fundamento no art .. 1 0, n. 85, da lei ti. 3.213,
de 30 de dezembro do anno findo.

Reitero a V. - Ex. os protestos de minha elea
Vada estima e mui distincta, consideração.

Dia 19
•

Sr. marechal José Caetano de Faria; mi4,
nistra da Guerra:

N. 219—Em resposta ao aviso n. 1.30, do'
20 da novembro proximo !Má, tenho a honra
de declarar a" V. Ex. não ser possivel aa
Lloyd Brasileiro fornecer o mastro sernapho'a
rico do que necessita o commando do 4° grupo
de artilharia de costa, visto não dispor
mesmo artigo, conforme informou em officio.

• 11. 1.821, de 5 do fluente.
Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de 0104

vada, estima e distincta consideração.
N, 220 Incluso remetto a V. Ex. para.

que se digne do mandar fazer nos tWil
as neaessarias apostillas, o processo tr4
inittido pe4t Delexacia Fiscal no Wak_
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do Sul, c referente á revoro'‘ o. para Alayde
o Aracy, da pensã.o montopio civil em
cujo goso estava sua genit tat, a finada
D. Penninia Vianna, viuvo do Francisco
Leão Vicente Vianna.

Reitero a V. E. 03 meus protestos do
elevada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Marinha
.N. 168— Tendo-se ext .aviado o aviso desse

ministerio n. 1.116, de 27 de março do
1913, rel ,:tivo ao Pagamento de 3388323 ao

pharoleiro, aposentai.), Joaquim Desiderio
da Silva, peço a V. Ex. se digne remetter-
me 2a via do mesmo aviso.

licitero a V. E. os inells protestos do
elevada estima e distineta consideração.

—Sr. ministro da Viação c Obras Publi-
cas :

N. 408 — Transmiti/Ido o incluso processo
eaviado ao Thesouró com o officio a.. 58,
.10 22 do novembro findo, da Delegacia
Fiscal no Estado do Ceará, o relativo ao re-
querimento da Empraza Cearense de Nave-

ação e Pesca, solicitando re s tstuielo da im-
portancia de 888193, de differenca de direi-
tos que pagou pelas mereadorias. despacha-
das na alfandega daqnelle Estado pela nota
do importação n. 1.889, de agosto deste
anuo, rego a V. Ex. se digne de providen-
ciar para que, a respeito, seja ouvida a
Inspectoria de Navegação.

Reitor° a V. Ex. os urdis protestos de ele-
vada stima e distincta consideração.

—Sr. prefeito do District° Federal:
N. 72—Transmittindo o incluso processo,

trolativo no aforamento de terrenos da fazen-
da de Sapopemba, requerido pela Companhia
do Tecidos Linha daquella localidade, peço a
V. Ex. se digne emittir parecer sobre o as-
sumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

—Sr. secretario da Camara das Deputados:
N. 90—Em resposta ao oficio de V. Ex.

n. 401, de 27 do outubro ultimo, dando-mo
conhecimento do requerimento de informações
do Sr. deputado Mauricio de Lacerda, aparo-
vado em 25 do mesmo mez, a proposito deka-
terias, tenho a honra de remetia. a V. Ex.,
pela inclusa cópia, as informações requeridas,
prestadas pela Fiscalizaçã'o das Loterias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de cio-
Vada estima e distinta consideração.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 182 — Devolvendo o, incluso processo a

que V. E. se referiu no oficio n. 493, de 19
do julho-de 1915, relativo ao montepio pre-
acudido por D. Joanna Amelia Gurgel do Ama-
ral, na qualidade de mão do 2° tenente do
Exercito Affonso Gurgal do Amaral, de novo
peço a esse tribunal que, em face do accôr-
dão do Supremo Tribunal Federal n. 1.772,
de 9 de setembro do 1911, se digne reconsi-
derar a decisão que julgou illega/ a COUCCS3a0
da pensão requerida.

licitar° a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

•
nv.DEDIENTE Do SR. DIRECTOfi

11'	 ...ti

Dia 18

Sr. inspector da Alfandega do filo de Ja-
neiro:

N. 1.173—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, anelo-ten./o ao
que solicitou o Ministerio da Viaçao e Obras
Publicas, em aviso n. 277, de 7 do	 a
resolveu, por acto de 12 deste mez, autorizar
o despacho, livre de direitos, do 278 caixas
contendo papel para impresso, marca E. F.
C. B.-1/218, pesando bruto GG.787 kilos a
liquido 57.020 kilos, vindas dá Nova Vark pelo
vapor Artemis. , e destinadas á Estrada do
Ferro Central do Brasil.

N. 1.111— Communieo-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Viação o
Obras Publicas em aviso n. 278, de 7 do vi-
gente, resolveu, por acto de 12 deste mez, au-
torizar o despacho, livro de direitos, do 13
caixas conter .do material °latria.) para carros
de estrada de ferro, marca E. F. C. 13, 1/13
pesando bruto 3.213 kild; e liquido 1.819 ki-
los, vindas do Londres pelo vapor &rabo o
destinadas á Estrada de Ferro Central dg
Brasil.

N. 1 .173—Com munico-vos, para 03 fins
convenientas

'
 que o Sr. ministro, attendendo

a.o que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Pubdcas em aviso n. 270, de 7 do vigente,
resolveu, par acto do 12 deste me.z, autorizar
o despacho, livre de direitos, de 2.0)0 barricas
contendo cimento, marca E. F. C. 13.—Rio-
1/up., pesando bruto 293.371 kilos e liquido
280.000 kilos, vindas de Londres pelo vanor
Times e destidadas á Estrada de Ferro Central
do Brasil.

N. 1.176 — Communico-vos, para os _fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vO3S0 oficio n. 791, de
2 de maio de 1013, relativo ao recurso inter-
posto pela Anglo Mexican Pretroleum
duais Company, Limited, da vossa decisão
mandando classificar COMO «obras não espe-
cificadas de ferro batilo», da taxa do SIO)
por kilo, do art. '757 da tarifa vigente, a «an-
cora de ferro» submettida. • a despacho pela
nota de-importação n. 4.438, de 19 do abril
daque/to armo, o para a qual pediu a re-
corrente classificação prévia, resolveu, por
despacho de 7 do corrente, negar provimento
ao alludido recurso, por isso que a ancora em
apreço está nominalmente incluida no art.757
Citado.

N.`1.177	 Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministerio da Viação
Obras Publicas em aviso n. 271, de 5 do
vigente, resolveu, por acto de 12 deste mez,
conceder isenção de direitos para cinco bo-
binas e uma caixa, contendo fio para ele-
ctricidade, marca E.F.B.B., — 30.117/21 o
1.S.NOG, pesando bruto 015 kilos os
700 1/2; vindas do Genova'polo vapor Iloina
d'Italia, e destinadas á Estrada de Ferro Coa-
trai do Brasil.

N. 1.118 — Eu') resposta ao vosso oficio
n. 1.862, de 10 de novembro proximo findo,
communico-vos, de accôrdo com o despacho
dor Sr. ministro de 11 do fluente, que a isca-
cão requeri la cm outubro ultimo, pela, Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira, deve
ser concedida nos termos da ordem desta di-
rectoria n. 1.038, de do referido mez do
novembro, CM exclusão do mercadoria al-
guma,.	 .

iiezerniu' d.

— Sr drector eçral de Con tabilidade do
M.nisterio da Jus tica e Negocio.; latorloava

N. 48 — Do acrôrdo com o despocho
'Sr. min istra, do 7 do corrente, inclu= vos re-
mato o titulo de 'Em 410 conforido a D. 1 .ene.
Ferroir,t, filha do ex-ministro do Supram-7
Tedrutial Federal De. Beroardino
da Silva, e rogo vos digneis mandar apastillai
o mesmo titulo de Moina a ser calculada a
pensao sobre a meta te do or ienado le 8:0 !");.:
que percebia o contribulate ao tempo em que
falleceta

— Sr. delegado do Thcsouro Brasileiro eu
Londres: -

N. 11 -- De accôrdo com o despacho do '
Sr. ministro de 3 do fluente, proferido no
processo a que es tá anne.ao o aviso do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas n. 2.827,
de 24 de agosto do correntio anuo, peço pro-
videncieis para que no primeiro pagamento a
drectuar-se oiti em proveito da Companhia
Estro, 'a de Ferro N'orooste do Brasil se , a fano
o désrouto do que fór devido de quotas da
ftseali-ação e juros da mirra ou sejam.
18:5148819, correspoode.nte á din.-onça 011-.
tre a quantia de 19:3E8017, que aquelle mi-
nisterio, em avisa n. 3.239, do 7 do dezem-
bro do 1915, pediu fosse desco nada, mas não
o foi, e a de 737%-)08, que o dito ministerio,
pelo aviso n. 2.789, de 29 de julho do 1016,
mandou restituir.

— Sr. dolegado fbaal na Bahia
N. 231—Remottoavos o incluso decreto do

12 do corrente, nomeando o 1° escripturaraa
da D debaeia Fiscal em S. Paulo Carlos An-
dré Guerra Pimento]. para identiao logar nes-
sa repartição.

N. 252 — CMTI referencia ao ar.sorapt0 de
Vosso telerk-unma de G do vigente Directo-
ria Gorai de Contabilidade Publica, declaro-
vos. para 03 fins convenientes,, que o Sr. mi-
nistro, por despacho do dia 12, resolveu auto-
rizar-vos a rormisitar da Alatwiega desta Ca-
pital dons officiaes aduaneiros para auxiliar o
serviço de notas não c l roulantes, servi) para
o qual devereis emprezar a maxima attenção,
de modo a ser retnetaida á Caixa de Amcrti-
zaçlo, com brevidade, toda a importancia. <la-
gunas notas, ainda existente nessa dele-

gacia.N. 233 Romettondo-vos o relator-) de in-
specção a que procedeu nessa delegacia o
20 escripturario José Gomes Ribeiro, rocem-
mando tomeis conhecimento do assutnpto,
adoptando as providencias necessaias.

N. 234 — De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 20 do mm lindo, declara-vos,
para 03 fins convenientes, que nesta 'data
• rerneLid ao Ministerio da Viação o
Obras Publicas Publicas o processo encami-
nhado com o vosso oficio ri. 101, de 17 do
outubro ultimo, o relativo á divida s de exer-
cidos findos, na importarmia dc 1078707, da
ano se julga credora a Compagnie d'Eclairago
do Balda, vi--do estar a dita' divida cmunre-
hendida co: estrei t os do art. 13 do 'decreto
n. 10.145. de 5 (le janeiro do 1880, e competir
eáigatlello ministerio reconhecer sua provenien-

— Sr. delegado fiscal no Maranhio
N. 118 — Remetto-vos o incluso decreto da

42 da corrente, nomeando, a podido, 2° es-
cripturatio da Alfatilega desse Estado o
1° dá Delegacia Fiscal na Parahyba Sizenando
Antonio Mar ins Teixeira.

— Sr. delegado fiscal em Mano Gr s;): .
N. 93 — Remetto-vos os inclusos ti sulos da

1 .1 do corrente, nomeando, respartivamente,
João Antonio da Trindade e João Baptista Fi-•
gueiredo, collector o escrivão Cedentes em
Ponte-Porá e S. Luiz do Caceres, nessc Es-!
lado,

"ittlditamentá ao do dia 17 de dezembro de Igh
i

!
Sr. director geral dos Correios:
N. 474—Peço vos (Banais de fornecer il Por-

; faria deste Ministerio cinco talões modelo G4
; e cinco modelo '63, que lhe são necessarioa
¡ para O servira) de entrega de correspondendo
. officio). -- -. • • -- .

i
—Sr, inspector de Seguros:
N. 452—Ilavondo sido - cassada, por decreto

• 'D. 12.692, do 31 do outubro findo, a entoei-

'
Sação dada á seciedado mutua de peculios A
,Matto Grosso, C9n1 StMcem enya,bzitpara fane.

$..............,1—....

cionar na Republica. rastituo-vos o processo
de une trata vosso officio n. 671, de 3 de no-
vembro ultimo, e referente á mesma provi-
dencia.

•

•
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— Sr. delegado fiscal na Parahyba
N. 89 — Remetto-VOS o Incluso decreto de

12 do corrente, nomeando, a pedido, 1° escri-
pturario dessa •epartiçio o 2° da Alfandega
do Maranhão Antonio de Vasconcellos Paiva.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 331 — Ilemetto-vos os inclusos titulo; de

11 do corrente, nomeando, respectivamente,
collecier e escrivão federaas em Ipoiuce,
nesse Estado, Manoel Canuto de Mesquita e
Thomaz do Aquino Barbosa Souza.

N. 335 — De posse do vosso officio n. 187,
de 7 de novendovo ultimo, encaminhando á
lirectoria da Receita Publica o processo em
que submetteis á approvação do Theaouro o
acto pelo qual, deferindo um pedi ,lo de San-
tos Dias & Comp., proprietarios da Ferro Via
Santos Dias, determinastes que o imposto de
transporte arrecadado pela mesma empreza
seja recolhido á Collectoria Federal do Esca-
da, declaro-vos, para os devidos elícitos; que
o Sr. ministro, por despacho de 11 do vigen-
te, resolveu deixar de approvar o .alludido
acto, em face do disposto no art. 4.5, do de-
creto n. 11.493, de 17 cie fevereiro cio 1913.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 015 — Ileme flo-voa o incluso titulo de

11 do corrente nomeando Condido de Oliveira
collector federal em Tatuhy, nesse Estado.

Sr. director da Casa da Moeda:
N.57—CommuiiiCO-VOS, para 03 devidos fins,

que o Exulo. Sr. miniatro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado com o officio
n, 299. de 6 de novembro ultimo, da Caixa de
Amortizaçao, e relativo á substitnicatio de duas
apolices n. 3.835, do valor de 5a0a, en.3.462,
do valor de 2038, ambas emittidas em 1808,

. de juros de 5 ^,s, papel, antigo G , as quaea
se extraviaram, de propriedade de Guilherme
Ferreira de Oliveira, resolveu, por despacho
de 4.0 do corrente, autorizar a impressão dos
ti titias substitutivos.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 148—Romeno-vos, para os devidos fins,

as inclusas portarias do Sr. min i >n.o da. Fazenda.
designando o 2" escripturario DomingS Boni-
fa,cio de Oliveira e 3° dito Enéas Vieira Carneiro
ambos dessa delegacia, para, respectivamente,
presidir e secretariar o concurso de 1° catraia-
eia a realizar-se nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 20'3 — Declaro-vos, para 03 fins couve- •

nientcs, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com vosso oficio n. 33,
de 16 de julho do corrente anuo, e em que o
ajudante do porteiro da alfande,ga dessa copia
tal, Maneei das Santos Castro, solicita paga-
mento da importancia de 4708191, proveniente
da differença entre 03 Ve11C1111011103 de seu
cargo e os de porteiro, que exerceu interina-
mente, no periodo de 17 de fevereiro a 5 de
dezembro de 1910, por motivo de licença ao
serventuario efectivo, resolveu, par despacho
de 31 de outubro ultimo, indeferir o pedido, .
por estar prescripta a divida. A verdadeira
Intelligencia do art.7°,§ 2°, do docreto n. 857,
de 12 de novembro do 1.831, é a que lho attri-
bue o accordão do Tribunal de Contas de 1.5
de março de 1907. O requerimento do credor
em 1911 não suspendeu o curso da prescri-
peão, ancilas o interrompeu, mareando-lhe
novo inicio. Este novo curso prescriptivo não
foi interrompido nem por acto do credor nem
por acto da administração com despachos in-
terlocutorios.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 91•6 Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
.processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o Vosso Oficio 11. 512, do
1:3 do setembro ultimo, a que SO refere o da

, de 1,3 do mez subsequente, relativo ao

Si'. inspettgr da Alfandega do Pilo do Ja-
neiro:

N. 1.179 — Afim de que sejam prestados
melhores esclarecimentos e C1111111d0 V0330 pa-
recer a respeito, conforme deliberou o Sr.
ministro, por despacho de 11 do fluente, jun-
to Ws devolvo oaproeesso que acompanhou o
vosso officio n. 1.010, de 21 de novembro 	 Sr. delegado
proximo findo, -relativo a uma nota da lega- em Alagoas:
çao britannica sobre a applicação do art. 3 ,,	 N. 37 — Afim de serem prestadas as neees-
da lei n. 3.213, de 30 de dezenbro do 1910, sacias informações, remetto-vos o inclino to-
no desembaraço e sabida de mercadorias feiTam. ma	 :;85, firmado por Franci cao
dessa alfandega, 	 outros, commerciantes - em Penedo, contra u

N. 1.182 — Communico-vos, para os fins administrador da Mesa de Rendas.
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo 	 — Sr. delegado fiscal no Amazonas:
ao que requereu a Companhia de Navega.çlo	 N. 83 — Conununico-vos, para os fins coo-
Costeira, em petição de 4 do nua findo, co- venientea, que o Sr. ministro resoneu dis-
solveu, por acto de 15 do corrente, autorizar pensar da commisslo era que se acha no
o despacho, livre de direitos de importação e talo do Ceará o agente 'fiscal do imposto do
de expediente nos termos da clausula II. do consumo dessa Capital Carlos Santa C1'llz
decreto n. 11.093, de 15 de março de 1010, Oliveira.
do material constante da inclusa relação e	 — Sr. delegado fiscal no Ceará:
destinado á requerente. 	 N, 22—Communico-vos, para oa

-- Sr. director geral da Imprensa Nacional: n:cnt.cs,que ° fr.Ildniiti‘° da,
N. 175 — Communico-vos, para os deohloa 

fins, que o Sr. ministro, por despacho de 7 nesse Estado ° agente fiscal da. d°
do corrente, proferido no processo encaminha- Estado do Amazonas Carlos Santa cruz drs. ,
do com o vosso oficio u. 2.010, de 18 de on-
tutoro findo, resolveu conceder a Ary-Kerner	 —Sr. delegado fiscal em Malte Grosso:
Pedro Franco, oficial de I a classe da officinaN. 39—Para serem prestadas as necesai,j
de serviços accessorio3 desse estabelecimento, rias informações. remetto svo3 o inclusodclev !
a gratificação addieional de 15 0;„ sobre 03 ' 

gramma n. 51, do inspector da Alfandega cas
vencimentos, visto contar mais de 25 annos Corumbá, reclamando contra a situação cin
de servicoeffectivo: que ficaram as Mesas do 'lendas do Porto

Murtinho e Della Vista, em face das instam-
cções baixadas por essa delegacia para a re-
pressa() do serviço de contrabando.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 71—Comintinico-vos, para os fins convo4

nientes, que tendo em vista o que consta db,";
vosso officio n. 130, de 1 do novembro ultánG;
por despacho de limitem, approvei e. designa-'
cão que fizestes, do agente fiscal do impoSta
de: ;ume no interior desse Estado Albert'ci
de Amorado Queiroz, para auxiliar, tempora-
riamente, o serviço de fiscalização na cir-
cumscripção dessa capital.

N. 72—Para Ser attenclida a exigencia da;
primeira sub-directoria desta directoria, lia.
metto-vos o incluso recurso de Hyppnlito
reli, que acompanhou o officio dessa delegacia
n. 116, (10 . 22 de novembro ultimo.

N. 7 — O director da Receita Publica dti
Thesouro Nacional envia ao Sr. coliector dag
rendas federaea cle Therezopolis o incluso
telegramma acompanhado do oficio dessa
eollectoria de 5 do corrente afim do mesmo
Sr. collector informar com a maxima 1.1raCO,1

Oa sobro a falta do seno adliesiVo.
1

.	 Directoria da Despeza Publica
4—

• Processos despachados
Dia 12 de dezembro do 1047

Alzira Leonor de Moraes Rego o outro
(montepio).— Compleiem
1.4. do fls.. 3.	

40 do doeqma

MAR IO OFFICIAL

requerimento em que a Companhia Paulista
do Estrada; de Forro solicita restituiçao das
importancias de 1018218, em ouro, e la18372,
em papel, que depositára na Alfandega do
Santos, e proveniente dos direitos pagos pelo
material despachado pela nota de importa-
qio n. 14.712, do anuo passado, resolveu,
por acto de 7 do mez corrente, autorizar a
alludida restituição, por isso que, na época
em que foi effioctuado o despacho daquelle Ma-
teria!, ainda estava a requerente no go3o do
favores concedidos pela clausula VII, do de-
creto n. 7.838, de I de outubro de ISSO.

Via 19 de dezembro de 1917
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Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. Dmouron

Dia 1S de dezembro de -1917
Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 95 — Transmitto-vos riovamente o

eluso recurso de A. Freire & Comp., sobrá
classicação de papel, afim de providenciardes
no sentido do ser cumprido o despacho desta
directoria exarado a lis. IS do 'momo pro-
cesso.

— Sr. director presidente do Lloyd Braai-
feiro:

N. 291 — Transmittindo-vos o aviso cio Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas n. 273,
de 5 do corrente moz, poço-vos mandeis se-
jam, sobre o podido dereaucção de frete feito
pela Ride de Viação Cearense, a que alinde a
cópia do telegramma dessa companhia an-
•nexo ao referido aviso, prestadas as inlbrma-
ções precisas.

Portarias

fiscal do Tliesoura Nacioual

. vou diapensar da conimim em (1110issue se acha

— Sr. director-presidente do Lloyd Dra-
si/oiro:

•N. 470—Pela ordem n. 1.007, de iG de
novembro iraxim° findo, a alfandega desta
Capital foi autorizada a entregar á Escola de
Minas do Ouro Preto quatro volumes con-
tendo material electrico, conforme solici-
taça° feita pelo director do mesmo estabe-
lecimento.

Para cumprimento dá etalem recebida a
referida alfamdera solicitou desse Lloyd, ao
qual vieram consignado; os volumes, que
fosse promovidJ o necessario despacho. Tendo,
porám, esse,Lloyd, em oficio n. 1.820, de 1
deste mez, á mesma alfandega, pedido a en-
trega do cinco volumes ns. 51/3, que diz per-
tencerem á Escola de Engenharia de Ouro
Preto, peço, do accórdo co-a o despacho do
Sr. ministro, de 15 do fluente, presteis infor-
mações sobro a divorgencia relativamente á.
quantidade do volumes.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 535—Declaro-vos, para OS fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Compagnie Française do Port.
de Rio Grande do Sul, em petição do 33 do
outubro ultimo, resolveu, por despacho do 11
do vigente, worogar par um anuo o prazo
que lhe foi concedido pela ordem n. 380, de
20 de novembro de 1916, pira a reexpor-
tação da draga Ma .s.ncia, currezada. nos
ser;içíos	 requereatet
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Companhia Tran;brasileira, pedindo re-
gistro de procuração em causa propria.— En-
tregue-se a prociiraçso, mediante iecibo,
afim de serem cumpridos os arta. 1.280, § 4°
c 1.057, do Codigo Civel c poder ser dia re-
gistrada no Tbesouro.

Mar:a Rangel Corra, pedindo pagamento
de pensões pelo Thesouro.— Prove que resido
nesta Capital.

Dia 14
Carlos Augusto Padilha, ajuda de custo.
Roqueira o pagamento por exercidos

lindos.
Joã,o Carlos Alves Bittencourt, aposenta-

deria.— Satisfaça a exigencia da informação.

Dia 13

Almachio Pinheiro de Campos, polindo cer-
Iidão.— Dirija-se ao Tribunal de Contas, que-
rendo. .

Georgina Wilson Dias, pedindo certidão.—
finja-se á Directoria Geral do Contabilidade,

Miniderio da Viação.
Ricardo Alves de Azeredo Coutinho, apo-

sentadoria.—Junte certidão de seu tempo do
serviço, passada nos termoa da decisão n, 15,
!do 26 de janeiro de 1891,

D:a. 17

Maria da Silva Telles Rudg,e; montepio.
atisfaçaas exigencias do parecer.,

• ~..4

--Tiirectoria do Petwimonio Nacional"

e ;ESPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de dezembro de 1917

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 30—Incluso VO3 remetto para os devidos

fins o processo referente ao aforamento de uni
terreno de marinhas-situado nó logardenomi-
Santa Maria municipio de Santos, nesse Es-
lado, pretendido por Manoel Dias Anastaeio.

—Sr: zelador do Palacio Guanabara :
N. 401—Inclusas vos remetto para crue sejam

conferida.s as contas referentes ao forneci-
manto de gaz e luz electrica a esse pala.cio
durante o mez de abril do corrente anno.

—Sr. superintente da Fazenda Nacioual do
Santa Cruz :

N. 50 — Para que presteis informação a
respeito, incluso vos remetto o procefso origi-
nado COM o requerimento de The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Company,
Lbnited, podin . lo o aforamento de um terreno
situado em Ribeirão das Lages, nesaa fa.zonda.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente de 18 de dezembro de 1917

Processo despachado:
Aviso do alinisterio da Viação n. 2.081, de

.'12 de setembro de 1017, sobre acquisição por
parte da União do terreno pertencente a Da-
onião do Amaranto Costa, sito no Engenho de
Dentro, por 10:090$.— Prove o vendedor que
por força dos executivos a que se refere o
documento de fls. 18 nao está onerado o im-
movei.

Requerimento do José Rodrigues Martins,
pedindo certidão.— Dirija-se ao Tribunal de
Contas.

Requerimento de Manoel Francisco •
Silva Rocha, pedindo licença para vender á
Weatern Telegraph Company Limited o ter-
reno de marinhas 11. 655, situado na praia
Vermelha, na Boa Viageln i em Nitheroy

esigencia_v

Recebedoria do Distila° Federal
Requerimentos despachados

Dia 17 de dezembro de 1.017

Polybio Mati0; Ferreira.—Transfira-sO:
Joaquim Rodrigues Perpetuo.—Idem.
José Math ias StComp.—Idem.
Manoel Fernando;
Adelina Soares Ribeiro Queiroz e outros..

Paguem a taxa em cobrança.
M. Bastos & Dias.—Prove o allegado.
13albina Borges Silva Sardinha.—Idem.
José Gomes.—Na !Uma do parecer não ha

- o que deferir.
Pereira St Bordallo.—Archive-se.
Iloracio A. Costa Santos.—Annote-sc, de

aceôrdo com o parecer.
Manoel da Costa & Comp.—Transfira-se.
S. F. Salgado.—Em vista do parecer,-inde-

ferido.	 .
José Manoel Teixeira.--A 21' Sub-directo-

ria.
Sá St Comp.—Archive-se.
Alves St Dias.—Idem.
Cardoso & Joaquim.—Provem o inicio do

negocio.
Chicho Alib.—Idem.
Cunha &Comp.—Idem.
Dr. Zacharias Gomes Estella. — Selle o

documento de fls. 2.
Perfeito Alvarea -2ernandes.—A' 2° Sub-di-

rectoria.
Duque Estrada & Irmao.—De-se a baixa.

Juntem-se as certi:Aos cancelladas e volte o
processo.

Alfredo L. Almeida.—Faça-se a alteração
proposta.

Antonio Ferreira Netto.—Prove o allegado.
Obvia Brito.—Idem.
Ventura da Silva.—Idem.
João Pires.—Façam-se a rectificação e a

substituição proposta. Juntem-se as certidões
cancelladás e volte o processo.

Honorio Alexandrino Costa Santo-s.—Reli-
zain-se OS valores locativos de accôrdo com o
iiarecer.

Companhia Cessionaria das Docas do Porto
da Bahia.—Inscreva-se e dé-se a baixa, de
accórdo com o parecer.

Oscar Stelmans.--Averbe. se a mudança.
José Maria Alves Silva. — Reduza-se a

5:1795200, o valor Iccativo.
M. Mendonça.—Averbc-sc a mudança.
.Maria Faria Machado Bastos e outros.--1Re-

dira-se a 3:6035, o valor locativo, em 1018.
Johanna. Haenrika Campos.—Archive-se.
Anua Maria Conceição Braga. — Rectifi-

que-se de accôrdo com o parecer.
-Holrigues wnllo & Comp.—De accôrdo com

o parecer, mantenho o valor losativo do
3:0005, em 1918. • -

Manoel Victorino Souza.—A' 2° Sub-directo-
, ria.

Barbosa Albuquerque & Comp.—A' 2 ft Sub-
directoria.

Castro & Waldemar.—Idem.
João Silveira Alves.—Prove o inicio do

negocio.
Jose Vieira Sika . —Prove n aluguel.
Amorico Arthur Souza.—A' 2a S ub-directo-

Tia .
'Vicente Dei Roxo .—Averbe-se a mudança,

sob o valor locativo de 1:8305, mu 1918.	 .
Vic'nr Paramos.—IM-se a baixa, em 1918.
Am ia Chriatina. Carneiro Rocha. —Reduza-

se. em 1918 a 4:8395, o valor locativo.
José Carlos Silva Braga, - Rectifique-se.
Angustio Costa Braga.—Idem.
Dr. Camillo N. • Ferreira Fonseca.—Reduza-

se a 3:6005, em 1918, o valor locativo.
Modesto Lima Oreiro.—A' 24 Sub-directoria.
Ismael Cardoso Silva,—Inseriptos os Mi-

Transfiram;se. ' —	 — • -

João Antonio Teixeira.—Prove o inicia do f
negocio.

Antonio Maria Oliveira.—Prove o aluguel.
Camille Dubuisson.—A divida é procedente

contra Elizabeth V. Aliem e não contra a
requerente. Não ha, pois, o que deferir.

Calunio Ferreira Cunha Machado.—Sat13-
faça a exigencia.

José Azeredo Dantas.—Idem.
José Gaspar

- Julieta Cunha Freitas. —Idem.
Manoel Alves Martins Castro.—/dem.
Joaquim Almeida. —Complete o sello do

documento de Os. 2.
Araujo Maia & Comp.—Paguem a taxa em

cobrança.
Justilio Moreira.—Inscreva-se, do aecinsdo

com o parecer.
Alipio Silva & Marques.—Inscreva-se. Im-

ponho a incita de 1005, nos termos do pa.-
moer.

Gaio Martins & Comp.—Annulle-se a contra-
fé e officie-se de aceôrdo com o parecer.

José Rolrigues Costa.—Idem idam.
Henrique Pinheiro Braga.—Beineira, decla-

rando o firn para que quer a cortino.
Benevi-les Pinna & Comp.—Entregue-se a

quantia do 5:005, procedendo-m de accdrdo
com o parecer.

João Tavares Figueiredo.—Trainfira-so.
Joaquim ilodrigues Martins.—Pague a taxa

em cobrança.
José Cledeman.—Llem.
Manoel Estevos.—Prove o allegado.
AI pio Almeida Silva.—Tl m.
Adelina Mello. — Inscreva se, de accôrdo

COM O parecer.
João Ribeiro Leite.—Pague o debito.
Antonio Costa.—Annulle-se a contra-fé o

officic-se do accôrdo com o parecer.
Antonio . José Gonçalves Soares. — Idem

i dera .
Luiz A. Velloso Araujo.—Idem idem.

IMPOSTO DO SELLO

Denunc:a n. 1.59, can'ra Mselmo dos Santos
Barroso

Estando provada a denuncia aproa-W.0:1a
Por Arsenio Aleebiados da Rocha contra An-
selmo do3 Santas Barroso, negociante estabe-
lecido á rua da Harmonia o. 4, par ter este
passado recibo.; de qnantia superior a 2e5,
sem o sello devido, e attendendo aos
mentos cio parecer de fls. 7 v. e 8. prestado
pelo Sr. superintendente da respect ; va fi çca-
lização, julgo proseaenie dita (Ie./nu-leia o
imponho ao denunciado An3,dino dos Saotoa
Barroso a multa de 40:55, minimo da _pena
comminada no art. 63 do regulamento annexo
ao decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.
attendida a modificação constante do art. 13
da lei n. 1.114, de 3) de dezembro do 103..

Eia 18

Guilherme Tell Coelho Cintra.— firan311-'
ra-se.

•Aristilns Guimarães.— Lleni .
Nogueira St Comp.— Provem o chegado.
D. Cruz & Comp.— Idem.
Alberto AlVe3 Ferreira Cardoso.— Idem,
Oliveira Dias & Fonseca.— Idem,
João Cruz Alaeolo.— Idem.
Mano 'l Marçal Coelho.— Idem.
José Ribo'ro Ferre i ra.— Sim, sob recibo,

. Aniali . .Costa Fernandes.--
Autonio Bisaegio.— Junte procuração.
Candido Salier Ferrão.— Façl-se o cancel-i

amento prdposto.
/ Manoel Rego Filho.— Averb2.-so a mu-
deu
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Marques &	 Altere-se a classilicaçact
em 1018, de accórdo com o parecer.

Jolo Manocl S3U23. & Comp.— Completem o
seio do documento.

AVredo aloroira.— Inscreva so e averbo-se
mudança. Ilematta-se a divida respe,ctiva

para a cabrança executiva. Imponho a multa •
de 503, de accórdo com o parecer.

Nascimento & Mattas.—Reduza-se a 1:20
em ,918, o valor locativo.

Euccbio Mexandra Sias.— A' 2° Sub-dire- -
ctoria.

Manoel Ilaaba-za Souza.— Idem.
Companhia. Transporte e Carruagem.—

Idem.
S. Mendes & Comp.— Idem.
Francisco Ca.serniro Alberto Cos .:a. — De -

accórdo com o parecer, restitua-se a quantia
do e,93a13, lavando-se a despeza conta ,da
verba ollapasiçae.s e flestituiçõea», solicitando-
se o neceSsario credito.

M. Razoada & Comp.— Juntem as certi- -
diona do pagamento da hnpasto de 19lti.

lletirique.ta Maria Parada. — Satisfaça a
exigencia.

Mar:a Olhala Lino Monteiro de Oliveira e
'Outros.— Idem.

Avelino Games.— !dom.
Nical.i.o Elia; & Abraalo.--
Nara i Sa Peca ira. G011103. — Ilem.
Itobertà Carvalho.— Pleno.
Mariana Faro Carvalho.— Pague a taxa em

cobrança.
Evcliva Felipao, 11ha e outro:4.— Façam-

se a anna:,a.çaa e o caneellarneatto propystos.
Juntarn-se as cortinas cancellalas e volte o
processo.

Gssemira Ferreira.— A' 2° Sub-directoria.
1.1renza Bana.— Averbe-se a mudança sato

o vala' 'malva do 48) emem 1918.
Isabel Pereira Silva.— Pague o debito e a

taxa cm cobainça.
Fraudas:o Dias.—Transfira-sn.
isaithaza,r silva Pereira.— Complete o solto

do documenta e pa.gue a taxa em cobrança.
Gurnereinio do	 antoa. — Legalizo o do-

cumento Cle 113. 8.
Atina da Oliveira. — Façam-s a'annotação

e o cancellamenta propostas. Juntem-se as
aaradões caacelladas C Volte O processo.

P,oraa:do Vieira Bastas.—I lem a idem.
Dr. Jayme. faltar:In Pinto c outros. -- Coai-

pleLeM o seila do documento de fls. 2.
Eructo Stampe. — Reduza-se, em 1918, a

48 IS, o valor locativo.
Ro .:rigues Lisboa & Comp.—A j.:,° Sub-dire-

ctoda.
Martaccalli.— Averbe-se a mudança

cr-officio. Imponho a multa do 5)5 nos taram
do parecer. Remata-se o debito para a co-
brança executiva:

Ho foipho M. Argollo Castro.—Pague a taxa
em cobrançl .
.Iley W. Tebyriçá.--Averbe-se a muiança.

André Brava tale.— Reduza-se a 3:0093, em
;1.9.8, o valo: lacativo.

José Nakia.—Prove o inicio de negocio.
Ille:ro a: Comp.—liem.
Aceacio Silva .—Archive-se.
Anona) Souza Dias.— Faça-se a inscripção

'propas!a.
Joaquhn Madoira e outras. — Cancelle-se o

lançamento na forma do parecer. Quanta a
Ilbtituição, requeira, querendo, em separado.
Junte-se a certidão cancellada e volte o pro-
CeS50.

Joaquim Martins Loureiro, — Altere-se a
classificação doe estabeleannentos, proaeden-
do-se de accatalo com o parecer. Declare-se o
nurnara da cartada° que se extrahir e volte o
processa.

Landelina Fac.:aça Silva.—Pague a taxa em
.Cobrança.

.Nhoul Anuro Carvalho.—Satisfa:a a exi•
gencia.

Borges az LemeS.—Hem.
Francisco Sampaio Vieira &
Maria Pimenta Fonsaca.—Idem.
Andá Brava.rd.—flem.
Arliuto Bazilio Teixeira.—Idem.
G003.1'0 n113.-1 iam.
Manoel Garcia. —I tem.
Rodolphe Azevedo Coutinho.—Idenu
Aurea Marti!iiana.—Idem.
Adriano Carneiro Antrade.—Idem.

Ferreira Machado.—Idem.
:Qatar° Comp. — Transfira-se e averbe-se .
mialança.
Antonio Joaquim Fernandes. — A' 2° Sub-

diroctoria.
J. Cunha & Comp. — flectifique-se e' aver-

ba-ae a mudança.
Dr. Arthur Silva Vargas. — Prove o alie-

gado.
Hemos S. Porfirio.—Idem.
Josa Pinta Guimarlea. — Reluza-se, em

191.8, a 1:8905 o valor locativo.
José Pires Cordovil Silveira.—Prove melhor

o Alagado.
Eugenio Rezende, Meira e outros.—Paguem

o debito c a taxa em cobranças
Nicoláo Manias Castro. — Annullem-se

dividas de que trata o parecer e oficie-se
accôrlo com o mesmo.

Viuva Dr. Catalido Ben:cio. — Idem idem,
Torres & Comp.—Llem idem.

—
IMPO3TO DE CONSUMO

Atilo n. -133, con'ra Mario L?ile de Carvalho
Com fundamento no art. 70 §§ 2' e 3° do.

regulamento amimo ao decreto n. 11.931, de
lede fevero:ro de 1916, foi lavrado o auto de
lis. 3 contra Mario Leite de Carvalho, estabe-
P.:eido com fabrica de fumo e de preparados
desse artigo, á rua Manoel Victorino n. 63.

O autuado attenden de intimaçao que lho
foi fei t a, apre .seatando em sua defesa as al-
legaçies e aaaantes de Fs. 5.

. Examinando o processo, em todas as snas
poças constitutivas, verificou o Sr. Superin-
tendente da fiscalização do imposto de con-
sumo, neste District°, ser improcedente o
auto pelos razões que expenleu no drenais-
tancia Io parecer prestado e constante de fls.
8 v. a 11.

De facto, trata-se de fabrica de desfiar
fumo, e as disposições cm que se firmou o
auto, não sio applicaveis a taes estabeleci-
mentos.

Assim, pois, adoptando-se fundamentos
do alludida parecer, julgo improcedento- o
queaionado auto e recorro, ex-oflicio, deste
despacho para o Exalo. Sr. ministro da Fa-
zenda.

—
Imprensa Nacional e eDiario Officiai»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requert mealos despachados
Dia 19 de dezembro de 1917

Airado Baraardea de Souza.—Sim, em
•tcrmos.
• Ary Carachi° da Silveira.—Sim, som venci-

mantcs.
Julio Pereira da Costa Vcalilhão.—Sim.
Eugeni) Caseão.—Sim, em termos.
Olympic) Aristides Junior.—Sim, em ter-

mas.
Maria José Alvos Corrêa.—Sim, cai ter-

1110.
Francisco Martins Arces.—Ei n.
Julio Francisco Machado.—Sim, em 1er-

.1003.
Osana Malict Cordeiro.—Sim, em ter-..	 .

usos.	 .
_

Ministerio da Marinha;^41
Por portaria de 10 do corrente, foram cing.1

cedidos, á vista der termo do inspecção
saude, 60 dias de licença, na fórina da lei,-
ao remador de 3a. classe da Patromoria: do
Arsenal de Marinha desta Capital Jacob Julio
Teixe;ra, para tratar do sua sande onde lho .- nconvier.

,
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO' '--

Dia -19 de dezembro de 1917

Sr. ministro de Estado dos Negocies da a:.
zenda:

N. 4.819 — 'Tenho a honra de passar 15
vossa; mãos a inclusa nota sob n. 133, na im-
portancia de 1103500, referente a uma conta
da Imprensa Naval, proveniente de forneci-
mento feito á conta da competente verba
actual exercido, afim de que Provideacida
sobre o seu respectivo pagamento.

A referida importanda deverá ser paga RO
I° tenente commissario Joaquim Pinto de
Freitas.

N. 4.8:0 — Tenho a honra de transmittir-;
vos a inclusa nota sob n. 152, na impou-
talada de 1:0W.i29l, referente a uma conta.
de Teixeira Borges & Comp., proveniente de
fornecimento feito á conta da verba -1
aSuperintendencia de Navegaçlaai do exer-
cicio vigente, afim do que providencieis sobro
o seu respectivo pagamento.

Ao 1° tenente commissario Joaquim Pinto
de Freitas deverá ser paga a alludida impor-
taluda.	

,

N. 4.831 — Rogo VO3 digneis providenciar
110 sentido de ser paga, pelo "{besouro Na-
cional, a nnportancia de 1263100, refarante
cinco contas da Imprensa Naval, provenientes
de fornecimento.; feitos á conta da respectiva
verba do corrente exercido.

A impartancia referida deverá ser paga ao
1° tenente commissario Joaquim Pinto do
Freitas.

N. 4.852—Tenho a honra de transmittir-
VOS a inclusa nota sob n. 10, na importancia
de 5095103, referente a oito contas da huprea-
so. Naval, provenientes de fornocimentoe fei-
tos á conta da competente verba do actual
exercido, afim de que providencieis sobre o
seu respectivo pagamento.

A alludida importanaia deverá ser paga ao
I.° tenente commissario Joaquim Pinto de
Freitas.

N. 4.833—Rogo VO3 digneis do providenciar
no sentido de ser paga pelo Thesouro N3cM-
nal a importancia de 2915, referente a um 3.
factura da Imprensa Naval, proveniente , do
fornecimento feito á conta da respectiva ver-
ba da orçamento em viger.

Ao 4° tenente commissario Joaquim Pinto
de Freitas deverá ser paa a quantia men-
cionada.

N. 4. .8a4—Tenho a honra de transmittir-
vos a inclusa nota sob n. 143, na ~fali-
ria de 4095200, rz., ferento a uma conta da
Imprensa Naval, proveniente de fornecimen-
to feita á conta da respectiva verba do exer-
cido vigente, afim de que providencieis para
o seu competente pagamento, pelo Thesouro
Nacional.

A alludida quantia deverá ser paga ao 1°
tenente commissario Joaquim Pinto de Frei-

' • tas.
N. 4.833—Rogo VO3 digneis do provilenciar

afim de que seja Paga no Tliesouro Nacional
inclusa nota sob n. 112, na importannia de
81510). referente a tuna factura da Imprensa

" Naval, por fornecimentos feitoa á conta, da
verba respectiva do orçamento em vigor.
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A alludida quantia deverá ser paga ao 1°
tenente cornmissario Joaquim Pinto de Frei-
tas.

N. t. S- fina de . que providencieis sobre
seu pagamento, tenho a honra de enviar-voa
a inclwa nota sob ri. 113, da impirtincia,
135$, referente a duas canta-s da Imprensa
Naval, provenientes de fornec.imeatos feitos á
conta da respectiva verba do exercido vi-
gente.

Ao i° tenente commissario Joaqunn Pinto
de Freitas deverá ser paga a mencionada ha-
portancia.

N. 4.857a-Afim do que vos digneis provi-
denciar sobre o respectivo pagamento no The-
souro Nac'onal, passo ás vossas inãO3 a inclu-
sa nota sob In 146, na importanria de 3a0$,
referente a uma f Lama da Imprensa Naval,
proveniante de fornecimentos feitos á canta
da verba respectiva do orçamento vigente.

A quantia referila deverá ser paga ao 1 0 te-
nente commissario Joaquim l'into de Freitas.

N. 4.858—Afim do que providencieis para
o seu pagamento, tenho a honra de remetter-
voa a inclusa nota sob n. 111, na importan-
cia de 588700, referente a uma coata da Im-
prensa Naval, proveniente de fornecimentos
fátOS á conta da respectiva vcrba do corren-
te exercida.

Ao 1° tenente commissario Joaquim Pinto
de Frelas deverá ser paga a mencionada im-
portancia.

N. 4.859—Passando ás vossas mãos a inclu-
sa nota sob n. 138, na impartancia de 372$390,
refarente a uma factura da Im p rensa Naval,
proveniente de fornecimentos feitos á conta
da respectiva verba do actual orçamento,
rogo a exp .aEção de ordens afim de ser etfc.
atuado no Thesouro Nacianal o pagamento.

A quantia alludida deverá ser paga ao 1° te-
nente cammissario Joaquim Pinto de Freitas.

N. 4.860 — Passo ás vossas mãos, afim de
que vos dlgueis de providenciar sobro o res-
pectivo pagamento no Thesouro Nacional, a
inclusa nota n. 136, na importancia de
528$O00, referente a tres contas da Imprensa
Naval, provenientes de fornecimento feitos á
conta da respectiva verba, do orçamento vi-
gente.

A mencionada importancia deverá ser paga
ao 1° tenente commissario Joaquim Pinto de
Freitas.

N. 4.8&l—Afim de ima vos digneis de provi-
denciar sobre o respectivo pagamento no The-
souro Nacional, passa ás vossas mãos a inclusa
imota sob n.'132, na importa/una de 688260.
referente a uma factura da Imprensa. Naval
proveniente de fornecimentos feitos á conta
da respectiva, verba do actiialexercicio.

Ao 1° tenente cemmissario Joaquim Pinto
de Freitas deverá ser paga a quantia meneio.
nada.

N. 4.862—nego vos digneis de providenciar
no sentido de ser paga no Thesouro Nacional
a inclusa nota sob n. lel, na importIncia. de
2708300, refarente a fres contas da Imprensa
Naval, provenientes de fornecimentos feitos
á conta da respectiva verba do orçamento era

A referida importancia deverá"ser paga ao
4° tenente commissario Joaquim Pinto do
Freitas.

N. 4.863—Rogo WS digneis de providen-
ciar afim de que seja paga no Thesouro Na-
cional-a inclusa nota sob n. 137, na impor- •
tancia de 3078209, referente a duas contas
da Imprensa Naval, provenientes de forneci-
mentos feitos á conta da respectiva verba or-
çamentaria.

A importanda alludida deverá ser paga
ah a° tenente commissario Joaquim Pinto de
rrai tas.

N. 4.864—Tenho a honra de transmittir-
'Os a inclusa nota sob n. 150 na impartancia.

apareça na Directoria do Expediente. (Requea
rimento de 21 de outubro de 4017).

Luiz Antonio da Silva.—Dirija-se ao A rehi-
vo Nacional. (402 Directoria da Bibliotheca do
M LISell C Archivo da Marinha).

Violeta Mattos de Barros Azevedo. — Com-
pareça na Directoria do Expediente. (1.213
Contabilidade).

Marinheiro, asylado Samuel Gonzaga
queira a certidão de seus assentamento.
(120 Inspectoria de Portos e Costas).

Paia-American Trade Expansion Company.,
—Não convem.

Ministerio da Guerra,
Por despachos de 18 do corrente:
Foram transferidos:
Na arma de infantaria,:
Os 2°3 tenentes João Antonio Calvet do 31°'

batalhão de caçadores para a 9 1 companhia
de metralhadoras, José Coelho Valente tio
Couto desta compauhia para o 54° de caca-
dores, Hugo Bezerra, de Albuquerque do SP
para o 420 tamboris de caçadores e Henrique
Quintiliano de Castro e Silva do 6° regimento
para o 36%

Na arma de cavallaria:
Os 2" tenentes Ebroiao Dias truguay do

• 50 para o • 11 0 regimento e Newton Estillac
Leal deste para aguda regimento.

—Forana classificados na arma de infanta-
ria 03 2°0 tenentes Joaquim de Lemos Cunha
no 10' batalhão de caçadores, Francisco Leão
no 51.° Lambem de caçadores e Americo doa
Santos Carvalho no 540 . .

—Foram mandados servir: no 50' batalhão
de caaadores o capitão medico Dr. Climerio
Ribeiro Guimarães, no 2° corpo de trem o 1°
tenente medico Dr. Humildo Leal, na forta-
leza do Imbully do 1 . distrieto de artilharia
de costa o 1° tenente medico Dr. Armando do
Lima Meirelles e no Porto da União da Vicio-
ria, na 6e região militar, o major medico re-
formado Dr. Manoel Pedro Alves de Barro-s.

— Por despacho de 10 do corrente foram
transferidos na arma de cavalla.ria 03 2°' te-
nentes José Carlos do Sauna Va.sconcellos do
9 9 para o 11' regimento e João Annibal
Duarte deste para aquelle regimento.

Requerimentos despachadas •
Dia 18 de dezembro de 1917

Pedro Juvenal Conrado, pratico de phata•
Macia da Escola Militar, pedindo permissão
para concorrer a uni concurso.—Como pede.

João Baptista Carrilho, pedindo uma cer-
tilao.—Deforido do accardo com a informarão_
da Contabilidade da C-..ierr4

tio 1:6'i0$ referente a uma conta da Imprensa 'incluso processo de exercicios findos sob nu-
Naval, proveniente de fornecimentos feitos á mero 6.376, de que é credora D. Julieta Mas-
conta da competente. verba do exercicio coa carenhas fiasse, irml do fallecido fiel de
vigor, afim de que providencieis para o seu . 2 a clas3e Manoel Augusto de Carvalho.
respectivo pagamento. 	 — Sr. chefe do Estado-Maior da Armada

Ao commissario Joaquim Pinto de Freitas	 N. 1.871—Tendo resolvido mandar excluir
dever.r sor paga aquella inmortancia.	 das fileiras do Batalhão Naval o soldado Ma-

N. 4. 865—ilog,o Os digneis de„providenciar noel Ilamiro Gonçalves, que cumpriu sentença
no sentido do ser, pelo Thesouro Nacional, no presidio militar, assim vos declaro pa,aa
paga a importancia de 1.226$007, relativa á - os devidos fins.
inclusa nota sob n. 147 e proveniente de seis 	 — Sr. presidente do Tribunal de Contas
contas da Imprensa Naval de foruechnento	 N. 4.871—Para o respectivo registro, tenho
feitos á conta da verba 13a—Ensino Naval do a honra cio franSinatir-vos cópia do decreto
eixercicio em vigor.	 n. 12.753, de 11 do corrente, abrindo a este

A impartancia mencionada deverá ser paga iannisterio o crelito especial de 17:016'566f;
ao I° tenente commissario Joaquim Pinto de para attender ao pagamento de (Iifferença
Frei taa .	 vencimentos a funccionarlos da Directoria do

N. 4.8O—Passa ás vossas mãos, afinado que Expediente.
vos digneis de providenciar sobre o respectivo
pagamento no Thesonro Nacional, a inclusa	 Requl'inzentos despachadas
nota sob n. 13, »a importancia de 185$, refea, 	 .
rente a uma factura da Imprensa Naval, por 	 oeieJade Anonyma Lloyd Nacional.—Com-i
fornecimentos feitos á conta da respectiva
verba orçamentaria.

Ao 1 0 tenente commiasario Joaquim Pinto de
Fradtas deverá Ser paga a alludida importan-
do..

N. 4.867—Solicito a expedição de vossas
ordens no sentido de ser paga no Thesoura
Nacional a inclusa nota sob n. 143, na - impor-
tancia de 968, referente a uma factura da Im-
prensa Naval, proveniente de fornecimentos
faio3 á conta da verba respectiva do orça-
incuto vigente.

A importancia alludida deverá ser paga ao
10 tenente cominissario Joaquim Pinto de
Freitas.

N 4 838—Rogo yes digneis de provideaciar
afim da que se:a Diga. no Thes)uro Nacional
a inclusa nota sh n. 111, na imp rtancia de
177$5e0 refeeento a duas faeuras da Lnpren-
sa Naval. pravanianto de fornwimmtes feitos
á conta da remeetiva verba orramantarii.

A impor:ancia Iludi Ia deverá ser paga ao
1° t-nehte comnaissario Joaquim Pinta da
Freitas.

N. 4 869—Afim de que vos digneis de pro-
videnciar sobre Q ro •pactivo pagamento no
Thesouro Nacional, passo ás vossas mãos a in-
clusa nota sob n. 131, na importancia dc réis
116840), referente a duas con:a3 da Imprensa
Naval, pmen'eafes de foraecimlites fetos
conta dg actual verb] do orçamenta vigente.,

A imperiancia alludida deverá see paga ao
1° tenente cammissario Joaquim Pinto da
Freitas.

N. 4.870—Tenho a honra da passar ás vos-
sa; mães, para os fins convenientes, a inclusa
ciai), do decreto n. 12.753, da 14 do corren-
te, abrindo a este m'nisterio o cred:ta espe-
cial do 17:0•15663 rara attenler ao rara-
mente de dfferanaa de vencimentos a fanado-
narlos da Directoria d) Expadiente.

N. 4.872—Em resao.sta ao aVisa n. 139, do
40 do eurente, em que vos dignas •.cs de t..ans-
mittir-me a consulta da lopectoria da Alfan-
dega de 8. Francisco. em Santa Ca UM rina.,
sobre a possibilidada d3 continuar a ser feito
o serviço da carga e descarg,a á noto dos na-

nacionaes atracados em trapichcs, cabe-
mo informar-N.o; que, de aceerdo com o dis-
posto no art 203, do aegalimento das capita-
nias do portas, approvado pua decreto nu-
mero 11 505, da 4 de março de 1015, o refe-
rido serviço só mediante a antorizição do ias-
peetor da alfandega peitará soa rzalizado,
sendo, to 'avia, esprassamente vedado o em-
proa() de luzas demobartas que milham em
ri c) as embareaçõeza fiando o; infract)res
sojeitoa á; penalidades constantes do citado
diamsit:vo.

N. 4.877—Rogo CO3 dignei; do providenciar
no sentido do ser paga, pelo Thesouro Na-
cional a importancia d 173)0n t rela,111:A
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Ifelvecio da Costa Aguiar, operario do Ar-
sedai de Gualda, polindo dispensa do tra-
bailio. —Sela anbmettalo a inspecçao de saude.

Walter Martins, aliai iar da Contabilitado
da Estrala de Ferro Oeste de Minas, ofere-
cendo-se para sor-ir no corpo de aviaçlo.—
Este ministcrio nao tem por einquanto sarviao
de aviação, pelo que n'io pó le ser atteriliao.

Josa Pereira do Oliveira, soltado reformado,
pedia 'o pagai/lenta de gratificação ajdicional.
--Ao Asylo de Invalidos da Patria para orga-
nizar o respactivo titulo de divida, do accardo
com a inforinaçãa n..2.006 da Directoria de
Contabilidade da.Guerra.

Mario Alberto Limiar, polindo uma cer-
tidlo.—Certitique-se na forma da lei.

Ilnmao Veriam) da Silva Pereira, capitao,
polindo uma rectificaçao.-- Ao D. G. para
fazer a devida rectifieaçao, á vista das infor-
maçaes.

Alfredo Duarte, padindo verificar praça.—
Não pólo ser attendido.

Dr. Humberto Auletta, medico adjunto, pe-
dindo uma certalio.— Ao D. O. para certifi-
car na fórma da lei.

Antonio Lula Fernandes de Souza, 20 te-
noute, pedindo permis310 para prestar exa-
mes vagos.— In 'aferido. .

Asclepiades Gomes dos Santos, raliotelegra-
phista, do 1° batalha() de encilharia, pedindo
transferencia.— COM pele á. vista do dis-
posto no aviso n. 1.173, de la de dezembro
do 1916, scgundo o qual é facultada a rever-

6. fileira dos ra •liotelegraphialas nas con-
dições que estabdeco.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DinEcTon
Dia lã' de dezembro de 1917

Tiansmittindo-vas, por cópia. o aviso do
Mialaterio da Fazanda n. 472, de 5 do cor-
re'ite. recommendo-vos que fax:aos obsarvar
st aiaaamente o.; preceitos, no mesmo reprodu-
:fidas, do regulamento que baixou com o do-
ermo n. 11.051, de 16 de fevereiro de 1916,
refercute.s á fisaalização das mercadorias tri-
butadas (aviso-circular ri. 7).

A' Insoectoria Federal de Viaçlo Marítima
e Fluvial, Inspectoria Federal das Estradas,
ceq tal do Drasil. Oeste de Mina;. Itapura
Corumbá, Cruz Alta a Santo Angelo e Radc
Cearense.

'Iriso a que se refere o atiso-circular de 1:; do
Corrente

Ministerio da Fadenda— N. 472 . — Em 5 do
dezembro de 1917.

Sr. ministro —Tornando-se neaeasaria , para
melhor mito na arr cadação do imposto de
consumo, a observanda dos preceitos conti-
dos no regulamento baixado com e decreto

11.051, de 16 de fevereiro de 1916. que
dizem resneito á fiscalizaçao das mercadorias
atabafadas, despachada; nas emprazas de
transpo rte maritimo, fluvial o:1 terrestre,
rugo a V. Ex. se digae providenciar para
que as mesmas eninre,zas, quer particulares,
quer do Governo, faciliteul aos agantes do
fisco a respectiva fiscalização nas suas esta-

o fariam observar pelo Sai pessoal as

Reproluz-e, par ter sabida com incor-
aXacaÕes.	 -

attribuições que lha camiliano o mesmo regu-
lamento, a saber

• §
Ai. 02. O cammandante da embareaclo

que traasportar sal grosso nacioaal será ()Uri--
gado não só a cai-luzir comigo as guias e
mais papei; referentea ao dito prodUcto o
apresentai-o.; na repartia:da do lozar em que
tive:' de desembarcal-o, como, ainda,
tar	 repartições fiscaea • a precisa fiscali-
aval°.

Art. 104. A fiscalização do imposto scrá
exercida 	

0) nos trapiche;, entrepostos, estações, do
estradas de ferro ou de rodagem, das ferro-
carris, das linhas do navegação marítima ou
fluvial, ou do quaesqiter outras emprazas de
transpartes, pracedenlo-se aos exame das
guias de que tratam os arts. 80 O, ii. V e 81.
Para esse fim as respectivas administrações
não farão entrega da; mercadorias aos desti-
natar:osa antes do visto do agente do fisco nas
mesmas guias e outroa documentos que as
acompanharem.

Art. 125. No caso de suspeita de não esta-
rem devidamente estampilhadas as mercado-
rias que se acharem, para expedição, nas es-
tações das estradas de ferro, ferro-carris, li-
nhas de naVegaçtio maritima e fluvial, os
agentes do fisco ou os empregado; das mes-
mas emprazas não embaraçarão o transporte
dos respectivos volumes, mas tomarão aa se-
guintes pracauções, afim de garantir o bom
exito da diligencia a que se houver de pro-
ceder:

a) marcarão o; volnmas (ld maneira que
não possam ser violados SOU deixar vesti-
gios.

b) afixarão nos mesmas volumes nota cie-
elaratoria para que sejam retido; na esta , a a
do destino, até que o agente fiscal da locali-

-dado, o coll-ctor ou (malquer empregado
cleignado se apresente para abril-os, o que
deverá ser feito com a assistencia do consi-
gnatario ou em presença de duas testemu-
nhas, si este se recusar a comparecer.

§ 1.° Dessa nota sará dado conhecimento
ab chefe da estação expeditora o ao guarda
nu conductor da mercadoria, o avisado o che-
fe da repartição do destino, por Lekgraininl.

§ 2.° Os directores, a lministradores, ge-
rentes e ma is empregados das linhas do trans-
portes facultarão aos funccionarioa da fisca-
lização todas as informações e certidões que
el l as requisitarem e prestarão tolo o seu
concurso para facilitar-lhes a necessaria in-
specçâ o sobre artigos em despano e referen-
W; aos já despachados. As certidões serão
fornecidas independentemente de contribui-,	 ,
alo.

§ 3.° Quando a administração das referi-
das linhas de transporte o exigirem, para a
sua rcsalva, o agente do fisco lavrará e as-
signará termo, declarando a diligencia que
nouvec effectuado.

§ 4.° No caso de não estar o producto doa
vidamente estampilhado, o empregado do
palito do destino da merca.daria, que fizer a
[Migai-laia, lavrará, contra o remettente,
auto de infracção, no; termas deste regula-
mento, e apnrebendera o 1112SM) Ironia°.

* § 5• 0 Os volumes em descarga, no caso de
susnelta, ficarão Lambem retidos na estaca°
até que selam abertos, conforme o disposto na-
lotara 0, deste artigo.

§ 6.° As mercadoria; sujeitas ao imposto do
consumo, quando transportadas por via ma-
ritima, terrestre ou fluvial, não sarão entre-
gues sem que estejam devidamente soltada;
ou sejam exhibidas as guias da fabrica expe-
ditora ou deposito situa lo na mesma zona fis-
cal ou no mesma mir dai ldo da fabrica, nota;
das remettentes, (Piando a ticadistas, ou cd
Aalloa que as acompanharem*

••

§ 7.° Esta fiscalização incumbe ás alfand0
gas, mesas de rendas e empreza3 de transpOP,
te maritimo, fluvial ou terreatre a, no case
do não terem sido satisfeitas a3 exigenciasil

repartições fiscaes do- ponto do destino (X
Ágaes, suão lavrados autos de infracção, pela

pelas propriasetnprezas, por seus empregad%
quanio no togar não houver estação fiscal la
que pass na conmamicar o occorrido, para os
deviios fias.

Art. 130. Os que desacatarem, por qua/-.
quer maneira, 03 empregados incumbidos da.
fiscalização e no exercicio de suas funceõea, o
os que impedirem, por qualquer meia, a effe-
atividade do serviço fiscal, serão punidos ma
forma do Codigo Penal, para o que o empre-
gado °frendido lavrará um auto, segundo á
modelo XXXVI, acompanhado do rol das tesa
temunhas, o qual será remettido pelo chefO
da repartição ao Procurador da Republica.
• Paragrapho unico. Verificada qualquer da;
hypathesca mencionadas nesta artigo, o em-
pregado poderá prender o °Tensor ou infN-
ctor c solicitar, para esse fim, auxilio da força
publica ou das autoridades policiacs.

Art. 131. Todas as repartições publicas fe-
deraes e autoridades da União e do Districto
Federal prestarão seu concurso ao serviço
fiscal quando lhes fôr solicitado.

Art. 153. Salvo caso de força maior, o anta
deverá ser lavrado no local onde for verifi-
cada a infracção, ainda que ali não resida (#
infractor
. d) pelos empregados das emprazas detrans-

I), o§rtel... 0 O auto lavrado por particular deverá
ser assignado por duas ou. mais testemunhas.
Nã3 se comprehendem nesta disposição os cnia
pregados das emprazas de transportes par-
ticulares.	 .

§ 2.° Si o infractor ou seu representanto
recusar assignar o auto, e si este, por qual-,
quer outro motivo, não puder ser assignado
pelo mesmo infractor ou seu repreaantatitç;
far-se-ha no mesmo auto menção desta cir4
cumatancia c do motivo.

§ 3. 0 Quando, por eircumstancias impre-
Vistas, o auto não puder ser lavrado no provi&
local, far-se-ha menção das circumstanciaa u)
mesmo auto.

Para melhor se desempenhar poderá e
Mesmo pessoal obter os eaa9,arecimentos necea.'
sarios dos chefes das repartições arrecada-
doras, inspectores fiscaos e agentes fiscaos (Lb
imposto de consumo das respectivas localida-
des, para o que este ministerio expedirá as
umas-sarjas ordens.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de ele-
vada estima e distincta consideração.— .1a-.
tonio Carlos.

.	 Dict (3_
Si'. ministro da Fazenda:
A Companhia Nacional de Navegação Coa-1

leira, em petição encaminhada pela Inspectba
ria Federal de Viação Maritima. e Fluvial:
com o officio 11. 473, de 20 de setembro ulti-
MO, Solicita que este Ministerio especifiquo oa
favores que lhe concede a clausula lido tenni;
de acatai-do de 23 de março do 1910, celebrada
em virtude do decreto n. 11.993, de 16 do,
mesmo mez e anuo, e assim concebida.
- aNa algema do seu contracto, além (lesma
onns e favores, a companhia goaará de todo
os favores e regalias comedidas ao 1.1oy1
Ilwileiro, excepto a snovenção, sem projuizo,
entretanto, da quelha é assegurada pala clama
sula'XVII do termo de revisão acima citado.a
(Termo de revisão de aantracta de 39 do no=f
vembro de 1915, autorizado pelo deareto ,nt.i
mero 1.1.77a, de 3 do mesmo mez e anile).

Accresaentava no seu requorimen ta qae s
favores e regalias, a que se jul3a com direit
são os fruidas, actualinente, pelo LloSal Balajai

_...
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empreza explorada pelo Governo, o não
os de que gosava o mesmo Lloyd, quando so,
.cietlacle anonyma.

Ouvido sobre o as.sumpto, o Sr. consultor
geral da Republica interpoz o parecer con-
stante do officio n. 89, de 15 de outubro do
corrente anuo, junto por cópia (Anneao n.1),
suggerindo um accordo, entre este roilisaolo
e a companhia, cm que fosse oprop sr ioda
egualda,de de tratamento a ambas as empra-
zas, em tudo o que concerne ao serviço de na-
vegação.»

Os favores a que pensa ter direito a Compa-
nhia Costeira slo os indicado; no oficio da
nspec tori a Federal ale Vi ção Mari ti il:Ip. e Flu-

vial ii. 583, de 20 de novembro proximo findo,
incluso por cópia. (Annexo 2).

A' vista do que fica exposto, tenho a honra
de solicitar-vos esclarecimentos que hablitem
este Ministerio a resolver convenientemente
o assumpto, assim como rogo-vos que informeis
ai, de facto, o Lloyd Brasileiro gosa, dispensa-
dos por esse ministerio e na parte que lhe diz
respeito, dos favores pretendidos pela Compa-
nhia Nacional de Navegado Costeira.

Egual consulta é feita ao Ministerio da Ma-
por avisa desta data (aviso n. 286.)

- Sr. ministro da Marinha:
A Companhia Nacional de Naveaaoão Cai-

leira, em petição encaminhada pcia inspeeto-
ria Federal de Viação Maritima e Fluvial, com
o oficio n. 473, de 20 do setembro ultimo. so-
licita que este Ministerio especifique os favo-
res que lhe concede a clausula II do termo
tio accôrdo de 23 de março de 1916, celebrado
em virtude do decreto n. 11.993, de 15 do
anesmo 111CZ o anno, e assim concebida

«Na vigeneia do seu contracto, alara desses
naus e favores, a Companhia gosará de todos
os favores e regalias concedidos ao Lloyd lira-
Moiro, excepto a subvenção, sem prejuizo,
entretanto, da 'que lhe é assegurada pela
clausula XVII do termo de revisIo acima ci-
tado. (Termo de revisas) de contracto de 30
de novembro de .1915, autorisado pelo decreto
si. 11.774, de 3 do mesmo mez e aniso).

Accresceinara no seu requerimento que os
favores e regalias, a que se julga com - d reito,
SãOS os falidos, actualmente, pelo Lloyd Bra-
sileiro, empresa explorada pelo Governo, e
11i0 03 de que gosava o mesmo Lloyd, quando
sociedade anonyma.

Ouvido sobre o assumpto, o Sr. consultor
geral da Republica ipepo.z o parecer cons-
tante do oficio ta 89, ge 15 de outubro do
corrente cimo, juntopor cópia (anima° n. 1),
soggerindo um accordo, entre esta Ministerio
e a - companhia, em que fosse «proporcionada
igualdade de trataniento a ambas as cm-

rezas, em tudo o que concerne ao serviço de
navegadms.

Os favores a que pensa ter direito a Com-
panhia Costeira são os indicados no oficio da
inspectoria Federal de Viado Maritima Flu-
vial n. 583, de 26 de novembro proximo findo
iscluso por cópia. (aunou n. 2)..

A' vista do que fica exposto, tenho o honra
de solieitar-vos esclarecimentos que habilitem
este Ministerio a resolver convenientemente
assumpto, assim como rogo-vos que informeis
:si, de facto, o Lloyd Brasileiro gosa, dispen-
sados por MC miuisterio e na parte que lhe
diz respeito, dos favores,pretendiaos pela Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira.

Igual consulta é feita ao alinisterio da Fa-
;M.enda por aviso desta data (aviso n. 287).

- Sr. director da Estrada de Fuá) Central
Brasil :

De conformidade com o disposta no n.
toaraeraplio unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 -de janeiro de 1916, e a vista do que in-
formastes em oficio n. 5.366, de 17 de no-
vembro proximo findo, autorizo-vos a abonar

taxi officio' 411 classe da 41 divisão doma es-

trada, Maximiano Chirello, a gratifieoção addi-
eional de 10 1 /,, sobre a (liaria a que tiver di-
reito, a partir de 26 de junho de 1912, Mi
termos do aviso n. 91.2. de IR de novembro
do 1916, por ter completado 10 annos de
effoctivo serviço (aviso n. (350):

De conformidade com o disposto no n. VII,
naragranho uniu) do cri. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 4916, e á viste do clue in-
formastes em officio n. 5.502, de 4 do cor-
rente mez, autorizo vos a. abonar ao foguista
de 'P . e/asse da 4a divisai) dessa estrada. asa-
ouim Bento Pereira, a gratificaçÃo addinional
de 10 Vo sobre a diaria a que tiver direito a
partir de 15 de novembro de 4912. nos ternma
do avisou. 912, de 18 de novembro de 1916,
por tas' completado 10 annos de eirectivo ser-
vice (aviso n. 67)

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho 'mico do art. 132 da lei n. 3.089.
de 8 de janeiro do 1916, e á vista do que in-
formaste; em officio n. 5.133, de 31 de outá-
bro proximo fio-lo, autorizo-vos a abonar a3
feitor de 3 1 classe da 53 divisão dessa estrada,
Manoel Ilicarlo dos Santos, a gratificado ad-
dicional de 10 0,a, sobre a daria a que tiver
direito, a partir de 1 de abril de 1911, 1103
termos do aviso n. 912, do 16 de novembro
de 4916, por ler completado 10 olmos de erro-
etivo serviço (aviso n. 658)

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,

ole 8 do janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em officio n. 5.305 A, de 17 de
nos-enibro ultimo, autorizo-vos a abonar
'ao saldai de 3a `clas5e da 4a diriSIO 4eS31
estrada. José T.,eopol lo EarkeS, a gratifica-
eso addicional de 10 0,'„ sobre a (liaria a que
tiver direito, a partir da 1 de abril de 1911,
nos termos do aviso n. 912. de IR de novem-
brb de 1916,.por ter completado dez amuos do
effectivo serviço (aviso is. G1SO:.;

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapao unieo do art. 132 da li is. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em oficio si. 5.599, de 4 de novembro
proximo findo, aotorizo-vos a abonar ao
praticante de machinista da .41% divisio dessa
estrada, Leo:Aldus° ri C Souza. a. gratificado .
addicional de 10% sobre a diaria a nue tiver
direito, a Partir de 1 do abril de 1911, .
nos lermos do aviso n. 912. de 18(13 novembro
de I010, por ter completado 10 anuas de dli3-
clivo serviço (aviso ir. 6(30)

De conformidade com o disposto no
paragrapho 'mico do art. 13-2 da lei si. 3.089,
do 8 do janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes mis oficio n. 5.151, de 5 de novem-
bro ultimo. antoisizo-vos a abonar ao feitor de
as classe da S a divisar) dessa estrada, Haphael
Lucio, a gratificação addiciona/ de 1°,'„ sobro

diaria a que tiver direigo, q partir de 24
de junho de 1912, nos termos do aviso nu-
mero 912, de 18 do novembro de 1016, por
ter completado 10 -anima de directivo serviço
(aviso n. 661);	 •

De conformidade com o disposto no nu-
mero VII, paragrapho unico, do art. 432 da
lei n. 3.089, do 8 do janeiro do 1916, o
á vista do que informastes eia oficio nu-
mero 5.365, do 17 de novembro proximo findo,
autorizo-vos a abonar ao trabalhador de
2a classe da 43 divisai) dessa estrada, Benedicto
Villanova, a gratificação addicional de 10 o/.
sobre a diaria a que tiver direito, a partir
de 1 de abril de 1011, nos termos do aviso
n. 012, de 18 do - novembro de 1916, por
ter completado 10 anilas de effeclivo serviço
(aviso n. 652)

A ttendendo ao que requereu o conferonto
de 33 classe dessa estrada Antonio Marcondes.
do Amaral, e de arraial° com a informação
constante do vosso oficio	 5.603, do 4 do
Corrente mez, autorizo-ia:03 ' a inundar pagar ao

alludido funecionario 03 vencimentos a que
tiver direito, uma vez que o regulamento da
estrada não permitte a pena de suspensão por
tempo indeterminado (aviso n. 6(33);

Autorizo-vos a providenciar no sentido de
serem attendidas as requisições . de passagens
de transporte de cargas e materias que, em
objecto de serviço, fof.ein feitas pelo director
da Eszraaa, de Ferro do R:li)ura a Commlá,
durante o • futuro exercicio, correndo as res-
pectiva; desposas por conta da mesma estrada.
avisc n. .60).

112quertmento despachado

O engenheiro Joaquim José de Souza Breves;
Filho, pede que este Ministerio certifique que
nenhuns acto ou portaria foi expedido conce-
denao, a sois polido, exonerado dos cargos
de engenheiro ajudante de 2s classe, do con-
sultor technico civil junto ao 20 batalhão do
engenharia e de engenheiro fiscal da com-
missIo fiscalizadora da Reda de Viação do Elio
Grande do Sul .-Mantenho o despacho ante-
rior. indeferido, por não dispor o Minisaorio,
conformo co verifica das Liformaçses constan-
tes do processo, de elementos que lhe pers
mittam dar certidão.

•	 Dia 13

Sr. director da Mirada de Forro Contra/

done conformidadel:D  com o disposto no n. VIL
paragrapho unicd do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1910, o 'á vista do que in-
formastes em oficio n. 4.618. de 5 sie mita*
bro proxisno findo, autorizo-vos o abonar ao
praticante de machinista da 43 divisão dessa
Estrada, Porfirio José . Grogorio, a gratifica-
eao addicional de -10 ss sobre a diaria a quo
tiver direito, a partir de 4de abril de 1011,
lios termos do aviso n. 912, do 18 de novens-
loas de 1910, por ter completado 10 annos do
olfactivo serviço (aviso is. 66 );

De conformidades com o disposto n. VII pa-
rag,raoho unico do art. 132 da lei u. 3.089,
de 8 do janeiro de 1916, c á vista do que in-
formastes em officio n. 4.6,19, de 4 de outu-
bro ~amo findo, autorizo-vos a abonar ao
ajudante do 21 classe da 4.3 divisão dessa Es-
traila, Francisco Ferreira da Cunha, a grati-
ficação addleiadal de 40 Vs sobro a diodo a.
que tiver direito, a partir de 1 de abril de
1011, nos termos do aviso n. 013, de 48 du
novembro de 1016, por ter completado 10 an-
isas de effectivo serviço (aviso n. 663);

De conformidade coal o disposto no is. VII
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.039,
de 8 do janeiro de (910, e á vista do que in-
formastes em officio n. 4.692, do 1) de outu-
bro proximo findo, autorizo-vos a abonar ao
trabalhador da 51 divisão dessa Estrada, Sn-
bastião da Motta, a gratificação addicional de
10 a's sobro a d:aria.a que tiver direito, a
partir de 1 de abril de 1911, nos termos do
aviso o. 012, tle 18 de novembro de 1910, por
ter completado 10 annos de °Efectivo sorrio°
(aviso n. 667):

Do conformidade com o disposto no n. VII
paragrapeo nide° do art. 432 da lei n. 3.089,
de 8 do janeiro de 1910, o á vista do que in-
formastes em oficio n. 4.60, de 5 de outubro
proximo findo, autorizo-vos a abonar ao feitor
de 21 classe da 5° divisão dessa estrada, Anto-
nio Rodrigues, a gratificação addicional do
10 3/0 sobre a dia-ria a que tiver direito, a par-
tir do 1 de abril de iall, nos termos do aviso
n. 912, de 18 de novembro de 1916, por ter
completado 10 atinas do efectivo serviço (aviso
n. 608);

De conformidade com o disposto no n. VII
paragra.pho unieo do art. 132 da lei n. 3.08U,
de 8 de janeiro de 1910, e á vista alo que
fumastes em olficsi2. 1...f.t.95, de 5 dc outubro
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proximo findo, autorizo-vos a abonar ao
operario do 2° classe da 5a Divisão dessa

wkida. José Gomes Porto, a gratificação ad-
dicional de 29 04 sobre aa diaria a que tiver
direito, a partir de 1 de abril de 1011, nos
termos do aviso ri. 012, de iS .de novembro de
1.1.91.0, Por ter completado 20 amos de effectivo
sarviço (aviso n. 060);

_Segunda secção

Expediente de 17 de dezembro de 19-17'

Sr. governador do Estado da Bahia:
Em résposta ao vosso telegramma de 10 do

comute mez, referente á apprehensio de
trilhos pertencentes á União e que estão sen-
do empregados em obras executadas por con-
ta dessts F.stado, tenho a honra de enviar-vos,
par cópia, o aviso n. 20, de 11 deste, que so-
bre o mesmo asaumpto dirigi ao procurador
seccional da Rapublica na secoão desse Estado
(aviso ri. 21).

Dia IS

Sr. inspector tolerai das Estradas
Declaro-vos, para os devidos uns, que fica

designado o engenheiro-fiscal do 2° classe
Adollpho Cailar Barreto Vianna, do S° distri-
eto dessa insneetoria, para ter exercicio na
53 Fisealizaaão (filo Grande do Sul) no impe-
dimento do engenheiro-fiscal de i a classe João
Fernanies Mereira, deven lo aquelle ser sub-
stituido pelo engenheiro-fiscal de 2° classe
Evandro Ribeiro, da 5° districto (aviso nume-
ro 2Ga);

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
attendendd á represantação doa moradores e
proprietarios do povoado de Tigipió, muniei-
pio de Ja.boatio, o á vista das informações
contantes do vo •s3 officio ri. 6121S, do 10 do
corrente maz, ros)lvo autorizsr The Great
Western of Brasil Bailway Comaany, Limitei
a apresentar prolecto e orçamento para
constrocção do unia parada a pouco MaiS do
mim kilometro adiante da estação (Estrada de
Ferro Central do Pernambuco) existente
oaquello povoado, sendo-lhe permitti lo plane-

• ar o dito melhoramento na.s condições de
dispendio minimo que voem indicadas no VOSSO
sabredito officio (avisa n. 203).

Estrada de Ferro Central ' do Brasil
Requerimentos despachados

Dia IS de dezembro de 1017 •
Lauro A. Reis Nobrega. — Concedo 45 dias

com o ordenado.
José Rodrigues Freire. — Concedo 40 dias

com o onlenado.
Plinio Alves da Luz.—Concedo 12 dias com1

o ordenado. -
Francisco li. Neves Gaivão. — Concedo 00

dias com odemaslo.
Antonio G. Marandoba.— Concedo 15 dias

com ordenado.
Francisco da Silva Borges. — Concedo 15

dias com abono integral da diaria.
Hermenegildo J. Martins. — Legalise o

salto.
Fonseca Vaz Comp.—Selle o annexo.
.1Vifredo França. — Indeferido, á vista do

resultado das provas a 'que foi subMot-
tido.

Francisca M. da Silva.—Como pado. •
A. Macedo dr. Gomes.—Indeferido, uma vez

que a firma signa.taria não foi a adquirente
da caderneta.

Theophilo	 Pereira.—Não lia vaga.
Frederico Ferreira Crede. — Aguardo op-

portunidade.
João Juvenal de Oliveira.—Concedo 30 diaa_

com abono integral da diaria.

Franklin Pires. —Coriccdo 15 dias com dons
terços da diaria.

Ilrederieo J. de Souza, Romão da Silva,
Leopoldino Oliveira, Antonio Maximiano, An-
tonio Pereira Bittenceurt, Adindo Pedro dos
Santos, Aurelio Affonsa, ACC3.C.10 Carvalho,
Antenor Tavares Outeiro, José Jacintlaa
Silva ; Francisco de Assis Novaes e Francisco
Leite da Gosta.—Concedo 30 dias com doua
terços da dia.ria.

Eleuterio José Augusto 'e José Barbosa—
Concedo GO dias com dous terços da diaria.

Agenor-Portes da Rocha.—Concedo 0) dias
com dons terces da diaria.

José de Moraes, Manoel Freire Jucá e An-
tonio de Souza Antunes. — Concedo 3) dias
com o ordenado.

Eugenio C. da Silva Rosas O Ludgero E.
daaSikveira. Fillio.—Abonem-se 03 dias de ac-
côrdo com o regulamento.

João C. Botelho, Honorio.J. Visam e Anua
Carminatti.—Certifique-se o que constar.

Norberto da Costa e Sá, Aristareho W.
Carflle Prado. — Indeferido, á vista

das informações.
Agrippino "Grieco, Arthur Fonseca, Nifi00

Alves Cordeiro, Egberto Carvalho de Oliveira
e Polyearpa da Cunha Arauda,. — Indefe-
rido.

Jansonio G. Daamon, Georgina Loisas de
Almeida e João Leite.—Deferido.

Francisco F. Barata, Francisco F. Cisnes
Sobrinho, Bernardino Pereira de Carvalho,
anton'o da Rocha Porto, Guilherme 13. Du-
arte, Jo.sa Tiburcio G. Carnaz, Francisco de
Paula Xavier, Francisca da Cruz de Souza
Barros o João Hernandes.—Deferido, á vista.
das informações.

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira sacão
rxpecliente de 1S de dezembro de 1917

Sr. inspactor federal de Portes, fios ,
Canaes:

Attendendo a que, a partir do corrente exer-
cido de 1017, passaram a figurar como dota-
ções orçamentarias as quantias aanualmente
consignadas para pagamento de garantias de
juros as diversas empre.zas de portos, que go-
aam desse favor, recommendo-voa que provi-
dencieis no sentido de ser, antas do 31 de
maio vindouro. ultimado todo o processo de
tomada do contas deste anuo, ás messias em-
prazas. de modo a impedir que esse pagamento
caia em exercidos findos (aviso n. 265).

•
•• n•n•n•

•
Segunda sece5.0

Expediente de 15 de dezembro de -1917

A' directoria da Despeza Publica do The-
soura Nacional foram enca,Minhados os pro-
cessos de montepio do D. Arlinda Campos Ne-
v03, (officio n. Ha) o D. Francisca Saldanha
da Silva (officio n. 587).

Dia 13

A' mesma directoria foi ramettido o pro-
cesso do pensão de que trata o &ereto nu-
mero 8.610, de 15 de março de 1011. de Da
Dolores Maria das Dores (officio ti. 500).

Requerimentos despachados
Alfredo Antonio Pinheiro, tutor dos filhos

nmnores do contribuinte Aleibiades Alves de
Alcantara, ex-chefe do trein-bagagdro da
Estada de Ferro Rio d'Oaro, pedindo rever-
são da pensão que, por ter .fallecido, deixou
do perceber a viuva do mesmo D. Colina de
Oliveira Alcantarao—Deferido. 	

_

Simplicia Joaquina de Oliveira, viuvo. dol
finado foguista de l a classe da Estrada del
Ferro Central do Brasil, Argemiro Vare114
pedindo a pensão de que trata o decreto nua-
mero 8.610,.de 15 de março do 3911.-111'o-1
ve por certidão, qual a diaria que seu marido.
percebia na data do obito e apresente nova.
certidão, na integaa, do obito do mesmo e n.
justificação de que trata o decreto n. 3.007..
de 10 de fevereiro de 1806, da qual dever
constar que lhe pertencem os nomes de Shns
pilda Joaquina de Oliveira o Simplicia de Olia
veira Varella e ao finado 03 de Argemiro Y_La
relia e Argemiro Varella da Costa.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de IS do corrente foi exonera

do Alvaro . de Araujo, do cargo de agente pos-
tal de Porto Esperança, no Estalo de Matto
Grosso, sendo, por outra de aguai data, nomea-
do Theodoro Jurgieleiviez, percebendo a gra-.
tificaçao que por lei lho competir.

Por outra darinella data foi nomeada D.
Maria Mia da Silva Corrêa, para o cargo de
agente do Correio de l'ropriá, no Estado .do
Sergipe, percebendo os vencimentos quo lho
competirem par lei.

Por portaria do 19 do corrente, foi declara.
da sem effeito a de 23 de agosto ultimo pela
qual foi nomeado João Guilherme Grohs, para
o cargo de agente dó Correio de União da Vi-
ctoria, no Estado do Paraná, sendo nomeada,
em substituição, percebendo 05 vencimentos
que lhe competirem, D. Julieta de Quadros -
Souza.

flequertnzentos 'despachados

Dia 12 de dezembro de 1917
Do carteiro privativo da agencia do Correia

de Cascaduraa aturdis Maii, pedindo autori'-
zaçao para consignar a importancia do 1.10-;
em 11 prestações de 105, a favor de Moraes
I& Alves.— Deferido.

Dia 10
. Oscar Amando Nunes Gonzaga, carteiro de

2° classe, pedindo autorização para consignais
a favor de Antonio Baptista de Souza. a Mi-
portancia de la05, para ser paga eln :1.1 Presa
tações naensaes de 103.— Indefesalo.

Antonio de Andrade Monteiro, carteiro de
ia classe, idem, idem, a favor de Moraes o
Alves.—Doferido.

Pedro Alexandrino de Araujo e outros*, pe-
dindo mandar suspender a consignação do
509 réis, a favor da União Postal.— Deferido.

alanael Rozeado, couductor do malas da
linha postal de Santa Maria da Bocca do Monto

Marcellino Ilarnoa, no Estado do Rio Grande
do- Sul, solicitando GO dias de licença-, para
tratamento do saudo. —Indeferido.

D. alagdalena Alexandrina Pereira, auxiliar
de agencias, nesta capital, solicitando GO dias
de licença para tratamento de saude. — Con-
cedo, nos termos da lei.

José de aloura e Silva, estafeta interno
desta directoria, solicitando um certificado do
incf é ScrVentuario postal, e bem assim, P-
cença para prestar concurso de praticante :t
realizar-se na Administraçlo do Estado do
Bio do Janeiro.— Certifique-se. Quanto a ama
torização pedida não é neces.saria. 	 .

Pio -Borba de Almeida, estafeta distribuidor
da Administração dos Correios de S. Paulo,

• pedindo seis mezea de licença para tra14-
mento de saude, — Concedo 150 dias, da
fórma da lei.

Joaquim Baptista Moreira, estafeta da linha
postal de Sorocaba a Pilar, no Estado cte

• S. Paulo, solicitando 69 dias de licença, paaa
• o seu tratamento.— Concedo GO diA,
termos do informado.



•
ilinisterio da Agricultura, Industrio

e Comercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira seceáo
Expediente de 13 de dezembro de 1017

Sr. agonte da estação de Deodoro, da Estra-
da do Ferro Central do Brasil:

Do ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
ts de Lorona„ seis enxertos do laranjeiras, -
destinados ao deputado Dr. Arnolpho de Aze-
vedo (officio n. 2.453).

—Sr. agente da estação Maritima da Estra-
da de Ferro Central do Brasil :

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Parahyba do Sul. uma tonelada de enxo-
fre destinada á Prefeitura Municipal da Para-
byba do Sul, que vos será apresoatala a das-
pacho pela firma Dias Garcia çmr., desta
vra(..,a M1ci9 o,

DL4PLIO Ok:FICIAL

—Sr. agente da estação do Norte, da Es-
trada de Ferro Central do brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa, estação
4 de flezende, 100 rolos de arame farpado e
60 kilos de grampos, destinados ao agriculto??
Gulhot, Rodrigues (officio n. 2.151 A),

Dia fl
Sr. agenta da °atavio Central, da Estrada

de Ferro Central do Brasil:
De ordem do Sr. kainistro, autorizo-vos a

conceder, dessa estação de Rezando, unia
passagem de 1 3. classe, ida e volta, ao chefe
de culturas, Dr. Berna/ido Dilss Ferreira, en-
carregado .da dirac.ção do Campo de Demons-
tração do Rezando, coniapdo as despezas por
conta deste ministerio Melo n. 2.455).

Dia 15

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas : -
Em solução ao avisa de V. Ex. sob o mi-

mero 882, de 3 de novembro ultimo e relativo
ao nome do observador da estação de Ca-
choeira do Campo, tenho a honra de infor-
mar a V. Ex. que o verdadeiro nome é padre
Leão Muzarelli e não Pedro Leão Alaizarelli,
como se acha mencionado no officio do pedido
de franquia telegra,phica. devido á má caiu-
granida dos papeis anteriores, segundo allega
o diraetor da Directoria de Meteorologia e
Astronomia.	 -

Aproveito o ensaio para reiterar a V.. Ex.
Os protestos de minha elevada estima e dis-
tineta consideração (aviso n. 205).

—Sr. ministro das Relações Exteriores:
Em resposta ao aviso n. 12, do 16 de outu-

bro do corrente anno, remettendo o requeri-
mento em que o Sr. Tito Aguiari de Ferrara
se propõe a promover a colonização italiana
no Brasil, mediante bases que °Xeroco, tenho
a honra do declarar a V. Ex. que, á vista,
daa ponderações do director do Serviço do
Povoamento do Sólo, não julgo acceitavel
proposta feita, no presente momento. 	 •

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protesto: de rainba elevada estima o dia-
tineta consideração (aviso n. 206).

—Sr. presidente da Sociedada Nacional da
Agricultura:

Respondendo ao vosso officio n. 42.007, de
30 de novembro ultimo, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu que o vosso consoai()
Ouses co À ugusto de Almeida Gama se inscre-
va no registro de lavradores e criadores deste
Departamento, afim de ser altendide na sua •
pretençao (oficio n.

Em resposta ao VOSSO oficio ri. 41.809, de
22 de novembro findo, coannunico-vos que o
Sr. ministro, resolveu que o interessado ca-
pitão Antonio Francisco MontaaBello .11ondins.
se inscreva tio registro de Lavradores e Cria-
dores deste Ministerio, afim de ser attendido
relativamente ao transporte de sementes de
capim (oficio n. 2.459).

—Sr. dircctor do Serviço de Industria Pas-
toril:

Communito-vos, para Os devidos offeitosa
al ue, por portaria de 6 do corrente, foi torna-
da sem efeito a do 22 do novembro ultimo que
nomeou o Dr. Alfredo de Aloraes Coutinhe Fi-
lho para exercer o cargo de auxiliar de ins-
pector veterinario de carnes junto ao • Mata-
douro de Mendes, da lhasiilian Meat Company,
sendo, por aguai neto de laa deste rnez, uornea-
do o Dr. Fabio Martins Palhas)°, para exercer
o referido cargo (officio n.

— Si-. director da Despeza Publica:
Communico-vos, para 03 devidOs efreitoa,

que, por !miaria de O do Corrente, foi torna-
da sem etfeito a de 22 do novembro ultimo
que nomeou o Dr. AlUedo de aloraos Coutinho
Filho para: exercer o cargo de auxiliar de lu-
SpeCtof' vetRiflai2r 512,mr jtjigo

Dez 1,-nbro cio 4917_

douro de Mendes, da Brazilian Meat Compaay,
sendo, por °anal acto de f3 deste mez, nomea-
do o Dr. Fabio Martins Palhano, para exer-
cer o referbm cargo (officio n. 2.:1.58);

Communico-vosa para 03 devidos atreitos.
que, por portaria de 7 de novembro pro ima
findo, ficou resolvido que cessasse a diponi-
bilidade em que se encontrava, em virtude da
parlaria de 23 de março de 4916, o inspector
" addido, Euelydes Bernardino do

Moura (oficio n. 2.467);
— Sr. director do Jardim Botanico:
Havendo o agricultor Francisco de Mello.

solicitado o fornecimento de 5.003 mudas do
eucalyptus, de ordem do Sr. ministro peço-
vos informeis a esta Secretaria de Estado
o numero das mesmas que pele esse estabe-
lecimento fornecer (oficio n. 2.460).

— Sr. director da Escola Supe.dor de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria„ em Pinheiro:

Afim de que informeis, nos termos do des-
pacho do Sr. ministro, incluso vos remetto
amemorandum» relativo ao funcelonario
Gastam das Chagas Moura (officio n. 2.46.1).

— Sr. directos' do Service) de Agricultura
Pratica:
. Afim da que infOrmeis, incluso vos rernotto
0 requerimento da The ílio de Janeiro Tram-
svay Light and Power Company Limites,.
acompanhado de uma planta, pela qual de-
monstra a conveniencia da providencia que
deseja adoptar para defesa de suas linhas,
que estão sendo embaraçadas' poios galhos das
onealyptus, plantados por este Ministerio na
estação de Dendoro, na Estrada de Ferra
Central do Brasil (oficio n. 2.462)

incluso vos remetei a portaria. de 14 do
corrente que concede sate mexes do licença,
na fórma da loi, para tratamenta de sande,
ao porteiro-continuo da estação geral de Ex-
perimentação de .Campos, António 'Pereira
de Christo (oficio n. 2.463) a

Commumeo-vos, para OS. devido dreit03,
,que, por portaria do la do corrente, foi :e-
clarado em disponibili lacte, sem prejuizo da
volta ao serviço, quando fôr julgado ~ora
tuna, o mecanico chefe do oficinas, acidar.
da extineta estação experimental para a cul-
tura da seringueira no Estado da Amazonas,
Jayme Nery Stelling (oficio n. 2.465).

Sr. collector federal em Campas
Communico-vos, para Os devidos atreitos*,

que, por porttria do 14 do eorreate, fona
concedidos sei; meses de licença, na farma.
da lei, para tratamento do ;:aude, ao par-
teiro-continuo da estação geral de Experi-
mentação de Campos, nesse Estado, A ntonio
Pereira de Christo (oficio n. 2.461).

— Sr. delegado fiscal do Thasauro Nacional
no Estado do Amazonas:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por portaria de 14 do corrente, foi de-
clarado em disponibilidade, sem prejuizo da
volta ao servitp, quando fir julgado oppor-
tono. o mccanico chefe de oficinas, addido.
da extracta ['À:nye Experimental para a Cul-
tura da seringueira nesse Estado, Jayma Nery
Stelling (oficio n. 2.a66).

— Sr. agente da estação Maritima, da Es-
trada de Ferro Central cio Brasil

Do ordem do Sia ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á de Periperi, quatro sacco3 contendo bata-
tas para plantação, destinalos ao lavrador
Jose Gonc,alves Ferreira (oficio n. 2.468)

— Sr. director de Aprendizado Agrioola do
Barbacena : •

Para que inforimais, passo ás vossas mãos o
requerimento em que o chefe do culturas,
agronoma Oscar de Siqueira Vianna, pe lo a
sua nomeaaão para o cargo vago de auxiliar
agi' :orno ' deram Aptetselizada (oficio nua
mera 2,459).

'(41ã5P	 Oultilct-feirà

João relia dos Santos, estafeta da linha de
correio de Ubatuba a S. Luiz de Parahytinga,
aio Estado de S. Paulo, pedindo justificação
das faltas dadas ao serviço por motivo de mo-
/estia, no periodo de 15 de dezembro do rumo
proximo findo a a de fevereiro ultima—Sim,
aios termos do informado.

Augusto Casar Duque Estrada Bastos, pra-
ticante de la classe desta directoria, pedindo
nin dia de licença para o afeito de justifica.
cão de falta. — Sim, art. 470.

O mesmo, pedindo 60 do licença, em pro-
rogação. para tratar de sua saude. — Coisa
cedo 20 dias, nos terraos do informado.

Alexandre Geddes, praticante de la classe
desta directoria, pedindo 22 dias do licença
para justificação de faltas. — Concedo, sem
vantagens.

Joae da Matta, Machado, praticante do
ia classe dos Correios de Minas Genes, pe-
dindo 60 dias de licença para tra tar de sua
aaude. — Concedo, nos termos tia lei.

Euclydes de Araujo Lima, pedindo restitui-
cão do 40$. — O registrado foi entregue con-
formo doeumento existente nesta, directoria.

Alcino Barbosa Saldanha, praticante de 2e
classe dos Correios de S. Paulo, pedindo pra-
rogação do prazo para se apresentar áquella
Administração. — Concedo prorogação do
prazo por 30 dias.

Emilio da Silva Simas, 40 ce:icial desta dire-
ctoria, pedindo cancellamento de penalidades.,
— Mantenho o despacho anterior.

Francisao de Paula Oliveira, José Luiz Ma-
aedo Cavalcanti Filho, Antonio Ala.isonetr e
Othoniel Isidoro de Siqueira e Silva, pedindo
certidões para fins cleitoraes. — Certifique-se'

alMISnrn

• Inspeetoria Federal de Portos, Rios
e Ganas

mama szceb

Dia 18 de dezembro de 1917

Empraza de Amem ns Erigorificos, pedindo
prorogação, par mais cinco mezes, do prazo
coacedido para conclusão (12,3 obras ^ de con-
strucção de seu estabelecimento á avenida
Lauro Müller na 431, Cilas do Porto. — Dere-
eido.

Reitor Ribeiro Comp., solicitando provi-
dencias no sentido de serem pagas as contas
apreseptadas nos MOVAS de janeiro a abril e
julho do 1013, relativas a. artigos de expe-
diante furnecidos a esta inspectoria. — Apre-
sentem as competentes requisições.
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Dia 17

Sr. director do Aprendizado Agricola
Labia

Inclusa VO3 remeto a padaria de 13 do cor-
rente que concede tres mezes pe licença, Com
meta, le do ordenado, na fórma, da lei, para
tra:amento de sande, ao csaripturario desae
.Aprondizaalo, Josa Argilao da Silva, em prora-
gaalo da que lhe foi coneedila por portaria
de 15 de setembro do corrente anuo (officio
n. 2.70).

— Sr. delegaAo fiscal do TheSauro Nacional
110 Estalo da Bahia

Communieo-vos, para 03 devidos effe,ito3,
que, por portaria de 13 do corrente, foram
concedido3 tres mezes de licença, cem metade
410 ordenado, na forma da lei, para tratamento
410 sande, ao escripturario do Aprendizado
.Agrieola da Bahia, nessa Estado, José Argila°
da Silva, em prorogaraio da que lhe foi con-
cedida par partaria de 15 de statembro do cor-
rente anuo (oficio n. 2..171).

— Sr. directo: do Museu Nacional
Em saluçlo . ao V0333 oficia u. 70a, de 3 do

corrente mez, relativo a cooveniencia desse
instituto arrecadar material zaalogiao na ra-
gião de S. Fidelix (Eatado do Pilo) communi-
co-vos, para 03 devidos atreitos, que o Sr. mi-
nitro vos autolza, a requisitar na Leopoldina
Bailway passagem de primeira classe, ida -e
volta, com direito a transporte de bagagem o
do mstcrial que trouxer dessa excursao.o mo-
delador desse estabelecimento, Jonas Moreira
de Carvalho Peixoto (oficio n. 2.a72).

Sr. director da Servia de Industria
Pastoril

laclusa V03 remetto a portaria da 13 do cor-
rente, que nomea o mestra de lacticinias,
addido, desie serviço, Manoel Zenha de Mes-
quita, para exercer o cargo de inspector do
fabrico da manteiga, do Serviço de, ri3'30.1i-
.2ni0 e Defesa Commeraial da Manteiga (oficio
n.

— Sa. director da Despcza Publica
Communico-vos, para os devidos- effeitosa

que, por portaria de 13 do corrente, foi no-
meado o mestre de lacticiulos

'
 addido, do

1\l;Serviço de Industria Pastoril, anoal. Zenha,
de Mesquita, para exercer o cargo de inspector
do fabrico da manteiga, do Serviço de Fiscali-

ção e Defesa Commercial da Manteiga (oficio
n. 2.474).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Gerac3

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que, por partaria de 13 do corrente, foi ia •
meado o mestre de lacticinioa, alheio, do
Serviço de Industria Pastoril, Manoel Zenha
de Mesquita, para exercer o cargo de inspectar
do fabrico da manta ga, do Sorviça do Fisca-
lização c Defesa Cominarei:11 da Manteiga
(oficio n. 2.173;

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia

Afim de que informeis, nos termos do des-
pacho do Sr. ministro, incluso VO3 remetto o
telegranuna do governador do Estado de Per-
nambuco, relativo a nomeações para o posto
meteorologico da, Berreiros (oficio n. 2.4:76).

— Sr. director do Jardim Bolanico
De ordem do Sr. ministro, vos transmitto

carta assignada pelo 1° secretario da Socitsdado
Agrieola Pastoril do Rio Grande do Sul, na
qual pede o fornecimento de diversas mudas
tle cucals-ptns (oficio n. 2.477).

Requerimentos 'despachada
Adelino Ferrão Castello Branca, padindo o

Fornecimento de S01030ÉCS de feajaes e batatas,
para plantação.-a- Satisfaça as exigenclas
Jei do seno..
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Au gusto da Silva Ballo, pedindo mudas de
crealyptus.—Satisfaça as exigencias da lei do
sello.

Dia -13

Sr. director do Jardim Botânico:
Declaro-vos, para os devilos effeitosa

nesta data, resolvo approvar a indicação dos
pros>ares DVS. Oscar Frederico de Souza,
Antonio Nascimento Bittencourt e João Fula
Oficio de Lima Slindello, para, sob a vessa
prasidencia., fazerem pari e da mesa examina-
dora do concurso para n aovimento do carga
de chefe da secção de botanisa e physiologia
vegetal dessa reparticato (avisa n. 207).

— Sr. professor Dr. João Fulgencio de Lima

Declaro-vos, para os devi loa atreitos, 03,
nesta data, resolvo designar-vos para fazer
parte da mesa examiandsra do coneur..o rara
provimento do ca-go de chere dc sacção
botaniea, e physi la gia vegetal do Jardim Ido.
tanico. ujas trabalhos serão iniciados no dia
21 do correate, ás 12 liaras, no referida esta-
belecimanto, sob a presrlencia do rei activo
dircetor Dr. Antonia Pa.choco Leão (aviso nu-
mero 208).

4-- Sr. prifessar Dr. Oscar Fraderica do
Sonsa: •	 •

Dealars-vas, para 03 devidos effelf0S, que.
nesta da'a, tcolvo designar . VOS para fazer
parte da meia examinadora do moto:ursa para
provimento elo cirzo de nele da &seção de
botanica c phyai 1-gia iegaal, do Jardas Be.
laníco, cujos trabaltio3 serão inicia !os no dia
21 do corrente, ás 12 hor s. no roakr r'o es-
labelemonta. sob a presidelicia do remee iro
dire s tor Dr. Attoalo Pachma Leão (aviso nu-
lucro 210).

— Se. Prjessar Dr. Antonio Naseiment0
Ilittancaurt:

Declaro-vos, para os deV/ 10S drenas, que,
nesta data, resalvo d,es í gnar-vos rara fazer
pai te na mesa examiciadora do cancurso rara
provim-ao° et ) cara° da chefe da EMIL() de
boninica e physia'ngia vegetal, da Jar lias Bo-
tânico c ijoi traba hos serão iniciados no era.
Cl ci coaren:e. :Is 12 horas, no referi lo esta-
lada simeato, scb a pre4idencia do resnectivo
director De, Antoalo Pacheco Leio (as i so nu-
mero 2.1.0).

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

. Expelleate de 12 de dezembro de 1917
Sr. ministro da Fazenda:
Bago a V. Exa se digne providenciar

afim de que, por telegramma, sela distri-
buído á Delegacia Eivai do Thesouro Nacional
no Estalo de S. Paulo o credito do 13:003;1
para attender ás deapezas com a mudança e
novas installações da Escola de Aprendizes
411,1110es do referido Estado (aviso n.2.907).

— Si'. director da Imprensa Nacional:
Solici to-voa as necessariaa providencias no

sentido de serena impressos, por conta desta
secretaria de Estado, 100 exemPlares de cada
um dos modelos na. 1 a 21, que a este acom-
panham (oficio ia. 2.998).

Dia a
Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias afim de que:
Seja paga a quantia de 291S109, em quanto

limparia a inclusa conta ,dc Guilhot & Rodri-
gues, proveniente de fornecimento; feitos, no
torrente armo, ao Campo de Demonstração do
Bezende (aviso n. 3.00a); •

Seía paga a .quarnia de 0773, em qbanto
importam as inalusaas contas de J. 1'. da
Cunha • & • Fernandes, prayenientes de forneci-

Dei.ernbro do 1917

mento; feitos, no corrente armo, á Directoria
Geral do Estatistica (aviso ias 2.909). •

— Sr. director do Serviao de Agricu1tur4
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio ia. 4.573, crq
12 do corrente mei, comnumico-vos que o Sr.
mittistro resolveu autorizar-vos a adquirir 10
toneladas de feijao inulatinho, 10 toneladas
de feijao preto, 22 toneladas de batata in-
gleza, e 20 toneladas de milho amarello, pela;
Importancia total de 28:2313 (oficio nu-
mero 3.001).

Dia 14
Sr. ministro da Fazenda:.
Pedindo providencias afim do que no The-4

saturo Nacional sejam pagas:
A quantia de 3103800, em quaoto importa a

conta de Moreno Borlido & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos, no corrente
anuo, á Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria de Pinheiro (aviso ma.
mero 3.018);

A quantia de f :0003, em quanto importa a
conta de Villasloaa & Comp., proveniente de
fornecimentos feitos, no corrente atino, ía
Directoria Geral de Agricultura desta secre-
taria de Estado (aviso n. 3.017);

A quantia de 0331:00, em quanto importa a
conta de Firmino Fontes, proveniente de for-
necimentos feitos, no corrente anuo, á por-
taria desta secretaria de Estado (aviso nua
mero 3.016);

A quantia de 03, em quanto importa a
contiole D. Maria da Conceido, proveniente
de trabalhos executados, no corrente anuo,
em proveito do Serviço de Agricultura Pra-
tica (aviso n. 3.015);

A quantia de 2a23, em quanto importam as
contas de Arnaldo Braga & Comp., prove-.
nientes de fornecimentos feitos, no corrente
anuo, ao Servioo de ['roteado aos Indios o
Localizado de Trabalhalorea Nacionaes (aviso
n. 3.014);

A quantia de 1703, em quanta importa a.
conta de Pestana & Comp., proveniente do
transportes effectuados, no corrente atino, ene
proveito do Serviço de Agricultura Pratica
(aviso n. 3.013);

A quantia de 5003, em quanto importa a roa
lha de auxilio que resolvi conceder ao criador
Virgilio Fabiano Alves, por ter construido em
sua propriedade agricola denominada Fa-
zenda de Bonifica. estação de Cotegipe, muni-
cipo de Juiz de Fóra, um banheiro carrapa.-
!Licida, no corrente anuo (aviso n.

A quantia de 4963 etn quanto importa a.
folha de diarias a que fizeram jás no 311CZ de
outubro ultimo os inspectores do estações
meteorologicas na mesma mencionados (aviso
n. 3.011.);

A quantia dc 4.863, em quanto importa a
conta de Villas Boas & Comp., proveniente do
fornecimentoa feitos, no corrente armo, a esta•secretaria de Estado (aviso n. 3.010);
• A quantia de 18:000$, em quanto importa a.
conta, de Christovão Spinelli Junior, prove-
niente de fornecimentos feitos, no correntes
armo, ao Serviço de Agricultura Pratica (avisa
n. 3.009);

Ao encarregado de despachos da Directoria
.do Serviço da Agricultura Pratica, Dano Paes
Freire, a quantia de .4153, que dispendeu
proveito de diversas dependencias deste ming--
terio, como consta dos incluso; documentos
(aviso n. 3.008).

A quantia de 1803, em quanto importa a
folha de sabujo do vigia do material existen-
te no morro do São Januario, José Duarte,
relativa ao mez de outubro ultimo (aviSb mat
mero

Acuso o recebimento do aviso n.103, do 31
do novembro ultimo, em que V.Ex. me com-
munica ter resolvido molifica, a deliberação



13562 Quinta-feira 20
	

MARIO OFFICIAL •
	

Dezembro de 1917

que pedia a remessar em avisos diversos, das
contas de cada credor e solicita provi lencias
para que nos avisos relativos, a pagamentos
sejam discriminados 03 nomes dos credores e
os respectivos crelitos, nunca se referindo
cada aviso siado a uma sub-consignação.

Tomando conhecimento dessa deliberação
declaro a V. Ex. que a modificação ora in-
troduzida de se referir cada aviso a uma só
sub-consignação se torna difficil, até IMMO
impossivel ode ser satisfeita por este ministe-
rio, visto a natureza dos serviçoa.clas respe-
ctivas repartições, que não raras 'Vezes tem
necessidade de classificar as despezas referen-
tes aos fornecimentos mencionados em urna
mesma faCtura em sub-consignações diversas,
como de receber e enviar na mesma °ocasião
varias contas do mesmo fornecedor cuja (les-
peza tem de correr por todas as sub-consieno.-
ções da verbo, acarretando assim a anuindo
modificaçao accumulo de serviço, tanto para
as secções incumbidas do processo das mosmas
como para o com mercio que teria do organi-
zar innumeras facturas.

A' vista do exposto, peço a V. Ex. se digne
de expedir ordens necessarias no sentido de
ser por este ministerio mantida a praxe ado-
ptada, que consiste em requisitar os paga-
mentos em aviso separadamente por verbas
orçamentarias, discriminando OS nomes dos
credores e a importancia da despeza por sub-
consignações, acompanhados, sempre que a
ordem se refere a mais de um credor, de re-
lação discriminativa dos respectivos credito3
(avisou. 3.003).
• O aviso n. 2.468 de 20 de setembro proxi-
mo passado em que este ministerio requisitou
o pagamento dos premios concedidos aos ex-
positores da Primeira Exposiçao Nacional de
Gado e Industrias Annexas, tendo comprehen-
dido apenas a metade do valor arbitrado paca
cada premio pela commissão executiva da
mesma exposição, rogo a V. Ex. se digne de
providenciar para que ora seja paga no The-
souro Nacional, a outra metade, na importou-
cia total de 30:9233, de acceirdo com a folie?,
que a este acompanha e em que vae especifi-
caria a parte que compete a cada expositor
(aviso n. 3.004).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Em referencia ao officio de V. Ex. n. 79,

-de 17 de setembro ultimo, declarando ter esse
instituto recusado registro á despeza na int-
por&ancia de 2723200, em quanto importam
as contas de fornecimentos feitos no corrente
a.nno á Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria, por indevida classificaçao
da parte da mesma na importancia de 703000,
verificada na conta sob n. 3, declaro a V. Ex.
que o material constante da referida conta,
raquisitado pelos lentes das 3a e 18a caieiras
foi todo empregado pela seguinte fórma: os
20 metros de corda franceza para prisão do
animaes e as limas e tesouras curvas e re-
tas nos trabalhos do Laboratorio do Chimica,

Geral Inorganica e Analyse Chimica.
Assim só podia ser a despeza classificada na

consignação «Medicamentos, drogas
'
 etc.»,

pelo que peço a V. Ex. que submetta nova-
mente o assumpto á deliberação desse tribu-
nal afim de ser reconsiderada a decisão pro-
ferida (aviso n. 3.005).

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
, Rogo a V. Ex. se digne de providenciar
'afira de que seja concedida franquia tele-
graphica para o meu secretario Dr. Alvaro
'do Sá Castro Menezes (aviso n. 3.010).

—Sr. director da Despeza Publica:
Tendo o 3° official da Directoria Geral de

gstatistica, Cyro Cordeiro de Faria, servindo
no gabinete do Sr. ministro como auxiliar,
na forma do art. 50

'
 do regulamento annexo

,ao decreto n. 11.436, do 13 de janeiro de
1915, percebendo a gratificaçao de 300$ men-,

sacs a partir de 1 . de novembro até 26, em
que foi designado novamente para o dito cargo
pelo actual Sr. ministro, assim WS commu-
nico para OS fins donvenientes (oficio nu-
mero 3.020).

— Se. director do Serviço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nado-
naes :

Trausmitto-vos o requerimento de Annibal
Pácoro Andrade, cx-escrevente da inspe-
ctora desse serviço, no Estado do Pará, pe-
dindo o pagamento da gratificação a.ddicional
de 40 °/„, a que se julga com direito, de ac--
córdo com as disposições legaes, durante os
exercicios de 1913 e 1914, afim de que pre-
steis esclarecimentos sobre o mesmo p3Jid0
(OffiCi0 n. 3.022).

— Sr. director do Meteorologia e A-stro-
nornia

Confirmo a communicação verbal que fiz em
23 do novembro ultimo, de haver o Sr. ani-
'Listro, na mos:na data, resolvi lo autorizar-vos
a admittir um desenhista architecto, vencendo
a diaria de 10$, durante o prazo maximo de
quatro mozes, para auxiliar 03 trabalho; de
que foi incumbido o assistente Mano Rodrigues
de Souza, de elaboração das plantas do novo
Observa torio Nacional, conformo propuzestes
no oficio n. '730, tambern de 23 do referido
mez de novembro (oficio n. 3.021).

Dia 15
•

Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias afim do que sejam

pagas:
A quantia de 5103, em quanto importa a in-

clusa folha dos art'stas da typographia da Di-
rectoria Geral de Estatistica, relativa ao inez
de novembro do corrente anuo (aviso numero
3.033)

A quantia de 2613014, em quanto importam
as inclusas contas da Interurban Telephone
Company of Brazil, provenientes de assigna-
tura do apparelhotelephonieo tomada por este
ministerio e de ligações do IDOSITIO apparelho
desta Capital para Petropolis, no corrente
anuo (aviso n. 3.032).

— Sr. delegado do Thesouro Nacional em
Londres:
i Confirmo o telegrafia= que vos foi dirigido
pelo Sr. ministro em 21 do corrente mez, con-
cebido nos seguintes termos:

oAnimals rpay be bought.— Jose &serra,
ministro da Agricultura (officio ia . 3.031).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em referencia ao vosso oficio n. 1.464, de

15 de setembro ultimo, declaro-voa que o ' en-
genheiro de 2° classe, addido, desse sorviço,
José Alvares de Souza Coutinho, desde 8 de
junho, data em que foi desligado dessa dire-
ctoria, se acha em serviço desta secretaria de
Estado, em trabalhos de obras da Fazenda Mo-
delo de Criação de Ponta Grossa, no Estado do
Paraná (officio n. 3.030).

— Sr. diroctor do Jardim Botanico:
Em referencia ao vosso officio 11. 189, de 10

de setembro do corrente armo, solicito-vos in-
formações sobre qual a funcção exercida nesse
estabelecimento pelo Sr. José Bento, a quem
foi concedida urna passagem na finportancia
de 153710, de 21 classe, ida p volta, de Cam-
pinas a Ribeirão Preto, conforme a factura da
Companhia ãlogyana de' Estradas de Ferro,
afim de satisfazer o pedido de esclarecimentos
a respeito, pelo Tribunal de Contas, cujo offi-
cio vos transrnitto para ser opportunanaente
restituido a esta directoria geral (officio
n. 3.029).

— Sr. director do Serviço de Protecçlo aos
Indios e Localização de Trabalhadores Nacio-
naes :

Tendo o encarregado do Centro Agricola. de
Sergipe,Ignacio Garcia de Rosa Travassos, pe-
dido em telegramma providencias sobro o paa.

gomento dos seus vencimentos de julho até
hoje, communico-vos que o credito para paga-
mento daquello funccionario addido foi distá-
buido á delegacia fiscal no mesmo rsado, pelo
aviso n. 1.896, de 20 de julho ultimo, na im-
portancia de 455$ para o periolo de 1 de ju-
lho a 30 de setembro.

• Com relação ao pagamento dos mezes
outubro a dezembro a distribuição do ove lito
deponde da abertura do credito supplementar
em andamento no Congresso Nacional (officio
n. 3.028).

—Sr. director da Escola Superior dg Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Em referencia ao vosso officio n. 310, de 18
de setembro ultimo, communieo-vos que o
Sr. ministro resolveu autorizar-vos a mandar
imprimir na Imprensa Nacional mil exempla-
res do regulamento dessa escola (oficio nu,
mero 3.027).

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Tendo em vista o que informastes no officio
n. 3.170, de 3 de setembro ultimo, iram-
mitto-vos, 'para inicio do respectivo processo, a
inclusa conta de João Pereira Coelho na im-
portancia de 4483 (oficio n. 3.026).

Transinitto-vos o requerimento do chefe do
Culturas, a ldido, Manoel Francisco de Azeve-
do Bastos, afim de que informeis a respeito
da pracedeacia do podido formulado no mesmo
(Oficio n. 3.021).

—Sr. director do Posto Zootechnico do
Pinheiro:

Transinitto-vos o requerimento do nego-
ciante Antonio Gomes Figueira e a comuta quo
o acompanha, mia impartancia de 489$260,
affin de que presteis euddarechnentss sobre o
pedido contido na referido reque.iimento (offi-
cio n. 3.023).

Directoria do Serviço de POVOnL1911:3

EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 13 de dezembro do 1917

J03:: Vianna da Silva, localizado no lote nu-
mero 21 do nucleo colonial Itatiaya, do Es-
tado do Rio de Janeiro, pedindo a avaliação
da casa existente no mesmo lote.—A' vista dai
informações, não ha que deferir.

TRIBUNAL DE  CRITAS1
101." S33310 ordinaria em 18 de dezembro

de 1917

PRESIDENTE, O SIL MINISTRO DIDIMO DA VEIGA
REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO, DR.
LEONEL FILMO — IdECRATARIO, O DIRECTOR DR.
RANDOLPHO PAIVA JUNIOR

Presentes 03 Srs. ministros Pedro Soare%
Jesuino Cardoso e Alfredo Valladão, foi aberta

a SReeS133.1t°a;d0S pelo Sr. ministro Pedro Soares::
Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 178. de 13 do corrente, remettendo

cópia do decreto n. 12.741, de 7, quo abre o
credito especial de 427:00)3, papel, para res-
tituição ao Estado do Ceará dos direitos pagai
em 1912, 1913 o 1914 pelo material impor-
lado para o abastecimento de agua e ride do
esgotos da cidade de Fortaleza.— Dou-se na-
gistroao credito.

Processos:
De distribuição do credito de 4755398 ao

Thesouro Nacional por conta da verba 17°.
— Registrou-se, mediante, a annullação
cada.,

•
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Do conc,esslo
Do montepio civil
A D. C11'011111. Maria de Araujo Vianna

• A D. Juta Toga ala Gennari e menores Os-
waldo o a osa Sophia Genuari

A D. Maria Noguaira Soares e menores
E lith, Lourdes, Carlos, Cléa, Valdenoura a
Romeu

A D. Maria da Gloria de Mello Cavalcante,
como reversa°.

• De aposentadaria
A Francisco Gomes Pereira no logar de otTi-

cial ria officiva • a Repartiçio Geral dos Tele-
iaraphos ;

A Oscar Adolpho de Arauio Bastos, no de
conauctar do 3a classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil.

Julgan-se legal a concassio das pensões o
-das aposentadorias de que se trata e ordenou--
sa o registrada despoza classificada.

— Ministerio da Jwtiça e Negoc:oa Inte-
riOrin :

Aviso n. 4.313S, de 27 de novembro ultimo,
pagamento de 26:0183193 a liversas, de for-
nerimentos ao Corpo de Bombeiros, no cor-
rente armo. Flecusou-se registro á delpaza
por impropriedade do classificação do parto
da mesma.

— Nlinisterio da Viação e Obras Publicas
Aviso n. 3.87, de a do corronte, relativo
distribuiçao do cre fito de 12:0013, á 'the-

muraria da Estrala de Ferro Central do
Brasil. por conta do que foi aberta pelo de-
creta n. 12.703, do 8 de novembro proximo
findo, para occo-rer a daspezas com acquisi-
(São de combustivels para a muna Estaala.
O Sr. mini.ero rela ,or votou pela recusa do

, reziatro, por se tratar de desama de material
Cul) pagamento deve ser cenà.alisado no The-
sauro Nacional. Deu-se vista do pracesso
Sr. ministra Jazuina Cardoso.

Proces4os g b prestação de fiança dos escri-
vitalaocalleetoria:

An nanio Sarmento, em Campinas, no Es-
tado de S. Paulo, cie 7:a0J4, em oito apolices
da divida publica, do 1:3005 cada uma, per-
tencentes a Alberto Sarmento, como reforço
•da antariar;

Laurinda da Costa Baptista, em Brotas, no
ineaun Estalo, de 3093, em nina caderneta
da Caixa Economica, corno reforço da fiança
prestada:

Do agente do Corna) em S. Caliça') do
Sarro, no Estalo de Minas Geraea, Aatonio
ser ias° asracha, do 36)a em titulo ideada°.
—O f ribunal papa dioneas . e suffielentes as
fianças.

Relatados pelo Sr. in'tiStro Jesuino Cara
doso:

Mittisterio da Fazenda:
Aviso n. 117, de 12 do corrente, enviand0

cópia i?o decreto n. 12.736, de 3, que abre o
credito de 1.210:0003, supplomentar a.verba
S.a—Ordenouase o registro do credito.

Ministerio da Marinha:
Av:so n. 3.8/8, de 19 de outubro ultimo,

áae aca da di;trilatiaao do credito de réis
410:a113152, paa conta do que fo' aberto Peio
decreta) n. 12.678, de 17, pua atual ler
despeza3 da verba «Material de coaatrucaão
stavaba—Rocusau-se registro á distribuição
do credito:

a) pOrqu3 já tendo havi lo (leveza an teiar,
o saldo se acha reluzi-lo a 389:638$731;

h) por caber ao Thasauro fazer a eacriptu-
raaão do serv:ço em liará (espacial. á vista do
disacaitiva do art.. 27. ri. I, da lei n. 3.232,
de 15 de janeiro de 1917;

c) por se tratar de (103232a de material,
oura pagarueato deve se: Centraliza-lo no
Timsouro cru fa -o da art. 32 da lei n. 037

ade 3) de dezembro do 1034.

Processo;:
De tomada de contas:
N. 9.86a, dó 1° tenente do Exercito, paga-

- dor da commisslo de linhas telegraphicas do
Estado de Matto Grosso ao do Amazonas,

•Manerges Lopes de Souza.—Mandou-se la-
vrar accordão, considerando quite o respon-
saval.

N. 7.416, do commissario da Armada,
Joao do Deus Pedrosa.—Tendo sido recolhido
aos cifras publicos, com Os juros da raiara, o

•alcance fixa lo por accordão de 0 de janeiro
de 1014, deliberou o tribunal que se esperta
quitação ao responsaval.

Requerimento do Sr. Dr. representante do
Ministerio Publico, oppondo embargos ao
accordã,o de 3 do novembro ulCmo, que re-
formou o de 5 de agosto do 1913, lavrados no
processo de tomada de contas do ex-thesou-
miro da Alfandega da Bahia, Dr. Valentim
Antonio da Rocha Bittencourt.—Foram rejei-
tados ia liminc os embargos.

Deixou do tomar parte no julgamento o
Sr. ministra Alfredo Miada° por ter funccio-
na.do no processo, como orgão do Ministerio
Publiao.

Do prestação do fiança dos collectores fe-
derans

José Gomes de Souza Assumpçao, em Dou-
rado. no Estado de S. Paulo, de 1:5003, sendo
1:0a03 cru uma apolice da divida publica e
530$ em urna caderneta da Caixa Eeonomica
em raforço da fiança anterior ;

Sebastião Flores, em Ribeirão Bonito, no
TO3SITIO Estado, da 2:0))S, sendo 9303 em
111)3Cia corrente e 1:10)3 em uma caderneta
da Caixa Ecanamica,tambam corno reforço.—
O Tribunal approvou 03 reforços das fianças
de quo se trata.

—Relatada; pela Sr. ministro Alfredo Vai-
lado:

—Ministario da Fazenda
.Prccassoa
De pagamento do por conta da verba

3^, a a Enrico Vieira da Cunha, dó lavagem de
cortinas da Directoria da Daspeza Publica.—
Foi recusado o registro da despeza por hnpro-
prieaado de sua classificarlo.

De diatribuiçaio do credito de 0305 á Delega-
cia Fiscal no Estalo de S. Paulo, para des-
puas da verba 5a lettra a.—Mandou-se regia-
trata feita a annulla,ção indicada..

Do eoneessio:	 -
De Monteai() civil:
A D. Corina Gomes dl Siqueira;
A D. Carolina Bur,amaqui Krapke e meno-

res Alvaro e Cari s durlamaqui Kopke.
A D. Ursnla Gama do Lima.
A D. Eugenia Esther Eppinghaus Valente (1

Menor %e y.
De Montepio e meio saldo:

. A D. Lniza Vieira da Silva Borga:s.—hl-
ga,da legal a concessao 5.1as , pensões, foi ordaa
nado e registro da despeza elaa4ificada.

Aviso n. 154. cie 31 de aduba) ultimo, Pe-
dindo -reconsileraçara do despacho proferido
em sanar) da 21 do setembro anterior, que
julgou illegal a conceasão das nensares de meio
soldo e montepio a D. Edith de Moraes
Rego e menores Maria do Lourdes, Maria
Luiza, Heloisa. Zilda e Sylvio.—Foi reconsi-
dera-la a dedal° anterior o julgada legal a
concessão das pensões.
, N. 143, de 3J, solicitando reconsideraçao do
despacho de 31 de agosto anterior, que julgou
illegal a reveraao'de ponaões de meio soldo e
inoutopio para DD. Adaleasa, Abrares dos
Santos Garrida e Vietalina Alvares Rylrigues
dos Santos.-0 Tribunal manteve a sua ante-
rior decialo.

— Ministerio da Marinha: •
Avisa n. 4.389, de 4 do corrente, distri-

,buiçao do credito de 2:3735 á Delegacia Fis-
cal no Estado do Maranhão, por coata da

verba 174 .—Feita a annullação nocassaria, re-
gistrou-se a despcaa.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas.-1
Avisos

N. 3.873, de 4 do corrente, acerca da dial
tribuiçira do credito de 100:0003 á delegacia
Fiscal no Estado do Ceará, por conta da
verba 6a . —Autorizou-se o registro.

Processos de prestação do fiança:
Do collector federal em Santo Antonio

. do Machado, do Estado de Minas Geraes,
Oscar Fernandes, de 3003, em uma caderneta
da Caixa Economica, como reforço da ante-
rior fiança •

De José Aves Baeta, escrivão da Collectoria
Federal em Queluz, no mesmo Estado, de
7003, em titulo identico ;

De Paulino Ferreira Lopes, conferente de
3a classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, de 2:0035, em duas apolices da divila pu-
blica, do 1:0003, pertencentes a Seraphim,
Ferreira Lopes;
- De Joaquim Rocha, thesoureiro da sola-
administração dos Correios de Uberaba, no
mesmo Estado, de 10:004 em 10 apolices
divida de 1:00)3 cada uma.— Foram julgadas
idoneas o sufficientes as fianças.

Pelo tribunal foi approvada a redacção do
accórdão lavrado aelo Sr. d reator Pereira de
Oliveira no processa julgado em sessão de 14
e relativo ás contas de D. Anua Augusta de
Souza, ex-agente do Correio de Sabaana, no
Estado do S. Paulo, mandando expedir-lho
quitaçio.

Foram affectos ao tribunal os registros or-
denado% pelo Sr. Dr. presidente, cuja publi-
cação se fez no Diario ()faial CM 15 e 17 do,
corrente inez.
-Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os trabalhos o desi-,
•gnou o dia 21 deste mez para a , seguinte sua
são ordinaria.

ilan—.1	 I 41•

Registro ciiario

• Lespachos do Sr. ministro preaidentef,
Dia 10 de dezembro de 1.017

alinisterio da Agricultura, Industria e Com-
mareio—Avisos :

N. 3.033, de IS do corrente, .pagamento do
5403, folha dos artistas da typographia da Di-
rectoria Geral de Estatistica, relativa ao mu'
de novembro findo

N. 3.034, de 17, idem do 0633, idem dos.
trabalhadores do Serviço de Agricultura Pra-
tica, idem

N. 3.033, idem, idem de 1505 a Jovino 414
de Lima, de serviços, no corrente anuo%

— alinisterio da Fazenda:
Exercidos findos:
Pagainantos
Do 17a5618 a Fontes Garcia St Comp.;
De 3003447 a José Antonio de Souza Car-,

valho;
De 219$ a Adolpho de Souza ;
De 5e0,3 a Maria da Silva Figueiredo.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 1.419, de 6 do corrente, pagamento

de 3613110 a Domingo" Joaquim da Silva
SI Comp., de fornecimentos, na corrente armo.'

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiorea.
a—Avisos:

N. 3.810. de 8 de outubro ultimo, adeanta-
mento de 3)03 ao director da Casa de Corã-.
calo, para despezas de prompto pagamento a

N. 4.257, do 16 de novembro findo, paga,'
mento do •1:2573303 a diversos, do fornecia!
mantos ao Arehivo Nacional, no mez do orlai
tubro ultimo ;
• N. 4.280, de 20 do mesmo mor, idemadel
10:03933)0 a diversos, idem ao Gabinete-alva
Identificação e Estatistica, nos 1110.133 do se
tembro e outubro . deste al1110,i
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N. 4.281, idem, idem de 11 ?“260 a diver-
sos, idem á Directoria Geral de Saude Publica,
em outubro ultim)

N. 4.33. do 26, idem de 335$ a Antonio
loa.quim Moreira de Souza, do aluguel do pre-
dio °ocupado pelo Juizo Federal tia Secção do
itio de Janeiro, idem.

N. 4.363, do 27, idem de 378600 ao Estado
de Minas Gomos, corno indemnisação de des-
pachos feitos pelo referido Estado, por conta
dal Justiça Federal

N. 4.414, de 30, adeantamento de 505 ao
e3el'IV1O (10 Tribunal do Jury, Tancrodo Vas-
coneefins de Carvalho. para despczas com a
acquisição de passas destivados aos officiaes
de justiça

N. 4.426, idem, idem de 1'0/ ao e.serivão
da 7a Pretoria Criminal, Fortunado Maria da
Conceição, idem, idem

N. 4.555, de 12 do corrente, idem de
:815$000 a Á P. da Cunha Pinto o outros,

com o concerto realizado no Theatra Muni-
cipal. em 15 de novembro findo.

Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 280, de 7 do corrente, pagamento da
612i222, ouro, a Venaneio Veiga, addido
Legação em Berna, para despezas de viagem;

N. 291, idem, idem de 4:0748500 á viuva
M. da Cunha, do fornecimentos, no cor-

rente anno.
Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Avisos:
N. 3.812, de 20 de novembro findo, paga-

, mento de 4:0148083 a diversos,de forneci-
mentos, á Repartição de Aguas c Obras Pu-_
blicas no corrente anno

N. 3.810, idem, idem de 7:030030 a di-
versos, idem á Repartição Geral dos Telegra-
phos, idem

N. 3.981, de 10 do corrente, idem de
1:320$, folha de diaristas da estrada de roda-

, gem do Malhada a Caetité, relativa ao -mez
de novembro fiado •

N. 4.003. do '11, idem de 8141$030 a
Christovão Fernandes Si Comp., de forne-
cimentos á Estrada de Ferro Central do
Erasil, no corrente anuo.

_

DIARIO DOS TRIBIJITAES
Supremo Tribunal Poder

83  ses300, ora 19 de dezembro de 191'7

pesa.
3tmál1ENTO 9

Irabeas-corpul

Districto Federal — Relator,
fr. ministço Coelho o Campos; impetrantes. 03
pacientes Fiorentino de Carvalho e outro.—
.Converteu-se o julgamento em diligencia afim
•de se sokitarem informações dos Srs. presi-
denta do Estado de S. Paulo o ministro da
anstiça, vara a proxima ZeSSNO, unanime

N. 4.430 — District° Federal — Relator, o
. Sr. ministro Vivairos de Castro; impetrante'

o paciente I loracio Antonio de Campos.— Con-
verteu-se o ju l gamento em diligencia afim do
se solicitar informação do Sr. Dr. juiz de di-
reito da 44 Varar Civel da Districto Federal,
para a proxima sessão, unanimemente.

N.,4.453 —Relator, o Sr. ministro
Pedro Mibielli ; recorrente. ex-eicio, o juizo
federal; o recorrido, o paciente Alrfedo Hans.
— Foi confirmada a decisão recorrida, una-
nimemente.

N. 4.134 — Districto Federa/ — /delator, o
Sr. miuis l ro Sebastião do Lacerda; impe-
trante, a paciente D. Enlina do Amaral Gus-

.mão.—Negou-se o habeas-corpus, unanime-
mente.

O Sr. ministro Golofeedo Cunha, prolimi-
narmente, não conhecia do pedido por não ser
caso de Icabeas-corpus.

Appellaçô'es criminaes

N. 720 — S. Paulo — Maior, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, cs
Listro-; Gadofredo Cunha e Leoai Ramas
appellante, João Aslori : appellala„ a Jua:lea
Feeeral.—Foi confirmada a sentenea appel-
laia:, unanimemente.

IX. 721 — District° Federal — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lesa e Camilo Saraiva
aprellantes, Antonio Pinto Macahyba e João
Cantidio Leite Marques; ap eellaia, a Justiça
Federal.— Deu-se provimeato á appallação
para, rebrmando-S3 a sentença appel/ada.
reduzir ao minimo a pena imposta a Antonio
Pinto Macabyba e ao media a imposta a João
C odidio Leite Marques ambas do art. 4.°
combinado com o art.

 Marques, 
da lei n. 2.110,

-contra o3 votos dos Srs. ministros Pedro Lessa
. e Sebastião de Lacerda, (me reduzilo a pena
de Macahyba ao medio e confirmavam a con-
Aclimação quanto a Cantilio; do Sr. ministro

. Guimarães Natal, que condemna.va Macabyba
no Submedio e Cantidio, no submaximo; do
Sr: ministro Golofredo Cunha, que con-
denuma Macahyba no submedio confirmando
a sentença quanto a Canti li g c do Sr. mi-
nistro João Mendes, que reluzia ao minimo
condenmação de ambos o; aepellantes.
, Invadido o Sr. miuistro tires e Albu-
querque.

- Usarão da palavra 03 advogados Dr. Eva-
"2to de Moraes e Augusto Pinto Lima.

N. 2.9)1—Minas Geraes — Ibi itr. o Sr.
ministro Edmu ido Lins; reviss.ra s, os Srs. Mi-
nistres Guimeries Natal e Pedro Lesa: appet-
tante. o coronel J .ao Evangelista da S:lva Go-
tas 's; ap xli ida, a Fazenda Nacional.— Deusa
p:Irimewo á appllaçee, nuanimenunte.

N. 2.8à3—Distric`o Federal---11clator, o Sr.
miaistro João Mendes; revisores 03 Sr'. mi-
nistros Pedro MibieNi o Sebastião de Lacerda;
appellantes, D. Maria Luiza Teixeira de Ma-
galhae; e s:u filio Ad appellado, Adria-
no Alem ;to Gaito.— Da-so pcovimento
plrte á appallma e contra 03 votos dos Srs.
ministro.; Edmundo Lins, Godofredo Cunha o
Pedro Lema.

Impedido o Sr. ministro Pires c Albuqujr-
que.

Encerrou-se a SCSF113 5.3 10 horas.-0 sub-
secretario, Edmundo da Veiga.

Actos da presilencia

Por portaria de 18 de dezembro corrente f)I
concedido um mcz de licença, cem o ordena-lo,
ao juiz substituto federal na secção do Paiainá,
Dr. Sanniel Annibal de Carvalho Chaves.

AUTOS QUE LUXAI: iM A SECIIETARIA COM 'VISTA
Ás PARTES

Appellações eiveis

N. 2.79) — Rio de Janeiro Appentnte, a
Fazenda do ~o; appcilladó, o Sr. desembar-
gador Pedro A. L. Moscoso Junior.

N. 3.235 — Espirito Santo — Appellante,
o juiz Federal; appellado, o Dr. Carlos do
Figueiredo Rimes.

AUDIENCIA EM 19 DE DEZEMBRO DE 1917
Juiz semanario o Sr. ministro Anlré, Cavat-

canti de Albugaerquo 	 -

Foram ,- publicado3 03 seguirdes accordãos:
Recurso criminal

• N. 30 — District° Federal — /decorrente,
o tabellião Be l izario Tavora e o Procurador
Criminal; recorridos, os 111e01103 C o taballiio
Paula Costa e Villar Martins. —Deu-se pi'a'i-
manto ao recurso do ta.badlião Dr. Balizario

'Tavora.
Aggravos de petiOo

N. 2.313 --Rio de Janeiro — Aggravantea,
Joaquim Marianuo A. de Castro e outros
agravados, a União Federal e outros. — Ne-
gou-se provimento ao aggravo.

N. 2.342—Districto Federal—Aggravantea,
a Sociedade Anonyma Fabrica Santa Ileloisa o
outros; aggrasada, a Fazenda Municipal.—
Deu-se provimento ao agravo.

Carta teslenzunhatel

N. 2.323—Districto Federal—SUpplicante,
Lucio NtitiO3 da Silva, tutor de menores; stip-
plieados, Manoel Luiz Pereira França e sua
mulher.—Deu-se provimento á carta teste-
munharei .

Recurso extraordinaric

N. 812—Districto Federal — Embargante,
Joaquim Alves Ribeiro, cessionario de Costa
Mourão Braga;.embargado, João Evange-
liata Monteiro Gaivão de S. Alartinho. —lic-
jeitaram-se os embargos.

Apvellação eive:

N. • 2.028—Digricto Federal—Appellantei
1). Anna Alvares da Silva Campos; appellados,
o Banco Ilypotheeario do Brasil e a União
Federal. — Negou-ao provimonto á appel-
lar

°.. 3.0.16—Districto Federal—AppellanteS,
Paulo Passos .4z Comp. o Nizanio Gurgel; ap.
.pellado3,' 03 inesinos..—Nevu-se pi•Osiimentc*,

appellaii.L.'„%

I'llUSIDENCIA DO SII. SIINISTRO DEMMINIO DO EM-

, RITO SANTO — rnocualoon GERAI: DA uru-
maca, O SR. afixam° MUNIZ BARRETO

- A's 11 horas e meia, abriu-se a sess".10,
achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro Lessa,
Canuto Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni Ra-

. mos, Pedro Mibielli. Sebastião de Lacerda,
Coelho o Campos, Viveiros de Castro, João
Mendes, Pires o Albuquerque c Edmundo
Lins.

Foi lida e approvada a acta da sossio ante-
rior e despachado todo o cxpecliento sobro' a

Agoraro de Mia°

N. 2:37,6 — Districto Federal Relator, o
Sr. ministro Pedro Les.sa; aggraraute. Do-
mingos de Azevedo Souza; aggravada, a União
Federal.—Foi confirmada a decisão aggra-
vada, unanimemente.

AppellacCics civels
N. 2 .STJ—Minas Genes— (Sobre embargos)

-- Redator, o Sr. ministro Pedro L'ISSR; reai-
sores, 03 Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-
dofee.do Cunha; embargante, a Fazenda Na-
cional; embargado, o coronel João Evange-
lista da Silva Gomes.— Forni desprezados os
embargos' unanimemente.

N. 2.8á—Minas Geraes—Pmlator, o Sr. mi*
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lema; appel•
Jante, • o coronel João Evangelista da Silva

'Gomes; appellada, a Fazenda Nacional—Deu-
se provimento á appellação, unanimemente.

N. 2.896—Minas Geraese-(Sobre embargos
..-Paelator, o Sr. ministro Pedro Lessa; revi-
sares, os Srs. ministros Ganido Saralça o Go-
dofredo Cunha; embargante, a Fazenda Na-
cional: embargado, o coronel João Evan -dis-
ta da Silva Gomos.— Foram da3t2adoe o3,

_vmros inattiMemantee,
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Embargos remettidos

N. 2.151—Districto Federal—Embargante,
rnião Federal; embargados, o tenente João

Cavalcante Caminha e outros.—Julgaram-sts
provados os autos de habilitação.

`T. 2.936—District° Federal—Einbargante,
Uniam Federal; embargado, Dr. Mario de

Albuquerque Lima.—Desprezaram-se os em-
'burgos.

Requerimento
Compareceu o alvogado Dr. Augusto Sa-

Taiva, CJIII procuração nos autos, o requereu
•que, sob pregão, fosse intimada a cansara mu-
nicipal do Santos, Estado de S. Paulo, para
seiencia do accordao proferia° a fls. no N-
ews° extraordinario n. 1.018, em que são re-
correntes Armando Enrico Gomes e outros.—
Apregoada, não compareceu, sendo deferido.

O sub-setretarie a Edmundo dl Veiga.

Côrte de Appellaçãci
sAsão da Terceira Camara. era 19 de da-

zembro do 1917

PRESIDENCit DO sn. Do. CELSO GEINIABÃES ; SE-
'cuETAn10, Riam o AMÁM:ESSE Da. CLOVIS JOSÍ;
BAPTIsTA

Compareceram os Srs. desembargadores
•Francelino Guimaraea, Elviro Carrilho e An-
gra. de Oliveira.

Rsteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS	
•

llabeas-corpus

N. 2.277 — Delator, o Sr. desembargador
Prancelino Guimarães: impetrante, Dr. Edgard
Guilherme Pahl em favor do paciento Josa
Affonso Ribeiro. — Julgaram prejudicado,
unanimemente.

N. 2.278 — Delator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; paciente, Laklar Bensaid

Antonio Manoel Francisco. — Julgaram
unanimemente.

- 2.29 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente. Joao Pedro Valeis-
'tim.—Não tomaram conhecimento, unanime-
mente.

N. 2.281 — Delator, o Sr. desambargarlor
Elviro arribo ; impetrantes, Drs. Miguel
Pinto Teixeira Lopes o Pedro Burlamaqui eas
favor da paciente aliss Mary. — Concederam
a orlem para informaçaea do Dr. chefe de
Policia, unanimemente.

V. 2.282 — Delator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; paciente, Elysio

— Concederam a ordem, para pre-
sente o paciente, informar o juiz da 2" Vara

unanimemente. 	 •
X. 2.283—Ralator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; paciente, Clima° Paixão
—Cancelaram a orlem para ieformaaões do
:or. chefe de, Policia, unanimemente. _

N. 2.281-11elator, o Sr. desembargador
Framcelino Guimarães; paciente, Fellippe Mo-
relli e Maria Morelli.—Concederam a orlem
para presentes os pacientes, informar o chefe
ale Policia, unanimemente. 	 •

N. 2.283 — Matar, o Sr. desembargador
miara de oliveira; paa:ente, Antonio alartina
Borba FillioConcederam a ordens para, pre-
sente o paciente, informar o juiz da JI Vara

- Criminal, unanimemento.
- N. 2:286-- Relator, o • Sr. desembargador
•Elviro Carrilho; impetrante, Manoel José Fer-
nanda:: -de Oliveira em favo: do paciente
Arthur de Castro Mano ou Arthur Mello.—Foi
denegada a a orem .de áojtura, unanime-
monte	 a a •

.	 •

, Recurso de habeas-corpus
N. 397 Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira ; recorrente, (ex-oficio)
Dr. juiz de direito da 5" Vaca Criminal. De-
corrido; Aly Jacobs. — Julgado em sessão se-
-creta.

Recursos. crimes

N. 418—Relator, o Sr. desembargador El-
-viro Carrilho ; recorrente, Moacyr Teixeira
Moss, recorrida a Justiça. — Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 419 — Relator, o Sr. desembargador
Frau:alia° Guimaraea; recorrente, Adelino
Dias Marques ; recorrido, Lupicino Mello.—
Preliminarmente deram provimento ao re-
curso para annullar o processo, pela inculpe-
tenda do quereliante, contra o voto do rela-
tar, designado o desembargador Angra de Oli-
veira para lavrai' o aceordam.

Appellaçjes crimes

N. 2.418 -- Relator, o Sr. desembarg,adoé
Angra de Oliveira; appellante, a Justiça por
sen promotor adjunto; appeliado, Manoal de
Britto Junior.—Julgado em Sega0 secreta.

N. 2.617 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellantea 'Manoel da Costa;
appellada. a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.649 — Delator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira: appellante, Candido Antes;
&limonada, a Justiça. Deram provimento
para reduzirem a pena a dons annos de inter-
nação na Colonia Correccional, unanime-
mente.

Tomou parte no julgamento o Sr. desem-
bargador presidente da Camara,, por ter se
-ausentado o Sr. desembargador Elviro Carri-
lho.

N. 2..631 Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; appellante, Nestor Ra-
phael Pinto; appellada, a Justiça.— Negaram
provimento, ummimemente.

N. 2.650 — Relator, o Se. desembapgada,
Elviro Carrilho ; 1° appellante, Secunditio
Arautos Filho; 20 appaltante, Alfredo Silva;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento
a ambas as appellações, unanimemente.

N. 2.661 — Relator, o Si'. desembargador
Elviro Carrilho; appellaide, a Justiça, por seu
promotor adiimeto; appellado, Joau Martina.
— Julgamento secreto.

N. 2.671 — Delator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; 1° appellante, llereulra
Cataldo; 2° appollante, Luiz Sorlia; appellada,
a Justiça.— Deram provimento a ambas as
appellaçõea, para reduzir as condemnações
grilo !Mimo, unanimemante.

X. 2.00 — Delator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Antenor da Costa
Bastos; appellada, a Justiça.— Negaram pro-
ximento, unanimemente.

N. 2.691 — Delator, o Sr. desembargador
Fi•anéellino Guimarães; appellaane, Salvador
Matara; appellada, a Justiça.-- Deram pro-
vimento para annullar o processo, unanima--
mente.

N. 2.607.— Delator, o Si'. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, a Justiça. por
seu promotor; appelladoa Josú Alves de Pinho
e F••ancisco Barreiro.—Julgada em sessão se-
creta.

N. 2.703 — Delator, o Sr. desembargador
Angra, de Oliveira; appellante, Antonio Bruno
appellada. a Justiça.— Negaram paoviment°,
unanimemente. 	 -

N. 2.707 — Delator, o S. desembargador
Franceliiso Guimarães ; appellante; Sim-
liando Carneiro '• appellada, a Justiça. —
Deram provimento para mutilar o processo,
uuanimemeutel

N. 2.769 -- Delator, Sr. desembargador
Franeellino Guimarães ; appellante, Frana.1
ciso Serrado ; appellada, a Justiça.—Nega'
ram provimcnto, unanimemente.

• EM MESA

Recurso crime

rissAGENs DE .tt303
Appellações crimes

N.S. 2.638 e 2.62S—Ao Sr. desembaagatloti
Grancelino Guhnaraes.

Ns. 1.890, 2.480, 2.369, 2.431, 2.(52.
2.237 e 1.850—Ao Sr. desembargador Elviro
Carrilho.

N.. 2.111—Ao Sr. desembargador Angra do
Oliveira.	 -

• Embargos cle ;utilidade

Ns. 813 e 2.436 — Ao Sr. desembargador
Celso Guimaraea.

EM ;ursa
Apyllacties CriniCS

Na. 2.358, 2.598, 2.602, 2.601, 2.43)S,
2.610, 2.619, 2.651 c 2,65,

Com Dia
Appellações crimes

Na. 2.619, 2.615,2.671, 2.609, 2.7a3, 2.70a'
2,171, 2.630, 2.631.2,702, 2.211 e 2.303,

accono:ios PUBLICADOS

AppClitli:„JeS crimes

Na. 2.3432, 2.572, 2.011, 2.387, 2.60,1a
2.085, 2.700 e 2.709.

••••n••••••[.	 jen

EDITAES
Côrte de Appellaçãd

Faça publico que 03 julgamentos das apatia.
taaes. crimes lis. 2.200, appenanto Antonio
Adelino do Menezes; appoltatia, a Justiea;
2.211, appellaine, Manoel Philippe Ramos 'do
Nascimento; appellada, a Justiça; 2.3043, ap-
pellante. Manoel Ramos. de Oliveira; appella-
da, a Justiça; 2.171, appellante, Joaquim
Amancio do Nascimento; appellada, a Justice;
2.630, appellante, Luiz do Souza; a.ppellada-,
a justiça; 2.631, appellante, Eduardo dos
Santos: appellada, a Justiça; 2.740, appel-
imite, Juvenal Manoel dos Santos (menor);
appellada, a Justiça; 2.613, -1 0 appellante.
Joga Monteiro; 2 appellante, a Justiça; appel-
lados, os mesmo;; 2.611, appellante, João
Tio Irignes da Silva; manada, a Justiça;
2.069, appellante, Napoleão Pereira; ninei-
lada, a Justiça: 2.702, la appellante, a Jus.
tiea, por seu promotor; 20 appellante, Nestor
Calho; appelladoa. os mesmos e outros>:
appellante, Porfirio de Oliveira; appellada,
Justiça; 2.703, appellante, Jose Francisca
Ferreira; appellacla, a Justie,a; serão effe-
etuaclos'na proxima sessio da 3' Cansara. no
dia 92 do correto mu, ás 11 horas da mania,
ou nas seguinte;.

Secretaria da Carta Appellação, 19 de daa
zombai do 1017. — No impedimento do secre-
tario e do °Meia!, o amanuense Clovis Jose
Baptista.

r`.•••••••••-3•

Juizo de Direito da Primeira ntayft,
Civel

AviSo Aos CrIEDODE3.

Tallencia do N. Williams & Corara

O escrivão Bartlett James eommunica aUti
credores da Meneia, de Williaina St COM

N. 44.,
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Dezembro de 4917

(me acham-se em cartorio, durante cinco dias,
as miaios e documentos apresentados pelos
aynclicos, para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas impugnações, de
accÔrdo com os §§ 50 e O° do art. 83 da lei

2.02.1. de 1.7 de dezembro de 1908, ors quaes
são do teor seguinte : § 5°• Dnrania eaza
prazo de cinco dias, os creditos i juidÕna--
I lucilas relações poderão ser impugnados,
quanto a sua legitimidade, importancia ou
classificação § G°. A impura naçao sará diri-
gida ao juiz per meio de requerimento ins-
st cuido com documentos, justificações ou ou-
tras provas,

ílio elo Janeiro, 19 da dezembro de 1017.—
Pelo escrivão interino, José da Silva Leitão.

Juiza de Direito da, Segunda Vard
Civel

12 praça com o prao de 20 dias, para
renda c arrerantacão dos prcdios e terrenos
silos á travessa liermcnriarda as. 10 e 20
O Dr. Antonio Paulitio da Silva, juiz de di-

reito da 2' Vara Civel do District° Federal:
Faz saber aos que o presente edital

rem ou deite tenhadi conhecimento, que no
dia 20 de dezembro do corrente anuo, logo
iip&; a andiencia deste juizo, ás 13 172 horas,
o parteiro dos auditorios trará a publico pré-
gão de venda, ás portas do Foram, á rua Me-
nezes Vieira it. 1:a2, para serem arrematados
jor quem maior lance ofierecer e dér acima
da avaliaaão o; immoveis constantes do laudo
que se seone: Laudo de avaliado dos bens
pauta-irados por Manoel Pereira de Mello Ju-
nior ao espolio da finado alaitoel Damas Crie-
dm, na forma abaixo: Prodio sito á travessa
Ilermengarda n. 10 ' Costado do Mayer) edi-
ficado no alinhamento tendo na fachada
duas janellas do peitoril sendo uma larga.
portadas em frisos, platibauda e coberto com
telhas fratICCZP.S, entrada ao lado com . portão
de ferro, escada e corredor cimentado, cons-
truido de vez de tOlos sobre baldrame.; de
pedra e cal com as paredes divisorias de
frontal; ac.hando-se dividido em duas sa!as'e
dons quarto; forrados e assoalhados, seguindo
puxado com casinha, privada, Muque para
lavagens e caixa d'agua. O vadio mede do
freio,e O°,05 centimetros por 8 in de fundos, se-
;ruindo o puxado com 6 1 50 par 2%49. O ter-
iam° pertencente ao predio medo de, frente,
inclusivc a arca edificada, 7%15 por 2:3m,20,
.oxtensão por um lado e pulo outro 2P1,50,
até a ribanceira, existente 1103 211110.3, achan-
do-se fechado por muro e tela de arame, a
aonfrontar com quem de direito. A este ter-
reno e predio damos o valor de 0:000$. Predio
sito á teevesaa Ilermengarcht n. 20, esquina
da Vila Rema:lig-arda (Estação do Meyer),
fendo na fachada duas jambas de peitoril
coto portadas em frisos, sendo uma largas,
lilalihanda, e coberto com telhas franco as,
entrada ao lado com portão de ferroe. gradil,
e:,:cada e patamar cimentado, canstruido -de
ve,z de tijolos sobre baldrames de pedra é cal
com as paredes divisorias de frontal e a late-

esquerda de 1110iar;10 ; achando-se dividido
em dons quartos e duas salas forrados e as-
soalhados, seguindo puxado com cozinha, pri-

. vuda, tanque para lavagens e caixa de agua.
II prédio mede de frente 5%63 por 8 metros
do fundos, seguindo capuxado 'com G mal0 per
2%30. O terreno pertencente ao predio mede
de frente, inclusive a arca edificada 6m,50,
canto cri recuo com 2 metros seguindo de'
axtensão pela rua, llermengarda, em parte
murada onde existe tun portão de madeira e
em parte fechada por zinco, seguindo a pa-
rede lateral esquerda em -recta á ribanceira
terminando em ponta. A este terreno e predio
damos o valor de 5:5005000. Importa a pre-

Juizo de Direito d Terceira'Vara
Ci'

De 2° praça com o -prazo de oito diag e abati-
mento de 10.

O Dr. Josó Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direiro db, 3° Vara Civel neste District°
Federal:

Faao saber aos que este edital de -2 1 praça
com o prazo de oito dias virem eu dello co-
nhecimento tenham, que findo  dito prazo
110 dia 31 do corrente, logo após a audiencia
deste juizo que será ás 13 horas, o porteiro
dos anditorios João Nunes (los lieis, á porta
do Yoruni, á rua Menezes Vieira n.152, trará
a publico pregão do venda e arrematação
para ser arrematado por aquelle que maior
lanro offerecer sobre sua a vídição, o iria movel
abaixo mencionado no eXecut i vo hypothocario,
que o conluie:viador Julio Ferreira •Vianna,
move ao espolio do finado .Sylvino Silva e.
vae á praça para a solução do dito executivo
hypothecario, a saber: Prodio e terreno sito
a rua Darão de Mesquita e. 498, antigo 88 A,.
fregnezia do Encilho Velho, desta cidade, •
com porão habh,avel, ires janellas de frente,
feitio de platibanda, portacs de cantaria, en-
trada ao lado, mediado o terreno. que é todo
murado, 20°,0 de frente por 43 2 ,8 de exten-
são. Avaliado o dito pradio com o terreno em
53:000. abatendo-sa 5:CW05 dos 10%; fica -o
liquido de 45:030,300). Assim, convido a todos
os pretendentes a comparec,erpm •tio referido
logar, dia c hora para se realizar a praça.
E para que chegue a noticia a todos

'
 mandei

passar este e mais dous de igual teõr, que
serão publicados c affixados na fórnia da lei.
Dado e passado nesta caiado do Rio de Ja-
neiro em 18 de dezembro de 1917. E eu, An-
tonio Wh° do Paula Araujo, escrevente su-
rámentado, o subscrevi, no impedimento occa-
sional do escrivão.— José Ocilio Mau-condes
tio mcii'c'.

rna das Palmeiras n. 30, antigo 22 o antes
1). 2, edificado em centro de terreno, este di-
vidido da linha da rua por baldrame do can-
taria, com gradil e 2 portÕes de ferro, tendo
na fachada na parte correspondente ao porão
que Ct habitavel 3 pequenas janelas e na parta
assobradada 3 janellas de saccada com grade
de ferro corrida enaforma de balcão saliente,
platibanda e-coberto com telhas fraucezas.
Entrada principal ao lado .esquerdo com es-
cada de ferro e Varanda ladrilhada abrigada
por alpendre e do lado direito um puxado
formando na parte terrea uma passagem e
na parte superior uma janella de peitoril-
As divisões consistem no porão em um amplo
salão forrado e 'assoalhado correspondendo ao
corpo da casa e na parte do puxado cimen-
tado, estando a parte assobradada dividida
em -commodos para familia forrados e as-
soalhados o dependencias d accôr-do com as
posturas em vigor, tendo ainda. no quintal
uma cobertura de zinco, abrigando tanquo
para lavagens. O prodia mede de frentes
6a1 ,65 por 14%60 do fundos e puxados com
0°.85 de comprimento por 4%45 de largura.
medindo o terreno mrte0ento ao pre.dio
43°1,30 do fraldo por 31t°,30 de fundos con-
frontando pela direita, esquerda e fundo;-
com propriedades' de quem de direito. A
construcçla é do pedra. Cal e tijolos, divi-
sorios de estuque e madeiramento do lei. em
perfeito estado de conservação. Avaliado o
dito predio com o terreno eia 4):000$, aba-.
tendo-se 8:0008 dos 20 fica o liquido de
:12:0e105000. E se ainda assim não apparecer
licitante para o referido immovel, será ellcm
immediatamelite posto em publico leira o •
arrematado por aquilo que maior preço
offereeer. Assim convido a todos 03 preten-
dentes a comparaacrom no referido togar, dia
e hora para se realizar a ¡inça. E para que.
chegue a notic ia a todos -  passar esto
e mais (1003 de igual t& que serão publi-
cados o affixados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, em lg
de dezembro de 1917. E eu, Antonio Helio de
Paula Araujo, escrevente juramentado, o
subscrevo no inipedimeato occa.sional do es-
crivão.— José Oridio Marcondes Romeiro.
Rio de Janeiro. 48 de dezembro de 1917.—
Antonio Reno de Paula Araujo.

Snizo de Direito da QuinQ Vara
Civel

Falloncia da Companhia Fiaçie e Tecidoa
Santa Philornona

ANISO AOS CIIEDORES

Dc pub/icacilo de sentença que declarou aberta
a fallencia da Companhia Fiação e Tecicks
Santa Philo:a:atm, com séde a. , rua marquez
de S. -Vicente n. 4.21? (Gama) na forma.
abaixo

O Das- Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
juiz de direito da 5 a Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber ao; que o presente edital virem
que, a reauerimonto de Almeida Az Irmão,
dexidamente instruido, e depois do preenchi-
da; as formalidades legaes, foi declarada aber-
ta a fallencia da Companhia Fiação e Tecidos
Santa Philomona, com sele á rua Marquez de
S. Vicente . 11. 429 'por sentença deste juizo
de 30 de novembro de 1917, ás 13 horas, fi-
xando o seu termo para os efieitos topes do
15 do agosto de 1917. 'Foram nomeado; syn-
(fiou os credores .1. Fernando; Corrèa
Comp., residentes á avenida Mem de Si,.
il. 59, ficando oa, credores da dita lirma falli-
da notificados 'pelo presente para, dentro do

sente avaliação no total de 11:5005000. Elio
de Janeiro, 22 de novembro-de 1917..— Fito
Dias dc Moraes. - - Oscar Euzebio Itodriques
Roxo. (Saltados). 03 i01010VCIS vão á praça para
para pagamento do credito hypothecario.
Quem, pois, mlizer arrematar os rereridos im-
rnovcia compareça no local, dia o hora desi-
snioloa neste editai, que será'affixado 'no Fo-
rum 110 lugar do cosnime e publicado na
prensa desta Capital Federal aos 20 do novem-
bro de 1917. Eu, José Candido de Barros es-
crivão, subscrevi.—Antonio Minha() da Sitea.
Colifere.—Josd Can:lido de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De 3° praça con o prazo dc 8 dius e abati-
mento de 20 °.

O Dr. J0.3é OVidi0 Marcondes Romoiro, juin
do Direito da 3' Vara Civelneate District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber co; que esto edital do 5° praça
com o prazo de 8 dias e abatimento de 20
virem ou desfie conhecimento tenhão, que findo
o dito prazo no dia 31 do corrente, logo apoz
a audiencia deste juizo, que seaá ás 13 horas,
o porteiro doa anditorioa João Nunes dos Reis,
á porta clO Forma á rua Menezes Vieira n.152,
trará a publico pregão do venda e arre nata.
ção para ser arrematado por aquelló que maior
lanagtifferecer sobre sua avaliação, o immovel
abaixo mencionado. penhorado no executivo
typothecario que Manoel Rodrigues Euzebio
inove ao Dr. Aristoteles José Ferreira e vai a
praça . para a solução do dito executivo bypo-
thecario; a saber: predio assobrodado sito a
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Juizo da Quarta Preteria Civel

De praça, com o praz) de 10 dias, para venda
e arrematação dos bens penhorados a Abra-
hão José Comi), na al pina abaixo

O Dr. Eurico Toraes Cruz, juiz da I a Prata-
ria Civel do Disaacto Fe-leral, etc.:

-'az saber á b10.3 que o preseata edital de
praça. cerni o praz) do 10 dias, virem ou dello
caaaecimente tiveram que no dia 3 de janei-
ro ia 1918 loao após a audienaia do inin que
se eflaatua, a., traga horas no paaaio da rua da
Cattete ir. 71, o ofil aal de iustiaa, do juiza,
serviaao de perteiro ceará, a pualiea nragio de
vea •la e arrama taçao a quem mais Ur e maior
lanço olarracer acima a praça da avalia-a-to
os bens rumeis palavra los per Antonio da
Siiva Tara. á Abrartaa J03: 5.r Comp.,
exacta:atoam que caiam lens, e avalia las pelo
laudo la tear seguinte: Lau lo te avaliarato —
Nós avaliadores pr;vativas das paastorias do
District° Pelara' daalaaam ar (MO em autuaria
mento do mau ia lo lo Eam e. Sr. Dr.Eurico Tor-
ras Cruz, juiz da 4', Prelacia Civel e a regue,-
rimanta de Ant mi) da Silva Terra, procela-
mas á avaaaa ao aos bana palha...11os a Abra-
hao José tCr Com:)., no executivo que lhe move
o requerente. 05 Ci'a.lo; bala constam te uma
cala ao negado a rua Nona Senhora do Copa-
cabana n. 60 ), cuias ganerals de negocio pas-
sama s a avaliar da fórum, se2,minte: quatro ar-
maaaes enverniza Ia .; e. eavi traça las cora
porta de abrir com algum use, trazinto.3 e
chi manta mil réis; um Inicia envernizai°
coai tampa Ia vi Iro. sa3santa mil raia: um bal-
cão tolo de ma leira enveatri ii la de anurello,
eia:Menta mil raia urna ma .hiaa regisa adora
em perfeito ases laa um coata de vais; uns
rn y;trador envaaaizrada de claro, quarenta mil
raia: um paquaan mostra-lar enverniza-ta de
escuro, vinte mil raia ; duas maahinas Singer
de ira 23.188 e 2.411.0a3 em bom estalo,
duzentos e cineoenta mil róis ; quatro ca-
dei-as com assento do Fadaria e encosto de
ma leira, vinte Mil raia ; uma pequena mesa
do madeira, toe; mil raia ; quatro ;rabi loa de
centro para collocar • fanaria, vinte Mil raia.
Total: um conto oitocentos e treze ii1 réis.
Rio, treze de dezembro de 1917.—Delio
rani da Barros e Joio Ferreira Cavalcante.
(Esta devidarneate estampilhado). E quem os
ditos bens quiser arrematar deverá compa-
raeer no tonal, dia e hora 'supra designados
afim de Maar a licitação legal acima do pregA
da avaliaçia com dinheiro á v sta ou fiador
la loneo par troa dias. E para coahaahnento de •
todas a quem inartarssar passa, mandou passar
o presente e mais dous da igual taar para
serem publicado; e alixaalos na logar do cosa
turno. Dado epassado nesta Cidade do Rio
do Janeiro aos 18 do dezembro de 1017. Eu,
lienja,min do Andado Figueira, escrevente
aurarnenta ,'9, o escrevi. Eu, Solrieri Cavai-
ca iti lo Albuquercpra. escrivão sabs ceva.—

ico Torres Cara:. (Está	 idamen te sallado).

Juizo da Sexta Pratoria Civel
FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

aseravIo, PINTO DE MENDONÇA

De praça com o prazo de 20 dias para venda
- e arrematação dos •bens penhorados a João

Csrlos Cotrin e sua malher D. Ambrosina
Pinheiro Cotrin no executivo hypothecario
que lhes more por este juizo Otto Hasse •
O Dr. Edgarda Limoeiro, juiz primeiro sup-

ploate em exereicio na Sexta Preteria Girei
da Districto Federal, etc.:

'jaz saber aos que o presente di ralale praça
com o prazo de 20 dias virem que na dia 10 do•
janeiro de 1918, logo após a audiencia do es-
talo que terá lagar ás 12 hora; no prodio
rua Archlas COMC1'1• 0 11. 210,-e official de jus-
tiça que servo do poar.eitao doa auditorias tra-
rá a publico pregão de venda e arrematação
a quem mais der e maior lanço offerecer aci-
ma da avaliação dos bana penhorado?, a Joio
Carlos Cotrin e sua mulher D. Ambrosina Pi-
nheiro Cotrin na executivo hypothecario que
lhes movo Ofao Nassa. criam baru foram dos-
eripto3 e avaliados pala fôrma seguinte; Lau-
do de avaliaçao: Nó3 abaixo assignadas, ava-
lia !oras privativos do District° -Pelaria de-
claramos que em cumprimento excel-
Jantavam) senhor doutor Edgaraa Limoei-
ro, j uiz primeira supplenta em exercido
da Sexta Pretoras. Civel e a requerimen-
to do Otto 'lassa prece lemos ti avaliação
do; bens panitorados a Joaa Carlos Colgai O
sua •mulher D. Ambrosiaa Pinheiro Cotria
no executivo hypathecario que lhes move o
relher,3ntc. 03 reag ido; bens can-anais do
pra lia e respectivo terreno á rua COASO-
lhe . ra Agostinho n. 78, antiga que exa-
minamos e descrevemos da fanem seguinte:
Predio feitio de chalet, centro de terreno,
assaalhalo, com troa janellaa ria fachada,
po as de catraia ao lado direito, tendo tatu-
bem uma pata e uma janella do lado esquer-
do, do construcalo do uma vez do tijolos o
coberto de telhas francezas. O corpo principal
mede 6 t1 ,75 de largura por Vala) de compri-
menta e é dividido em duas salas e doas quar-
to, assoalhaaos e forrados, seguindo-se arn
puxaio coro a cozinha e latrina. O rosa:raivo
terreno mede pelas cercas divisarias existentes
10 metros, mais ou Monos, de largura per 3)
metro;. mais ou manos, de exteareto, estando
fecha lo na frente cora cerca de madeira, nos
lados e fundos cant cerca de zinco. Avaliamos
o citado predio COM o respectivo terrena o
cercas na quantia doa:003590a (quatro contos
de raia). Rio de Janeiro, 47 de dezembro do
1.917.—João Ferreira Cavalcanti.—Delio Gua-
raná de Barros. E quem pratendararromatar
03 dito3 bens deverá comp troce: ao dia, hora
e logar, acima designaalos, afim de arfe:aluar-se
a. praça e serem 03 M.2S11103 bens arrematados
par quem mais der o maior lanço offorecer
acima da, avaliação. E para constar mandei
passar este, que será publicado pela imprensa,
O mala dou; do igual taor que serão junto;
ao; autos o afixados; no legar do costume, na
fôrma da lei. Capital Federal, em 19 de de-
zembro de 1917. Eu, Francisco Pinto de Men-

aa, escrivão, subscrevo.—Edgardo Limoeiro.

Juizo da Sexta Pr3toria Cível

De casamento

O escrivão da G' Preteria Girei e official do
Registra Civil de 8. Christovão:

Faz saber que estão se habilitando, pelo seu
cacto	 -para casar-se:

Isidro Gançalvaa. co e Amarela Nascimento
da Silva:	 Vieira Cjwi;ez,, com Laura Fer-

siando; de Almeida; Joaq ' da Costa Freitaaat
com Corara Nunes da Siraà; Mario Got~
Furtado, com Estirar Reis; Pedro Aristides:
aluniz Cabral, com Carmelita dos Santos Lime
Antonio Sarub, com Laudelina Rodriguea
Alvarenga; Jaymo de Mattos Teixatta co 43
Edith dos Santos alaia; Antonio de 'Soilza
Duarte, com alarietta Mendes.

Quem souber de algum impediMenaij
accuse-o.

Rio, 19 de dezembro de 191.7_,:—.2
Ciclo José de Freitas.

guizo da Setimã Pretoilã Cível "!1

De citação de ausentes, com - o prazo de 30
dias, passado a • repteRinento de Casto:lio
Joaquim Peixoto; na acção de executivo itypá:
thecario que move contra José Alaria de
Carvalho e sus mulher, na fcirms abaixo

O Dr. Joaquim /Morto Carlos() de Melai;
juiz da ia Pretoria Ciael do Districto Federal,'
etc.:

Faça saber que por parte do autor Cratodaa
Joaquim Peixoto, no executivo hypothecario
que inove contra os réos José Maria de Carva-
lho e sua mulher, Maria Vianna da Silva, ern
que rei falta urna petiçao, que se acha junta,
aos respectivo; autos, pela qual inc pediu mia
o a.dinittissa, a justificara ausencia e incerteza,
da resalenia dos. raos José Maria do Carvalha
e sua mulher: e requereu que, justalcalo
quanto bastasse, mandasse passar edital da
citação com o prazo da lei, aos dito; raos,
afim de se prosaguir no executivo hypotheca-
rio, paoccaandose á penhora no prelio e ter-
rono situa-la á rua Ilearique Walter, teogu.(3-
aia de ira já, que se acha hypothecalo para
garantia do principal,com juros, pena conven-
cional e custas, na imparlancia de 1:CO2$9a0,
e mais as (matas aecrescilas e a acerca:eram
até final lirinicln;lo; o tendo o A. justillealo,
mu dia e hera designada, foi dada a sentenaa
do tear seguinte : Em vista da justificar:aia
pra:luzida que julga procedente, hei par pro-
vada a auscncil de José Maria da Carvalho e
de sua malhar dona Maria Vianna da Silva.
e mando, ern coasequancia, que se capei:ui
OS pedido; e litaes com o prazo de trinta dias.
Rio, 1.2 de setembro da 1017. — Joaquim Al-
berto Cardoso de alallo. Em virtude do aa-
queri io, da justificação produzida julga ia por
sentença, foi passado o presente edital da
citação com o prazo de 39 dias, pelo qual
cita, chama e requer aos réos JOS('; Mata da
Carvalha e sua mulher Maria Vaanna da Silva,
para pagamento da referida quantia, dentro
do referido prazo, sob pena de ser feita a
penhora no hl:movei hypothecado, acima ra-
ferido, para pagamento do principal, juros,
pena convencional c custas até final liqui-
dação, ficando-lhe; assignalo o prazo cie seis
dias para allega em os embargo; que tiverem
na fôrma da lei, e proseguir-se em todos oa
termos ,da acção executivo hypothecarae, á '
sua revelia, Si nã9 comparecerem, até final
liquidação. Scientes de que as audiencias
deste juizo são ás quaraas-Teiras e sabbailoa
ás. 13 horas, na predio á rua Josa dos Reis
n. 41, Caganita de Dentro. E para que a
noticia chegue ao canbaciniento do talos a
quem interessar possa se passou o prosariar
edital, que será afixado no legar do aos- a
tume, e cópias do mesmo que serão publica- *,
das pela imprensa na fórma da lei. Rio da
Janeiro, 15 de dezembro do 1917. Eu, Josa
Pirmino de Abreu, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Litro A. Fonseca Juniar,
escrivão, o subscrevi. Toupiat Alberto Qu'-
tWo de .I/Ma.,

prazo de 20 dias, apresentarem aos syndicos a
declaração de seus creditos, acompanhada dos
respectivos titules; e, outrosim, ficam os refe-
ridos are lo:es• convocados para a primeira,
assembléa da presente fallencia que será rea-
lizada no dia 2 de janeiro de 1918, ás 13
horas, na sala das auliencias, no Forum desta
cidade, 'á rua dos Invalidou n. 152, tudo nos
termos do.s arts. 17, 18, 80 e 82 e seus §§ da
Jei n. 2.02'a de 17 de dezembro de 1908. Da-
do e passa lo nesta cidade da Rio do Janeira,
aos -a de dezembro de 1017. Eu, Dano Teixeira.,
da Cunha, escrivão, subaarevi.—Luiz Augusto
ds Carvalho e Mello. Está conforme. — O es-
crivão, Dano Teixeira da Cunha.



DISTINTO HISTORIO°
INaTITI:TO IINT'l rlin E GEO'Illatrqw:i In \
sun°. S9' Ann9. Asivír,T.út C,1AL
MEIA, EM 15	 PRa sia
nExcat 1)3 Se. CoYDE DE ArPONSO CELSO
(Presidente Perpetuo).

Ara quinze heras, no edificio social, abre-se a
$eseao de Asso mbléat Geral, com a presença
dos seguintes , So'ios:

Conde do Anuo Celso, Desembargador
Antonio Ferreira de Souza Pitanga, Drs. Ro-
drigo O- tavia de La nggaa rd Menezes. Benjamin
Franklin Bamiz Galv:to, II. Fleinss. Altonit.•
Olyntho dos Saut's Pires, Marechal assa Bor-
nal:Ano Lormann, Almirantes Antonio emiti -
nho Gomes Per,-!ira, Cau tilo GuillobfA,
Commendador 'Fobias Latiriam) Figueira 'ie..
Mello, Desembargador Salvador Piras de Car-
valho e Alhuquar ImM,Conde de Leopaidina, Drs.
Pedro Souto Maior, Homero Baptista, DimaiÃo
do Magalales, Lau r etino Freire, Juliano Mo-
reira, Ernaato da Cunha de Aranio Viana.
Sebastião de Vrasconcello-s Gaivão, Agenor do
lloure e Commandaine Raul Tavare.s.

O Sr- CoNDe DE ArroAso CEL50 (Preside'4C
Perpetuo) diz que a presente SO3S;i0 de Assem-
bléa Geral é realizada ein cumpria-ie.-.to do dis-
posto nos arts. 27 e 28e § 2° do artigo 61

• dos Farraruros, para o fim de sermo eleitos Os
membros da DIIIECTOEIA que 1 -là(' orcuparn per-
petuamente os cargos, C Os das tarmussOus
PrIIM ArtiENTE3 para o bieunio de 12t6-1919.
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j Juizo. da Sexta Pretoria Criminal
EDITAL DE CITAÇÃO

O Dr. Leopoldo Cezar de Andrade Duque
Estrada Junior, juiz da Ga Pretoria do Distei-
Co Federal:

Faço sabor que por parte da Justiça Publica
foi offerecida e por c:ste juizo recebida urna
•lenuncia pala qual José r Machado Coelho no
:processo n. •22a tem de ser processado como
:incurso no art. 303 do Cotlip.,-o Penal, e parque
nrua tenho sido possivel citar passoalmente a
esse accusado, em man• cle não ser eneon-
arado, nem deite haver noticia, o cito polo
presente pra, depoi> de findo o prazo de 10
4ias, comparecer a primeira andiancia deste
Juito e as consecutivas, até final preparo,
afim de assistir á iuquirielo de test amunbas c.
se ver processar pelo dito crime, e bem assim
assistir a todos Os demais termos do processo
até final sentença, tudo sob pena de revalia.
As audiencias realizam-se diariamente, ás 12
:horas do dia. E para constar ao dito accuaado,
:mandei passar o preSeille edital que será
afixado no logar publico do costume. Sexta
Preteria, 18 de dezembro de 1017.—Eu, Al-
cides Netto, escrivão. o subscrevo.— Lsopoldo
A .Duque Estrada Jtini0P, juiz

juizo da Sexta Pretoria Criminal
EDITAL DE CITAÇÃO

O Dr. Leo poldo Cezar de Andrade Duque
Estrada Junior, juiz da, Ga Preteria do Dis-
tricto Federal :

Faço saber que por parte da Justiça Publica
foi .offerecida c por esto juizo recebida uma
denuncia pela qual Alain° João dos Santos no
twocesso n. 190 tem de ser processado conto
incurso no art. 363 do Codigo Penal, c porque
não tenha sido possivel citar pessoahornte
esse accusado, em razão de não ser encon-
arado, nem dello haver noticia, o cito iielo
presente para, depois de findo o prazo de 10
(lias, comparecer á primeira audiencia deste
juizo e ás consecutivas, até final preparo.
:dial de assistir á inquirição de testemunhas o
se ver processar pelo dito crime, o bem assim
assistir a todos 03 demais termos do proersso
at.é final sentença. tudo sob pena de revelia.
As audiencias realizam-se diariamente ás 12
horas do dia. E para constar ao dito accusado
mandei passar o presente edital que será
affixado no logar publico do costumou. Sexta
Paeioria, 18 do dezembro de 1917.—Eu, Alci-
des Natio, e.scrivao, o subscrevo.— Leopoldo
A. Duque Estrada Junior, juiz.

Ustadca de S. Paulo
Dr.VONSTnAÇÃo E DIVISÃO DO SITIO DO PANT0J0 -

O Dr. nanai() Fulton Silveira da Mota, juiz
de direito desta comarca de S. Roque, Estado
de S. Paulo, etc.:

Faço saber a todos os que o presento edital
do citação, com o proso de trinta e noventa
dias virem ou deite noticia tiverem que, por
parto de Antonio flodrigues Lopes, inc foi di-
rigida a petiçao do teak seguinte. Exmo. Sr.
Dr. juiz de direito desta comarca—Diz Anto-
nio flodrigues Lopes, por seu advogado e pro.
curador abaixo., procuração junta, sendo ne•
cessaria provara: 1° que por justos titulOs de
propriedade é senhor o possuidor do tres
quartas partes do sitio do «Pantojo», que foi
(to Reginaldo Fernandes Cavalheiro, e que por
'legitimas SisCreSS003 vieram a tornar-se pro-
priedade do supplicante, como se vé dos do-
cumentas de ns. 1 a 12, cujo sitia está pro-
indeviso e se acha situado no bairro do Pan-

• -10j0, deste intinicipio; 2°, que a área do re-
fa,rido sitio ainda não foi deternainada por um

meio que faça fé e deixe o immovel isento de
disrussões futuras, quer entre os condo:nino .; e
quer entre os confrontante4, suppondo; entre-
tanto, o suplicante que olha será de quatro--
eco:Os elqui r ires. mas ou menos, sendo a re-
feri ia área determina 1 a pelo docume ta n.
ra parte rereren'e ao sitio do ()antojo, 6, 6 A,
7, 8 e 9 ; 3°, que não cinvindo ao supplicante
a communhan no rani lo sitio do ['anojo,
deste munieipio, quer- fazel-o demarcar e di-
vidir para em tempo lhe ser declarado a seu
nuinlilo e por is-o raspeitosamente rammer a
V. Ex. que se digne mau !ar citar 03 in-
tereasa 10 condomino3 o confron i antes ecos-
slantea da rela .:la abaixo e outros .des-
conhecidos e ausentes que pas-sam existir
C1n hgar ignorada e nao sabido, Segundo

parsuaçan do Sítpplicanto. para, justificar
o que pado a V. ex., digne-se designar
dia, lagar c hora para serem ouvidas as
testemunhas abaixo arrolhadas, para virem
!ia primeira aud.encia deste iuizo, depois de
feitas todas as eitac,ae,s, louvarem-se, com o
supplicalmte em agroneilsor e arbi:radores o
que procedam a dnmarcação e a disisào e
bem assim para abonarem-se com o suppli-
cante as necessarins despazas, sob pena de
revelia, ficando desde logo citados para to-
dos 03 demais termos da causa até final
sentença e sua execução. O. supplicante ava-
lia a prasenle causa CM 50:0003 e protesta
deado já haver, a sua quota ou restituição
em qu-lquer parte do immovel que esteja
indevidamente occupado e pelos dananos cau-
sadas como é do direito. Nestes turma;
pede o supplicante que I). e A. se pro-
cedam as citações requeridas, passando-se
mandado para as eitaçaes doa interessados
residentes na bairro do Pantolo e suas im-
me d iações, carta precataria para a citação
do representante da Time S. Paulo Tram-
ivay Light and Power Conmany, cu r a sécio
é em S. Paulo, sendo ainda a mesma ia-'
teressala citada por edital por so dias c
os interessados ausentes que possam exis-
tir em Jogar ignorado e m ãa sa,hido poa
editaes por 93 dias. Finahnento pede a
'V. Ex. o supplicante a nomeação de um
curador á lidc aos interessados que possam
estar ausentes e a intamaç.o do Exm. Sr.
1v. Curador Geral doa Orphaos, visto exis-
tirem menores condominos. Assim. Teste-
munhas: Armando 'de Jesus e Francisco Vo,-
rani, residentes nesta cidade. E. Il. D.
São Roque, IS de dezembeo de 1917. O advo-
gado Manoel Martins Villaça. Ilelição dos
interessados condominos: Firmina Maria llo-
drigues, Joaquim Rosa, Euclides Gonçalves
da Silva, Casario Golinho da Silva, 'Elvisa
Maria. Rodrignes, Maria Ilo trigues, Carme-
fina Rodrigues, Ao 'a Botrignes. menor pus-
bera, João Rodrigues mamar pubare, D;r103.
;:nCeeSSOre.3 do finado Laurinlo Antonio
llodrigues, e residentes no Pantojo e. The
São Paulo Tramway light and Pawer Com.
pui Enlaça° dos confrontantes conhecidos:
7.eferino de Oliveira, Antunia Pedrozo

Manoel de Oliveira, Antonio de Oli-
veira Santos, aolo Perer ra, Amaro Pinto,
Cupertina do Camargo, Franesao Nia-
raecine. José Antonio, Simão Cardoso, jolo
Pretinho, Pedro do, Arau:o, llosa Maciel,
Avelino de Barros, Joaquim tiros, Olegario
;Torgo da Rosa, João Carroceiro, Gactano
de, tal italiano, Fortunata Pa peira, Celestino
Cavalheiro, Vicente lloiriamese-Joeé Mendes,
Manoel Pereira, Vicente Bahiano, Maria Be-
imediata, Manoel Pinto, Vietorino Alves, Falis-
berto Conrado Pedro.so, Nieolan Messias, João
Petternianu, José Marcolino de Arruda, Syl-
vio de Camargo, Anacleto de Camargo, Joa-
quim de Camargo, Fiorentino Pereira de Ca-
margo o Maroel Fr iticisco Pereira. E sendo
deferida a petiço de follias . dous e tres verso

conformo tudo coli g ia dos antes em Po ler o
cartório da es-Tivão interino que este subscre-
ve, acha-se exarada a folhas sassanta e nove a
salitram-a do teôr seguinte : Vistos etc.: Julgo
por sentença a ,justificação produzida para Pila
assim se produzam os jari ticos eleaaes
tos. Sejam expedidos c litaes na firma reque-
rida diga fórma do pn ai/Ivan-lei-se no lo-
gar do costume e publicado poli imprensa local.
Diario Olfic;c1 do Estado e da União e Correio
Paulistano. Custas peO) reqnarenta.—J. Cum-
pra se. São Roque, 17 'e dezambro de 1917.
—Pasnato Fulton Silveira da Moa. E eu, eni
consaquencia cito c chamo a este 1:1011 ;Ilizo
Os coadomino; interessa os na dema,rracin,
e divisa° do sitio do aPantajos, pelo prazo do
trinta e noventa sendo de trinta , dias
para a interessada lhe S. Paulo Tramway
Light and Power Compan y e da noventa rara
03 int :ri,,asadas ignoradas" , a contar da pri-
meira publicação deste pra campareceram á
primeira awliencia -esta juizo p-.a se verifi-
car depois de decorri 'o o prazo -r a ultima ci-
tsção, verem lonvae -se ein engenhei ros on
agrimensornaou arbitra loas que proce.da . 1 a
demarcação, avaliação e divisão do immovel,
se abonarem nas (iespezas neraesarias sola
lucila de revelia. ficando desde log.) raar13:4
para toile3 os termos da causa até final sen-
tença e sua execução. Ou t rosim, faço sabei'
aos cita los que as au iencias d asto juizo se
realizam em todas as quartas-feiras de cala
semana ou no primo siro dia mita imule,diato,
quando este fôr fe falo, no Elificio do Fo-
rum e Cadeia Publica, sito á avenida Tira-
dentes desta cidade e Cdanarca,. E para que
chegue a noticia a tolos man ."ei lavrar o p
sente edital , que será afilxado no legar do
costume, e mais quatro de igusl trai: para.
seraM publicados na i prensa Iscai e da Ca-
pital do 1: 4tado, Diario Offi r iql do Estado e
da União. Dado e passado nesta ci 'aia e Co-
marca do S. floqu-a aos 17 de dezembro de
19.7. E eu, Gustavo Rabada Lake. esarivio
interino, o eaarevi—licnilo Fultbn Silreira da
Alota.
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Antes, porém, de mandar pro ...e.ler á elei-
ção, entenle de seu dever communicar ao
Issurtero o telegramma que ao E g.mo. Si . . Dr.
Wencesláo Ilea.z, Presidente da Republica, di-
rigiu a Directório do Instituto, em 4 de no-
vembro passado:— £d) INSTITUTO IIISTOBICO
GEocr,Arnico Baasunno tem a honra de reno-
var a V. E. as declarações feitas nas se.ssões
de 3) de abril e 21 do outubro da corrente
armo, relativamente á completa solidarie lado
do mesmo INSTITUTO COD1 OS poderes publicos
em til lo quanto se referir á desaffronta da
(tigui(la luea p ienal.—Creide. de Aftomo Celso,
Dr. Ramiz Galeão, Fleiuss, Roquette Pinto e
Aviltar G aimorães,).

A \ :sem	 :ral approva unanimemente
o referido telegramma.

Em seguida o Sa. CONDE DE AFFONSO CELSO
mania proceder á eleição e nomeia escruti-
'adores os Srs. Drs. Laudelino Freire e Age-
nor de lioure.

vinte e uma cedidas é apurado o
seguinte resultado :

Primeiro Vice-Presidente, De.. Manoel Cicero
Peres.	Seva (reeleito);

Sequwb v're-Presidriete, Barão Homem de
Mello (reeleito);

l':reetru .r.ee -Praidente, Desembargador
Anto.do Ferreira de Souza Pilanga (reeleito);

• e i	 rretario, Dr. Edvard Roquette
Pinto (reelei(o);

.lommendador Arthur Ferreira
Machado Guimim rães (reeleito).

commssõrs PER XaNESTE3

Z711MO5 c Orçamento: Drs. Clovis Bevilaqua,
Rodrigo Oetavio, Homero Baptista, Miguel
Caltnen c Agenor de lourc.

Historia: Drs. Clovis Bevilaqna, Pedro
Lrissa. Viveiros de Castro, Escragnolle Diria e
Landelino Fraire.

Geoiraphia: . Barão Homem de Mello, Gene-
ral Dr. Gregorio Tbaumaturgo do Azovedo,
Almirante Antonio Coutinho Gomos Pereira,
Dis. José Amorico dos Santos e Castão Iluch.

Archeo1oji2 C Ethriorj raphia: Dzssemba rga-
der Antonio Ferreit`a, do Smi,a. Pitanga, Dr.
Augusto Tavares de 1,yra, Drs. Edga,rd llo-
one t tn Pinto,. Basilio de Magalhães e Julian°
Moreira.

Es,atatos: Drs. M. Fleiuss, Salvador Pires
de Carvalho o Albuquerque, Felix Pacheco,
Atfmlo Valladão e Arania Viana.

.Admissão de meios: Dr3. 112njamin Fran-
kUn Ilamiz Gaivão, Manoel CieOF) Peregrino
da Silva, Barão de Alencar, í Joaquim
Ribeiro de Cirvalho e Antonio Olytitho dos
Santos Pires.	 •

O Si',. CONDE DE AFFONSO CELSO (Presidente
Perpetuo) proclama Os e/eitos e em seguida
levanta a sessão de Assembléa Geral.

Laudelino
'Agenor de [Imre.

rememommffigeo..as_

ROTICIARIO
O Sr .. Presidente . da . Republica recebeu

hontem em audiencia no Palacio do Cattete o
Sr. Dr. Gerarque Collet, Presidente do Estado
do Rio de Janeiro.

—O Sr. Presidente da Republica fez visitar
pelo seu ajudante de ordens I° tenente Dr.
Pedro Cavalcanti D. Eduardo Duarte Silva,
bispo da diocese de Uberaba, que se acha nesta
Capital.	 ••	 •

:---Esteve limitem á tarde no Palacio do Go-
verno o S. da Fonseca, incc foi
convidar o Sr. Presidente da Republica para
assistir hoje, tio 13 .hora, á inauguração da

exposição de trabalhos prolissionaes da Escola
Profissional Soma Aguiar.

—O Sr. P:esidente, da Republica recebeu o
seguinte telegram	 :

lpit, 18—Vereadores Camara 'ItiniciPa.1 do
reiinido_; em sesto or,linaria, apresenta-

111T4 a V. Ex. a seguranea de 110351 solidarie-
dade. na altitude assumida Governo Brasileiro
em face da conflagynio Europa. Saudações
reslri tosas. —0 h.lph:) Carvalho, presidente.
—Monte Airerinevice-petisidente.—João I123ga.
—.11ano.1 Vietor.—Fmneiseo Soores.—Alcides
Lima. —Sou za Barros.

Resultado dos exames realizados em 10 cio
corrente, na Collegio Pedro II:

Geometria e Trigonometria: Rube,ns Fer-
reira, plenamente, 6; Raul Guedes de Mello,
simplesmente, 5 1/6; Eduardo Magalhães Ga-
ma, simplesmente, 5 1/3; Sylvio Perdigão,
simplesmente, 5 1/6; OlaVo Pompela Guima-
rães, simplesmente, 3 1/3; Rubens Descartes
Garcia Paula, simplesmente, 4 1/2; Slvio
Ainerieo Santa Rosa, simplesmente. 4 7/12;
Luiz Felippe Pereira da Cunha, simplesmente,
3 3/6: Luiz Nunes Pires JtlidOl% Renato Rolei-
glIC3 Ribas e Paulo Mario de Sá Freire, sim-
plesmente, 3 2/3.

lloprovados, cinco.
Latim: Sylla Soares Fraissardina, gráo 7;

Sebo:ai:10 Lopes Fonseca, plenamente, G 112;
Sylvio de Magalhães Figueira, simplesmente,
4 2/3; Hortencio de Alcantara Filho e Pedro
Eidgenio Reis, simplesmente, 1;2.

Reprovados, quatro.
Historia Universal e do Brasil:
Primeira turma: Olivio lixada Moreira, dis-

tincção, 10: Jacy de Figueiredo, plenamente,
8; Jayme, Porto Carreiro, plenamente, 7; Jor-
ge de Goloy. pleuamente, G; Julio da Costa
Pimenta, simplesmente, 5; Gados Henrique
Pereira Brandão, simplesmente. 4 1/2; Cyrillo
'levar Filho, simplesmente, 4; Joaquim lide-
fimso Barbosa, Lima, Jayme de Barro; e Je-
suino Rodrigues &amarão Filho, simplesmente,
3 2/3.

Segunda turma: Jayme Leite Guimarães,
distineços 10; Carla; Mendes Campos, plena-
mente, O; Jayme dos Reis Castro, plenamente,
8; João Cardoso, Licirdo de Oliveira Cortai' e
Adio da Carvalho Barata, plenamente. 7;
João Ferreira, Martins e Sylvio Miranda Frei-
tas, plenamente, G. João Muniz da Gama e
Sonsa, Jarbas d0; Reis Vieira e Jayme Mat-
ta; de Mello, Simpleunento, 4; João, de. Faria
Lobo Vianna. Cesario GOMOS' e Souza

'
 Clovis

Cardoso de Moraes e Jorge Benjamin Dia; do
Castro, simplesmente, 3 2/3.

Ileprovadõs, dou;.
Goagraplça, clorographia e cantogralila

turma—Dermeval llo.lrigue; de Nloraes,
plenamente, 8 1/2; E n,-aristo de Carvalho, pie-
iminente, 7; Elgard Magalhães Moura. plena-
mente, 6; Djahna. Pereira da Silva, simple.;-'
mente, 5: Danilo Seve:dna Duarte, Daria Tei-
zzeira e Emilio Faria da Silva, simplesmente.
4 1/2; Deoioro Florambel da CO:reit:5.0
Deusledit de Andrade Virgolino Alencar, sim-
desmente,I.

Reprovado, 1.
.2a turma -- Elfrie Ia Sfaerke, plenamente,

.8:, Ennio Azevedo, plenamente. 8; Edgar( do
Almeida Guimarães e Edg, 'rd de Freitas. Gon-
çalves, pleuamente, 7; Eivira Pinto de.Oli-
veira, plenamente, G 1/2; Ernesto Frederico
de, Oliveira, simplesmente, 5 1/2; Eugenio do
Gasq lho Freire, simplesmente, I 1/2; Ernesto
Coelho Netto e Emiti° de Seuza Vianna, sim-
plesmente, 4.	 .

Reprovado, 1.
34. tienna — Edgar,' Ramos Lameira e Ro-

berto Pinheira da Silva Perto, distincção, 10;
Etelvina Figueira Mende3, lilo:sa Vieira

W3 e Eugenio Campap:nac da Silveira, plena-
incute, 8; Eva Schendel, plenamente, 6 1/2;
Eduardo Soares de Sampaio, plenamente, 6;
Edgard Pãflcr Vinhaes, Ernani Magalhãe.
Pacheco e Eugenio Augusto Ribeiro ele At-
media, simplesmente, 5 1/2; Edgard Vieira
Cardoso, simplesmente, 3 1/3; Endahyl Pinte
Penna e Enrico Cerquelea Marinho, simpler•
monte, 5; Eidalino 1ga-ui° de Andrade, Esdra,
do Prado Seixas Filho, Emmanuel Graça da
Araujo Franco, Edmundo Bezerra Cascão
e Enéas Carlos de Rezende, simplesmente,
4 1/2.

Portuguez (ia turma) — Edgard Paulo Ta-
vos, plenamente, 8; Dap;oberto José Fontes
Peixoto, plenamente, 6; Francisco Salles Mar-
tins, simplesmente, 5 1/2; Decio de Araujo
Braga o Ediberto Dutra Nicacio, simplesmente,
5 ; Durval Augusto Pinto de Miranda e Da-
ma() Alves de Oliveira Magalhães, simples-
mente, 4 1/2 ; Ernesto Ibrahim de Carvalho o
Francisco Ferreira Venoso, simplesmente, 4;
reprovado, 1.

2" turma — Fernando Lacombe e Francisco
Eduardo Accioli lia,bello. plenamente, O; Hum-
berto Saltes de Moura Ferreira, plenamente.
7 1/2 ; Francisco Pimentel (11 plenamente, 7
Francisco Pimentel (20), plenamente, 6 ; Fran-
eis2o Areias Pimentel. simplesmente

'
 4 112;

Francisco Vieira Martins Sol);:inho e João do
Oliveira Garcia, simplesmente, 4 : repro-
vado, I„

turma — Joie Soares Brandão Filho o
Victor Jacobina Lacombe, plenamente,- 0;
Luiz Leite Bandeira de Mello, plenamente,
7 1/3 ; Luiz Felippe Buarque Burlama,qui,
Francisco Lourenço Andrade e Pacifico de lio-
drigucs Castello Branco, simplesmente, 5
Mareolla Burlamaqui de Moura, simplesmente,
4 ; Alzira. Amelia Passas, simplesmente, 3 3/1;
reprovados, 2.

Fralic ez—l a tu rm a—Ca rlo Vareta, di i-
diocelo, O 5/13 ; Custodio de Carvalha Junior,
1)`.01amente, 6 -; Carlos Borges de Andrade
Ramos, simplesmente, 5 2/3 ; Carlo; Dei
Negro, simplesmente, 5 25/48 ; Alexandre do
Costa Pinheiro, simplesmente, 5 1/2 ; Carlos
de Carvalho Rego, simplesmente, 4 23/72
Carlos Eiras, simplesmente, 4 1/2.

turma—Luiz Mima de Miranda, plena-
mente, 8 4/6 ; J0.3é de Oliveira Pereira de
Albuquerque, plenamente, 7 1/2 ; Mario de
Freitas Alves, simplesmente. 5 1/6 ; Mario Ze-
ferino Barroso e Carmen Vollasea Coutinho,
simplesmente, 5 ; Moacyr Bastos, simples-
mente, 2/3 ; Cyrillo Sanuiro Carregai, sim-
plesmente, 4. 1/6 ; Nesvtoo Hernandez
Andrade França, simplesmente, 4 ; Cicero
Assinalo Lemos, simplesmente, 3 56 : Caio
Iluarque de Nazareth, simplesmente, 3 2/3.

Ileprovado, sete.
turnia-Nalson Botim Paes Leme,

simplesmente, 5 5/6; Primitivo Buam Moaeyr,
simplesmente. 5 1/3; Mario Escobar de Azam-
1)11k, iVestor DollY Silva e Raul de Alinehr;
Miranda Pinto, simplesmente. 5 ; Oeta.vio
rarnago da Fonseca e Ileynaldo Schmidt
Vasconcellos, simplesmente, 4; Felippe Nhodar.,.
Carneiro da Rocha, simplesmente, 4 1/6
Sylvio de Abreu, simplesmente, 4 2/7 ; Adite-
mar Rodrigues, simplesmente, 4 ; Nabor
Almeida Campos, simplesmente, 3 2/3.

Reprovados, seis..
2Át turma—Paulo Leal Burlanaqui e Paulo d(

Rego Mosteiro, simplesmente 5; Pardo 314.
Saldes, shunlesmenle, 42/3; Paulo de Almeida
Felá; c Paulo Moraes Austre,gesilo,
mente, 4; Paulo Iiirehhofer Cabral, simples-
menie, 3 .2,i3.

De-provado;, quatro
A ri Lb meti ca— l' turma—Antonio Fra"nciscei.

de Azevedo Silva. plenamente, 8 1/2; Carlos
Pacheco remendes, simplesmente, 4 5/6;
toai° Pinte Alves da Silva. simplesmentc.4



1/3; Luiz Ribeiro Soares, simplesmente, 4;
Carlos Jannareli, simplesmente, 3 51d; Carlos
Werne,ck Franco Genoffre, simplesmente, 32/3.

`... a turma—Luiz Brandão de Moraes Sar-
mento, plenamente, 8; Candido Luiz Maria de
Oliveira Natio, plenamente, .7; Canaida
Cruz Moreira e Christina. G. Weimmann, ple-
namente, 6; Carlos l'aiva Gonçalves, simples-
mente 5 2/3; Carlos Alberto da Fonseca G.ista
Couto e Carlos Alberto Gouçalves de Freitas,
simplesmenfe, 5; Carlos de Almeida e Souza,
simplesmente, 4; Floriano Peixoto de Souza
França, Waldemar de S. Imens, Christorã,o
Leite de Castro, simplesmente, 3 2/3.

Reprovados, sete.
Physica e chimica—Jayme Villalonga e Ro-

berto de Freitas Lima, distincção, 10; Dago-
harto Alves Torres e Deocleciano Pessoa de
Mattos, plenamente 7; Carlos Mugem e
Heitor Eustorgio de Oliveira c Silva, simples-
mente. 5; Jayme Mathias Bicão, simplesmen-
te, 4 4/5.

Reprovados, *seis.
~um*

No Collegio Pedro Il serão chamados ama-
nhã, 21 do corrente, ás O horas, a exames
do curso gymnasial, 03 seguintes candidatos:

Portuguez—Turma effectiva: Francisco Eu-
genio Bate Filho, Francisco de Assis Peixoto
Fortuna, Francisco José Teixeira Leite, Fran.
cisco Antonio da Silva, Francisco de Paula
Villar Junior, Francisco Costa Leite, Francisco
de Paula Mala, do Carvalho, Francisco Simões
de Oliveira, Francisco Pereira de Bulhões Car-
valho, Ernesto Coelho Netto, Gustavo Martins
de Gouvéa, Guilherme Hatitz, Isaac Izo,cksohn,
José Dantas Itapicurú Coelho, José Telles Bar-
bosa, Joaquim da Silva Simões, Jorge Alberto
da Costa Pereira, Jorge Accioly .Caleet, Leoni-
das de Vargas Dantas, Luiz Pedreira de Castro
Guimarães, Luiz Carneiro de Castro o Silva,
Mario José de Moura Rangel, Mario G110,103
Maylor, Nestor Rodrigues Porto, Nansen de
Araujo, Paulo dos Santos Barbosa, Paulo Ta-
vares da Gama, Ruy Peixoto de Vasconcellos,
Roberto Gonçalves do Lago o Walter Gomes
Cordeiro.

Turma supplementar—Cesar Pires de Mello,
Pavio Tavares Gonçalves, Sebastião Aurilio de
Castro, Manoel Francisco Toscano Junior,
Nelson Chaves lIenriques, Reposito Cavaliéri,
Cyrillo Tovar, Eduardo Soares do Sampaio,
Evandro Machado Ribeiro e Guido d'Anna.

Francez—Turma effectiva—Cyro Tavares de
Gouvèa, Cyro Helmold Mallet, Nelson Bitten-
court de Oliveira, Nelson Teixeira de Faria,
Nelson Alambary Luz, Celestino Delgado, Car-
melino Augusto Teixeira, Casar Reis de Cata-
nhede Almeida, Calina Ferreira da Costa,
Diva Arnaud Casali, Djahna Ferreira Maia,
Dulce Rodrigues Corróa, Debora- de Araujo
Wanderley, Eurico Magno do Carvalho, EV0-
rardo Martins da Costa, Enrico Fernandes da
Motta, Edgar de prato Lyra, Edmundo Re-
zende Levy, Emmanuel Graça de Araujo
Franco, Eladio do Amorim, Edmundo Soares
da Silva. Bastos, Elfrieda Staerke, Eurico Tei-
xeira de Freitas, Ernestino Gomes de Olivei-
ra, Eugenia Luiza Soares Gomes, Eugenio
Masson da. Fonseca, Everardo da Nobrega
Dias, Eduardo Agostini, Luiz Ribeiro . Soares
e William Cunditt.

Turma supplementar—Orl iando Amendola,
Osmar Graça, Osvaldo Daniel Mendes, Odori-
co Victor do Espirito Santo, Orlando Graça,
Oswald,o Gomes da ' Fonseca, Odetto Sandoval
de Carvalho, Olgier Lacerda, Origenes Teixei-
ra Coelho, Othelo Diniz Villasboas.

Inglez—Turma effectiva—Ruy Mauro Fiora,-
*vante. Pires Ferreira, Reinaldo Joaquim Ri-
beiro do Carvalho Filho, Reginaldo Cardoso do
Carvalho Rocha, Pery Maciel, Ruy Tinoco,
José Lemes Pinto, Raul da Silveira e Azevedo,

Vicente Falcone, Vicente do Oliveira Glande,
Vicente de Paula Meneseal, Vespasiano Alves
lasos Waldemar Lucas do Rego Carveilm,
Waldemar Werneck Machado, Waldemar Cor
deiro Kitunger, Walfrido Antonio (1)5 Santos,
Walfrido Bastos de Oliveira Filho, Waldir
Corrêa de Sã e Bencvides, Walderniro Viriato
de Miranda Carvalho, Walter Machado de
Oliveira e Zeferino Vieira Goulart.

Turma supplementar—Damião Alves de Oli-
veira Magalhães, Ediberto Dutra Nicacio, El-
gari Paulo Taves, Luiz Felippe Bnarque Bur-
lamaqui, Marcello Buriamaqui Moura e Victor
Jacobina Lacombe.

Arithmetica — Turma encava: Can-
dido Dutra do Oliveira, Christovain Alves Ca-
bral, Camino Henrique d'Archanchy, Daily
Evaristina da Silva Ribeiro, Euphrasio Theo-
tordo da Costa, Floriano Antonio da Silva
Marins, Francisco de Paula Bueno, Francisco
Barroto Ribeiro de Almeida, Francisco Fer-
reira Valioso, José Rocha, Jo>é, Wence.slan
Junior, José de Freitas Machado, Cduardo
Caldas Vianna, Marcos Antonio Ingiez (10
Souza. Jandyra Fernan les Lima, Luiz Lern-
gruber Monnerat, Paschoal Lemine, Gustavo
Adolpho Guimarães Villela, Gualte,r Gomes
da Silva, Hildebrando de Macedo Araujo,
Ilup de Castro, Bernard Coelho Legny, Hen-
rique Fleuiss, Ilemario Godfroy das Trinas,
Heitor Ibirá Gonçalves, Hernani Guimai.ães
Palmeira, Ivan Maurell, Pacifico de Ilalri-
gues Castello Branco, Raul Toxano Barreto,
Victorino Vianna ds Carvalho.

Turma supplementar: Lsolino Abuso, Isaias
Leite de Oliveira Sobrinho, José Ferreira de
Abreu, José Quintino Braga. José d'Oliveira
Brandão Filho, José Maria de Campos, José

-de Oliveira Cunha, José Bonifacio Bittencourt
Silva, José de Nazareth Campos, José Maxi-
miano Faria de Azevedo.

Alge,bra—Turma effectiva—Seraphim Gon-
çalves Pereira; Sidney Leal do Couto, Sady
Sampaio Cardoso de Gusmão, Salathiel Can-
di lo Rodrigues, Samuel de Oliveira Filho,
Milton de Castro Senna, Dias, Marcellino Pe-
reira Caldas, Paulo José de Saiba, Paulo
Ileilboorn Junior, Sylvio dos Santos Sinval, S te-
phenson de Faria, Tristão Sucupira de Ara-
ripe Mello, Orlando Cesar da Silveira, Arcildo
Jopper, Waldyr Tra,jano da Costa, Waldemar
Leopoldo Fagundes, Wanderley Lima da
Costa, Waldemiro Speridiáo Filho, Waldemar
Vassallo Carnso, Moacyr Sampaio, Caio Pio
da Silva, João Alves da Cunha, Miguel An-
gelo de Souza Aguiar, Rodo:pho Godoy de
Paula Lopes e Alvaro da Matta.

Turma supplementar—Benedicto de Mccaes,
Paulino Costa, Alvaro Fluym Tavares de Mello,
Antonio Francisco de Azevedo ,Silva e Carlos
de Almeida e Souza.

Geographia -- Turma effectiva — Enzo Pe-
lajo, Elohim Braga de Souza Antunes, Ernani
do Amaral Peixoto, Elgard Marcondes Por-
tugal, Euclides Godofredo Ribeiro Mendes
Vianna, Eugenio Camilo da Silva Ribeiro,
Edison Barres de Lima, Eduardo José alayer,
Custodio de Carvalho Junibr, Eginète Pereira
da Silva Porto, Eduardo Bittencourt do Cher-
mont de Britto, Francisco Pereira do Araujo,
Francisco Eduardo Accioli Rabello, Francisco
do Azevedo Marinho, Francisco Machado Pe-
reira Filho, Francisco Saturnino Braga, Flo-
riano Peixoto de Souza França, Floriano Pei-
xoto da Fontoura Nunes, Fernando Pagani
Junior, Gustavo Jules do Wael, Gabriel de
Souza Pinto, Gilberto Lemgruber de Azevedo
Lemos, Gilberto Maciel de Sá, Guilherme Cal-
vino, Gerson Vieira Ferreira, Gentil Toscano
Barreto, George Prochet, Heraclydes do Frei-
tas Vicenzio, Hugo Fortes, Ilernani da Cruz
Rocha, IlumberCo Mello de Figueiredo, 'leitor
Casar Martins, José Henriques do Gusmão,
Jo3:5; Vieira Barretto,Manoel Palmeira Duarte.

• Dezembro de 1917

ala,uric:o Ferreiga da Silva,.
Ray Barbosa Natio, Waldemar 'menos, Wa/-
domar Noronha Menna Barreto.

Turma supplementar — Hugo Affons de
Carzalho, Heraclio do Rego Lopes, Harry Pro-
chet, Henrique Mario Mangini Junior, Hilario
Gonçalves :Vaia, Ihinrique lbeas,Italo Petterle,
Innocencio Eustaquio Figueira de Mattos,
Ismar Pfaltzgraff Brasil ,e Israel Ramiro
Souto

Historia Universal—Turma effectiva—Jayme
Brandão de Moraes Sarmento, Jorge Ribeiro
Moreira, Jacy Frossar I. Luiz Eduardo Ma-
galhães, Lino Ewerton Martins, Luiz Theotonio
Nery da Silva, Catulino da Costa Di3s, Dirceu
Ile.rsot, Etelosia dos Santos Barbosa, Edivin
lienry Rime, Eleltro de Andrade Costa, Caio
Bueno, Carlos Ei-as, João Clapp Nene, Luiz
Sampaio, Mario Guimarães Ramo>, Mario Go-
mes, 'Murillo de Leão Fontes, Manoel Pedro
Nt11103, Mario Tavares, Maria Moicanos Car-
valho, alario . Affonso Monteiro, al -ri) de Car-
valho Piragibe, abana. Martins Rogado, Mario
E litardo Simões Silva, Marcel) de Amorim
Castello Branco, Murillo de Paula Fonsea,
Mario Ribeiro de Saem, Maurillo Gones da
Silveira, Sebastião Guaracy do Amaram°.

Turma supplementar—Martiniano da Rocha
Bastm, aloacyr Augusto Smircis, Moacyr Ri-
beiro Brigz,s, Moacyr Teixeira Campos, Mauro
Mmtinho da Cata, Manoel Marques da Costa
Braga, Manoel do Mello. 11laio Behring Filha,
—aria L9p03 de Castro, Maria Pacheco.

Phyaica, e chimica—Turma effwf iva—Jorge
Maciel da Costa Leite, Jorge Augusto Ferreira
Kingston, JACitall0 Storino Santoro, Jorge
Montrira de Castro, Juraidyr José Alv I res da
Fonseca, Jacob Manoel Gavoso y Ahnendra,
Juvenal ihrtholomen dos Santos, José de Ipa-
nema abreira, Carlos Oetavio Estavas de Me-
nezes, Iludson de Souza Fonte>, Estacio alitiliz
Eludi° Freire de Andrale, Epaininondas Ca-
mara Silveira, Fideli> hopolillo, Heitor :Moita,
Hannibal Buratto Cardoso de aleita, Haroldo
Teixeira Argollo, Ignacio de Loyola, Daber,
Ignacio Tavares Guirnar1es, Ismael Irrarra-
zaval Mac-Clure, José Nery alachalo, José
Avelino de Freitas. JO3t5 Marques de Oliveira,
José Mar i o aluniz Barreto. José Thomaz Na-
buro, José de Souza Pinto, José Eugenio
niz de Aragão, JOV: Marques da Silva, José
Tertuliano Ferreira, Sylvio Armando Fiora-
vante Pires Ferreira.

Turma supplementar—José de Moraes Souza.
José Carlos de Carvalho. ..1030 Nogueira, José
Celani, José Pedro Martins José Candido da
Silva. José Quinino do Nascimento Natio, J03(.:
Derval Pereira Nogueira, José Silva Barbosa.
e José Francisco de Faria Neto.

Segunda chamada--Na secretaria deste col-
legio serão recebidos, até o dia 22 do cor-
rente, ás 15 horas, os requerimentos para a
segunda e ultima chamada, com a justificação
da primeira falta dos exames de algebra, la-
tim e geometria e trigonometria.

Resultado dos exames realizados no dia 18
do corrente no Collcgio Militar do Rio de Ja-
neiro:

ia—série—Arithmetica— Approvados: ple-
namente: grão 8: Sylvio A. l'aim Pamplona.
e Milton S. Carneiro ; gráo, 6: Fernando P.
Brasil; simplesmente: gráo 5: Carlos de Avila
l'acca, Moacyr M. Cabral Velho, Ileitor F. Fer-
reira, Zumalà N. Bonçio, Amilcar S. Pires,
Octacilio F. Silva ; grao 4: Walter R. Eisen-
lohr Eduardo Cox; Benjamin Santos ; grão 3:
Marcos Fournier.

Reprovados: dons.
2 a série—Geographia .— Approvados: plena.

mente: Grão 8: Frederico O. Carneiro Mon-
teiro ; grão 7: Oswaldo Paes ; grão 6: Mondo
O. Pinho, •Arther Z. Costa, Raul T. Ribas,
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João N. Costa Filho '• simplesmente: grão, 5:
; Luiz C. Pitombo, Evangelino S. Cunha; grão
4; Joaquim C. Andrade M. Ribeiro e Ossvaldo

; N. Lisboa; grão 3: Jair Barros Vasconcellos,
; Manoel F. Palheiros, Joaquim I. Cardoso,
Francisco G, Bezerra, /lorus Bittencourt

, Coelho.
Reprovados: dáis alumnos.
2° anno-Inglez-Approvados: Plenamente:

Grão 8: Manoel O. licher: . Grão '7: imas M.
Correia Filho; Grão 6: Benjamin C. Keller,
Octavio M. Tinoco Silva, Francisco C. Souza,
Walter P.estes, Ary A. Bello; Simplesmente :
Grão ti: Alvaro S. Nogueira; Grão 4: Dano

. Figueiredo.
30 Anuo - Als,,ebra - Approvados: Plena-

mente: Grão 8: Irapuan S. Freitas : Grão 6:
Danton B. Benites, Deodoro Sarmento; Sim-
plesmente: Grão 5: Julio Gaertner Filho, Wal-
dentar B. Magno, Francisco Fl. F. Barreto.
Francisco D. Ferreira, Portugal; Grão 1: José
F. Mello Mattos, Augusto R. Santos; Grão 3
Gados Gay. Faltou, t. Reprovado, 1.

40 Anuo-Historia Natural - Approvado4
Plenamente: Grão 9: Octavio Massa; Grão 6
FrancLico S. Prado: Simplesmente : Grão 3 :
Saint Clair P. Paes Leme, Aristoteles Ruriz,
Arthur Salgado, Pedro T. Menezes, Olympic)
C. Dias: Grão 4 : Julio P. Pontes, José F.
Lobo, José O. Motta, Thales M. Costa., Ar-

, mando M. Vasconcellos, Pauliuo P. Lemos Ju-
' nior; Grão 3: Ascendino .1. Pinheiro. Fran-

cisco Figueiredo, Aguirialdo V. Menezes,
Juarez Vasconcellos.	 •

anno-Equitação-Approvados: distinc-
' (Ao, grão 1.0, Francisco Assis O. 13orge,s; ple-

namente, grão 9, Adabyl D. Moreira, Olyon-
pio P. Pereira; grão 8, Armando M. Ancora;
grão 7, Attila M. Silva, Irapuan E. Xavier
Leal; grão G, Aristoteles Ribeiro e Abd A.
Pinto; simplesmente: grão 5, Scipião S. Car-
valho, Adhemar V. Santos; gráo 4, Mario T.
Sayão Cardoso, Moacyr S. Marroig, Annibal
B. Nunes Sils7a, Luiz C. Prati Aguiar; grão 3,
Ary M. Lobo.

Tiro ao alvo-Approvados-Distineclo, grão
40, Carlos S. Dantas, .Edgard F. Marinho,
Edmundo Silva; plenamente: grão 9, Orlando
E. Silva, Amanga L. Castro Menezes, Jair D.
Ribeiro; grão 8, Annibal l. Bastos; grão 7,
Francisco 1'. -Edge Mendonça, Gabriel F. Mello
Mattos, Felippe A. Short Coimbra, Pdcolete
B. Azevedo; grão 6: Alcebiadcs T. Silva, Os-
valdo P. Viriato Medeiros, Manoel M. Barros,'

Nilo A. Guerreiro Lima; simplesmente: grão
Armando C. Dias, Samuel S. Pires, Agenor

Andrade; grão 1: JoSé Gonçalves. Leite; grão
3, Djahna Bayma.

~0~
No Collegio Militar do Rio de Janeiro rea-

lizam-se hoje, ás 10 horas, os seguintes exames
oraes:

ia serie - Portugnez - Aluamos na. .281,
,03, 312, 333, 310, 341, 425, 427 e 578.

la série - Geometria - Alumnos na. 112,
•142, 177, 292, 311, 316, 317, 320, 363, 308,
373, 3i1; e 387.

• 1° série - Scienclas-Alumnos na. 01, 339,
319 e 332.

2a serie - Arithmetica	 Alumnos na. 133,
.186, 240, 329, 361, 366, •380, 390; 399, 108,
414, 415, 422 e 514.
; 2" série - Geometria - Alumnos na. 07,
•100, 239, 500 e 502.

2" série - Sciencias - Alumnos na. 7, 65,
1.06, 181,418, 42, 467, 470, 476 -e 482.

1° anno - Franeez - Alumnos ns. 12, 81,
_ 409, 400, 541 e 690.

3° anno-Algebra - Alamos na. 271, 367,
3,93, 631, 651, 075, 676, 693, 712, 712 e 769.
' 3' anno-Geowetria-Alumnos tis.. 31, 55,
t 3, 83, 203, 210, 501, 613,696, 797,.799 e 871.

anno-Pnrant~os	 29

278, 293, 351, 383, 439, 447, 528, 531, 549.
573, 581, 643, 662, 671, 679, 891, 901 e 909.

4° anno-Esgrima-Alumnos ;is. 211, 552,
565, 680, 698, 714, 720, 731, '740, 763, 775,
779, 781, 783, 831, 862, 809, 872 e 883.

Realiza-se amanhã, 21 do corrente, ás 1.0
boas, os seguintes exames oraes:

série-Sciencias-Almános na. 229, 281,
301, 3?1, 3)6, 342, 33:3, 361, 363, 376, 110,
411, 419, 169 e 516.

I° série-Geographia- Alumnos na. 101,
174, 279, 297, 327, 368, 373, 373, 392, 413,
131 e 462.

série-Escripto de geographia-Alumnos
113. 399, 312, 33'; O 316.

2" série-Arithmetica- Alumnos na. 423,
413, 413, /48, 471, 479, 483, 513, 515, 517,
529. 540, 518. 577 e 399.

Sárie - Geometria - abunnos na. 7, 61,
61. 65, 155, 162. 181, 211, 217, 253, 299, 311,
417, 451, 467. 470. 482 e 493.

20 série - Geographia	 alumnos ns. 78,
83, 109, 216, /6i e 161.

1° anuo - Arithmetica - alumnos na. 12,
81, 243, 394 c 39; .

30 anuo - Algebra-alumnos os. 338, 733,
781, 794 801, 80J, 873, 863, 881, 885 c919.
-3" anuo - Geometria - alnmnos na. 261,
331, 318, 369. 429, 416, 431, 623, 772 e 773.

4° armo - Infantaria - alumnos ns. 686,
714, 720, 731, 779, 783 e 869.

4" anuo Gymnastica e natação - aluámos
ns. 33, 43, 57, 100, 108, 191, 232, 382, 388,
492, 140, 453, 492, 497, 616, 638, 707, 724,
737 e 921.

4° anuo' Equitação-alumnos ns. 15, 20,
278, 293, 351, 383, 139, 417, 528, 531, 513,
573, 381,.643, 602, 671 e 670.

Avisos - O ponto oral para os exames de
mat1-.ematica e sciencias será dado ás 8 horas
da manhã, na secretaria.

Os alumnos chamados em prova oral não
entrarão em exames se não estiverem quites.

O serviço para hoje, na Brigada Poli-
cial, é o seguinte:

Superior de dia, capitão .Sonza.
Official de dia á brigada, g" tenente Caia-

cipo.
Auxiliar do oficial do dia, sargento Licurgo.
Medico de dia, capitão Dr. ?rota.
Interno, 2° tenente honorario Cruz Alves.
Dia á pharmacia, 2° tenente pharmaceu-

tico Camerino. -
Dia ao gabinete oclontologico, cirurgião-

dentista Sayão de Moraes.
Promptidao:

No quartel-general, 2° tenente Pessoa.
No regimento -de cavallaria, 2° teuente

Moreira.
Rondam

No Andaralty, 2° tenente Saint Clair.
Na Saude, 2° tenente Canabarro.

Guardas:
No Thesouro Nacional, 2° tenente Sabino.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Quinino.
Na Caixa da Amortização, 2) tenente

Mello Moraes.
Dia aos corpos:

No 1° batalhão, capitão Lima.
No 2° batalhão, 2° tenente Coimbra.
No 3° batalhão, 2° tenente Roque.
No 4° batalhão, 1° tenente Alvaro.
No quartel do Andara), 2° tenente Abreu.
No quartel da Saude, 10 tenente Aris-

tidos'.
Inferiores para a ronda: no 2°, sargento

Jesuino ; no 4°, Cerqueira, Leite, Paes e
Amaro.

Uniforme, 4°J .

Na ia pagadoria do. Thesouro Nacional pa-
ga-se hoje, 16^ dia util; a seguinte folha:
11,011teaciviVa Viaçko cie 1ettr4 A_A J.

• .15e7erfõ 'Cle-I911(	,

-
Companhia de Loterias Nacionacs do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista, geral

dos prêmios da 40a loteria do plano 340, 286•.{
extraw,ão do armo de 1917, realizada em 19 do t
dezembro de 1017,ern beneficio das instituições:
mencionadas no art. 31, § 12, lottra j e
art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro!
de 191.0. e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
23.778 	 	 200,5000
0.337 	 	 1005000

13.638 	 	 1003000
18.511 	 	 1005000
9.177 	 	 1005000

59.595 	 	 2003000
47.561	   • nono
31.912 	 •, 	 	 •1003n00
54.409 	 	 4003000
95.973 	 	 4005000
57.319
17.039
39.208
8.818

15.371
16.185
4.145

49.960
54.753
10.288
42.881
15.129
17.385
42 585
-2 110
10.630
13.589 	
47.751
33.516
49.047
56.031
43.903

173
6.615

33.448
22.031
12.780
3.637

18.471
24.061
14.151
28.795
42.037
6.080

14.528
56.0O5
46.440
15:709
2.587

28.100
26.272 	
17.455. 	
6.249 	
4.287 	

44.790 	
31.284 	

.30.749 	
Approximações

24.660 e 24.002	 -•'1	 2005300
17.938 e 17.969 	 	 1003000

Dezenas
24.661 a 24.670 	 --,•	 303000
17.951 a 17.960 	 	 103000

Centenas
21.001 a 24.700 	 	 10,5000
17.901 a 18.000 	 	 85000

Todos os numeros terminados em 4.061
teem 2003, em Hl teem 205, em 61 Icem 4$,
e em 1 toem 2$, exceptuando-se os terminados

. em 61.
O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo

Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyntho,
tios Santo's Pires, vice-presidente.- O escri.-
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1005000;
2:000000'

100300 •
1003000
2005000
1095009
1000;050 ."
200$000
2003000 .
2f)03000
1095000
4003000
1003000
1005000
1005500
1005090
1003000
4005000
1003000
1003000
1005000
5003000
4005900
4005000
0005000
1005000

4:0005(300
1r0005000

1005000
20:000W00

4005000 .
2acwioa'.
1.0931)1. n
2003000
2003000
(003000
1005000
1093000 .
103000 .
1003000
20)3000
1005000 !
1005000
100500'd

4:009;~
404)09
1003000
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Seeça de Meteorologia e Physica. do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo e -
todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (0 horas no Rio de Janeiro)- no dia /O dedezembro de 1917

Zona Norte - Dom tempo esta manhã em Pernambuco, Sergipe e Bahia e máo em P. de Assucar ;thoveu hontom e ,e=.ta mardil
C.rtranbus, P. de .Assucar, Aracajn e Ondina. Não recebemos nossos despachos dos Estados de Maranhão, t. G. do Norte e Ceará. Zona Ccntrc•
- Era bom, em geral, o estado do tempo esta Manhã má Minas e Rio. Choveu houtem pm. em alguns pontos destes .dons estados, e• está
Manhã em S. João d'El-Iley e A. dos Reis. A pressão e a temperatura subiram. De Goyaz e M. Grosso não recebemos nosso servir() v.elegrit-
phico. Zona Sul - Mantem-se firme o tempo em o Il. Grande, Paraná e Santa Catharina., tendo melhorado bastante em S.. Paulo ; choveu"
hontem em algumas localidades deste ultimo estado. A pressão baixou no Rio Grande, e elevou-se nos outros outros poatos ; a tcirmera tura,
subiu. A maior temperatura de holden], 37".0 em Blumenau ; a menor, 6%0 em Lages. Previsão do tempo pará o District° Federai : Teann

, bom, porém não firme.. Temperatura, em acensão. yeutos nornmes. Nota - lia indicações locaes de forinnão de trovoadas passageirat
nas immedi,ações do Districto Federal.

Observações metcorologica.s eftectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwic.h (0 horas no Rio de Janeiro) no dia 10 do dezembro
de 1017 - Resumo do bolado' organizado no • Observa.torio Nacional.

Observações do dia
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Pão de Assucar....... 61.2 33.0 6.0 SE 3 10 -- M. e. 7 . 0 i1.0 36.7 C. ame. cf .	 jun.,
Aracajtá 	 62.8 24.0 -1.5 NE á: 10 - Peqs. vagas. I. (c.	 manhã.) 29.0 23.0 6.0 C.	 am.	 i. pill .

Bahia 	 	 • 61.5 29.0 . 0.0 SE 2 1 =	 . P. (cli. manhã) 31.0 .23.0 0.1 -
r;aetité 	 52.3 22.0 0.0 SE 2 O - B. 26.0 _ 17.0 - 11 . pm .•
Januat0a ... 	 58.6 27.0 2.0 Calma O 2 - B.	 .	 , , 32.0 16.0 - li. pm:
feno Horizonte.... 	 61.2 23.0 0.0 Calma O 3 11. 29.0 15.0 2.9 C.. pm .
Theophilo Ottani-- 61.7 26.0 1.0 SE 1 7 - O. n. manhã. :'•0.3 20.0 - N. e.	 pn-t-
Uberaba...-. 	 - 59.8 21.0 2.0 NE 6 5 .7- V. 6.
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28.0 18.0 7.0 C. t.	 pai.'

Ilaxambú 	 ... 	 61:?. 21.0 2.0 NW 2 9 - i;. 22.0 16.0 1.7 C. pol.
Goyaz (X) . ...... ....
Santa Luzia (X) 	 •
Cuyabá (X) 	
I.'toru tuba 	 56.8 26.0 -=-- E 2 2 ... R. 32.2 ,	 22.1 - T. jun.
Victoria ....... 	 61.8 28.0 0.0 NE 4 . o Peqs. vagas. 4...1 31.0 23.3 - R. pni.•
Capitai Feddral. I e .. . 60.6 2 , ..0 -4.1 SE :3 6 Tranquilio. B.	 . 30.9 23.7
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'ElicresopeliS	 •-•,'¡-. 	 30.1 25.0 5.0 N 2 8 - I. 23.0 16.0 0.1 R. ch. pab.
S. Paula 	 -	 - 60.0 23.0 2.3 Calma .	 O . O - B. 29.0 17.0 1,4 Ct. pm.
Santos 		 	 61.0„ 28.0 -2.0 SW 2 1 Peqs. varas. 14. 33.0 21.0 - Il.. pra:,
Paranaguá...., . •:- ... : 60.3 28.0 1.0 N 2 3 Tranquilla. B. 30.0 18.0
Curityba (X) 	 .
Florianopelis 	 60.2 23.0 0.0 Calma O O .... ti.-	

. 27.0 20.0 .
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Urnguayana (X)  	
Faiitevidéo 	 ... 53.8 20.0 6.0 "W . 8 2 ..,‘,. B. .31.0 20.0

»lidenos Aires(X) 	 ,......	 .	 „. . .
Estado do céo: em decimas de céo encoberto -- 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: b, bom; 1, ilid2.rU;'

m, 
mito. Phenomenos.diversos: e, chuva; :no, neve;; ias, lleV0a secca;. n, nevooirJ densa ; nt, nevoeiro tenue sa) saraiva ; go,

Ige-adá	 trovoada eom relampagos ; t,'-trovões ; r, relampagos : o, orvalho ; v, veatania..
Os .numeros.indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 1 .2, tufão. A pressão barametrica acha-se reduz.ikl,:

a 00 C., ao nivel do mar o a gravidade normal. Observações metearologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A eiá:va
foi medida no dia 23 ás 7 hs. e as temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.

Observações meteorologlças realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi .mcdida no dia 19 ás 7 horas 'e as
temperatorasSoram observadas no dia 18 ás 21 horas.
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fillenda arrecadada de 1 a
18 de dezembro de 1317 	

fenda arrecadada dia 19 da
• 'dezembro de 1 917 	

rederal

£.030:6038037

217:5968181

2.848:1008218

• Camara Syndical
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Praças
Sobre Londres 	
Sobre Paris. 	
Sobre Hamburgo
Sobre !tala 	
Sobre Portugal.....,...
Sobre Nova York......
Lib. esterlina em moeda	 —
Sobre Buenos Aires (peso, papel) 	 :
Sobre Ilesuanha (peseta) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
'Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0108, 5 %, port 	 	 830000
Apolices do empresfimo municipal

de 1001, port 	  3308003
'Apolices do emprestimo municipal

de 4036, port 	 	 1878030
Apoucas do em prostituo municipal

'de 1011 port 	
'Apolices cio emprestimo municipal

de 1917, port 	
ApoiMes municipaes de Nitheroy,

404,	 port 	
'Apolices do Rio de Janeiro, 10a,

4 0/., port 	
manco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
13atico Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	
Companhia Terras e Colonização 	
Companhia Cessionaria das Docas

do Porto da Balda, c/50 	
companhia Estrada. de Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	
Companhia Progresso Industrial do

13razil 	
Aebentures da Companhia Tecidos

carioca 	
Venda a ?vaza

.00 Companhia Cessionaria Docas
do Porto da Bahia, e/30 °/*

• v/c 30 dias 	 	 7S000
,t Secretaria da Ca oara Syn neal do Rio de

Janeiro, it) de dezembro do 1.917..—.1. Simon-!
..sen 4 wlicot
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• 5461.
25276
35718

205730
15816

3007

1.768000

1708500

818500

908500

1658000

2258000
124730

705303

765000

1455000

1.835000

DIABTO OFFICIA L	 Del.evíribro do' f9Í7 • 'f3t-JV: 	ummar

res e o desenho do um aeroplano, que di-
stingue café torrado e moldo de suqufabriCa.

Deferido.
De Francisco Flausino Cortes, para o twgis-

- -tro da marca «Kalietan» em rotulo com dize-
res e do dezenho de uma arvore, que distin-
gue um preparado pharmaceutico do sua fa-
bricação.—Deferido.

De Ismael Pereira, para o registro da marca
«Leiteria Aymoré,» em rotulo com a figura do
ammn indio, miá distingue manteiga, queijos o
leite.—Indeferido, por não ter provado ser
industrial ou commerciante como a lei exige.

1( k RMDAS PUBLICAS-

ttn igual periode de 1916..: 1.778:004152
4'=4,

WSZ, 11.1fandega do Elo de Jano

EU D7. DEZEMBRO

Renda arrecadada em 19:
..Em ouro 	 	 I17:5175316

Çnti Papel.. 	 •	 1041(368830

Total 	 	 221:7145165
Renda arrecadada do 1 a 10

do corrente 	
Em igual periodo de 1016 	

•Diferença a maior em 19I6.

PARTE CONIERCIAL

JUSTA COMMERC1AL
Sessão em 10 de dezembro de 191'7

"DRESMENTE, TORRES ; DIRECTOR, DR. ISIDORO.
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayão e o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos abriu-se a sessão.

Foi lida ç approvaCia a acta da sessão ante-
cedente.

Expediente:
Officio de 1 do corrente do presidente da

Junta Commercial de Belfo Horisonte com-
municando terem sido' expedidas cartas de
commerciantes matriculados aos Srs. Eduardo
Dallog Furett, Lauro de Oliveira Jacque!s, Jus-
tino Augusto de Moira, José Dias Bicalho, José
Taciano do Nascimento, José Scarlatelli, Au-
gusto Magalhães, Elogio Pimentel, Ignacio
lzidro de Magalhães, Leonardo Estdrão e João
Felippe, estabelecidos em Minas Geraes.—
Agradera-se e arehive-se.

Requerimentos:
De Manael . de Pinho Almeida Bandeira e

Ayres Duarte Corrêa, para serem admittidos
á matricula de commerciantes.—Sim, passe-

/ se carta.
De Sa,mson Siave-Grip Tractor C o., Estados

ilnidos da America do Norte, para o registro
das rrà,rcas Sieve-Grip, que distingue rodas.
_para vehiculos, e Sarnson, que distingue tracto-
res a gaz, gazolina, oleo e a vapor, de sua fa-
bricação.—Deferido. •

De Machado & Comp., para o registro da
marca «Minerva», em rotulo com dizeres, a fi-
gura dO Minerva e flores, que distingue a
manteiga de sua fabricação.—Deferido.

De 13. J. Ferreyro & Comp., para o registro
da marca «Elegancias», que distingue modas
para senhoras, capas, vestidos, chapéos o
artigos similares, .de seu commercio.— Defe-
rido.

De F. Faulhaber, para o registro das marcas
«Usei tudo» e «Dayuéa», que distinguem arti-
gos de perfumaria, productos antisopticos,
hygienicos, chimicos iodustriaes, gramo-
phones, discos, agulhas, etc., de seu com-
mereio.— Deferido.

Deddrasilian Mea.t Company, para o registro
da marca «Frigorifico de Mendes», que distin-
gue as carnes congeladas e salgadas e demais
produtos de gado, de seu conunercio.— De-
ferido.

De B3rdallo & Comp., para o registro das
marcas «Bristoln em rotula com as figuras do
duas multares ladeando uma botina sobre
um globo, e «Joly» dentro de uma ellipse, qua
distingam calçados de sua fabricaçao.— De-
ferido.

De Aliplo Cordeiro, para o registro da. mar-
ca «Marion» em rotulo com n dizeres e flores,
que distingue artigos de perfumaria, de sua
fabricação.— Deferido.

De Benigno Nieva, para o registro da marca
ellinsky», em rotulo com dizeres e o desenho

ide rins humanos, que distingue um preparado
medicinal de seu commercia.— Deferido.

De J. Bainho (St Comp., para o registro da
marca «Universal», em rotulo com o desenho
de .dcus globos entre um caducéu, que di-
stingue seccante, côres verdes, azul e demais
tintas seccas e preparadas, do sou commer-
cio.— Deferido.

De V. Silva & Comp., para o registro das
marcas «Chloramine» o «Dichloramine
que distinguem produtos pharmaeeuticos, do
seu commercio.— Deferido.

De Pacheco & Ferreira, para o registro da
Marca «Café uovidaden em rotulo coe dize_

Da Companhia Propulsora Industrial, para
o archivamento de seus estatutos e demais
documentos de sua colistituição.—Deferido.

De Pereira Soares & Fontoura, Ferreira &
Soares, para o arcbivamento de seus contra-
ctos sociaes.—Deferidos.

De M. Pinho & CorrOa, para o archivamento
da alteraçã,o de seu contracto social.— Dere-
rido.

D Fontes & S. Ribeiro, para o archiva-
mento da alteraçio do seu contracto social.
—Cancellado o registro -da firma substituida,
COMO requerem.

De L. Teixeira & Comp., Lefevre & Comp.
e Cardo & Rodrigues, para o arebivamente
de seus distractos sociaes.— Deferidos:
• De Machado & Comp., para o cancellamento
de sua marw «Minerva», registrada nesta
junta sob n. 6.601.— Deferido.

De Onofre Carvalho & Comp. , para lhes ser
transferida a marca «Sal Beilhante» regis-
trada na Junta Commercial de S. Paulo sob
u. 2.023.— Deferido.

De The Atlantic Refming Compan y, Tyson
Sz Company United, T. P. Ashe & N31)11m.
Adolfd Ifer. lhe Pearson and Knowles Coa!
and Iron Cemaany Limited, Maria Mazza de
Souza Gomes e João Pacheco de Aguiar, para
o deposito de suas marcas registradas nesta
Junta sob as. 5.29), 5.201, 5.291, 5.203,
5.201 a 5.290, 126910 12.713. — Deferidos.

Da The Crown Cork Company, Limil:ed, para
o deposito de sua marca «Ai lauta' para cer-
veja; aguas gazosas, etc., registrada na Junta
Commercial de Baranão sob n. 1. i29.—llefe-
rido.

D Albutino Mendes Mala, para o deposito
de sua marca de preparado pharmaceutico
«Bezerrol», com a cabeça de uni bezerro, re-
gistrada na Junta Commercial de Minas Ge-
raes sob n. 305.—D r' ibri do.

De Henrique Maggi, para o deposito de suas
marcas Elephante, em um triatigulo, o S.ta
Jorge com a figura do mesmo santo, para fios
de cambam° e luta, registradas na Junta Com.
mercial de S. Paulo sob as. 3.335 e 3.336.—
Deferido.

De Onfre Carvalho & Comp., para o depo-
sito de sua marca de sal Cotuba, , registrada
na Junta Commercial de S. l'aulo, sob numero
3.327.—Deferido.

Do Guilherme Xavier de Miranda, para o
deposito de suas marcas de herva-matte Cru-
cern fio de la ['lata o Emperador, registrada
na Junta Commercial do Paraná_ sob numeres
1.430 e 1.431.—Deferido.

De F. Carneiro St Guimarães, para o depo-
sit) de sua marca de preparado pbarmacen-
tico Vinho de Jurubeba em rotulo, com a figu-
ra de um edificio.—Deferido.

De Olinda Correia Araujo Pimenta, para o
deposito de sua marca de aguardente de cali-
na «Tapuya» em rotulo com a figura de uma.
judia, registrada na Junta _Commercial da
l'ernambuco,sob n. 1.125. — Deferido.

De Frateili,Vita, para o deposito de Sua
marca de bebida «Succuva» em rotulo com
dous cachos de uvas, registrada na Junta(
cotnraercial da Bahia ob a. 40..— Deferida!, -

2.708:3138183
3.559:5698186

851:2248303

e



Relação elos contractos, das alterações e dos
distractos das sociedades eomme. reiaes esta-
belecidas nesta. praça , archivados em sessão
'de 10 de dezembro de 1017
De Ferreira & Soares; firma composta dos

SOCiO3 .solidarlos José Dias Ferreira e Aniceto
Soares da Silva .Telles, para o commercio do
botequim, á rua da. Sawle ii. 311, com o ca-
pital de 5:000$C00.

Pereira Soresk Fontouras, firma composta
dos socios solidarios Manoel Marques Soares,

' Antonio José l'ereira, Maxim° Rodrigues Foii.
touca e Antonio Rodrigues Fontobra, para o-
conimercio de padaria á. Estrada Bras de
Pina, -com o capital de 17:0005000. 	 .

Alteraciieg:
De M. Pinho & Corra, passando seu eapi-

Vtal de 6:00 1$, para.30:0005000..
De Fontes & S. Ribeiro, pela mudanea

/Irma para 'Ribeiro & Fontes, o capital social
que era de 10;0005, passa a ser de 30:0005000.

Distractos: .	 •
De L. Teixeira & Comp., que se dissolve

pelo fallecimento do socio José Leite de Souza -
11arbosa., -recebendo seus herdeiros a quantia
de 8:8455111; fica com o activo e passivo o
socio Luiz de Souza Teixeira.

De Levreve & Comp., que se dissolve pela
sabida da soda D. Arta:emana Pereita No-
brega,na.da recebendo; fica com o activo e pas-
sivo o sono Fernando Levreve na importancia
de 3:0005900.

De Cardoso & Rodrigues, que se 'dissolvo
pela sabida do socio Antonio Rodrigues, rece-
bendo 5575000; fica com o activo e passivo o
soCio Joaquim Ferreira Cardoso na importais-_cia de 11:2935390.

Secretaria da Junta Commercial•da. Capital
•Federal, 14 de dezembro-de 1917.-0 3° °M-
elai, Guillternie Barbedo.

	•1—

SOCIEDADES CIVIS .
slatntos da Liga Metropolitana de des..

-- • -	 portos Terrestres
r

*. CAPITULO I r

DA LIGA E' scês FiNa"

r- 'krt. L A' Lrg:a- MetropOlitana do nes;
laortos Terrestres, fundada em 8 de julho
4fle 1905, sol) a 'denominação do Liga Me-

- •Iropolitana de4-Foiat-hall », e reeonsti-
• •Iuida• em 29 deplèvereiro 'de 1908, ema

e nome de Liga ã1êtPopolitana de *Sports
alitbleticos, pelos club3: Paysarnhá Cri-
cket Club, Iio Crickol,. and Atbletic As-,
asociation, Botafogo Vont-bali Club,
Aninense, Foot-ball Chib„ America Voei-

- 43all ,Club alliachue/o	 Club, coni
éde no Districto Federal, será consti-

.4-uido pelas associações- :ejesport iras a ella
illiadak.e. . Lerá , dura0q _13,0r *prazo inde-

• termina/iro • .p.CP.e : •:	.

ISW/4	 \	 MARIO  OFFICIAU Ddzembro "de  W17.

De Jose5 Baptista Ribeiro para o registro-de
sua flana. — Indeferido por não ter provado
ser iaustrial ou commerciante.

aDe M. A. de Ara,ujo, Arnaldo Ribeiro.. de
Lemos e L. Soares, para o registro - de sues
firmas: — Deferido.
• De Celestino Prata, para lhe ser transferido.
o «copiador» em branco da extineta firma Ca:
lestino Prata & de quem é suceessor.
— Deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Cap tal
Federal, 14 de dezembro de 19.a. — Mario
.Soares Pinto, 2' ofilcial.

.Paragiopho unico. A Liga - tein • perso•d
•nalidade distincta ela dos clubs 'que a;
cómpõem, e, como pessoa ,jurictica de di-
reito privado, preencherá em tudo as
disPosições_ legues que regem as pessoas'
juridicas1	 -	 '	 • •	 -	 -•	 -	 •

	

Art. • 2.° ,ALiga tem por . este fim:.	•
a) representar e dirigir- os desportos,

terrestres na região de sua jurisdicção;
b) regulamentar, vulgarizar e Promo-

ver por todos os meios ao seu alcance o
desenvolvimento dos desportos terres.¥
ires;

e) promover e dirigir campeonatos
torneios' dede desportos terrestre:3.

Art. 3.0 A personalidade de Liga t
-sido na- As•sembléa

CAPITULO II

CAPITULO III	 -

DA ASSEMBLIYI GERAI; t "•

' 'Art. 5.° A lAssembMa Geral compor-
se-á dos 'representantes dos elubs fi-
liados á Liga.

Paragrapho unieo. São as condições
essenciaes para 'ser membro da Assem-
blát Geral

a) ser de maior idade;
b) satisfazer as condições do amado-,

rismo exigidas pela Liga;
e) ser associado do ela. que repre-,

sentar;
d) não estar soffrendo !penalidade al-

guria. imposta pela Liga ou Confederação
Brasileira de Desportos, excbuida,
a disposição das Miras a- e b do art. GO.

Art. G.' A Assembléa Geral reunir-se-á
ordinariamente duas vezes por anuo e
extraordinariamente sempre • que fõr ne-
cessaria .

§ I.° Para os effeitos da Mira d de
' art. 70 a Asselohléa Geral sã se retinirá •
durante o peribdo. das 'feria's desportivas

'campeonato de foot-ball.
§ 2.° A primeira reunião terá lagar

'entra 1 o 15 de janeiro e a segunda será
realizada entre 15 e 31 de ^dezembro.

Art. 7." Compete á Assembléa
a) eleger, na primeira reunião ordi-

nária, a Direc,teria, o Conselho Superior
e as commisSõe.s -de que trata o art. 33,
lettra a), excluindo a de informaeões que
será eleita pelo Conselho Superior;

h) conhecer, na segunda reunião, do.
relatorio apres atado pela directoria,
;julgando d( n seus actos. e tendo em vista
3 parecer da Commissão de -(ontas;

c) orçar, durante o mez de fevereiro,
tendo em vista a proposta da directoria,
a receita e faXar a despem annualluente,
-abrindo os Creditas extraordinarios que
se Mimarem necessarios;	 •

•d)- decretar e promulgar . 1ci, eadigoa
e -regulamentas para os desportos ter-.restres;
,e) dar posse á directoria.
-'Art. 8." Os -membros da Assembléa

Geral, representantes dos :clubs que não
satisfaçam as ealgenCia3 de flue trata o
art., 18, não terão direito a• voto na

eição para a constituição do Conselho: -
2uperiorp

:CAPITULO IV

DA DInzerOmA; ark..

ged administraeti 1)-ó1°
uma .Virecloria coni • mandato por uni
anno.	 •	 -	 •	 • ,

Art.- -10-: 'A direeforia compor-se-ó dó
sete -membros: 'presidente, 1° vice-pre.sist
dente, 20 vice-presidente, 1° .secretario,
20 seeretado, 1° thesoureiro e 2° thesou•-•

reir.°1.§ ° A eleição para os cargos; da dire-
ctoria recabirá exclusivamente 'nos re-

- • presentantes, exceptuando-se, port•m),
cargos do presidente e 1° secretario, cluo
poderão renhir em -pessoas, perteneentes
laioado.quadro social de qualquer club 'fi-

§ 2.° Os membros da directoria só Po::
derão exercer Tuncções ihherehtes á pro-
pria directoria. • ^

§ 3." Não poderão conjuneta.mente fazer
parte da directoria,- 'directores de uni
mesmo club ou •socios que estejam in-
vestidos de representações officiaes.

	

Art. 11. Compete á directoria : 	 *
. n) administrar a Liga; 	 •

bj cumprir e fazer cumprir estes Es-
tatutos, Codigos, leis e regulamentos o
decisões dos conselhos;
. e) dar publicidade dentro de 72 hora
das decisões das Conselhos Superiores
e Divisionaes;

d) resolver solPe qualquer caso ur-
gente e omisso, submettendo seu acto (t:
a.pprovação do Conselho -Superior eia sua
primeira reunião; •

e) decidir por iniciativa propria sebre'
quaesquer despesas- até, -a importancia do
um conto de réis (1 :0008000)

1) notificar aos 'clubs as resoluções to-.
madat, pelos poderes competentes;

g) apresentar annualmente á Assem-
bleia Geral ordinaria • um relataria (IP
todos os factos °ocorridos durante á sua
gestão;

h)- decidir sobre a filiação do clube.
siib-ligas -desportivas;

ti) submetter á apreciação da assenP,^
bléa a proposta de orçaMento de que
trata a lettra e do art.. 7°;

ptojectar, redigir e assignar Wa-e
lados e convenções, submettoAdo-o,
apreciação do Conselho Superior, de ae-•
eordo com o art. 20, lettra g);	 •

k) applicar as penalidadesde ace-órdti,
com as leis da-Liga;

Art. 12. O director ou representant,5
designado pela assembleia ou directoria,
para tratar fava desta Capital de Ate-
•resses da Liga, deverá, finda a missão,
apresentar, dentro de 10 dias, um rela-
todo minuciosa o documentar toda ••a;
despeza que haja realizado.

. Art. 13. Compete ao presidente f
a) convocar e presidir as sessões da:.;

assembleias e do Conselho 'Superior, 411-,
rigindo Os seus trabalhos; 	 •	 • o;-

O) dar direcção ao expediente; - • —
e) fiscalizar os tráballios - das comiSm

soes, levando ao conhecimento dos • eon-
selhos as irregularidades plenas • peca
ridas;.• •	 •.

d) deliberar sobre quaésquer
1)tos que exijam prompta ,solução;
• e) nomear as commissões eventuaes
juizes, de aceórdo 'com' o estabelecido nig
regimento interno, e codigos . em - vigore

f) respeitar e fazer cumprir as diSPV-Á
Sieões destes Es.tatutos, ,Codigos, Leis .Á
regulamentas em vigor;

g) assignar com o • 1° secretario tOda
as actas, diplomas, Convites' e ca.-t0e4 dó
ingres,soi

• !IA § AUTORIDADES DA. LIGA T

Art. '4." São autoridades da Ligar: -
a) a Assembléa Geral dos Repres.eri-A

tentes;
O) a Directoria e o Conselho Superior';
) os Conselhos Divisionaes;

41 ) as vommissões:	 •
e) os Juizes e Delegados da Liga.,



Art. 18. Compete ao 2° thesoureiro:
a) extrahir os recibos de mensalidades,

iaseripções, porcentagens, etc.;
-b) fiscalizar a renda dos jogos promo-

vidos pela Liga, e, bem assim, a do par-
tidas de campeonatos e torneios;

c) substituir o 1° thesoureiro em seua
impedimentos.

• Art. 21. O Conselho Superior dissola
verá as commissõea por si designadas:

a) por inobse,rvancia dos codigos, leig
o regulamentos em vigor;

b) por verificação do árregularidadea
graves que cheguem a seu conhecimento;

sCAPITULO vz

Quinta-fe;rà. 20
	

-DIARTO OFFICIAL
	

Demmbro de 101;	 13575c
-1.ft) rubricar todos os • livros perten-

(
C-entas á Liga e vi giar todos os papeis
apresentados .nas sessões;
. i) assignar com e thesoureiro em exer-

'',Oieio todos os cheques, ordens de paga-
meato e outros documentos em que se
torne necessaria a sua assignatura;

-

	

	 ¡) representar a Liga em juizo e féra
dello;

h) dar o voto do qualidade no Con-i
telho Superior e Ascembléas que pre.
Sidir;

1) convocar a Aasembléa Geral do ac-
"ardo com o art. 6°, especificando os
assumptos que devem fazer parte da
'ordem do dia e bem assim o Conselho
superior sempre que julgar necessario.,

Art. 4.° Compete aos vice-presidentes:
a) convocar extraordinariamente os

Conselhos Divisionaes;
.

	

	 b) presidir as sessões dos Conselhos
Divisionaes;

c) substituir, respectivamente, o pre-
Wdente nos . seus impedimentos.

Art. 15. Compete ao 1° secretario::
a) dirigir a Secretaria;
I) redigir as actas das Assembléas Ge-

•I'aes, do Conselho Superior e da Dire-
ctoria, assignanclo-as com o presidente;

c) fazer a eorresponclencia das Assem-
bléas Geraes, do sConselho Superior e da

i directoria;
• d) assignar com o nresideni e os di-
f. Plennas, convites, ,cartões de ingresso e
demais papeis em que se torne neces-?
saria a sua assignatura;

e) organizar o archivo da Liga e zelar
, pela sua bôa ordem;
' f) transcrever para livro especial todas
"as resoluções das assembléas e do Coa-
selho Superior;

1 g) substituir o presidente no impedi-
t inento dos vice-presidentes.
:- Art. 16. Compete ao 20 secretario:
f.	 a) fazer o registro de todos os sonos 'd _
1 jogadores inscriptos pelos clubs•

b) fazer a correspondencia dos Con-
• ' "selhos Divisionaes e das commissões em

geral;
c) fazer publicar as resoluções offi-

Claes de accôrdo com o art. 11, lettra c;
d)' substituir o 1° secretario nos Seus

. 'impedimentos.
Art. 17. Compete ao 1° thesoureiro S
ahmanter devidamente Organizada o

legalizada a escriptoração da Liga;	 •
b) submetter, mensalmente, á appro-

nVação do Conselho Superior, um balan-
cete da receita e despeza, visado pela
Cornmissão de contas;

c) arrecadar e guare fIr Os valores da
.Liga, sendo unico responsava p4los bens,
titulos e valores que estiverem sob sua
guarda;
. d) ,proceder á cobrança das contri-

buições, joias e mensalidades e de toda
á receita da Liga;

e) depositar eia banco, com apppro-
vação da directoria -Is valores em di-ss.+

,. alheiro da Liga, superiores a um conto
.4o réis;

f) apresentar sempre que o Conselho
Superior -o exigir, um balancete, e an-
amalmente um balanço geral, em annexo
ao relatorio da directoria;

g) pagar todas as despezas autorizadas
tela assembléa e d'rectoria;

h) assignar, tom cepresidente, todos os.
.-'è.heques, -ordens de pagamento e outros
'documentos era que se torne necessaria

, a , sua assignatura;
i') lavrar termo de encerramento da es-

i;tip turartio tia Liga, quando fôr substi-
tos.i4e,o;	 .

'Art. 19. O Conselho Superior compor-
se-á de nove membros, eleitos, eia as-
semblea, pelos representantes dos elubs
que tenham sede social o campo de foOt-
bali, mantido por sua conta, (campo este
que não poderá ser para tal effeito ar-
rendado a outro club filiado ou não) e
de accôrdo com as exigencias do respe-
ctivo codigo.

Paragrapho unieo. São condições es-
senciaes para ser membro do Conaelho
Superior:

a) satisfazer-as eilgencias a que se re-
ferem as lettras a e b do paragrapho
unte° do art. 50 e não ter soffrido pe-
nalidade alguma imposta • pela Liga ou
Confederação, excluida, porém, a dispo-
sição das leltras a e b do art. 66;

b) pertencer ao quadro do club filiado
á Liga;

e) ter reconhecida idoneidade e capa-
cidade desportiva.

Art. 20. Compete ao Conselho Supe-
rior:

a) resolver em grão • de recurso sobre
a filiação de novos clubs o sub-ligas des-
portivas;

b) eleger a Commissão de Informações
da qual poderão -fazer parle pessoas
alheias ao conselho, e, bem assim, outras
de caracter eventual que se lhe tornem
Precisas;
- e) decidir, em grão de recurso, das re-
soluções da directoria e dos Conselhos
Divisionaes, respeitadas as disposições
do art. 35;

ti) decidir das desintelligencias entre
clubs e das dissenções internas que nelles
so possam dar; quando solicitado na
fôrma das leis e regulamentos em vigor,
ou por solicitação da directoria da Liga,
em circumstancias excepcionaes e de ac-
accórdo com a regulamentação especial
dessa faculdade (*);

e) applicar, quando lhe competir, aos
elubs, seus_ associados e representantes,
penalidades Por infracção destes Esta-
tutos, codigos, leis e regulamentos em
vigor;

f) interpretar as leis da Liga;
g) deliberar sobre os tratados Q con-

venções firmadas pela directoria;
h) cumprir as leis da Liga, observando

as disposições destes Estatutos.

.( 0 ) A. regulamentação deste paragrapho é a: Sei
gulnte:

A' Liga Metropoliatna de Desportos Terres-
tres fica conferido o direito de intervir na ordem
interna dos cluhs com o intuito do manter as
disposições dos- estatutos dos referidos clube al)-
provados e registrados na Liga :— quando a
sua ic-ervenção fôr solicitada pela directoria,' cai
a requerimento devidamente instruido por Godos
quites, mu tannero nunca inferior a dois terços
b) finando, não havendo pedido de intervenção.
as dissidencias ou quaesquer desavenças entro
os socios de um clun forem de natureza a pro-
vocar actos que attentem contra a moral e a
reputação do desporto, ou contra a orlem pu-
blica, por disturbios ou acções indecorosas de
seus associados. fóra ou na séde do doi) e que
possam admittir a interver ,o legal das auto-
ria:ido:a do pais pa,ra a Luaautenef Ro , da lt ordem.

DOS CONSELHOS DIVnIONAES •

'Art. 22. Os Conselhos Divisiona-dã
serão constituidos pelos representantes
effectivos, ou substitutos, dos clubs do
cada unia das divisões. '

Paragrapho unico. Terão elles tantos
representantes (mantos forem os clubs
componentes da respectiva divisão.

Art. 23. As condições exigidas para
ser representante são as do que trata o
paragrapho unico do art. 5°.

Art. 24. Os representantes deverão ser
indicados pelos clubs até o dia 15 de' ja-
neiro de cada anuo afim de serem em-
possados do seus cargos, em reunião con-
vocada pela directoria, na segunda quin-
zena do mesmo ma.

Art. 25. Os actos emanados dos Con-
• sellios Divisionaes só serão observados
quando approvados em sessão legalmente
constituída.

Art. 26. 03 representantes teern poderes
iguaes e são responsaveis pelos seus
actos.

-Art. 27. Aos Conselhos •ivisionaes
compele:

a) :nomear as suas comnrissões e eleger
um secretario, que substituirá o preS1-
dente -ani seus impedimentos;

b) organizar o quadro de juizes offi-
ciaes da Liga;

c) nomear juizes para Os encontros
officiaes;

ti) designar um representante para
cada uma das provas officiaes, o qual
terá que apresentar parecer dentro lio
48 horas, sobre o oceorrido na mesma
prova, afim de que seja ella julgada;

e) conhecer - de todos os assumptos re-
lativos á respectiva divisão;

f) applicar as penalidades estabele-
cidas nas !atras a, b, e c do art. 06;

g) levar ao couhecimento do Conselho
Superior, por interwedio da directoria,
todas as infracções coram-lenidas pelos
elubs pela não observancia das leis da
Liga;

h) enviar ao Conselho Superior, no
final da temporada, por intermedio da.
directoria, a apuração final dos ,iogos,
officiaes, afim de serem proclama& s o
campeão e os vencedores dos torneios;

i) indicar á directoria a conveniencia
da adopção de medidas !necessarias Si boa
pratica dos desportos;

j) -projectar a regulamentação de pre-
mios instituidos aos vencedores de cam-
peonatos, torneios e jogos officiaeS;

k) dissolver as suas commissõe ,s, ob-
servando as lettras a e b do art. 21.

) indicar á Cornmissão Geral dos Des-
portos, por interrnedio da directoria, trea
jogadores para cada posição, quando get
tiver de organizar qualquer quadro re-
presentativo da Liga. -

• ,cm:), ITULO •5:7;11,

DAS SESSCiES - DOS CONSELHOS .SUPERIME4
DIVISIONAES

Art. 28.1tVConsellio Superior reunir-
- se-á ordinar i ámente uma vez per ini.z e;
o Divi-'onaes reuair-sA-49

-CAPITULO '5,1

DO CONSELHO SUPER1011
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tçemana,  para tratarem de assumplos do especial formada de um representante das applicadas . na acquisição da titulas',
:suas attribuições e, extraordinariamente, de cada club insaripto, a qual dirigilal o da divida publica até p	

-
perfazer o total d

quando previamente convocados paia de-
1iberar sabre assumptos de sua alçada.
lArt. 29. Para que os Conselhos Soperinr.

Divisionaes possam reunir-se em ses-
'são, é necessaria a presença da maioria
absoluta da seus membros.

Art. 30. Na auseneia, por duas saseões,
consecutivas-,	 qualqueri membro do
t	 Suaonselho	 parior, a Secretaria o con-
vidará officialmente a comparecer. •

Paragrapho unico. O mendiro do Con-
selho Superior que não comparecer a.
-Ires sessões consecutivas perderá o man-

Art. 31. As resoluções do Conselho
. Superior não admitiam recurso, ilesde

que hajam sido tomadas de aceardo aom
fi que estabelecem os Estatutos, eodigos

m	
;

leis e regulam 	 em vigor..
Art. 32. As resalnçaes do Couselho

Superior só poderão ser modificadas
quando lar reconhecida-a sua illeaalidade
por dois temia: do referido Conselho.

Art. 33. O representante que faltar á.
reunião sem I iraa ia justai icação taidt
chamada a sua ai tenção, na plimeira vez,
na segunda sela censerrado e na terceira
perderá a representação, afio podendo
neste anno fazer parta do • qualauer (ama
selho ou commissão da Liga.

Art. 34, cabe aos representantes no-
. tificarem .5C3 clubs das resoluções to-

madas pelos conselhos, mesmo aauellas
mque por sua natureza exija eorrespon-

delicia cariciai.	 .
Art. :35. As resoluções dos Conselhos

Divisionaes não admittem recursos para
o Conselho Superior, salvo si não forem
rigorosamente dimpritlas dienoeições
expressas nas leis da Liga. devendo, nesta
caso, ser apresentada pelo recorranta
prova da infracção, ein petição dirigida
ao presidenta da Liga que a encaminhará,
devidamente tufar:nada pela Conanissào
de Informaeões, ao referido Conselho Su-
perior,

'CAPITULO

Das commisssõaa

'Art. 36. As commiseões da Liga serão
as seguintes: .	 -

a) de syndie. ansia, geral da desportos
e contas, eleitas pela Asseinbléa Geral na
segunda (Quinzena de janeiro e. outras que

mse torne precisas para o cumprimento
da mandatos evenluaes;

b) informações, eleita pelo Conse-
lho Superior na segunda quinzena de jaa
neiro;

e) commissões especiaes designadas an-¡
-qualquer época pelos puderes da Liga;

d) commissões technicas de desporto3
de que se instituam campeonatos;

Art. -t37. Só poderão fazer parte das
aommissões de que trata o art i go ante-
rior pessoas que satisfaçam as exigan-
aias dos arts. 5' o 19, seus paragraphos

alineas.
Art. 38. As tommissões . n que seara-

ferem as latiras o, 1) e d do art. 36, com-
por-se-ão	 tres membros, excepto a de
syndicand	 ãa e geral de desportos que sero
aompostas de cinco membros.

Arta 39. As eommissões constantes.da
lettra d do art. 36 terão as suas attri-
Imições reguladas pelos- respectivos co-
gigos ou regulamentos..

Art. 40. Institui& pela Liga uni cama
ifeonato de desportos, cujas inseripções
não attinjam	 exigencias do codigo re-

a-angtívo, será eoustituid3 wria .commisso

campeonato de aa'7.4:nall.) cora	 eodigo
e as leis da Liga, trdo 	 mesinâs attria-
auições dos Conse/hos ri'aisienaes.

Paragrapho uaien. Estas aommissiie:a
devem ser eonstituidaa pelos represen-
tantes ou serias de aluiss

Art. 41. d.ompete á Coa/imissão de Lia
formaçõest•

a) dar parecer aohre todos os jirojectaa
de lei, filiaefio de nevas dulia e sub-ligas,
recursos, casos de ill.taaeretaeão de esta-
tutoa, ia-alia-os,	 -roe;ularnentos
vigor,- fursecionando SeFAEO	 CUP11(/
0011SUItiVO lio presidiada dá Liga, quando
esta a mandar ouvir a cerca validade
de propostas, indicações ou reqnerimantos
que lhe sejam a presenta-dos, olisiarvando
sempre as dispeasições destes Estalada:1s
e leis da Liga.

Art. -12. Compete á Commissão
Syndicaneia:

a) dar parecer sobre os pedidos de rda
gistro doa ssicios jogadores dos Clubs fia
liados, tendo em vista condições exia
gidas valo amadorismo;

1,) zelar pato	 ,annurimeato
toch.s os dispositivos leaaes referentes
ao registro de jogadores; •

e) i . ommuniCar á directoria qualquer
din ida ou irreaularidada (Ni apurar ou
chagai. ao seu conhaeimento;

d) abrir inquarito sobre factos graves
a pedido dos poderes da Liga, apresen-
tando o respectivo relatoado;

e) dar parecei .. na parte que lha com-
petir. sobre a filiação cio "novos elidis.

Art. .13. Compete á Cemmisaão Geral
de. Desportos:

a) dar parecer sobro as ouestaes rola
tivas á pratica dos desportos, das miara
tenha o Conselho Superior da tomar co-
nhecimentos; arganizar o leal/s.l . :limam da
festa, de desportos. mie a 1,:ea, realizará
rano-latiram:lia e os quadros l'iriaes que
tiverem de rapres eutar a Liga, priividen-
ciando 0111 COUMILUU euEl. a directoria,
sobre a. realização das toeneios de des-
portos, tendo em vista o disposto no ar-
tigo 27, t(i tra

Art, II. Compete á -Commiesão do
Conta:

a) proceder minucioso exame em lodos
os 'documentos de receita e despeza
Liga;

b) visar mensalmente o balancete da
th	 uesoraria;

e) dar parecer selara h balanço geral
annexo ao relatorio da directoria.

CAPITULO IX

DO PAT./1.1MONIO

Liga:
Art. ao. Conetitaem o patrimonio

210:000$000 . .	 2"..1-.

CAPITULO X

DA RECEITA E DESPEZA •

:Art. 16. Constituem a reacita mlii T.iatala
42) as mansalidades dos chiba filiadesai,

a joia de filiação de novos alnbs
aub-ligas;

e) as taxas de inseripeões de joaa-
dores;

 a percentagem de que trata a leltPa.
c do art..15e

e) a renda dos jogos promovidos pela;
Liga;

1. } as multas;	 -
p) as subvenções que venha a ter ona

Oraderes publicas federaes ou inuniei-
paes;

11) os d(positos não reclamados relaa
recorrentes, dentro do prazo d a a) dias,
da data da communivação da Soer dada;

i) os juros de dinheiro em deposito o
de titulas que porventura alla ;ioses ua; .

os donativos feitos á .Liga;
1i. ) a fenda eventual.
Art. 17. A despiaza da Liga será oia,

aada anntiahnelite pela Asseinbléa (tesa!,
devendo, .aenaan, preoeder prapoeta Oa di-
rectoria na seesão a reata:ara :a, em fe-
vereiro.

Paragraaho unieo. Guando, por ituda
(ver ciecumstancia, a dieectoria não liVeC,
apria, entado a propasta de orçamento, a
Assembbat Cteral fadará votar novo or-
çamento, tomando por base o do mala
anterior.-

,	 CAPITULO XI
•
-4. DA FILIAÇÃO E flECON1IM1LNTO

Wri. IB. 4 Liga acceitará em ata-data-ia
(poca, excepto nos aiezes da jtinidro o
dezembro, filiaeão de no', os clubS.

Art. 40. São condições ¡rara a filiação:
ter persenalidade juridic.a;

b) ler 4 ?:AaLutos mandai:do abservar as
leis ia Lisa e approvados po-deriormealO
Pelos poderes competentes;

e ter a direatoria idonea, devendo eer-
atar do requerimento de filiação a indi-
cação de resideneia, arofissão e local ena
que a eaarçain os directores:

a) possuir sada soja' e um campo da
kol-ball OU local apropriado a praticai
do OffiTas martido por ,11,?¡
propria de acceirdo com as exa:tenda.s
dos respectivos - codigos e regulamentos;

e) remelter um deeentio do ir formo
e pavilhão acicata:los, sujeitando-si: a Mo-
dificai-ais se assim Rir exigido;

() haver depositado, mia Thaeouraria da
Liga a importa:leia de 2 :taloa, vaiar da
joa exigida, a qual será- J.-estia:ida' no

a) a joia de filiação de novos	 cago de não ser concedida a liliaçãne
h) a metade da renda liquida prove-	 Art. 00. Itecabido o retu?crUu oito o

oicule dos -jogos anlistoos ou officiaes verificando a Secretaria ama estão ent
promovidos pela Liga;	 ordem os documentos que o inetruem,

e) a quinta parte da percentagem co- emidará ás .commissões de que tratani:
brada dos eltibs dos jogos de aampeonato; os aiTts. 11 e 12.

d) o taldo existente no fundo de re- ,	Art. al. Os clubs que se filiem aiaTai
serva;	 disputar campeonatos ou torneios de mia

e) os premios de caracter perpetuei.. 	 troa ramos de desportes que não o fot.
§ 1.° Os faiados resultantes das arre- bali pagarão apenas a jota de 30tla0laY.,

eadacsõas das vendas es p ocificadas nas: à I.° Esses elas são considerados coma
latiras a e 1), bem como o nato de que filiados unicamente nas secções dos des- •
trata da léttra e, serão destinados á coa-, portos que praticarem e, unia vez prèep---
struoção ou 'compra de um edificio para chido o numero de 10, a jota eepa
a sada (:a Liga.	 gmantada para 1 :-000$000.

§ 2.° Cumpridas as disposições do pa-	 § 2.° Para a filiaeão, as exigeneiasaaãd.
nina, ser4 as referidas reg- As mesmas tio art.; :18, exceptuando-O, j



r 'Art. 50. Teem os clubs filiados com-
bleta literdado de organização, não pra-
lendo, ora), ter em suas leis basicas

aliáposiçoes antagonicaso ás leis da Liga.
Paragrapho uxiico. (Josarão, outrosino

dos direitos assegurados .pelos presentes
iEstatutos, bem como pelos codigos,

	

regulamentos da Liga. 	 .,
Art. 51. Os clubs filiados e as sub-

tligas reconhecem a Liga Metropolitana
Ide Desportos Terrestres, como a unica
-entidade competente para reger os des-
portos terrestres na cidade do Rio de Ja-
neiro.
} Art. 58. São deveres dos clubs:

a) respeitar,. cumprir e fazer cumprir
• 'As decisões. da Liga; 	 -

b) contribuir adeantadamente com a
ouota mensal de 30$ .(trinta mil réis),

a g a.. até o dia 19' de cada mez, e bem
gssina com a de 1$ por inscripção do'
cada jogador, a qual não será restituida,
;mesmo que .haja sido negada a referida
ãnscripção;

c) entrar para os cofres da Liga, dentro
e seis dias, com a percentagem de 10 %

• obre a renda bruta proveniente de pro-
vas de campeonato e com a de 10 %, da
,.enda liquida nos matehes internacionaes
• interestadoaes;

tt) communicar dentro de 15 dias da,
dota da respectiva eleição a constituição
de Ru a directoria, com a indicação de
ixesidencia, profissão e local em que o
'exercem os directores;

1 c) communicar dentro do mesmo prazo
b. mudança do sua séde o local destinado,-ai pratica de desportos;

1) communicar, dentro de 30 dias, a
'Ominarão de 9CIO3

iS:rt. 60. Os campeonatos serão dispu-,
fados; annuatmente, de accôrdo com as
leis da Liga.

Art. 61. Nenhum citai) poderá disputar
Campeonato Sem {Ne 'satisfaça • pilena-
mente as exigencias constantes destes es-
tatutos, leis, codigos ou regulamentos re-
spectivos,

Art. 62. Os clubs vencedores de cama
peonato ou torneios terão -direito, além
do diploma de campeão, aos premies es-
tabelecidos nos respectivos. codigos ott
regulamentos, e outros que forem inoeti-
Luidos e a uma meda'ha de,ouro, prata
e bronze, respectivamente, de cunho da
Liga.	 •

Paragraplio unico. E expressamente
prohibida a acceitação por parte da Liga,
de premies, que tenham por fim exclu-
sivo fazer reclame commercial.

Art. 63. Nenhum Jogador podeoá dis-
putar jogos do campeonato ou torneios
por outro club sem que tuba decorrido
o estagio de um armo, a contar da data
do ultimo jogo do genero da desnorto gel

qp, anila .4.2nolain p_o_at9a
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CAPITULO XIV

DO REGISTRO DE JOGADORES

art. 61. Poderão ser registradoà
a) lodos os socios de clubs filiados, qua

por devertimento, sem o intuito de lucrei
pratiquem qualquer desporto terrestreo

Art. 65. Não poderão ser registrados:]
a) os que a troco de dinheiro, tenhani

tomado parte em festas, partidas, cam-
peonatos ou concursos desportivos dO
qualquer natureza dentro ou fera do paizo

b) os que tirem os seus meios do sub-1
sistencia de qualquer profissão braçal
considerada, como toes as que dependam,
exclusivamente • de esforços physicos;

e) a quelles que exerçam profissões
Inunilliantes que lhes permittam rece-
bimento de gorgetas;

d) os que directa ou indirectamente.
tirem provento da pratica de desportos;

e) Os que tenham tomado parte eia
quaesquer festas, partida do campeonatos
oo concursos desportivos, disputando-os
com profissionaes, sem o prévio consen-
timento da Liga;

f) os "guardas civis e praças de pret,
exceptuando-se, •porém, aquelles que
forem obrigados ao serviço militar em
virtude de sorteio e os alumnos das es-
colas militares;

g) os que se entreguem á exploração dO.
jogos prohibidos;

h) aquelles que não sejam reconhe-
cidos amadores pela lei da Confederação
Brasileira de Desportos;

os que pertençam a qualquer eluh
suspenso pela Liga e os que . tenham sido
expulsos ou negado registro por q,ial-
quer Federação reconhecida pela Confe-
deração B. do Desportos, até que cessem
esses motivos e disso tenha a Liga conhe-
cimento official;

j) os analphabetos e os que embora
tendo posição, profissião eu emprego,
estejam, a juizo do Conselho Superior,
abaixo do nivel moral exigido pelo ama-
dorismo;

I) os pronunciados emquanto durarem
os effeitos da pronuncia e todos aquelles
que forem condemnados por crimes ca-
pitulados no Codigo Penal, ou provada,.
mente culpados de actos deshonestoso

• CAPITULO XV

DAS PEsALIDADES

!Art. 66. A Infracção destes Estalutos„
assim como dos codigos, leis e regula-
mentos da Liga, por parte dos elubs, soa
cios e jogadores, desde que nas leis acima
referidas não estejam previstas penas
especiaes, será punida segundo a gravi.a
dade da falta, devidamente comprovada,
do seguinte modo:

a) advertencia 'verbal ou por escripto;
.1)) multas de 5$ á 200$000;
Ie) suspensão por 15 dias á 12 mezes-a,
d) eliminação.
Art. 67. As infracções, cujos permita

dados não estejam expressamente proa
vistas, serão punidas de accordo com a

	lettra b do artigo anterior.	 •

Art. 68. As autoridades competentèst
para applicarem as penalidades, de gut!.
trata o art. 66, são as seguintes:

a) o Conselho Superior;
b) a directoria e Conselhos Divisionadq,

lettras a, b sfs e esta ad referendum 40
Conselho Superior, deado Ano peja oak
ta alt, a elubs;_;;.-'	 •

. prém, o campo - do foot-ball e a dispo-
a dada lettra f.

" § 3.° Vales ciubs pagarão a • mensalia
i Çdade de 20$000.
' Art. 52.. Os clubs nestas condições

não terão direito á representação nas as-
aembleas e Conselho 'Superior, ficando

. obrigados a completar a taxa de filiação
• 'o eatisfazer as demais condições exigidas,

caso queiram disputar tcanipeonato .,de
'oot-ball.

• Paragrapho unieo: Quondo nas Assem-
bléas Geraes se legislar sobre qualquer
assumpto de sport estranho ao foot-balt,

• os clubs interessados neste assumpto po-
derão, coniunctamente, escolher um re-
presentante que, na assembléa, esclareça
a meteria em discussão e preste as in-
formações que porventura forem pe-
didas.	 .

Art. 53. AS sub-ligas pagarão adean-
tadamente a taxa de reconhecimento de

- 200$ e anuidade de 50$000.	 .
Art. 54. As sub-ligas devem preencher

as condições das latiras a e b do art. 4.8
e mais as seguintes:	 /
' a) Possuir, pelo menos, cinco clubs fia.
liados no acto do reconhecimento;

b) remetter á Secretaria da Liga um
relatorio annual sobre o seu movimento
desportivo, com unia relação do resul-
tado dos seus campeonatos ou torneios;

e) fornecer listas annuaes dos jogado-
)es registrados.

Art. 55. As sub-ligas teern o direito
de usar em seu pavilhão, em um dos

Joantos, o pavilhão, em miniatura, ala Liga
(Metropolitana.	 -

CAPITULO XII

DOS DIREITOS E DEVERES DOS MUS.

vilialta,-f eira 20

por acto desairoso ou debito, cumprindo-
lhes ainda .scientificar, no prazo de 15
dias, quaes os que posteriormente se qui-

_ taram;
o) na eommunicação de eliminação por

debito, deve ser declarada a natureza do
mesmo;

h) enviar -uma relação de todos OS seus
associados, indicando a residencia, pro-
fissão e local em que a exercem e com-
municar, trimestralmente, as alterações
que se forem dando no quadro social;

i) não tomar pule em jogos officiaes,
cm clubs que hajam sido eliminados da
Liga ou sub-ligas ou com clubs avulsos
ou filiados a ligas não reconhecidas pela
Confederação Brasileira de Desportos;

j) não perrnittir que jogadores seus as-
sociados tomem parto em jogos de ligas
não confederadas á Confederação Brasas

'leira de Desportos .ou de clubs avulsos;
k) dar ingresso individual gratuito em

suas praças de desportos aos membros
henemeritos, honrados, membros do
Conselho Superior, da directoria, das
commissões, aos representantes dos Con-
selhos Divisionaes, juizes e jogadores que
forem disputar provas officiaes;

1) modificar immediatamente qualquer.
disposição contida em suas leis basicas,
contrarias ás dos presentes estatutos, co-
digos e regulamentos mandados observar;

ia) ceder á Liga os . seus campos para
a realização de matches por ella premo-
Vidos;

ai) responder pontualmente pelas mul-
tas que lhes forem impostas pela Liga:.

Art. 59. Os jogadores registrados são
Obrigados a representar a Liga nos 'tor-
neios em que ella houver de tomar parte,
e, ainda, nos que pela mesma forem pro-
movidos, bem corno a comparecer aos
respectivos ensaios, quando tiverem sido
escalados e houverem acceito, sob pena
de, em qualquer dos casos, serem sus-
pensos. de 15 á 90 dias, a juizo da dire-
ctoria, por indicação da Commissão Geral
de Desportos, com recurso para o Con-
selho Superior.

CAPITULO XIII

DOS CAMPE01n:ATOg
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.	 consmisscaes	 et,(ra a	 as
Pli.atidr1ip1.as DéloS codigbs

u t
adkrapho unico. Os juizes, quandd

'	 eiãaieid 41é .suas funcçõeá, appli•iv,
éhiao as penas estabel ecidas nos respe-4
Ctia-es cogigos- ou tegujamentos..

Art.. 6D... o club élitninado da Liga
readmittido, cumprindo mova-4

&ente toda% gs diãosiçOas de que trata
t . -i2na_1100 g debito ant:_érioí., ss$

jaeis:n1ta

•
- CAPITULO XVI y
DiSPOSIrd'ilEs GEMO,

04,̀, :M:4N- 70. O sono eliminado de uma 'Sela
rèiédrtfts -Sitiada, por raftk. db pagamento
l'ktO mensalidade  ou outros quaesquer
rétingromis-ses, W!' que seja legitima
fente esponsavel, ou- o socio (pie abalaa

oflar a i'is..iedade estando em debito para
oá ores da mesma, por
Ou outra qualquer divida, só poderá;

k'aceNto em outra sdeiedade exhibindos
cto da adia/10, quitoçãO clã impeça

dia sua divida nassada pela se.,

Art.. "	 As çiejsbifg para Os cargos
da Liga Itio p çaraéter puranicnte

Art. '76. As •obrigarões conMiidas
e)ela Liga não obrianin-Os elubs filiados'
nem • . essoalmente os membros da ass-
•Semblea e: representantes dos referidos
clubs.

Art. 77: 21: .r. M. D. T. *é activa O'
passivamente representada em juizo ost
fora dellgjcloaeu presidente em exer-
eicio„

Art. 78.- 'A Assembléa Geral 'poderá
conferir por dois terçoS . de votação, por
sua iniciativa on indicação do Conselho
Superior, titules de membros beneme-
ritos ou honorarios, ás pessoaS.que tivc.
rem prestado á Liga relevantes serviços,
Éeudo oue estes serão -conferidos á pes-
soas extranhas ao sorgãos administratia
svos da Liga, por votação secreta.

Art. - 79. As penalidades impostas pelos
clubs filiados aos seus associados, desde
que sejam applicadas de accürdo com oS
respectiv0a 'estatutos, irão ipoderão ser
revogadas pela Liga.:-	 •

Art. 80. O club que ficar atrazadO em,
tre't mezea nas suas mensalidades serás
Punido pelo Conselho Superior, de ac-
•córdo com a /ettra d, do art. 66.

81. Ficam privados dos direitos.
'e vantagens assegurados pelos codigost
•leis e regulamentos da Liga os clubs .que,
não tendo . cumprido a.dispósifão da lotara
b, do art. 5, tenham„ entretanto, tomado
parte em provas offiS. iaes, cujo resultado
lhes haja sido favoravel, e incorrendo,
no caso contrario, na pena dg que trata
• lettrá b, do art. 66. .

Art.. 82, E' terminantemente probiag
liido o jogo de apostas oh flualataer
binação de jdgo em partidas aficiaes dia
amistosas.,

Art. sp. Nenhum jogador poderá na
.mesma estkeao despprtii-a •defender pa-
vilhões différéntes no Mesino rhine dó
'desportos

.Art. 84-. O Conselho Superior não pos.
derá reler pebáliades impostas de Oca
lé'Orde com a lei.

Art. 85. Sempre que a directoria tiver
de reéorrer ao que dispõe a. Mira cm,
a.a. 5, a Liga reseonsabilhar-se-á pelas
.despezaa' a que os clubs são obrigadas a
fazer em oceasiiro de jogos e pelos es-

•tragos que porventura ocorram durante
ó Mesmo, daudoslho% tambein o direito
de entrada individual aos seus associadoá
e a -percentagem de 10 To. sobre a renda
liquida..

Art. 86. Satisfeitas as disposições dos
§§ 1° e ;S° doart. 45, fia reduiida a 5i70',
a percentagem a que se refere a lettra Q
do art. 38, sendo entãolofisiderada renda
ordinaria toda e qualqttér. jitletrrlana..
,arrecadada pela

Art. 87. todos os campeonatos -e ter-
meios serãO int:dadó.s jtõl. didige%ê leis
.eapeeiaes., 	 •

Atts 88.. Os cargos de representanteS
da Liga junto á CdiSf-e4Cração Brasilel5a:
de,DeSpldrioS sérão ni4Rflidos Por
dieaçáso cia direttoria iWahirldo exclusi=
vanrente fios nnnilsRas 'dp.4jiise1li7i ti
perior, da tAre gtiofia u `eziPbonerkíérito;s:

Art. 89. N- ietpe do RP 0P,g) PããpottWç prjzatet. 2119, jau 2210

Art. 90. Os representantes junto ao4
Conselhos Divisionaes não poderão fazer,
•parte do, Conselho Superior, assim como'
Os -membros deste não, poderao represen.,

club,junt;3 áquelles.
Art., 91. Ficam 'assegurados os di-

reitos- adquiridos pelos elidis já filiados
e quê tenham a sua séde social na cidade
de Nictherojr„

Art. 92. A E. M. D. T. terá UM Pa-
villiãõ que- usará 'sempre em suas festas,
'e fará hastear 'no edificio onde fone--
eionar a sua séde, bem como em todos os
jogos pfficiaea.	 -

§ 1.0 O pavilhão da Liga será comple-
tamente azul, tendo no angulo esquerdo,
-um (Sendo delimitado por uma lista ver-
melha contendo no centro, em branco,
as iniciaes L.- M. D. T.

§ 2.° Os pavilhões serão gratuitamente,
fornecidos. pela Liga, aos elubs que são
obrigados, a conservai-os em bom estagio,.
Pelo. prazo minimo de dois annos ou a.
substituil-os se antes desse . prazo se
tilizarem„

Art. 93. O unifonme da Liga constarrá.
de Calção branco e de camisa azul tendo',
ao lado esquerdo do peito, -o escudo. .

Art. 04. Os juizes, quando em exer-
cicio de suas funcções, usarão um casaco
com as cores azul e branca, dispostas eid
listas verticaes, tendo, na paste superior,
á esquerda, o escudo da Liga. 	 "

Paragrapho unieo. A cada elub serão
fornecidos pela Liga dois casacos que
só poderão ser usados - pelos juizes; du-
rante a disputa dos jogos officiaes, obri-
gando-se Os nClubs a emiserval-os em boa
estado durante dois annos no minimo e •
suhstituil-os se antes desse prazo se inu-
tilizarem.

,Art. 05. Em caso de dissolução da Liga,.
Os seus bens revertecão ele partes iguaes
em beneficio das instituições de caridade
e de instrucçãO que forem 'designadas
Pela assembla.

Paragrapho unico. A dissolução da Liga
Èó poderá ter togar, por dois leri;05
votoS, eonfirMados em tres votações, roei,

ihtkeV.allo libra, em Assembléa.
Especial, Jonstittuda pelós representantes,
dos clubs

'Oa O que o eliminou ou de que fazi
re •
rà (Is ef feitos dó. artigo. Cada .sbe

. Lo .e-on (fêvera:
:a.).,communiear á Liga dentro do previ

t
'ire 30 dias, os immes do-s eliminados e as;
lithrOtalleias respectivamente devida3

iii 'a indicação de sua natureza;
• bY commnnicar, immediatemente á Liga,',

tiOs socios em debito que sol'a
13irre151 seu comível-bis:S.0.

• is Art. 71. As sociedades sei Poderão rea
.Iam' diVidn que estejaM acCôrdO
.0:171. õ seus estatutos.

,Paragrapho unico. NQ caso CM que umã

Perde
s. se obstine, em nãb .conceder

,N4A . cao	 socio que eliMinou, a quantia
Hem deha'S sd„ti entregue á thesouraria
ra Liga, (14 a apnservará á disifosiçãO

s'Zieiedatie el'edoas
72. Ao socio eliminado .de urna

oêletth.de filiado; cabe recurso para o
i •bonsato Superior, para a sua admis-são,
rem o tra. qUalqué-r sociedade filiada.

- aso o Conseino Superior julgue qud
l'é•SSa penalidade fel -imposta por factos
4iie affectem a honra e caracter desse

..1.-se0o, não poderá elle s:er aeceito eM
Olita sociedade filiadas

'Art. 73. Nenhuma sociedade Miada
derá receber em %eu seio uni sacio

•dpe tenha sido suspenso por outra, antes
tl decorrido o prazo da pena imposta.,

§ 1.° As directorias das sociedades fiL
radas darão conhecimento a director4
da Liga de todas as penas por citas
postas Para" os effeitos deste artigo.

§ 2.° Cabe ao socio incurso ha diseo.
; tição deste %ligo itppellação para o Coa,./

_ .se,11ro uperior„.;
Art. 74. Os codigos, regulamentos, re.

.111-iento interno e regras appi .ONdas pela;
nssé"mbléa terão a mesma força destes
estatal-Ws, entrando 6tes em pleno , vigor,

'horas depois da sua publicação no
kiarib Off icial.

allientos de5).orstiga poderão soffrer,
Para„graplio unicó. OSscodigoS -ê regst,

i •territido legislatitfo, a's . alterações q.eg
wob-eall aconselhadas ou eaigidás pela pray.
-13ea, 156 Voiendo essas alteratõ'es entW,
niorft3e41222120	 úütkael.V.t.

e iça r, 41^ a• rt-Á.

Art.. Pó. Fica sem effelto toda a legis-
lação anterior, ena'anclo estes estatutos
em vigor, çi2 horas após a sua appro-
Vação ti publicação no Diario O [field,.
mão podendo sé'r alte'radea siuão depois
de 31 de dezembro de 1919, salvo neces-
sidade reconhecida p.er doisterces. dás
representantes dos tpre,• constituem
a Asseinbléa Geral.:

CAPITULO Ã.VII

tlISPOSIVIES TRANSITORIAg

Vrt. 97. Nenhum club filiacio poderá
falei: fusão cont "Club não filiado 	 Liga.
• Art.. 08. Da fusão entre chiba já fia -
liados, o que desaparecer peranlk a, Liga -
jamais., poderá readquirir os sdis direitos
lierdides. A nova entidade, resni'láte da •
fusão, entre os dois clubs, seçácollocada
na divisão inferioi., caso não Sejam tojos
sila mesma divisão.-
. Art. 99. Ficam isentes de joia erjgala
tarU a 'filiação -os clutià qtre, dentro (lel
-30 dias, a Contar da deita d TOdioação-;
destes estnatos, quizaSIM
disutar caineopz, 'de V.esQorto

•11.

. • 1
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'ainda não haja g ido officialmente
tutdo.-

Paragrapho arnica). 'Aos- clubs nesta
t audições serão applicadas as disposições
'tbaa §§ 2° e 3 dos arta- 31 e paragraieho
janico do art. 52.

Codigo do Foot-Ball •

CAPITULO •
DOS JOGOS EI nrrtAU

Art. "I.° Neste .Codigo consideT'a-Sej
neontro o conjunto dos jogos de prie;

-melros e segundos quadros na disputa
'do campeoaato ou torneio e partida qual-
quer jogo isolado.

.Art. 2.° Os jogos que se disputami
ol.) a autoridade da Liga :31etropolitana

de Desportos Terrestres classificam-ao
gIro Ordinarios e Extraordinarios.

'Serão considerados ordinarios os jogo-S
de campeonato ou torneios de (oot-ball
extraordinarios os demais.

Art. 2.° Os jogos extraordinaricia
"dividem-se em nacionaes e internacio n
lotes:

dz) Nacionaes -quando organizados
'disputados entre a Liga Metropolitana dá
Despertos Terrestres ou clubs a alta fia
liados e ligas ou clubs do raiz com qud
aqueles mantenham relações subdivi.
'aliado-ao em interalocaes, si realizadoS
antro clubs filiados ou com rsub-ligas
filiadas a L. M. D. T., e interesta-
duaes, se realizados com ligas ou clubd
dos outros estadoá da União.

b) Internacionaes - quando organiza-,
dos e disputados entre a L. M. D. T. ou
elubs a alia filiados e Ligas ou sociedwa
des estrangeiras.

*Art. I.° Para promoção de qualquait
"jogai extraordinario por parte dos Clubs
filiados, é necessario o consentimento da
b. M. D. T., á qual compete •ncami-
nhar officialmente os convites para elle,
posto que faculte aos clubs promotores
A administração desses jogos.

Paragrapho uniao. Os convites para
realização de jogos internaeionaes serão
ncaminhados pela Confederação Brasi;.

Jeira de Desportos.-
Art. 5.° Para a realização de jogog

Zein profissionaes é neeessario autoriza-
ção especial da C. B. D., quando ,foreni
internacionaes e do Conselho Superior,
auando interestaduaes ou interlocaes.

Art. G.' As regras do Foot-Ball Asso.,
.kiation da Inglaterra, traduzidos offiáa1-4
mente, são as adoptadas pela L. M. D.
fr., podendo ser usados os termos ia-
_g/ezes. -	 • tal
• Art. 7.° Os elubs *e jogadores não finei
'dem tomar parte em jogos cujo productO
vão se destine a clubs filiados, institui-.
ções ou obras de beneficencia reconhe-
'eidos pela L. 31, D. T. ou Ossociações
Ongeneres.

Art. 8.° A' cada elub filiado serão dise
Iribuidos - dois exemplares da traducçãO

IIicial das regras de foot-balt,

..,	 CAPITULO II

: DO CAMPEONATO E TORNEIO

YA-Ft  9.° O compeoncItõ -tio foot-ba1114
fio de Janeiro será disputado annua/e

:anente pelos primeiros quadros dos Clubs
pgdoncentos	 £3.:11peira .diviesão

Art. KL A disputa dos torneios é li-
mitada á 30 clubs distribuidos par ires
divisões, de 10 clubs cada uma-3', 26 (4
1° divisões, sendo nesta 'ultima concor-
rentes apenas Os segundos e terceiros
quadros. •

Art. II. Na 12 divisão 'disputarão ci
:aampeonato" os primeiros quadros. dos
Clubs a alia pertencentes.:

Art. 12. 'Nenhum club da 1a..divisrid
poderá inscrever-se ou disputar una tor-
neio 'Xe segundos ou terceiros quadros
sem que esteja inscripto no comp•eonata
respectivo e o esteja disputando.

Paragrapho unico. Os clubs da 28-'4
3' divisões não poderão concorrer aos
torneios de segundos e terceiros quadros
sem disputarem o dos primeiros quadros.

Art. 13. Os torneios de terceiros qua-
dros serão instituidos, desde que em cada
divisão se inscrevam pelo menos cinco.
clubs.

Art. 1-1. O club cujo primeiro qua.a
dro se collocor em ultimo togar numa
divisão disputará a sua. permanencia
nessa divisão nas condições dos artigos
15, 16 e 21.•

Art. 15. No final de cada temporada
o club vencedor em urna divisão bater-
se-ha em campo neutro ou accordado.
entre os disputantes, contra o club clas-
sificado em ultimo legar na divisão su-
perior, ficando .o vencedor incluido nesta

-
Art. IG. Si, após essa disputa, exis-

tirem vagas na divisão superior, serão
nela incluidos os clubs da divisão in-
ferior pela ordem de classificação no
torneio, caso tenha da divisão sido ven-
cedor o club da divisão superior; no
caso contrario 'este terá que disputai
successivamente - com os da divisão in-
ferior até que o resultado lhe seja favo-
ravel.

Art. 17. Os clubs filio-s que titile
zerem tomar parte no campeonato ou
-torneios devem inscrever-se cle 15 de
fevereiro a - 5 de março, indicando se
concorrerão ao torneio dos segundos d
tarceiros quadros.,

Art. 18. Os clubs. novos S'erãciincri
-Pios na 3' divisão..

Art. ID. Fechadas as inseripções e haa
Vendo vagas sufficientes na 3° divisão,

.jos clubs filiados pretendentes bater-se-
hão entre si, sendo o vencedor ou vence-
dores dessa prova eliminatoria incluidos
na divisão.	 a;

Art. 20. O . club que, ara5s iniciada o
'campeonato ou ',torneio, deixar de
putal-o em qualquer época, perderá sua
colocação na divisão respectiva, pas-
sando -para a divisão inferior.

Art. 21. Será considerado N'ag0 o
gar deixado numa divisão pot. uni club
que se não inscreva no campeonato ou
torneio dos primeiros'quadrqs, sendo im-
mediatamente preenchidos nas condições
alo art. 15. • ..

Art. 22. A temporada para o campe&
Éato e torneios começará no segundo do-
mingo do mez de abril e terminará no
tdtimo domingo do mea de outubro de
irada anno, salvo casos excepcionaes, em.
IMO poderá ser ,prorogado pelo Conselho
eu peno r.

Paragrapho unieo. As prorogações fei-
tas para termo doa respectivos capeona-
tos ou torneios serão considerados comd
-extraordinarias ,para os effeitos do as.,
tigo ;.° Icttra 0, dos Estatutos;

.Art. 23. As tabelas officiaes deveestar incluidas pelos Conselhos Dividi
naes quinze dias antes do inicio da te 1,
porada.

mais elubs concorrentes.

rão disputados em dons turnos, em ao-a'.
um dos quaes cada club realizará mo!'
e encontro» respectivamente com os dane'

Art. 2. O campoonáto a torneios

Art. '25. Dos dons encontros disaitfj
lados entre dous clubs concurrentes, cada
encontro será promovido por um doS
clubs, realizado por sua ciala e a seu•
favor.:

~na
Art. 26. Para a classificação no Jóia=

peonato ou torneio, a partida ganha valei
dous pontos e a empatada um pontd
para- cada ,tun dos concorrentes, sendd
vencedor em cada quadro o club que ti-
ver alcançado maior numero do pontos.,

f.m. t. 27. Si no final da temporada'
houver igualdade de pontos entre dou-a
ou mais clubs, effectuar-se-lião jogos do
desempate da seguinte ferina:

Entre dons clubs designados pela sena
será marcado nova partida, durando a
disputa o tempo regularmente. Si ao
findar esse tempo ainda -não fôr obtida
resultado decisiva, será o jogo probo?).
gado por mais 20 minutos, trocando cs
quadros de campo na metade dessa -tem-
po. Finda prorogação sem resultado.
será mareada outra partida que lambem
durará o tempo • regularmentar. Si ainda
dessa vez não fia' obtido, o desempate,
será o jogo prolongado por partes de
10 minutos, trocando os quadros do
campo nominal de cada parte,- jogando-sd
sómente até a decisão do empate.

Agir -se-ha da fôrma supra até que se
declare o ~ceder final. . •

Art. 2. Cada meio tempo. das parti-
das de campeonato ou torneio durará SC

-minutos, com descanço intermediario
10 minutos.;

Art. 29. O (AO que tiver uma , par-
tida ou encontro marcado, não poderá
sob pretexto algum deixar de comparece:*
ao local designado, podendo, entretanto:-
entregar os respectivos pontos com as
horas de antecedencia.

'Art. 30. As horas do inicio das par-
tidas serão fixadas pelo Conselho Supe-
rior, de acciirdo com as condições cli-
matericas, sendo declarado derrotado, o
quadro que se' não apresentar dentro do
15 minutes contados da hora .marcada.:

Art. 31.0 club que deixar de compa-
recer á hora e dia marcados, sem avisar-
a seoretaria da Liga com antecedendo
de 18 horas, além da perder os pontos
em favor de seu concorrente, soffrora
a multa de 100$ por partida que não se
realizar e ficará obrigado a pagar, quando
lhe fôr exigido, tona indemnização pelas
despezas feitas paia a realização d o eu-
contra ou pai-lida. •

,paragrapno unia). O prazo sná com-
Provado pelo l'ecilm de entrega do aviso
á Secretaria da Liga e a importanria
indemnização comprovada neranti : o Con-
selho Divisional.	 •

rArt. 32. Caso não compareçam 0,s
dous concorrentes, perderão ambos o di-
reito dos pontoe e serão sujeitos á niulta t.estatuida no ai-t-. 31.	 .
. Art. 23. Em caso de reincidericia nos'
dispositivos dos arts. 31'e 32, os clubs'
'em 'falta, atém da multa e da indemnizaa;
aãaa aerão stiSpehaos dç jogar no re'stante,
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da temporada, ficando nullos os jogos já.
realizados Por cites, e incidirão .ainda
no disposto no art.  20.,

. Art.- 34. Osclub que deixar de dispu-
tar dous jogos consecutivos ou tres jogos
não consecutivos do mesmo quadro será
suspenso de . jogar durante o resto da
temporada, no campeonato ou torneio
desse quadro, sendo aunulladoe 03 jogos
por elle já realizados.

CAPITULO

'DOS PREINIIOS

'Art. 35.Ao club vencedor do campece,
nato annual, nos prim e iros quadros da
'V Divisão, caberá o diploma de e Cam-
peão de Foot-Rall do Rio de Janeiro»
welativo a esse anno, a detenção da « Taça
Nunicipal s. durante o anno seguinte e
uma medalha de ouro do cunho officlal
da Liga.

Paragrapho unico. Os clubs vencedores
do campeonato e demais torneios po-
derão offerecer medalhas do cunho o/-
lidai da Liga aos seus jogadores.

Art. 36. Aos clubs vencedores dos tor-
neios dos primeiros quadros nas 2° e 3',
divisões, serão conreridas respectiva-
mente, além dos preinios já regulam(n-
lados, medalhas de prata e bronze do
cunho official da Liga.

Art.' 37. Aos clubs vencedores de tor-
neios dos segundos e terceiros quadros
serão conferidos os premios regulamen-
tados.

Art. 38. Os prensios serão regulamen-
todos pela Directoria e su j eitos a aPP ro-
ração do Conselho Superior.

Art. 39. O club que detiver um pre-
mio sena obrigado, a restituil-o á Liga
entre 1 e 15 de janeiro de anno seguinte.

Art. 40. Os premios devem ser restá-
tuidos' em perfeito estado, ficando os
clube', em caso contrario, sujeitos a in-
demnizarem os damnos causados ou, si
estes importarem na subversão do todo,
a indemnizarem o valor total do premio.

CAPITULO IV.

DOS CLUBS

Art. 41. 'O club que jogar com joga-
dor fóra das condições estabelecidas
neste Codigo, fica sujeito a: 	 .

• a) perda dos pontos e suspensão do
jogador pelo resto da temporada, caso
eseja vencedor;

b) multa de 100$ e suspensão do jo-
gador pelo resto da temporada, caso seja
vencido.

Art. 42. O jogador que tiver dispu-
tado em temporada anterior por outro
.club, só poderá ser transferido, depois
de observada a disposição do art. 6.4 dos
Estatutos, pagando a taxa de 10$000,

Art. 43. - 0 club a que pertencer um
quadro que se retirar - de campo antes de
terminada uma partida, ou sem que essa
partida tenha sido suspensa por ordem
do juiz, soffrerá a 'pena de multa de
C00$000.

'Art. 41. No caso de não realização cio'
nenhuma das partidas do encontro an-
nunciado, o club que o promoveu, tendo
cobrado entra rias, será obrisado a resti-
4oir„ a 4111).9.1111\ 110.4. a alapi glisl is45,20

Art. 51. A cerca do campo deve ter
pelo menos um metro de altura e estar
situada a uma distancia minima de um
metro da linha de jogo. Esta altura pócle
ser menor si a cerca estiver a" mais de
dous metros da linha do jogo.

Paragrapho unico. Os campos acceitos
corno regulares na vigencia da tempo-
rada desportiva de 1916 não serão attin-
gidos pelas disposições dos ares. 50 e 51
deste coeligo, desde que mantenham às
mesmas condições em quo foram opinei-
vaclos.

Art. 62. Os campos dos clubs concur-
-rentes ao campeonato ou torneios de-
verão:

o) obedecer ás exigencias dã bygienee
isto é, possuir um pavilhão com sala
ampla e arejada para Vestiario dos jo-
gadores, munida de objectos indispen-
seveis ao asseio o dispositivos para ba-
nhos frios de chuva;

h) possuir nesse pavilhão pequena
pharinacia, contendo os pertences que se,
mão designados pela Liga em nota offi-
cial;

c) obedecer ás prescripeões da Liga
sobre detalhes, como pintura das barras
dos goals de branco e outras de natureza
identica.	 .

• Art. 53. Os clubs farão o possivel
para reservar no quadro- visitaiito um
vestiario separado da do 'quadro local.

- Art. 54. Um terreno mal traçado, ou
- de momento, sem os requisitos exigidos
não será motivo para annullação ou
perda de jogo, mas sim para multa de
50$ ao club promotor do jogo..

Art. 55. Os clubs em cujos campos os
(loas estejam fixados a menos de cinco
metros e de distancia de muros, pedrei-
ras ou outros obstaculos, ficam obriga-

. dos a collocar por traz dos goa,ls uma
tela de arame que res gua rde oS jo
georea de*,quolnor aceldsastoss -

DOS JOGADORES

Krt. 61. Reputam-se amadores os jcss.
gadores que, possuindo os requisitos da
simadorismo official da L. .111. D. T.,
não recebam remuneração de qualquer,
especie corno jogadores de foot-ball.

Art. 62. O recebimento de salarios por
um jogador como treinador, massagista
ou professor em colleg,ios ou clubs da
qualquer genero de desporto ou exerci-
dos athleticos é *motivo para conside-
rai ... o profissional.

Art. 63. O jogador que tenha tsido
ou seja profissional em qualquer ramo
de desporto, é considerado profissional
para todos os effeitos dó campeonato ou.
torneios de foot-bali.

Art. 64. Todo jogador de foot-ballque,
convidado pela L. M. 1?. T. a prestar 0.
seu concurso nos quadros representati-,
vos, tenha acceitado o oonvite e sido es-
calado, não poderá excusar-se, salvo caso
de força maior, Como de enfermidades
comprovada a juizo da Directoria, sois
pena de suspensão por tres ou mais jo-
gos do campeonato ou torneios, a juizo
da Directoria.

Art. 65. O jogador -para poder tomar!
parte em jogos da L. M. D. T., quer
sejam de campeonato quer não, deve sal
socio effectivo .do club fido qual Ws-.
puta.

Art. 66. Para que possa jogar, deva
o jogador ter inscripção concedida pela
L. 111. D. T., sendo para isso necessario;

a) ter o seu nome inseripto no regis-s
tro especial por espaço de 30 dias;

• b) ter residencia no paiz por espaçca
de 60 dias;

.c) apresentar, caso já tenha pe rteneido
a Ligas ou Associações estrangeiras, do-
cumento de -transfereneia -passado pelal
mesmas.

d) ser domiciliado no District° 'Fede.*
rol, ou em Nicteroy,, si se tratar de jces
gadoree de clubs joe . filiados á Liga cã
que tenham sécle nessa cidade.

Art. 67.0 jogador 'qsie 'abandonar o!
Lasto.	coalptstinossÃ

4.40 /1":

CAPITULO V

DOS CAMPOS

• Art. &e. Os jogos officiaes só poderão
ser realizados em terrenos . grammados,
sendo absolutamente interdictos aquelles
cuja falhas os tornem em sua, maioria
não grais-miados.

Art. 46, Os campos deverão ser com-
pletamente isolados dos assistentes, pos-
suindo as dependencias de que trata o
art. 52 igualmente isolados.

Art.- 47. As dimensões do campo e a
sua marcação obedecerão ás regras offi-
claes da Liga, sendo entretanto limitado
o comprimento maximo sie 110 metros
e a largura maxirna a 80 metros.

Art. 48. Os campos 'não poderão ficar
situados em praças ou jardins publicos
ou em dependencias de empresas parti-
culares.

Paragrapho unico. Ficam garantidos
os direitos dos clubs já filiados e cujos
campos estejam nas condições deste ar-
tigo.	 .

Art. -49. Os campos serão nivelados,
sendo permittida a inclinação estricta-
mente necessaria ao regular escoamento
as aguas.

Art. 50. Não Serão acceitos campos
nos quaes se encontrem obstaculos, como
muros, arvores, buracos, pedras, etc.,
quer sobre terreno de jogo, quer a urna
distancia do dous metros em torno de
seus limites no caso de não ser cercado
de accôrdo com o art. 51.

CAPITULO VI

DOs QUADROS

•(Art. 56._ O . quadro só se considefal,
eonstituido para o§ jogos de campeei-.
nato ou torneios com a- presença de nova
jogadores, não importando que, devido tYrs
accidentes de ,jogo, esse numero venha
a decrescer depois do inicio do mesmo.]

Art: 57.- Os jogadores de um quadrO
São obrigados ao uso do uniforme do
Club, com excepção do goal-keeper, qua
deve usar cardisa de c& tal que permitta
distinguil-o facilmente dos demais joga-
dores, de ambos os quadros, a juizo do
Teferee.

Art. 58. Quando as cores dos unifor-
mes dos dous clubs- possam estabelecer
confusões ao arbitramento da partida, W,
criterio do juiz, o quadro locar ou o
pertencente ao club promotor da partida
será obrigado a usar uniforme facil-
mente distinguivel do do club visitante.,

Art. 59. Nenhum quadro poderá ne-s
gar-se a jogar por ter faltado o juiz no.4;
meado.

CAPITULO VII
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tii juiz, aolY0 CA350 de accidente, será su -
-080 /Jor tres encontros consecutivo.

Art. C. Nenhum jogador poderá jo-
• tat por MtkiS de um quadro nó inesnlo

• ffl)ecnitro e nó mesmo dia,
Art. 69. O jogador que tiver figurada

'ern um quadro superior em mais de tres
•artidas dê campeonato ou torneios não
170derà figurar em quadros inferiores na
nesma temporada.
- Art. 70. Depois de iniciado um jogo
aienhum jogador poderá ter riello
ClUsãO,

Art. '71. O jogador que já tiver to-
rnado parte em jogos dé campeonato ou
.torneios em qualquer sub-liga reconhe-
cida pela L. D. T. não poderá to-
nar parte no campeonato ou torneios da
Liga durante a mesma temporada.	 -

-Paragrapho uuico. Ficam sujeitos ás
"extgencias do art. 63 dos Estatutos os
jogadores das outras Ligas federadas á
Confederação Brasileira de • Desportos,
que hajam tornado parte poi. cilas em
partidas de campeonato.

Art. 72. Os jogadores suspensos ou
Multados pela L. M. D. T. ou pelos
eludas não- poderão jogar nem servir de.
juizes em partidas da Liga, emquanto
durar a suspensão ou não tiverem pago
as multas impostas.

Art. 73. Para que o jogador, que dis-
putou, em urna temporada por um club,
possa depois disputar por outro, é ne-
cessado que requeira á Liga a sua tran-
sferencia, provando documentadamentq
que é socio deste club e que observou Ck
disposto no art. 63 dos Estatutos.

Art. 7-1. O jogador ou s,ocio que des-
respeitar os juizes membros da directoria
Ou o representante escalado pelo respe-
ctivo Conselho Divisional, ou ainda os
jogadores adversarios, com injurias ou
palavras, quando no exercicio de suas
funcções, será punido com a multa do
10t000 a õ08000 ou em casos graves,
quando se tratar de jogadores, com a sus-
pensão por um ou mais encontros.

• Art. 75. Ao jogador que reclamar
outra as decisões do juiz ou faltar o

a •espeito ao mesmo durante o jogo, será
raPPlicada a pena preliminar de exPulsão.
Jfiunediata do campo.

Art. 76. Quando um jogador for ism
Cripto por mais de um club, a Liga offi-
ciará dando-lhe o prazo de dito dias para
que opte por um delles e, uma vez feita
a opção, não poderá o jogador representar
outro club nessa temporada, salvo si o
tlub por que optou desistir de disputar
jo campeonato ou torneio.

Pararrsra.pho unico. Tendo optado por
tun club, o jogador não poderá Optar pos-
teriormente •por outro.

Art. 77. O jogador que ;deixar dê
:Mar no prazo concedido, não poderá .
j_Ogar nessa temporada por club r alguniA

,CÀPITULO

P• DOS dt.nzES

'Art. 78. Ps. juizes são delegados "Stem
'Ptriores: dos Conselhos Divisionaes
yletides de poderes que lhes 9,ão eonfe-,
ridos peies leia da Liga, e deverão ser
arespedados dentro e fdra do campo,

tiainido no exercido de suas funcçõeso
Art. 79. Os.-Conselhos Divisionaes or-

ganizarão uma, lista do juizes officiaes
paira, actuarem nos jogos da Liga.

Árt. 80. Essa lista sérá remettida (ib
Jirectorla; que mandar. "conPeder

mm	 especiaes acra juizes aPprovados _que'
leír.a_131 iiisin C.J,P

' Art. 81. Cada club filiado, entre 15
e" 20 de fevereiro de cada anso,
yiará á Liga uma lista contendo os nomes
de cinco ou mais de seus sopios, que
julgar aptos para figurarem no .quadro
de juizes.

Art. 82. Os juizes prestarão exame dO
competencia perante uma commissão te-
clinica dos Conselhos Divisionaes, antes
de serem inscriptos na lista; devendo os
Conselhos adoptar para os exames as nor.
mas de criterio que julgarem conveni.
entes incluindo a nomeação de examinam
dores auxiliares. -	 -	 -

Art. 83. Não serão admittidas á ins-,
cripção no quadro de juizes pessoas que,
já. tenham cumprido pena por faltas com-,
mettidas em campos do foot-ball, ou que
por sua conducta careçam de autoridadé.
moral para desempenhar o cargo.

;Art. 81, EM caso de ausencia tempo-•
raria da capital por prazo não superimj
a um mez, o juiz poderá licenciar-se.

Paragrapho unico. Essa licença não po-a
dera ser reiterada, nem irnmediata nem
posteriormente, durante o mesmo anno.1

Art. 85.. Quando houver um juiz li-
cenaiado e for necessario substituil-o,
Conselho Divisional designará um suls-
stituto temporario.

Art. 86. Os Conselhos Divisionaes fa-
rão a escala dos juizes pelo menos 15 dias
antes de cada jogo, devendo Os juizes
responder dentro do tres dias da p ubli-
cação official da designação.

Paragrapho unico. Poderão ser nomea.
dos juizes com a:ntecedencia inferior a 13
dias, quando houver impedimento dos da
escala primitiva. 	 •

Art. 87. Quando o impedimento (10
juiz se verificar com antecedendo, infe-
rior a cinco dias, a nomeação do substi-
tuto será feita de accõrdo com o artigo
9-1 e paragrapho., -

Art. 88. Dous clubs disputantes
derão entrar em accõrdo para indicação
do juiz, devendo participal-o ao Conselho
rivisiánal antes que este faça a Ilesi-
gnação: o conselho designará então o juiz
proposto, desde que elle pertença ao
quadro official.

Art. 89. Poderão ser nomeados, tran..
sitoriamente, juizes extraordniarios sem.
pre que os Conselhos Divisionaes não
possam tirai-os do quadro ordinario.

Paragrapho unico. As funcções desteS.
juizes tendo começo na nomeação só fin..:
darão após o completo julgamento da
partida.

Art. CO. Não poderão servir de juizes
entre deus clubs socios de qualqueo
desses clubs.

Paragrapho unleo. Em caso de duvida
sobre o elub de que o juiz é associado,
prevalecerá aquele pelo gual o juiz
teima registro.	 ••

'Art. 91. Os juizes designados não N.,
dem recusar-se a•actuar si não por mo-
tivo excepcional justificado perante (SI
Conselho Divisional.

Art. 92. ;0 juiz que se • recusar à
actuar em seis jogos justificadamente ou
não, será excluid.o do quadro official.

Paragrapho unico. E' competencia da
directoria G cumprimento deste artigo.1

Art. 93. Os juizes são obrigados a;
"comparecer ao campo com o material in-
dispensavel ao bom cumprimento do seu
dever, pelo menos 15 minutos antes da
hora mareada para o começo do jogo que
.:4-ão

§ I.° O juiz e seus auxiliares. deverão
'estar providos' de relogios.perfeitos, de-
vendo os auxiliares acertar Os seus reio-lLors prçjp.. i1 JUiZ.	 li

	tempo regulamentar do jogo.	 •--T
n

AIA: 91. No caso de rrão compori:
mento do juiz escalado e de qualquer,'
membro do Conselho "Divisional, os Capi-
tães dos deus quadros disputardes esco-,..
lherão de accordo- um substituto, .dafido

• preferencia aos juizes do quadro ornejai'
ordinario da Liga, si algum deites_ estive_g
presente (1).
- Art. 95. Os juizes que faltarei') aos',

jogos sem advertencia de sua parte Om.
termos do art. 91, ou sem que para isso'
haja facto extraordinario e imprevisto (10
ultima hora, acceito.peto Conselho Divi,
'sional, serão sujeitos á mula de 10:5090.:,

Art. 96. As decisões dos juizes são so-.
beranas e absolutamente indiscutiveis;
durante o jogo, para-os jogadores gire o
disputam.

Art. 97. O mão procedimento do juiz*
durante ou depois do jogo é motivo bas-
tante-para que o Conselho Divisional Pto-
Ponha ao Conselho Superior a sua ex-
clusão do quadro offirial.

Art. 9 .5.1. Os juizes devem, ter o maior
"escrupulo na escolha dos seus auxiliares
(juizes de linha) procurando para esses
Postos pessoas de reconhecida competen-
cia e probidade e que não sejam asso-
ciados dos clubs (hisputantes.

Paragrapho unieo. Os juizes são res-
ponsáveis pelo procedimento dos seus tui-

oxiliares durante o jogo.
Art.- 99. Os juizes e seus auxiliares •

que abandonarem a partida sem motivo.
justificado, soffrerão a -multa de 508000
ou eliminação do .(madro officio], con-
forme a gravidade do acto.

Art. 100. Os directores o membros dos •
clubs filiados são obrigados a cercar do
todas as garantias o juiz, quando no ex-'
ercicio de suas 'funcções.

Art. 101. Cs juizes são obri gados a
*comparecer ás sessões dos Conselho; l . )i-
yisionaes, quando para isso forem cojiv2...
pados...: , .. _._ .,,. 	 .- --- - • --
if.: . 	 ntrmmo rn .

DOS DOLETIN4-	 .
'Art. 102. O resumo e o "resulladõ dos
jogos do cada quadro devem ser regis.
trados em boletins especiaes que serão
fornecidos aos • clubs pela secretaria da
Liga.

Art. 103. Antes de iniciada a partida
devem os boletins ser assignado3 de pra.
prio punho pelos jogadores .disputantes,
os quaes mencionarão seus nomes por ex-
tenso, sendo pelos "re spectivos capitks
sul)-assignados.,

Art. 101. O juiz pócle fazer a yeliamacki
dos jogadores, quando julgar -:con,veniontpf
essa medida fiscalizadora. 	 .
• Art. 105..0,s boletins devem conter 09
nomes dos. juizes auxiliares de que se!
serviu o juiz da partida, a data, a hoin
em que começou e terminou a partidio„
o resultado della, os descontos de tempo,'
os protestos que acaso sejam feitos pelo
capitão, observações sobre o que occorrod
de extraordinario, sendo assignados petti
juiz logo após a terminação da parlit14

Art. 100. Os juizes,- quando necessá
rio, devem fazer em appenso ou no versa
do boletim um relato das oecurrencias d

.• (1) Paragravho unte°. -Quando fór impossIve)
. o accUrdo entre oa eapitlies, cada uto deitei iedidard7
3121 jali e rçlp ier.ie Ne EnbAril ciem (Mie 0"fta?

......

§ 2.° Achando-se presente o repee.seiI-0
tante do Cosselho Divisional, deveM. etft( .̀5
Lambem conferir o seu retagio peld (1;P

• juiz, atim • de com exactidão pOderefti ser
verificadas iquaesquer differetifq

Gl•



agi, *em esquema nenhum incidente
bservado entre jogadores ou entro estes
as espectatdores.
Art. 107. Os jur. aacos respon-

aveis pelo bom t a: a aaale das exi..
geridas reaulamea:a,,,, . ! aa dizem res-
jpeito aos boletins.

!Art. 108. Os bole» L.,, depois de piC-
Oichidos as formalidaties regulamentares,
gertio entregues á secretaria da Liga no
Drazo de 24 horas da terminação do en-
tontro.

Art. 109. O não cumprimento das dis-
tposições relativas aos boletins não im-
porta em annullação ou peida de um
jogo, mas em multa do 5011,000 para o.
juiz.

CAPITULO X

DO 'ADIAMENTO E SUSPE-NSÃO DE PARTIDAS

Rat. 110. Só em 'caso de força maior
l')oderá o juiz adiar ou suspender tempo-
waria ou definitivamente uma partida no
anomento de sua realização, sendo ele-
anento imprescindivel para que tal sue-
meda a impossibilidade material da or-

Oanização do partido, como no caso de
terreno econsinonalmente imprestavel,
anilo teloyao que difficulte extraordinaria-
anento o jogo, falta de luz pelo avançado
Mia hora, máo comportamento do publico
guando o club local não houver tomado
anedidas bastantes para garantir a ordem,
uáo comportamento dos quadros a ou-

aras causas semelhantes e imprevistas em

• Paragrapho unico. Nos casos de in-
vasão do campo, o juiz requisitará da
adirectoria do club local medidas que ga-
rantam a cintinuação do jogo e, no caso
de não ser attendido, usará das faculda-
des de que trata o presente artigo, sua-
pendendo o jogo definitivamente.
• Art. 111. Fóra dos casos previstos no
lat. precedente, as partidas só poderão
ser adiadas por accórdo entre os dous
alubs interessados e por motivos de
',grande relevancia, a criterio do Conselho
iDivisional respectivo.
• Paragrapho unico. Em taes casos, o
pedido de transferencia deve ser diria
sido ao Conselho pelo menos 72 horas
antes da doskgnada para realização da
partida, devendo o Conselho pronunciar-
Se a respeito com 48 horas de antecedeu-
aia á hora da partida.

Art. 112. Em caso de suspensão de
Orna partida sem culpa dos quadros, sub-
aistirá o resultado obtido até o momento
;c1a suspensão e será disputado o tempo
gue faltava para completar o tempo re-
gulamentar, excepto nos casos em que
o resultado obtido, seja um empate, nos
guaes se jogará de novt a partida.

tArt. 113. Em caso de suspensão de
tuna partida por culpa de um dos qua-
dros disputantes, esse quadro perderá os .
pontos em favor do adversado.

Parag,rapho unico. Quando a culpa
touber a ambos os quadros, ambos per-
klorão o direito aos pontos.

Art. 114. QUando um juiz adiar ou
uspender um jogo, relatará no boletim

em documento apenso as circunistan.
tias causadoras de sua decisão.

(Art. 115. Nos jogos realizados em
tonsequencia de suspensão ou annulia-
tão, só poderão figurar jogadores cujas
*condições de registro e residencia lhes
jpermitissern participar dos jogos na data-
jofficial da tabella.

Art. 116. Os juizes não deverão con-

ttela
ir que os'jogarlo aes sejam insultados

. 	 assistencia ou que esta §_e pangeste
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excessivamente, do moda- a prejudicar a
boa realização do jogo, oodendo supen-:
del-o temporada ou definitivamente,
alando disso conhecimento ao Conselho

Art. 117. As partidas annulladas
serão realizadas em campo neutro e diri-
gidas pela Liga, revertendo para os seus
cofres a respectiva reluta.

• CAPITULO x..D
DAS mei...km.40Es E, RECURSOS

(Art. 118. As reclamações que visem
a boa ordem do jogo, devem ser feitas
ao juiz, que as mencionará no boletim.

Art. 119. As, reclamações contra in-
fracções- de disposiç es legaes prati-
cadas por juizes, isto é, quando os mes-
mos constatarem um facto e applicarem
uma medida em clesaccôrdo com as re-
gras e codigos, deverão ser feitas ao
Conselho Divisfonal, pelo club directa-
mente prejudicado, por escripto, após a
realização do jogo, dentro tio prazo de
712 horas, acompanhadas do deposito, de
50$000.

Art. 120. Não serão motivo de recla-
mação os erros «de facto> do juiz, isto
é, quando o mesmo oonstatar um facto,
que, a seu ver, teve existencia, si bem
gale tenha sido o producto de uma obser-
vação falsa.

Paragrapho unico. Esses erros impor-
tarão em taue o Conselho providencie a
respeito, de accôrdo com o Codigo.

Art. 121. As reclamações sobre par-
tidas realizadas devem ser feitas pela
directoria do club reclamante e envia-
das á Liga dentro do prazo de 72 horas,
com o mesmo deposito do art. 119.

(art. 122. Os Conselhos Divisionaeà
decidirão sobre as- reclamações de que
tratam os artigos 119 e 121 e requererão
á Secretaria que confisque o deposito,
quando cilas não forem procedentes.

Art. 123. As reclamações e recursos,
quanto aos demais casos, devem ser fea-
cididos pelo Conselho Superior, mediante
o mesmo deposito e levados pelos Clubs
ao Conselho Superior, por intermedio do
presidente da Liga, sendo comprehendi-
dos neste caso os recursos contra appro-
vação- de partidas . em que tenham to-
mado parte jo gadores que hajam infrin-
gido as condições estabelecidas nas leis.

Art. 124. Os recursos para o Conse-
lho Superior deverão ser apresentados
dentro do prazo maxirno de oito dias,
contados da data da decisão tornada por
qualquer poder constituido da Liga.

Art. 125. Os casos omissos serão de-
cididos pelo Conselho Superior mediante
consulta dos Conselhos Divisionaes ou
da Directoria. .

CAPITULO XIII

DISPOSiÇõES GERAEg 	 •

Art. n6. 03 somes dos clubs que não
satisfizerem as mutas que lho foram im-
postas pela Liga não poderão fazer
parte do quadro social de qualquer club
filiado, arramara° não hajam satisfeito
o pagamento dessas multas.

Art. 127. Nas partidas dos segundos
e terceiros quadros e facultativo o uso
de bolas já servidas e que.pelos capitães
sejam acceitas como em bom--estado.

_Paragrapho unico. Em .caso de dis-
cordancia o juiz decidirá. sl

Art. 128. As pa-tidas interestaduaes
et-1 (UPPle.i.o.n.Us• ar.9.1.119Yi0§ &Jos glulã

Dezembro de .f9f7,
•

1` divisão só se poderão realizar du-
rante o interregno de uma temporada a
outra.
• .Paragraplio unam. Durante o periodo
citado só poderão realizar-se dous ,jogos
internacionaes e deus interestaduaes.

Art. 129. Para effeito do artigo pre-
cedente será organizada por sorte a es-
cala das sociedades que, duas por armo,
(ficarão com o direito de promover a
'inda de quadros estrangeiros.

Paragrapho unico. De igual modo se
procederá para a realização de aogos
Interestaduaes, não podendo a escolha
recahir nas mesmas sociedades que no
insemo interregno promovam a realiza-
ção de jogos internacionaes.

Art. 130. Cada jogador inscripto de-
verá possuir uma carteira de identidade,
na qual ficarão consignados, com assi-
guatura do proprio punho do Portador,
a sua photographia e todos os requisitos
exigidos pelo codigo para o respectivo
registro.

Paragrapho unico. Essa carteira será
assignada pelo presidente e pelo 1° se-
cretario' da Liga.

Art. 131. A carteira deverá-ser apre-
sentada pelo jogador sempre que llfo fôr
exigido pelos juizes ou mais autoridades
competentes.

Art. 132. Aos clubs compete forne-
cerem a photographia de typo exigida
pelo Liga no prazo que fôr determinado.

Art. 133. A Directoria regulamentará
o systema de distribuição das carteiras.

Art. 134. Quando no campo ou na
Gado de um club filiado se registrarem,
durante a realização •de jogos officiaes,
disturbios que impeçam o curso regu-
lar cio jogo ou prejudiquem a acção do
juiz ou do quadro adversado pela coa-
cção sobre alies exercida e desde que a
directoria do club local não torne imme-
chatas providencias ou se mostre im-
potente para reprimil-os, será o campo
interdicto pelo Conselho Superior, por
proposta da Directoria ou dos Conselhos
Divisionaes, por prazo a juizo do mesmo
Conselho 'Superior, conforme a gravi-
dade desses factos ou a reincidencia.

Para,grapho unico. Nesses caso s,
quando o campo não fôr de propriedade
do club, a interdicção só terá effeito
para os jogos do elidi locatario, po-
dendo o elub proprietario realizar nelhs
os seus jogos: em caso contrario, isao é,
quando o elub que causou a interdicção
fôr o proprietario, o campo será inter-
clicto para todos os demais' elubs quts
noite disputam jogos officiaes.

DISPOSIÇÕES TiussiTORIAS

rArE. 131. O prazo para distribuição
das carteiras pela secretaria da uga
aos jogadores inscriptos em 1917 termi-
nará em 31 de março de 1918.

Paragrapho unico. Dentra dease prazo
apresentação da carteira não será obri-

gatoria, .si não para aquelles que já o- te-.
nham recebido.

.Art. 135. O jogador que aggredir phy-
sicamente o juiz ou-qualquer outra au-
toridade da Liga terá cassado o 'seu re-
gistro, não podendo .mais tornar parto
em jogos dirigidos pela. L. M. D. T.
• (Art. 136. O jogador ou'associado que,
sendo convidado por intermedio da di-
reta-Oda' do seu club a comparecer á
Liga para prestar informações que esta.
necessarias, a isso se recusar, será pri-
meiramente advertido, em seguida mula
•tado em 10a4e, si persistir na recusa,
em rm, sendo ainda suspenso, ai fôr joa
Ea.clos, p.té on attgact_ag, ç_oirvitfà.
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Francisco Matizem Certes, sacio da firma
F. Certos & Comp.. archivada nesta junta,

pede o registro da marca acima coitada, que
poderá variar em typos, eères e dimensees.
A referida marca consiste, além de outros
dizeres, em um recta:nulo, dentro do qual se

. vô escripta a palavra alialietan», em sen-
tido vertical, no tronco de unia arvore, de-
nominação que lhe e dada para distinguir o
preparado pharmaceutico cElixir bi-iod radio»
de seu fabrico e commercio. (Sobre uma es-
tampilha de 600 reis.) Rio de janeiro, 13 de
novembro de 1917. — 'Francisco Flauzino
Cdrtes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital FederaLás 1-1 horas e 2 mi-
nutos do ia 13 de novembro de 1917.—Isidore
campos, director.	 •

Registrada sob n. 12.737 por despacho da
Junta Commerciatem sessao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de dezembro de
/917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
esteva -o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
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MARCAS REGISTRADAS

A firma Pinto Barros & Comp., estabele-
. eida com o commercio de moveis á rua S. José
n. 72, adopta a marca supra consistente da
denominação caractcristica. - Storea,
sobre um iraço calligraphico, para distinamir
inoveis, colunmaa, estatuas, vasos, tapetes,

-bom corno mais artigos congeneres ao seu
comutarei°. A reterala marca p ,eerá variar
em dimensões e cõres e será usada gravada,
pintada, eetampada, esmaltada ou por outra
ona,lquer fôrma nos referidos artigos do seu
eommereio. Rio de Janeiro, 23 de outubro
lo 10.7.— Pinto Barros 6. Cromp. (sobre 630
réis em estampilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Come
marcial da Capital Federai, as 12 horas e 30
minutos do dia 23 de outubro de 1917.—
/zelar° Campos, director.

n gistraea sob n. 12.60e, por d6spacho da
:unta Commcreial, em sessão de hoje. Pagou
no primeero exemplar 20$ da solo por estam-
pilhas:Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1917.
—lzidoro Campos, director. (Ao lado estava o
iareubo da Junta Commercial.)

•
•n••n••

-Ministerio da Justiça e Negocioa .-	 _Interiores	 ,

Policia do Districto Federal

A Policia do Distr ict() Federal precisa ebn-
eaa.ctar o fornecimento de alimentação aies
preso; recolhido:a-a') Deposito da Policia . du-
raitte o .anno proximo , vinclouro. -•-

se quizer:eneaáegar . desse . forraad-
mento deve, no: eia, enelo correntemeg„ee
meio dia, apresentar,' mia lista que. ee,stteeea
'arei-afia fornecere,..eua proposta, ePa ezetà.
fechada, em duas vias,„ unia das quace.com o
seilo devidamento,inetilizado Nen o preç,iede
unidade por eetegaon algarisnae f sem , mau-
ras. entInlinhas ou emendas. compareedndo;
porém, nesta repartieae:' até a, vespera • dae
quelle dL,. atine de promover e, sua habilita-
rão á concumenci.::. 	 .•

Por esta , occasiao será - scientificado das
. condições do contracto e depositará na The-
souraria da Policia a quantia de 200$, para.

• garantia não só da assignatera do relesmo,
mas tambem da leia execução do forneei-
mento.

-Fica entendido que essa caução só será
restituida quando terminar o prazo do con-
tracto e nue eeverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional, si o • interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquilo
acto, oú si fôr elle rescindido por faltas repe-
tidamente commettidaa durante o fornecia;
mento.

Secretaria da Policia do Districte Federal,
5 de dezembro de 1917. —.O secretario, Da-
mazo de Proença Gomes. .

Policia do District° Federal

. A Secretaria de Policia do Districto Federal
precisa contractar para o serviço da Guarda
Civil, durante o anuo vindouro de 1918:.

Grupo- A

Peças de fardamento e mais artigos. neces-
saries ao3 diferentes uniformes.

Grupo B.
Potinas dc pellica preta gaspeada com bi-

queira.
Botinas de vaqueta nacional, com biqueira

gasneaea.
Borzeguins de pelica havana com biqueira.
Dorzeguins de lona branca sem biqueira.
Quem -qui= concorrer a esse; forneci-

mentos deve, no dia 22 do corrente moa, ao
meio dia., apresentar em ditas vias suas pro-
postas em carta fechada, devidamente sol-
tada, com o preço dos artigos (unidades ou
pares) por eetenso e em algarismos,' sem ra-
auras, entrelinhas ou emendas.

Os pretendentes ao fornecimento de farda-
mento não poderão concorrer ao de calçado
e vice-versa, .devendo os de ambos os grupos,
até á vespera daquele dia, habilitar-se para
essas concurrencia, por meio de -requerimentos
instruidos de documentos com que provem
ser negociantes matieculados e estar quites dos
impostos da respectiva casa commercial, rela-
tivos ao ultimo sranestre vencido.

Cada concurren te depositará nos cofres da
Policia, para garantia da assignatura
respectivo contracto, o do fornecimento de
fardamento, a quantia de tres cofibs de reis
(3:000$000) e o de calçado a de um conto de
reis (1:000$). que reverterão em beneficio da
Fazenda Nacional, si os proponentes acceitos
-ido comparecerem para efectuar aquelle
acto.
. Além de outras informações, que serão mi-

nistradas aos interessaeos, se lhes previne
desde já de que no almoxarifado da corpora-
ção existem listas- impressas com a çspecifica.-
reto minuciosa dos artigos dados a concur-
rencia, bem como amostras dos mesmos, de-
vendo, portanto, os coneurrentos, unia vez
inteiradosida qualidade e natureza desses ar-
tigos, propor -unicamente -a venda de:siriú-
•laxes, sendo recusa ria a propesta que não esti-
ver- nestas condições.	 •
. -A roupa será feita sob medida e. entregue
•-no prazo maxeno do dez dias (10), :sob :pena
-de multa, do-dez mil reis (10$000) poe dia-ex-
cedido daquele prazo. 	 as;

Quanto aoipagamento, terá logae :enedthe-
souraria destaxepartiçao,onediantiedédtteão
previamente:1(2Ra de dez por eente4111-14 dós
vencimentos liquides de cada gtmedeeteles=
conto esse•-oid , será dividido em Anc6 ifiar-
tes iguaes, (plateia das quaes e destinarlá. aá
fornecedor de fardamento e a restante ao de
calçado.; eee	 -	 -

• 11s• proponentes aoceitos depositarão na re'a
:ferida thesouraria—o do grupo A —a quantia
de quinze contos de reis (15:000$000) e o dti
grupo 13 a de tres contos de reis (3:000$000)
-em moeda corrente, para garantia da fiel
cacem:ao doe respectivos contractos, as quais.;
no caso de rescisão dos mesmos, revertera()
Unhem em beneficio do era rio publico.

Os contractante.s ficam obrigadas, igua/e
mente, a continuar os fornecimentos pelo;
preço; dos seus contractos; quando terminai?
o prazo destes, ate que sejam contractadoq
fornecimentos para o novo oxereicio.

No caso de serem preferidos outros fornece=
dure-, que não os aetuaes, ag suas contas só
romNarão a ser pagas depois de saldadas as
dividas anteriormente contrahidas.

Outrosim, previne-se de que fica ao livre
arbitrio do chefe de Policia a exclusão da;
coneurrencia do proponente que, em virtude
de prova colhida, não reuna condições de
idoneidade moral, tudo de accerdo com o
art. 5e, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1009.

gerretaria da Policia do Districto Federal;
de dezembro de 1017.-0 secretario,

mora de Proença Gomes.

• •	 '"\
Wonia Correccional dos Deus Rios

De Matem do Sr. director interino, faço pu-à
blico que no dia 20 de dezembro proximo
taro, as 11 horas, sereo • recebidas e abertas
neste estabelecimento propostas para o for-
necimento de carne verde de wacca a esta
coloeia durante o armo de 1!.113.

As propoatas devem ser feitas em duas
vias com tinta preta, sendo uma estampi-
lhada e ambas datadas e assignadas. uellae
especificando-se, sem accrescimos,entrelinbas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos
e por extenso, o preço do kilogramma do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da Colonia, até a veapera do dia do recebi-
mento e abertura dai propostas, a quantia de
tresentes mil reis (300$) em moeda corrente,
perdendo o direito a alia em favor dos cofres
da Colonia aquelo que, sabendo-se preferido;
hão comparecer na data fixada para celebra-
r:to do mesmo contracto.

Cond icaes,
Primeira — O contractante é obrigado a de-

positar no cofre da Colonia, para garantia e
fiel execu ção do contracto, a quantia de um
conto de reis (1:000$, 0 1.10 Poderá ser eePee

-santada por apolice da divida publica, federal,
acompanhada da certidão da Caixa da Amor-
tização, sendo a canelo restituída depois do
findo o prazo do contrate°.	 • .

Secunda — O contractante pagará o selo
proporcional, segundo a lei em vigor, o qual
sara cobrado nas contas apresentadas a re-
partição Jio mez seguinte ao da entrada do
artigo,	 • n

Terceira — A carne deve ser de primeira
qualidade e posta no almoxarifado da Colonia
á custa do fornecedor, sendo rejeitada no acto
do recebimento a que não estiver na condi-
eão exigida, de accórdo com o parecer do
medico da Colonia.

Quarta — pedidos para o fornecimento
serão feitos pelo almoxarife da Colonia, rubri-
cados pelo director e visados pelo escriptti-
rario.

Quinta —Os pedidos' qúe dererrio ser feitos
tres vezes por semana, aos domingos, terças
e quintas-feiras, serão enviados ao coetri4,,
ctante com dons ou :tres dias de antecedenciae
Salvo o caso de pedido urgente, que o forne4
ceder será obrigado a satisfazer dentro de
horas.	 ••

Sexta-0 contractante incorrerá nasseguitie::
tes muttae-sobre o valor dos pedidos ; 5 5/à



Directoria Geral de Saude Publica

De ordem cio Sr. .1;reotor geral, convido os
proprietarios ou arro 1 i:ta rias dos predios
aba xo designa los ou R:q l .,	 n ,.;m,)S procura-
d	 a rompa erertn	 , • '	 iní'ra
ladie dos nos rernri 1 -13 ru- 03 alm d as ;is-
tir d • a visto,da ni'a rol	 vao ser-
effectuada sobre as n o ir , 	22 de de-
zombro de 1917, rua laty 'll )., Minei	 n. 35,
Lis 14 horas ; de de..oni ! )ro de 1917, rua
Theodoro da Silva u. 2Ái3, ás 14 horas e
quinze minutos.

Secretaria' da Nrectorlit Geral do Saud°
Publica, 17 do fiCZP , .13 ,•0 do 1917.-0 secre-
tario, Dr. Alvaro Zainith.

,

Directoria Gerar de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
o proprietario e arren .'a f ', rio do predio abai-
ao) designado, ou seu legitimo procura lor a

n comparecer no dia o hora infra Mirados, no
referido prodio afim de --;,ktir a vi;Loria sa-
fitaria que nelle vae ser effiatitada sob as pe.
nas da lei :

22 de dezembro de 1917, rua Amaral u. 68,
As 14 horas o trinta minuto,.

Secretaria da Piro tona Geral de Saude
publica, 18 de dezembro de. 1917.-0 secreta-
Tio, Dr. Alearo &mia.

Escola Nacional d:e I3ellas Artes
De ordem do Sr. director e ie conformi-

dade com o regulamento actua (ar-igo 31)
.41aa-se aberta, pelo prazo de 120 dias, a
1ontar desta data, a ins. ripçao para o con-
laurso ao provimento ca adeira vaga do His-

t/orla das Bailas Artes. Po erao concorrer,
Ç1% ,e,a brasileiros, ou estrangeiros, que

•

•nn•nn••
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'quando deixe de remetter o genero dentro do
prazo estabelecido ;V 04, quando a demora
na entrega do artigo em-oder de '48 horas
20 °/., no caso de reio

Setima-No caso •le !tão ser absolutamente
fOrnecido on rejeita lo por sua mi't qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa, á
icusta do contra r taute, por cuja conta correrá
tombem a difforenço nue houver entre o preço
do contracto e o vi ,2o . ite no mercado pelo
qual foi o artigo adquirido, - em mão parti-
cular, incorrendo ai da o contraciante lia
Multa de 23 04, sabre a importancia do
pedido.

Oitava-As multas impostas ao contracta ido
pela directoria da Co!onia, com recurso pua
o Exino. Sr. Dr. chof ; de Policia do District°
Federal, serão deluzi Ias das contas mensaes
no acto de, ser or emialo o respectivo pa ga-
mento, que correrá nela sub- cot isignação: Ali-
mentação, inello amoittos die,tas, calçado c
testuarig n do uMateriala áa Colonia.

Nona-Quando expiivr o prazo do contracto
O até que so ; a cootra ta lo o forliecimento de
outro . atino, o ePtill'a .l r!..ito, fica obrigado a
enntinuar o fornecinua ito polo preço do coa-
-Cacto, conservar o deno-oto de uni conto do
réis (1:0 03,) de que trata a clotisola primeira
e sujeito ainda a to (ris as condições previstas
'nas demais clausolas.

Decima-O cout racha será rescindido quando
,Se derem rep;oi ias h"- s, communicadas ao
Esmo. Sr. chefe de ; :):i ia do District° Fede-
ral, punidas com as mult,is estabeleci/las na
clausula sexta, p-r tr:rlo O -oatractaitte a im-
portancia. da ti ut; to, , direito algum a
qualquer indemoiz ovo por premizo, seja qual
for a sua procedo i•

Secretaria da Colonia Correccional dos Dons
fios, 26 de novembro 1017. - Wesalptu-
vario, Manoel Pereira Ribeiro.

exhibam folha corrida e forem maiores-de 21
annos. Esse concurso comprehenderá (arti-
go 23 do regimento 'interno)

artun trabalho do valor, sobre qualquer
assumpto da cadeira, impresso em folhetos,
dos quaeS 50 exemplares serão entregues ao
secretario da Escola, mediante recibo;

1)) unia prova pratica, constando da de-
scripção e critica de uma Obra de arte qual-
quer, tirada á sorte, 'prova essa que será eli-
nrinaioria;

c) arguição do candidato pela mesa exami-
nailora, composta de quatro professores, sob

presidencia do director, para verificar a
au thenticidade ou paternidade do trabalho
escripto apresontado, podendo cada um (103
quatro professores interrogar o candidato du-
rante meia hora no maximo;

d) prelecção,- durante quarenta minutos,
sobre um dos pontos do programma da ca-
deira em concurso, tirado á Sorte, 24 horas
antes, e posos os pontos na unia em presen-
çf' dos candidatos, que verificarão si foi in-
cluido o progranuna na integra.

Secretaria da Escola Nacional do Delias
Artes, 10 de dezembro cie 1016. - Dr. Gama
Ilusa, secretario.

Instituto Nacional de Musica
De ordem do Sr. director faço publico que,

no dia 21 do corrente, és 12 horas, terá inicio
neste instituto pela prova de n. 4 do respe-
ctivo programma (realização de uni canto ou
baixo dado a quatro partes), o concurso á li-
vre docencia de piano, para o qual se inscre-
veu D. Maria Luiza de Queiroz Amancio dos
Santos.

Si não ficarem terminadas todas as provas
no . mesmo dia, Proseguir-se-ha nos. trabalhos
no dia immedia,to, ás 13 horas.

Instituto Nacional de Musica, 18 de dezem-
bro de 1917,- O secretario, Arthar Tolentino
da Corta.

Collegio Pedro II
CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTOS

A ESTE COLLEGIO, DVRANTE O AO DE 1.918
De ordem do Sr. Dr. director interino,

faço sciente aos interessados,que, desta data
até o dia 20 do corrente mez, na thesoura-
ria deste collegio, edificio do externato, á Tua
Marechal Floriam° Peixoto, recebem-se pro-
postas paga o fornecimento dos artigos abaixo
declarados:

Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo,
Grupo
Grupo
Grupo

cozinha.
Gru,po
Grupo
Grupo
Grupo
Grupo

roupa.
Grupo 17, 'abjectos do expediente.
Grupo 1.8, drogas e productos chimic03.
Grupo 19, colchões e travesseiros.
Grupo 20, lenha.

thesouraria e no ahnoxarifado do esta-
belecimento, das nove ás quatorze horas, serão
'prestadas quaesquer informações, ás horas
421114 declaradas. bea3. Cf:WORM for4c.ci45

aos pretendentes as tabellas discriminadas dos
artigos chamados á concurrencia e onde de.4
verão fazer as suas propostas':

1., generos alimenticiN
2, legumes e frutas..
34: carnes.

5, aves e oval.
6, assumi:.
7, café.
8, leite de minas.
9, peixe.

10, carvão.
11, louças e utensilios pira apa e

1.2, ferragens o mais artigos.
13, artigos para illuminação.
14, calçados.
15, vestuario para os alumnos.
16, lavagem o engommado,

• .•Condições
TOd0.3 os artigos serão de primeira quaTi-.:

Ude. As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em enveloppes fechados, devi-
damente estampilhadas as primeiras vias, da,
tadiis e assignadas até o dia acima indicado,
ás treze horas, no edificio do externato, onde
em presença do; dentais concorrentes serãO
abertas feita a feitura das moinas.

l'ara garantia da assignatura dos contra
ctos,os proponentes farão acompanhar as suas
propostas com os recibos do deposito feito
na thesouraria. das Seguintes quantias: 3a0,
para os grupos_ os. 1, 2, 3, 4, 15 1,6 e ;
2008, para os grupos os. 8, 0, 11 o 14, c para
os demais 100P00.

As cauções poderão ser levantadas depois
da assignatura dos contractos.

Os proponentes deverão exhibir documentos
provando estarem quites e In a Fazenda Na-
cional, bem assim terem pago 03 impostos de
licença na Prefeitura Municipal e o de iodos-
tria e profissões. •

O proponente que, unia vez acceita a sua.
proposta, não assignar o contracto no prazo
de tres dias, ,perderá a restituição da caução
que revertera para o patrimonio do collegio.

No contracto que opportunamente se assi-
gnar com o proponente preferido, serão de-
claradas as condições sabre acqui-ição, en-
trega, multas e depositos para garantia do
contracto, bem como o valor do deposito que

-terá de fazer para garantia do referido con-
tracto.

Secretaria do Collegio Pedro II, 10 de de-
zembro de 4,917. - ()decaio A. Pereira, soerei,
tarjo,

'Instituto Benjamin Constant
De ordem do Sr.'director e de accôrdo C911j

o art. 57 do regulamento a.pprovado pelo de-
creto n. 9.110, de 16 de novembro de 1911,
faço publico que 03 exames neste instituto

worueçarão no dia 22 do niez corrente, ás 11
horas, e mais que, de conformi Jade com a
Circular expedida aos Srs. ppofessores, são 03
referidos exames realizados nos dias:

- Gymnastica, piano, harmonium e in-
strumentos de sopro ;

- Arithmetica 4° e 5°, francez 6 0 e 70 Q.
I°

' 

2° e 30 anno (alumnas)
23 - Geographia 4° e 5° e 3° anno Caiu-

in	
Canto, canto-chorai e 1° o 2° anuo

i2u4s);

(alumnos);
28 - Francez 4° e 5^, algebra e geometria,

e solfejo (11 turma);
29 - Violino e vialoncello ;
31 - Harmonia e solfejo (2° e 3° turmas);;
janeiro 2 - Portuguez 4° e 5° anuo.
Os exames são publicos.
Secretaria do Instituto Benjamin Constara,

18 de dezembro de 1917.- O escripturario-
archivista, 1rajano Adolpho Lopes. 	 ‘..!1

Ministerio da Marinha I
/nspectoria de • Saude Naval

De ordem do Sr. almirante ministro da:
Marinha, faço publico que a inseripção para
o concurso de medico da Armada está prore-
cada até 31. de dezembro proxirno futuro.
tica.ndo a de pharmacoutico encerrada a 1.5
do corrente.

inspectoria de Saude Naval, 14 de novembro
de 191 7 .-841 iro-meie Vogueirg	 Siirt4a
Adjuntos	

_	 .
- •



Quin'a repilo militar e 34 diviso do
-Exercito

• De ordem do Sr. general commandanta
5" região militar e 333 divisão do Exeréito e do

caaccUrdo com o § a0 do art. 137 do regula--
"-"mento para o alistamento e sorteia militar,

são chamados a comparecer no Quartel Ges'
iterai desta região, até o dia 25 do corrente,
afim de serem novamente inspeccionados de,.

•sande 03 cidadãos sorteados no anuo proximo
passado e julgados incapazes durante um ando
e declarados euraveis mediante operação,4
tratamento apropriado, em inspecção de saudb
a que foram submettidos, a saber

_ ineapaus por um anna

4. Floriano Werneck Mignon.
2'. Antonio Bezerra Barbosa., a
3. Milton dos Santos Cruz:
a. Orlando Sampaio Viam-da:a .
5. Deocleciano Alves BaptistaVa

• ' 6. Euclydes Gonçalves da Costa.
7. F.stevam ,Lucas.
8. Dephino da Silva Moraes,
0. Washington Bueno. • •

.10. Raul de Vascanicellos.! •
11. Luiz.Carloa. Bruni). .
12. Severiano Junqueira Meireles.
13s Epipitattio:EvajigeliSta do Amaral.;
la. Ezequiel Pereira dos Santos. ,	-

• 1.S. Antonio alves-Ferreira. 	 sa•
16. Carlos Pereira troS Santos.''
17.' , Ema ni toureiro.	 .•

'Osiaaldo Napondideridalas
• • 19: Siival AtigustaLittsd" -

Carlondoneided-Clindelçaind-dd; 31-' 's •
•-531a,Valfl%po+Banaiya;a:a 	 a- a ;adia.
22. Norberto Alan..'uaaaea e.•

• 	.-23 Henrique Couto Padiad., - •
Socrates FloriarsoVeldae:

2a, Virgilio lzidro Pires,

•-• aal

_ "WAII:10 bPFIOIA1.1

20. Carolino Pimentel Coelho.
Gustavo Bittmicourt Coutrimi.

28. Oswaldo Machado.'
29. Waldetnar do Nascimento Pinbeide.$
30. Antonio Pereira Nanes.
31: Sergio Lima de Barros Azevedaa
32. Albino Emiti° Rodrigues,
33. Humberto lertoleto.
311. Eduardo Imbassahy„
35. Joã,o Guilherme Meliat.•
i3d. Archimedes Alexandrino do Aura

Cantisão.
37. Wenceslád Jord5.o.•
38. Alfredo de Oldveri'od.
39. Etelvino Granado.
40. Moacyr de Paula Lobb:.,

, 41. Alphett de Oliveira.
k2. Raul Pedrekita. Pasaoss•
43. 11Iartiniauo Pereira dá Padscda3,
44. Washington Vaz de Mello.%
3. Bicarão Sampietro.
46. Ruhens Satioék çle Frestasa

Martipho de AS:sia Souza.
48. Alcides Machado Telles:
47i). João Martins'.
50. Waldernar Rolado da Silva.]

Oswaldo Pinheiro da Silvay
Arlindo da Costa Camposas;"
Luiz Pinheiro da Silva.

Sa. Amancio Ribeiro da Costa.!
ti5. Mario Nego.
tiO. Raulino Rodrigues Chaves.'
S7. Deocleciano Pereira.
138. Manoel Machado Mendes Pires.;

;12:Ce

Conselho de Compras da Marinha

TrEPOSITO NA.Vel. DO RIO Dr /anum
Ue. ordem do Sr. vice-almirante presidente

•.do Conselho de Compras da Marinha e de a -c-
•ardo com o aviso n. 4.772, de 13 de dezerh'2i
bro corrente do Sr. almirante ministro dá,'

: Alaainlia, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que se aéha aberta até o dia 22.

"U vigente meza inscripção para a co.neurrerig
)dia ao forneohnento do Grupo 4-Aves c °Vos,'
ã Marinha Nacionâ nq anuo de 1018.

Sala das Sessões do Conselho de Compras 4 •
lljarinha,.n,o Deposito Naval do Rio de Janeiro;
IS do dezembro de 1911,,M. Pessoa tle
secretario.

'

epiSSito Naval do RIO de Jaheint

SECÇXO DE EAEDAMENTO

r. • te -ordem do Sr. capitão de corveta, dia
reator, privine-se que no sabbado 22 do
corrente, das 11 ás 1.4 horas, haverá distri;-
buição de costuras somente ás senhoras coa.,
tureiras matriculadas na ja ou sem eategorik
da rts. 101 ao fim, N.o sendo sattendidas,
'que se apresentarem faias dos limitas das
horas acima marcadas . ou não forem da ca..;-
tagoria chamada.

Ontrosbn, previne-se que na sccção cio co;-
ttiraS deste deposito, ás terças e quintas-feiras
acham-se á disposição das senhoras costureiras
'matriculadas no anuo de 1917, as normas
impressas para as novas cartas de fiança com
as respectivas itistracçh'es.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 19 do
dezembro de 1917.-Ealino Cardoso, capitão-,
tenente, auxiliar.

r

Curavas mediante operat:flo e V(11(0)101(0 -
apropriado

1. João Braulio Ferraz. 	 • •
2. Henrique Fernandà da Silvaa.
3. Waldemar Bardbni.
4, Alcides, Barros Pereira a

Osivaldo Dias Pereira. .
6. Henrique Ribeiro Bastbsa
7. Jay= Motta.
8. Manoel José Paes.
o. Dnrval de Oliveira Castro:

10. João Jorge Paulo Proença,

Capital Federal, 18 de dezembro de 40i7.-
Leopoldo Jardim de Maltes, 10 tenente adjunto
do Estado-Maior..

-Escola
REALENGO

•
De ordem do Sr. coronel commandante

s presidente do conselho. administrativo, faço pu-
blico (Inc no dia 21 do corrente, ás Ia horas,
recebem-se propostas para fornecimento de
material e artigos de expediente, durante o
anuo de 1918, sob as condições abaixo.

Todos os artigos serão dc . primeira quali-
dade e de accôrdo cain as amostras e modelos

• nue se acham na secretaria a disposição dos
•interessados.

-As propostas serão em tres vias, todas es-
'criptas a tinta preta, sem rasuras nem emelt-

"Nlas e assignadas pelos pronentes ou seus pro-
curadores, devendo estestapresentar no acto
da coneurrencia as respectivas procura-
ções.	 .	 •

Os proponentes deverà'o comparecer ou fa-
• der-se representar por seus 'procuradores,

afim-de assistirem á leitura' 'das propostas e
alaibricar.as de seus competidores• de •:accórdo
com a lei n. 2.291 de 30 de dezembro -da
1909.	 aaaar,s, • • •	 •

Para habilitar.alo a esta concurrenaiwpaí)ro-
ponentes adejam: requerer a stia'..•ittseripkao
juntando ao seu requerimento eertifioadcaue
provem achar:da _quites com a, .,..Yazedda
Nicional 'Prafcititra Municipal ':•e.fila4elit

j'ireviainente ;Mn deposito de quiiitatitkamil
itréis para, :sai:Onda • da aasignatura_	 .
EtraéLai--•

,.	 .
'Por kila

..cional, alfafa do Rio da Paa, bacalW
'As.sndar de 1 3 23 d 34 qualidade, ttlfalfk - j

caixa, bacallráci da tina, banha nacional) bi'fp
teta nacional, café ein pó,- oarne seca do.!
Rio Grande e do Rio da Prata, girne trona;
de va,aca com OSSO, chá. da Infla, fd¡O:o prefdia
'feijão de caia farinha de mantlion, Mack de:,
trigo, goiabada, lenha -em achasale fres itik):
marmelada, pão fresco de trigd, qttailo
m	

nal
esson, .qmeijo do Reino, queijo dé Will.

írl

Sal. sabã.o commum, toucinho, abriga° bradaaa.nacional.
Por litrc

.Azeite doce de Lisboa.
Por lata

Azeitonas. kerozene.
Por unidade

Vassouras grandes - de plassav4 rassoarati.
ameriCanas, tijolo de arear.

Por pacote
Phosphoroa velas brasileiros, valias para

carros.
Por metro cubico

tenha em achks.
Nesta coucurrencia serão obse.rva•los na

mesmas exigencias da 'efectuada em la do •
corrente.

ilealeng,o, 18 do dezembro de 1017.-Gas-
par Guimarães Junior,. 1° tenente sulasecre-
tarjo..

•^II%	

Dezo.mbro • de 1011 4,350
1.111~

Serão observadas nesta conca:renda
tenninaçõeS expressas na lei n, 2.22i. de

•do dexemidro de 1009, art. 54, alineas A. e
Realengo, 18 de deeembro de 1317. -

nono da Costa Maya,-1° tenente seci'etarid,

Escola Militan
• REaLENGO

Do ordem do Sr. coronel eommandanto
presidente do conselho administrativo fa•o
,blico que sexta-feira 21 do corrente, ás ia .
horas, receber-se propostas para o fornectj.
mento 'dos artigos abal•° especificados durante
o anuo de 4918 e que IÃO f0pat'p &aceitos nad
phimm:Oncorrencia por eatederem ao preW,'
da base.

Collegio Militar do Rio de janeiro
GONCURRENEIA PARA O FORNECIMENTO DE CtENEROA'

ALIMENTIG103, FORRAGEM E °unos almas
, DURANTETE O PRIMEIRO SEMESTRE DO ANNO OU18. 

De ordem do Sr. cormad director. Preala .
dente do Conselho Administrativo deste Cot-
legio, faço publico que no dia 27 do convento
ás 13 horas, se recebem propostas para o lav .! •
necimento de generOs alimenticios, forragemi
e outro.; artigos a este Estabelecimento da- •
rant° o primeiro semestre tio armo de 1018, •
a saber:	 .

Por kilo : ameixas pretas, assnear dó 13
totalidade, assucar de 2a qualidade; arroz de
10 qualidade nacional, araruta. bacaiháo. bar
tants naciodaes, banha refinada do 1'' qualit •

. dada, bananada fina, chocolate em pé, ca ta
em an..ão (typo velho e superior), chá. pret
cama de yacca, carne de porco, carneseceX .'
canela em pó, camarão fresco. cebolas, c;:
vilhas seccas partidas, farinha de Porto AI a.: -
gra, feijão preto, farinha do trica., goikba.
fina, leitha em achas, legumes-, la-rateadivileda.1
massa branca para sopa. manteiga nacionaPT:

•marmelada fina, malte em folha . 'luassa ., d'd,i
tomate, paágada fina, paio, pãoade 8'0 a 104114
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da até o dia 29 do corrente, áa 13 horas,
propostas para o fornecimento, de accórdo
tom as clausulas abaixo, durante . o apuo do
?1918, na proporção das necessidades do ser-
-iço. de objectos de expeaiente e artigos de

eeecriptorio c desenho, mencionados na reta-
jeão anilexa e destinados ao serviço desta

ganspectoria, conformo as amostras na mesma
existentes, as quaes poderem ser examinadas
pelos interessados todos os 'dias uteis, das 1.0
ás 13 horas.

gramas, poiso fresco de t a qualidade e peixe
fresco de 2 Qualidade, queijo de Minas, sabão
,airgem, sal eonimum, toucinho de Minas,
temperos, verduras ; ror litro: azeite refireado
#cite de vaccaevioageo branco nacional; por.
•ainidado: sapolio, 4110110 de .arear, gedlinea,,
Iiana,na,s, laranjas; poria ta: a zeitonas brancas,
azeitonas pretas, biscoutos naciones (lata
jrrande), queijo Palmyra; por Maço : palito;
por duzia : Ovos ; Forragem: por kilo: al-
:fafa nacional, capina, milho e sal cominam,
, Nenhuma proposta será rece, bida sem a ha-

;1)ilitação prévia do proponente (letra a do
)et. Ve da, lei n. 2.2:21, de 3') de dezena-

i;bro de 1909 ) mediante a apresentaçao
tó o dia 26 do dezembro de documentos

ipee prcniem ter pago o imposto de indus-
4eias e profissees, e a licença da Prefeitura
'para negociar com os generos que pretende
a'arnecer e depositar a eaueão de 500e que
Meara como garantia da assignaaura do con-
'tial,cto, perdendo o proponente o direito á
aneema quantia caso não compareça para
eassignv o respectivo contracto.

ÀS propostas serão em duas -vias, ambas
,:tesSignadas, sendo a primeira soltada.

As propostas serão abertas o lidas na pre-
Sença dos interossados que por essa °ocasião
exbibirao amostras do café em grão, arroz,
'assucar, feijão e massas branca e amarella.

Tanto as assiguaturas como os preços devem
'Ser escriptos de modo claro, sem emendas ou
'.rasuras.
: Os concurrentes preferidos para o forneci-
'Mento ficara() sujeitos ás seguintes obriea-
eees:

'a) vender gazearas pelo mesmo preço e can-
'elições do contracto que assignarem aos offi-
tiaes e demais empregados do collegio. fa-
zendo entregados ditos generos na residencia
dos que morarem nas buintdiações doste esta-
klecimenlo

1)) sujeitar-se a todas as c/isposieees da rega-
;lamento para o fornecimento dos gene.ros aos
)1erpos do Exercito appeovadd pelo decretei
;n. 2.213, de 9 de janeiro de 189e
f c) fornecer a quantidade de carne podida
na razão do dous tereoe daPrao Lazeira.
'da rez

d) depositar, como caução. 5 % da impor-
'baleia total do fornecimento durante o somes-

.1re, tomandopara 1aso do calculo o forneci--
.-licrito do semeetre anterior;

e) apre3enta as contas de fornecimento
para serem conferidas até o dia 5 de cada
anu, incorrendo na multa do 5 o/, sobre
o valor da respcetiva conta es que riso a apre-

;sentarem no prazo determinado;
.f) comparecer ou se fazer legalmente re-

presentar no dia de pagamento para receber
a importa:mia do Que houver fornecido.

Secretaria elo Collogio Militar do Rio de Ja-
neiro, eia de dezembro de 1917.-31aximiliano
Fonsea, g° tenente sub-secretario interino.,	 .,

11.e.rowas.

frospital Contrai do Exercito
CoNCIRLO P.UA nfEDICOS DO EXERCITO

jaliclatoa inscriptos
` Para a prova oral, (ultima chamada), os Can-

„Serão chamados, boje para tirarem o preito

ta turma (ás 9 horas)
• Dr. Oscar Carlos de Lima.
• Dr. José Vieira Peixoto.

Claudiauo Joaquim Bezerra Cavala
kanti.

• Dr,. Bonorio Remeto Bezerra Cavabi
tkanti.	

turma.tás II horas)

1. Dr. Lino Rolitgues Machado.;
1e2. Dr. Raul a Cunha Bello. •

Dr. Luiz Casar do Andrade.
Ds, Francisco j3aptiãta. de Almeld_p

3' turma (ás 13 horas)

'I. Dr. Claro do Prado Jacques:
2. Dr. João de Deus Barbachan.
. Dr. Julio azambela UH:inova. .

4. Dr. Jayme Peixoto Padre Nos.;

Turma supplementar
1. Dr. Pedro Lajandro Steele.
2, Dr. Luiz de Cakro Vaz Lobo da Camaii.

Leal.
3. Dr. Sebastião Serzedallo Corrê,a.

Hospital Central, 20 de dezembro do lorg
Antonio Arruda Valha, capiVioene-

dico, secretario.

Laboratorio Chienico Pha,rmacautico

CONCeRs0 pARA PlIARMACELTICOS D) EXERCITO

De ordem do Sr. corotel presidente ea com-
missio julgadora do concurso para 'alarma-
ceuticos do Exercito são chamados hoje, ás 9
horas e meia. no Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, para a prova oral os se-
&tintes candidatos:

Prinici a turma effectiva
1. João Clemente do Rego Barros. •2. Humberto C•insentiii).
3. Rodolpho l'ereira dos Santos:
4. Jose da Costa Dourado Filho.

Segunda turma efectiva ás 10 1/2 horas
. Armando Alves de Assimilar:ao.

2. Francisco Pereira de Almeida Lebrão.
3. Tit9 Portoca crera.

Arthur Alves Ferreira de Faria.
Terceira turma cffeeliva ás 11 1/2 horas

/. Luciano Claudio de Queira? Albuquer-
que.

2. Laves Grecindo Fernandes de Sá.
_$. João Jose Meirelles Guerra.
4, Ankires de Andrade.

Quarta turma ás 12 1/2 h-,ras

1, João de Mattos Pereira França..
2. Rosario Riso.
3. João Climaco da Silva.
4. Sevaria() Thornaz de Aquilo.

Turma- supplementar

a. José Bortifacio Camara.-
2. Heitor Francisco Sapucaia:
3. Reynaldo de Souza Castro.,
4. João Nunes Ferreira.
5. Saturnino de Oliveira Filho.'
6. Emmanuel Augusto Nery.
7. Elisiario da Cunha Castelo Branco..
8. Iloracio
Dr. Ernesto dc Oliveira, 1° tenente secre-

tario.
•ae'

13' Regimento de Carallarla
(QUARTEL Á AVENIDA PEDRO IVO)

Leila° de animaes
Participa-se aos interossactos que ás 12 hd-

ras do &Ilibado, 22 do corrente, serão vendi-
dos em leilão, neste quartel, 22 cavalos jul-
gados impreataveis para o serviço militar.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1917. e.e.
Manuel L. de Vargas Dantas, i° tenente
dente.

Ministerio da Viação. e . 9.bra0.
Publicas

inspectoria Federal das Estradas
CONCURRENCIA•

Na secretaria da Inspectoria Federal das
Ptradas se (as publico, do ordem do Sr. bispe-

kagâ1 iird.Votuctuasu' kerau.recchl-.

VI

As propostas não poderão conter sinão unQ
fórmula de completa subm6são a todas as
c/amadas des ,e edital, o preço que o propo-
nente offerecer e o prazo em que fará, o for-
necimento. Não serão tomadas em conside-
real° quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o offerechneuto de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente sanada o com-

prebendando todos ou parto dos abjectos e ar-
tigos a fornecer, será fechada em envelopei°
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do proponento).
" A esse envoloppo reunirá, o proponente as

provas que puder apresentar de sua idonei-
dade e o recibo da caução a que se refere a.
condição II.

Todos esses documentos serão fechados em
Mia" Segundo onveloppo igualmente lacrada,
que será, entregue. no dia desgnado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia; com as formalidades do costume,
terão abertos os enveloppes, desentranhando-
se deites os documentos de prova de idonei-
dade e reunindo-se os enveloppes com as pra-

- postas fechadas, como se acharem, em um
mesmo 'envoluero que, depois do lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes,' ficará
depositado na, sução de expediente e contabie
lidado da Inapectoria Federal das Estradas.
Sob a guarda do chefe da sução.

Dentro de oito dias, depois densa forma.,
dada, serão" publicados no Divip	 ase4
	  d2.5.1T.QP01,Çute_ánkaMa4.Ó.P.,0,11)ar-êtee

As propostas deverão ser apresentadas em
elnas vias, sendo a primeira soltada e ambas
sem rasuras nem e:ele:Lidas ou cousa alguma
que duvidas faça. .	 .

Os concurrentes deverão depositar no 'The-
eouro Nacional a quantia de tresentos mil
reis (300;3) para garantir a assignatura do
eoatracto que se houver de celebrar, perdeu-

• do essa caueão os prOpOnentes escolhiaos si
, não aesignarem os respeetivoa contractos cin-

co dias depois de chamados pelo D ierie Offidd
para fazei-o.

, Os proponentes escolhidos depositarão no
Tbesouro Nacional, ante-; de aseignados os
respectivos contractos, a quantia de quinhen-
tos mil réis (300e) para garantia da execuçãO
destes.

IV

A idoneidoele dos proponentes será exaro/
nada e julgada préviamoute, antes da abar
tira das propostas. As propostas dos forno-
cedores que não tiverem sido considerado-
idoneos nao serão abertas.

As propostas serão abertas e lidas deante
de todos os concorrentes cem se apresentarem
para assistir a esta formeletade. Cada fflj ru-
bricará a de to:los os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas na íntegra.



I.O.4. 	 Encadernação de dceretos"a contractos,. 
lombo . , de marroquim; pasta de papel
couro, com dizeres estampados dou-
rados.

Encadernação de relatorids, capa de
papelão comintuR COA Oottrg, do estankl

.	 )	 '

OLMO OFFIC

!lotação dos ob./cotos de expediente, grtigo,s de .
escriptorio desenho ã (nitras inateriaes,*
que a: aefeec o presente edital,

1. Almofada para carimbo de •IP,10X
X0"',08, uma.

2. Brochura pautada e riscada, 100, folhas;
21x33,-conforme modelai, unia.'

3. Alfinete em caixa de 100 grammas,
caixa.

4. Blok Reportar, thnbrado, pautado ou
sem pauta, 100 folhas, um,

5. Blok Reportar, em branco, pautado ou
sem pauta, 1010 folhas, uni.

p. Blok counnercial, pautado ou sem pauta,
. 100 folhas, um.	 •

7. Blok •de papal waitriculado, milintea
trico, typo Skizznblock mit 31ilimeter
Einterlung, um.

8. Borracha circular	 . Faber, n. 6.003,

9. Borracha Eberhard Faber, n. 102, duzia.
10. Borracha Eberha.rd Faijer, n.112., caixa.

-11. Borracha circular Fatiar, n.,) 1.080,
duzia.

12. Borracha Nigrivorini-Lard, em caixa de
duzia, caixa.

.13. Barbante fino, rolo.
11. Barbante grosso, rolo.
15: Buvard do metal, tyso Scomeken, uma
16. Burard de madeira superior, typo Fa-

bar, inn.
17. Balaustre ,completo, do Kern, em.
18. Cartaai timbrado, com 0ta ,12X0'i3 O9, qui-

nhentos.
19. Caneta Eagle Pendi, sus. 1 a 4, duzia.
20. Caneta Faber, sacudas, duzia.
21. Canivete Rodgers, dande, do duas fo-

lhas, um.
22. Canivete llo igara, pequeno, de duas fo-

lhas, um..
•23. Cópo de chrystal, sem pá, um.

21. Creolina nacional Oawalafria, em lata do
litro, urna.

23. Colchete Meros, caixa.
26. Colchete The Self Piercing, n. 411,

caixa.
27. Colchete The, Self Piercing, us. 41, 42,

43 e 14, caixa.
28. Carimbo do borracha de 15 a 30 lettras,

um.	 •
20. Carimbo de borracha de 30 a 100 lettras,

30. Cesta, grande, para papais, unia.
31. Capa dc papelfio flaxivel, timbrada, moa

.delos 1 e 2, cento.
32. Capa para resuma de medição provia

soria, timbrado, cento.
31. Camurça, uma. • • .
SI. Capa para processo, conforme modelo,

milheiro.
33. Caderneta para alinhamento, cento.
36. Caderneta para niaelamento, cento. .
37. Caderneta para secções transversacs,

. cento.	 .
38. Caderneta para locação, cento.
39. Cadernetas em branco, quadriculadas, •

cento.
40. Caderno em branco, com 100 folhas,

capa de papelão, de 0na23 x 0,17, um:
41. Caçamba do agathe para agua, uma. •
42. Duplo decimetro de buxo, [Urina triana

• guiar, uni.
n43. Duplo decimetro de marfim, Casela, uma
41. Escova para filtro, unia.
43. Escova para lavagem do assoalho, com

cabia uma.

Otlil -11A-feira 20-

p fornecimento, annunciando-se o dia, para a
• ...abertura das propostas e preços; sendo nesse

ia restituidas aos demais proponentes as
• -nspectivas propostas fadadas, como foram

- 1Patregues	 .
VIII

A aoncurrencia, Versará sobre o preço doa
.Objdataa e artigos a fornecer, cabendo pref.
rocia de diraito, por objecto e artigo, ao
'andar da respectiva proposta que for. mais ba-
rata, par minium que seja a diferença entr9.
nla e qualquer outra.

IX•
A inspectoria se iosarva o direito da annul-

lar a concorrencia para cada ton doa objecto
materiaes separadamento ou de todos, casd

••ãulgrie os preçoa pedidos muito elevadoa 	 -

X

, Os preços oferecidos pelos proponentes dez'
.a'erão ser eatitMlados em moeda nacional e da
ilecôrdo com a unidade mareada para cada
.artigo na relação a que se refere o presente.

diCál, sob •pena de nlo serem as suas pro-
ppatas tomadas em_ consideração no acto do
Julgamento.

XI
Os proponentes aeceitos, por objectos

;artigos distinctos, ficam obrigados a fornecer
dentro do quinze (15) • dias, contados dà data
:ein que lhes forem entregues 03 pedido
respectivos, 'Os * livros destinados aos diversos
serviços da Inspectoria Fadara! das Estradas,
-dentro de oito (8) dias p papel timbrado e
dentro de dons (2) dias tolos os outros arti-

•gas e abjectos, sob pena de multa de sinto
mil réis (205) por dia que exceder (lasses

XII
Não estalido de accórdo o objecto pedido

C9111 a amostra depositada na secção de ex-
podiente o contabilidade desta inspecaoria,
-ficam os proponentes accoitos obrigados a
sreffstituil-o no prazo de vinte quatro horas
contadas da notificação, sob penado multa
-do vinte mil réis (m), caso não se verifique
nesse prazo a substituição do objeto recusa-
do h ao pagamento da diferença do preço
Pelo qual for adquirido o mesmo objecto pela
inspectoriaa

• •
A importancia dessas multas deverá ser re-

Coibida ara Thesouro Nacional, dentro de tres
dias, a contar da data da expedição da raspe-

. ctiva guia, sob pena de ser descontada da
caução de que trata a condição 111, conside-
rando •-se rescindido o coutracto, sem 'direito
a indemnização alguma, e ficando o propo-
nente privado de continuar a fornecer a esta
inspectoria, si a referida caução não for iate

alizada no-prase de oito dias. 	 •

XIV	 •
-No caso de igualdade de preço de um ou

reais artigos entre does ou mais•condirrentes,
acabará a preferencia áquello que maior nu-
mero de objectas tiver com preço inferior..

XV
.bs proponentes, cujas propostas forem ac-

"canas, ficarão obrigados a fornecer, desde a
flata da abertura destas á da approvaçao dos
êontractos, os artigos requisitados por esta.
:inspectoria, pelos preços marcados nas respea
:ativas propostas.

Secretaria da Inspectoria Federal das Fs.
fio do Janeiro, 1.2 de dezembra çà

Ptedozp, ger.etagk

•I

,..e,rphrii de . 1911-

48. Eueadernaw do Diazid 011 fel, co
forme modelo, idem, mna.

49. Encadernação do talãolinpresso do seilQ1
officiaes, om,3t x 01%10, miia."	 •

Encadernação de talões para telegrami I
.	 mas, com 100 folhas em branco iii0ral !

caladas, 9 nal8 x 0%29, tuna.-
!41. Enveloppes. de linha para cartas, foaa.4

inato diplomata, cento.
Envoloppo timbrado para oficio 0m,27

• x 0%42,-cento..
53. Enveloppa timbrado para oficio 0m,18

x 0 11,43, cento., 	 .
51. Enveloppe timbrado para oficio Clia2G

• EllX 0velompP2. 
cento.

timbrado para oficio 0b1.1

56. Elix Øvelomp,p9, ee8 teimnbtio.timbrado para oficio 0%23
X 0'",13,.cento. •

57. Esquadro de borracha, um.
58. Esquadro de madeira graduado. um.
50. Esquadra de celluloide, um.
60. Esquadro grande de madeira, 1)01.

Etiquotas, modelo n. 3 ., Contem -
62. Espeto de ferro para papeia. um.
63. Elastico	 caixa sortida (euçar-:

I	 nado), caixa.
64. Elastleo rabeia caixa sortida (cinza),

G5. Eaccaati•xra,atleira hygienica com pé, uma'.
. „

66. Escarradeira commum para tticia,
67. Escarradeira comi= de indtal, sem

pé, uma.
68. Escarraleira commum de louça, sem

pé, moa.
69. Espanador, 0'1 ,60, um.
70. Estojo Kern, pequeno, com tranaferidora

II lii ,

71. Estojo Kern, n. 5.444, uni.
72. Estojo Kern, completo, um.
73. Faca de metal para cortar papeis, umaa
74. Faca de 0350 para cortar papeia uma.
7a. Folha de cartolina A ou B. clazia.
76. Folha para relaçato de mediato provi-

soda. modelo il. 4, milheiro.	 "
77. Folha para resumo de mediçao provi-

soria, modelo n. a, milheiro.
78. Folha para resumo de medialo pravi-

seria, modelo n. 6, milheiro.
:2'9.. Folha impressa de niediçao pravlsoria

para distriatas, 0%31 142x0 m ,43, Mia
,

80, Folha do pagamento da administração e
sob-administração, 0,47 )< mo-
delo u. 8, cento.

81. Folha de pagamento da administraçlo
0"1,47x0a1 ,71, modelo n. 7, cento.

82. Folha de pagamento para . pessoal,
0,35x0,15, cento.

83. Folha de pagamento da administração
om,41x0m ,90, coma as respectivas ca- •
pas, cento.

SI. Folha de papelão, 0,29x0",12, cento.
85. Furador para papeis, uni.
80. Gomam arabica G. To ray's n. 20, vidro

• grande, um.
87. Gomma arabica

grande, um.
88. Grampo para papeia com rosca, (luzia.
89. Impresso em folha de papal Cansou,.

cento.
00. Impresso em folha de papel tela, entoa
91. Impresso do resumo e cubação, milheiro.

Impresso de movimento de terra, Cento
93. Impresso de esta Listica, cento.
91. Impresso de cubação.de obras de arre,

,cento.
95. Impresso de orçamento, cento.-
96. Ilhosos n. 6, caixa de 100, miiaa
97. Jogo de Godet, um. • .% .
98. Jarro de ferro esmaltado, um. • •
99. Rupi, lata grande, uma. '

19Q. Lacre vermelho çai .barra„.n..•	 Natt,-
ç...	 •

a.

Moto Paste, vidra

•

o
•



Isiv-ro copiador de (Meios, papel japonez.
lannliaS cantos de Marrourt, goct
folhas, 0;31 X 0m,f5,3, Kin rotulo douzi,
rado a rõgo, ui.

137. Livro, copiador de 300 falhas, pape/ japa,:.
11.0, Ibmbo e cantos ao marrokriliin
0,37 x 0,26, coiâ rotulos, açafrado a 2,-o
logo, na palia e lombo, ufn.

1,73.
13 8.. Livro copiador para mediçiiCs certifi; 174.

cados, 500 folha:,sz papel japonez, lombo
e cantos de marroquim q,41* 0,46;
çout rotult; &irados a fogo na pasta
e lkiho, filfl.	 170.

0. Livro em branco, modelo ri. 1.I3113,f00,	•
folhas O 35 X 13 1 ./2 um.?	 '1'17, Papel carbono, azul oia pretif, 111:frai

0. Livro únidice), capa do couro Ilexiveli	 Star.13rand ou Qor.ona. .e,ra,L1d,
bom rOtidn, Z.)'-0 folhas, 0,33 5; 0, 234 178. Papel tela, Marca Imperial 0.51,97X10";

Pape/ mat•a-borrão, 1.4113ço ou	 c4:P
11„aa,i,	 Olha do 0,35X
X01°,413,

Papel mata-torrão, braneci osi tre'd14
cm folha, de 0a1,62,X0"1,19,

Papel impermeavel, em folWa, de Onl'.33X
X022,23, duzia.

Papel ali:russo nove kilos, resma..
Papel impernisavel, u .to/lia de 0'",.133<,.

X0m ,33, duztã.
Papel inglez dó 42 kilos, , marca Man114

para embrulho, mão de ti; folhas.
Papel hygienico, superior em pacotes (14

1.000 folhas, maço.

14

um.
13'0. Livro uprotocolloa, para papeis, capa do

couro, coe rotulo, 20 folhas riscadas
e impressas, segundo os modelos da
Seccoo • de Expediente e Arettivo,

X 0,31, um.

•

Tfin - OiY1	 "

	

,	 D.I.411,10

T31.. Livro p protocollo» de sabida de. 'papeis'
100 folhas, capado paono com letreiro -I
dourado a fogo, modelo de archivo,

. 0,13 X.0,33, hm.	 .
.112; -Livro aponto», 200 folhas, capa de couro

com letreiro dourado a fogo, 0,42 1/2 X
)< 0,29, um.	 . .

133. Livro em branco com 20 folha, capa
an. nb, (1 ,:r‘ ), Q,25,_ um. •	 '

' 131. Livro em branco com car,.éias, capa do
• panno, 109 folhas, 0,18 x 0,34; um.
Livro em branco com 100 folhas, .0%37

3, :;_p'5:,ciáSit 	k •

Laph ti, dnzia
"to, bibpis Fith'er itã. 1 a 4, (Eberhard); IJLtI

Lapis azul Planar(' Faber, n. 893, dud,i.W
. LaRis vêrmellió Eberlird Fabdr;11, 896;

auzia.
10.1. Lapis d dnas cores, Eberhard Fabei'a

n. 897, dúzia.
106. T-apis "'abar h. 2, de duas cores, dozia..'

L

•

 ápiS	 borracha, n. 3.917, dift:
ii a .

10S. Lapiã Faber graphite,

-

	 11'3 211, 511 e IlB„
1uzi a.

109. Lapis Faher Appllon ou Mexican ns.13,214
Sã•c.	 truzl'a.

110. Limpa-pernas dó vidro com brocha;
utti.

111. Limpaspennas de lou ca com brocha,
dro, hm.

'	

• 

Lidipa-perfas de vidro com cspheras dO
t idtaa,

113. Livro ,cprotoçoilo», capa de panno con
,	 rotulo, 100 folhas 0,21X-b,19, um.

114. Livro eplotocoIloa, para telegrammas,
capa dt pánno com letreiro dourado a
Ogo, 100 Olhas, 0134 x0,24, Mn.

LiVria «protocolle ? para papeis, capa do
couro com rotulo, 200 folha'S, modero'

. 1.88l. um .
110. Liâo oprotbccillo,, com lombo e cantos

de coáro, modelo.

11111.

141. Machina, do numerar, typo antericanO,
com ãtfis rodizios, uma.

142. ,lachina barbará para pregar ilhozes,
uma.

143. Mothador de louça com esponja do bora
racha, tini,

Molhador sle louça com pincel para ctS,4
piador,

143. Mogingue de barro, um.
1.16. Nankin superior, em barra, uma:
1 !k7. Nankin lkiido Iliggin's, vidro.
148. Papel de linho superior imitando 'vinil°

timbrado sem pauta, para orneio, ílio;
ciclo n. 9, 1.000 folhas.

149. Papel de linho para informação, em 1:2
folhas, 1.000 folhas.

150. Papel idem o que está acima, timbrado,
sem pauta, para copia, 0,33 X 0,224:
1.000 folhas.

131. Papel Imperial Vellum, timbrado, sena
pauta, para oficio, 1.000 tolha.

132. Papel Imperial Vellum, Rira copia, eni
folha de 0,33 X 0,22, Milheiro.

133. Papel Imperial Vellum, em folha
0,33 x 0,43, cento.

135. Papel de linha Superior imitando palmei,
em folha de 0,23 x 0,43, canto.

133. Papel Brkshirs, n. 47-6, em folha de
0,21 1/2 x 0,33 para machina de esa
cravar, caixa.

136. Papel Royal Buck Vellum, almaço, pau-
tado ou sem pauta; resma.

137. Papel almaço de Sete kilos (FlOyal Unau),
resina. •

138. Papel para certificado de medição provi.
soda, isen0o de direitos re guia de re,
colhimento, modelo 1:0, 11 e 12, 1.000
folhas.	 -

130. Papel quadriculado em folhas inteiras
de 0,22 x0,33, cante,.

160. Papel de linho Crewtown's, em folhas do
0,22x0,33, cento.

101. Papel de Lobo C1'01119117 11'34 em folhas dia
0,33x0,15, cento.

162. Papel para relação de contas, modelo
n. 13, 1.0a0 folhas.

4.63. Papel para copias de procos=los, impress
-sps em folhas dc 0,33 x 0,22, milheirh.

1.01. Papel de cartas e enveloppes Royal Buck
Venum, timbrado, palitado ou saia
pauta, em daixa de 10/50, uma.,

63. Papel do carta, tirribrado, Royal, Buck
Vellum. cantor -

OU. Papel inata-borrão, para buvard, em
tiras de 0,33x0,10, cento.

167. „Pap,e1 mata-borrão, 10,a-pço eu de cr,
,,,,Fejulaa, de 0,25xN3‘, , duzia.

16S. -.11141e,kanata-borrão, bratY,,,o ou • de cor,
;pára-copiador.,	 0,25 x 0,38,

-;

130; Pa'13et mata-barrão, .braálcO du.dê cór,
para copiad6r, em folha do 0»',3 >ç• .	 Á-: Xtim,23 duzia:.

poça.
,179. Papel rala, marca Imparia/ P",20X2"

Peça.
.180. Papel tela, marca Imperial 12,3SX20;1

peca.
181. Papel assetinado A A, 30 kiios,
1.82. Papel ferro prussiatb Strina Nainat

Orn ,73 x peca.
183. Papel ferro prussiato Strina Wel), rtI,X

X10m, peça,.
184. Papel - Canseu franca .; rTM,50

peça.

1.83. Papel quadriculado francez i200a
0"1 .75 X 10m, peça

186. Papel vegetal braifn frarIce2, 00,7351
x10,2 , parai.

187. Papel vegetal crenne, S. & 	 0%:`3>
X tOm , peça.

188. Papel couché A, follia',1,
189. Papel couché B, folhav..
1.90. Papel timbrado para inforinae,ns*,,

folha inteira., cento.
101. Papel timbrado o riscado para écrtitiOes';

am folha inteira. cento.
192. Porta-canetas de ferro, uni.-
103. Porta-caneta de crystal,
.194. Pema D. Leonardt & Comp. dourada;

o. .516, caixa.,
193. Periná D. Leonardt & Comp. á. 304

caixa.
490. Penna Gillots, n. 1:0, caiu.'

197. Penna Gillat's, para desenliO, ri.
Carta.

198. Puna «J», caixa.
199. Pema Perry & (amp. fi. 420. calvt:
200. Patina de aluminio de Brandituer, nitÀ

mero 530, caixa.
201. Palma John . Ileath's, dourada, n. 808,

caixa,	 •
002. Penna dourada, n. 183, de Branclauer,

caixa.
203. Palma J. B. Manai:, ns. 10 e 12, caixa
204. Pema rondo Scennecken, na. 1 a (L't

caixa.
203. Pegador para papel Cem. na. 1 t 2, .cfii

caixa de 100, tinia.
206. Pegador para papel O. X.. i. I B, n

e 3 B, em caixa de 00, uma.
27. Pegador para papel Banjo Gen Clip',

caixa de 100.
208. pegador de aro Vise Clip. ns. 1 e 2., ero

caixa de 100, urna.
200. Pasta de.Perry, de lombo de aço: ror.:

mato commercial, urna.
210. Pasta de Perry, de lombo' do aço, for.;

mato pequeno, diversos, uma.

117. Livro aprolocollO», de encana do papeis
1-00 foriutf3, Modela ri. 1.30. 0,31 1/2R
0,18.

118. Livro cm branco com carcelas, 200 fo-
lhas, inodalt n. 12.269, 0,34X0,34
um.

110. Livro Cm branco, capa de ¡unho, loo
folhas e 100 carcelas 0Mx0,33 (com
roi elos", uru.

120. Livro imPresso para registro de entrada
de material, capa de panno com rá•
tolo. 100 folhas, 0,34x0,23 1/2, 0111.

121. Livro impresso para registro de quadrdS
estatisticos, 100 folhas, capa de panno
com letreiro dourado a fogo, um.

122. Livro para rscripturação geral, 100
folhas, 0,32x0,41, conforme modelO
existente na .:ecção de Expediente e
Contabilidade, um.

123. Livro para registro de rolhas de pana
mento, 200 folhas, capa de couro, moa
delo n. 2.017, 0,16 1/2x0,33,

124. Livro para registro de quotas de fisca-
lização, 20 folhas 0,40 112x0,27, um:

123. Livro para registro de citiotas para ar-
. rendamento, 200 folhas, 0,10 I/2X
0,27, um.

120. Livro para registro de tomadas de con-i
tasi 200 folhas, 0,10 1/2x0,27,

127, Livro paca registro de garantia do ju-
ros, 130 folhas, modelo n. 2.413. um.

128. Livro para registro do medições,. 130 fo-
lhas, Modelo n. 5.963, um.

129. Livro para registro de fés de offieio, 300
folhas,modelo n. 2.060, 0,47 1/.2 x 0,03,

133.
,

•211. Pasta do Perry, de lombo de aeo, fia-rj
inato almasso. uma.

212. Pasta typa Soennechen, n. Iii A
tação nacional), unia.

21 1,1. Pasta Soenneeken, it. 114 R (imitaer0
nacional), unia.

314; Pasta Soeunecken, ta. Cá, nula.
.215. Pasta de oleado typa-.A. Maurin,.0",V;a4

X0",3.3 (nacional);
r
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4. 1 ."0 de ferro para papeis, um.
i.(itQ de erystal para papeis, tune
Pincel para copiador, um.

;1419. Pincel duplo ., uru.
9. Pincel para marcar estacas, duzia,;

1.41. Pincel de aquarelta, uni.
V22. Pimaise pequeno, caixa.

Penais° grande, caixa.

Questionaria da Estatistica das Estra-
das de Ferro, cento de cada, um.

ene. Raspadeira Rodger, cabo de OS30, uma.
220. Rara de made ra, 0,50, uma.
e30. Regua, de madeira, um metro, uma.
2ea1. Regua millimetrada de buxo, 0,60, unia;
232. Regua «Ta, 0,00, ume.
233. Regua de celulóide, de 0,30 a 0,50

unia.	 -
Regala de abano, de 0,30 a 0,50, unia.

235. Sapolio americano em tijolo, um.
230. Sabonete de alface, barra de 300 grani.

mas, uma.
237. Stickphast (nacional), vidro.,
238. Tozoura grande, uma.
2ee. Tezoura-pequena, uma.
210. Tinteiro do Madeira typO Seenneckene

duo (nacional), um.
t'1. Tini ice de cryslal. duplo, com tampa

. de metal, 0,15 x0,07, um,

, Estrada de Ferro Central do Brazil

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TÓRAS
FALOTIEJADAS DE MADEIRA DE LEI, PARA A 4a Dl-.
VISÃO, EM 1918

Alteração do edital de 3 de dezembro de 3917

Be ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 22 do dezembro, corrente, na

intendencia desta estrada, na estação Central,
eerão recebidas propostas para o fornecimento
dc tóras falquejadas do madeira de lei, nas
seguintes coedições:

450 (quatrocedos e cincoenta metros cubi-
cos) cio cedro vermelho ou rosa com o compri-
mento miuimo de 5m ,00, esquadrias 0P,60 X
X 0 ffe50 a i ne30x1m ,30, podendo ser acceito
um terço de 011,40x0m,40.

750 (setecentos e cineoenta, metros cubicos)
de peroba parda ou amarella com o compri-
mento minimo de 5%00 e esquadria menina
de O ra ,50xual,50 e maxima de 1,30Xlm,30.

450 (quatrocentos e cincoeuta metros cubl-
cos) de peroba parda ou amarela com o com-
primento minimo de 5%00 e esquadria mini-
rua de 0m ,40x0m ,49 e maxima de 121,3'.1X
XP",39.

130 (cento e oitenta metros cubico:3) de pero-
ba parda ou amarela com o comprimento mi-
nha() de 10e ,20 esquadria maxima de 1m,30X
'xl tm ,33 o minima de 0,50x0 m ,50 podendo ae-
eeitar 1/3 de 0ta,40x0m,40..

450 (quantrocentos o cincoenta metros cubi-
cas) de vinhatico amarelo com o compriMento
minimo da-Sa',00, esquadrias 0ne50x0m ,e0 a
I ra ,30x1 re3e, podendo ser accelto um terço
de 0'",/0x0",40.

5 (cinco metros cubicos) de guarabú para ca-
bos de ferramenta.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o metro cubico das .qualia
Odes e quantidades das madeiras citadas, en-
Metias ma intendencia ou nas seguintes de-
poSitos da 4a divisão: Barra, Portela, Valeu-
ça, Feire-Rios, Palmyra, Lafayette, Sete La-
goas, Cachoeira e Norte.

A preferencia caberá de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ella e qualquer outra.

A Estrada não acceitga propostas de quan-
tidades inferioees ás discriminadas neste edital.

As propostas uo devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas' residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
flocumentos que possam provar a idoneidade

•do proponente, comprehendendo-se entre elles
os recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver. sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente
deverá exhibir o recibo da caução de 2:000e,
previamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do centra-
Cio, caução que revertera para Os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assie

°
nar o • respectivo contracto

dentro do prazo do seis dias, contados da data
do convite que fer expedido para esse fim..

O contracto só se tornara olfactivo depois
de approvado definitivamente pelo elinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prévianiente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem skib considerados idoneo3
não serão abertas.

.Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para

•• aberturae leitura das propostas . que, antes
Ile.walquer decislo.;serao publicadas

A Estrada reserva-se o direito de annullar
á concurrencia, caso assim convenha aos seu.s
interesses.

As propostas não poderão conter sinão•*na
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em réis,
para o metro cubico das quantidades e quali-
dades de madeiras citadas, entregues nos
legares mencionados, que o proponente ofe-
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°Ofertas do vantagens não previstas nestn
edital, nem as propostas que contiverem
apenas-o oferecimento do uma reducção so-
bro a proposta mais barata.

No caso do .absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cum-
primento do art. 20 das instrucções para o
serviço de concurrencias, o devOilo compa-
recei' na referida intendenria, onde lhes se-
rão prestados esclarecimentos em ordem a
facilitar • a satisfação desta exigencia. •

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital sere.
rejeitada.

As condietee •s para o contracto são as se-
guintes

As tóras serão entregues á medida que fo-
rem sendo feitos os pedidos pela intendendo,
conforme aprouver á estrada, não poden(lo,
porém, esses podidos excedem', em cada tri-
nrIstre. a um terr:) das quantidades mar-
cadas neste edital.

A contagem dos trimestres será • feita da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas.

Não sendo feito o fornecimento conforme
está estipulado, fica esta estrada com o di-
reito de comprar onde lhe aprouver as guie-
tidadcs em falta, correndo por contg  doa
coatractantes a diferença em preço para
mais.

Ainda ficam -os contractantes-sujeitos ao pa-
gamento do multa de 20 e, sobro as quanti-
dades correspondentes ás quantidades corá-
pradas, até á rescisão do contracto.

A administracao desta estrada terá a facul-
dade de rescindir o centrado' na primeira
falta de cumprimento de unia das suas clau-
sidos ou em outra qualquer.

No caso de rescisão, corno pcualidadc, 03
con tractan Les perderão a ca tição.

Sendo por qualquer motivo desfalcada
cançao. ficam os contractantes obrigados a
integralizal-a no prazo de seis dias, contados
da data do OMS° que fór expedido para 0S3O.
fim

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 6 de dezembro de 1917.-0 secretarke.
Iosd Ricardo de Attutquergt(c.

Estrada de Ferro Central do Brun

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 200.009
DORMENTES DE BITOLA LARGA E 220.000 pe
TOLA ESTREITA, MADEIRAS DE LEI, PARA A 5a DI..!
VISÃO	 -	 .

'De ordem da directoria, faço publico que rã
12 horas do dia 4 do peCerhno inez de janeiro;
na Intendencia desta estrada, na Estaçã4
Central, serão recebidas propostas para o foli
neeimento de: •

200.000 dormentes de bitola larga mi;
2m,65 x 0,20 X 031.

220.000 dormentes de bitola estreita cOIÀ
ra ,85 X Oma8 X PM,
• Os dormentes serão -94 .(xilutes , 4toiltdel5
dos de madeira:,

••.-5e3Aee . •
221. Prensa nacional, 0,35 X0,40, conforme• .•	 . modelo, uma.

, e225. Pistolet de borracha, um. 	 .0 20. Piatolet de madeira, um.fr.
0 d.,-. Quadros impressos, modelos 1 a 28 çleia.a

212. Tinteiro de madeira typo Soennecken,
•triplo (nacional). um.

2 .13. Tinta para carimbo, em vidro de .5.0,
gramrnas, um.

244. Tinta Stephens, azul, litro.

f

3. Tinia Stephens, de cópia, litro.
'ke. Tinta Stephens, carmim, litro.

.•'* •7. Tinta Sardinha, azul, litro.
giks. Tintã Sardinha, do cópia, litro.
.249. Tinta Sardinha, carmim, litro.
250.- Tyinpano grande de metal, de, corda,.

superior, uru.

251: Toalha felpuda para mão', conforma o
modelo. duzia.

, 252. Tiralinha do Kern, para curvas, um.
253. Tiealinha de Kern, com três pontas,-

caixa.
25.1. Triplo dccimetro de marfim, Casella,

um.
255. Triplo decimetro deliuxo, fórma

guiar, um.
256. Transferidor de celluloide, u. L.208, de.‘•	 meio circulo. um .
257. Transferidor de celluloide n. 5.213, de

circulo inteiro, tun.
258. Tinta Lefranc, em tijolo, qualquer côr,

•

259. Tinta Lefranc em bisnaga, qualquer dm,
uma.

200. Tinta Rirdes para desenho, qualquer
cer, vidro.

2G1. Vassoura de piassava, pequena, urna.
2e2. Vassoura de cabello n, 20 E, com cabeça,

unia.	 .
,e),G3. Vassoura de palha de cinco fios, confor-

me modele, uma.
2131. Benzina, litro.
2,35. Grampos para fechos de enveloppea,

Caixa,

\'''aCt Fitas Para machina de escrever &min-e.-	 • •-•.g,ton, Remtico, Paragon Ribons, (tu-
gia.

\12AkOvi..., Pranchetas para desenho, diversos ta-
.	 ananhea, uma.

Secretaria da inspoetoria, Federal das Es-
tradas, gio da Janeiro, 12 de dezembro de

kt-, Armando Gardosq, sécretario.
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Primeira classe — Aroeira do sertão, ca-
tana prego, canela preta; cancha sassafraz,
Bra,zil ou pão Brazil, guaranna parda ou bra-
mia parda, guaraiinapreta ou bratina preta,
guarabá ou 'aninho escuro. ipétabaco, jaca-
randá cabiana, jacarandá roía, ,jacarandá,
roxo. jacarandá tan, jatobá ou oiro de jata-
hy, jatobá roxo, massarandaba veamellia,
oiro pardo, oiro vermelho ou balamo, ore-
lha de onça, páo ferro, peroba rosa, pimia,
sapucaia vermelha, sobrasil, sucupira ama-

*relia, sucupira preta, Iapinhoaii, abarto ver-.
molho e arucurana.

Segunda classe — Angelim pedra, angico`
rajado, arapoca amarela, araribá rosa, arco
de pipa, araçá, piranga, caboy vermelho, ca-
breava ou caporehyba. canela parda, cango-
rana, capebano, catiicanhen vermelho, folha
de bolo ou larga, garapa amarela ou cara-
pia punha, grossally azeite, gonçalo alvas ra-
jade prete eu guarabta rajado, ipó rosa, ipé
sina, magalo, marandiba, oity, páo d'arco,
pequiá amarelo, peroba amarela, pereira
ou pão pereira, sapucahy vermelho, sebastião
(Parruda ou pão rosa, taruman, Lajabo ots
amoreira e abatinga,,

- Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
quinas vivas e isentos de branco, fendas, bro-
cas, ventos, nós caseados ou outros defeitos.

* Serão rectais, de socção rectangular o com
os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitamente
lavradas a . machado, salvo a que receba o tris

-lho que será sempre serrada.

• Para os dormçntes apresentados na zona
comprebondida de Lafayette a Pirapora e de
Cachoeira a Norte, serão excluirias todas as
canellas constantes da relação supra.

Sessão admittidas as tolerancias indicadas
nas condiaões gemes que se encontram na Ia-
tendencia 'desta estrada,

Os dormentes deverão ser depositados 5.1
margem da linha, dentro das cercas da f33.;
tracla ou na Estação Maritima.

- A descarga dos dormentes, ass'im como o
-"auxilio durante a marcação e empilhamento
immediato, serão feitos por pessoal do forne-
cedor e á sua custa, ou por pessoal da estrada,
quando assim o reclamar o fornecedor, de-

-vendo a insportancia dos salarioa desse pes-
soal ser paga pelo fornecedor, antes do pro-
cesso das respectivas contas, mediante nota
remettida pelo escriptorio da via permanente
á Contabilidade.

O marcador será* empregado da eatrada e
•por ella pago.

Os proponentes' obrigar-se-hão a fornecer
partes iguacs de dormentes de primeirace see
ganda claSsesa	 .

Na falta do madeiras' de segunda classe po-
derão fornecer todos ou maior porcentagem
de primeira classe, com a bonificação do
2 1/2 °A, para os que excederem da porcenta-
gap') fixada. Na falta, porém, do dornientos
de primeira, classe, o proponente poderá sub-
stituil-os, por dormentes de segunda classe,
.tendo, -neste, caso, o abatimento de 5 "a0
quando a quantidade a completar a porcenta-
gem fixada • for inferior a 15 Pá e de 10 !s,
quando exceder asI5 0/s.

A coneurrencia versará . apenas sobre 6
preço, por unidade de cada bitola, cabendo a
preferencia . de direito . ao autor da proposta
mais barata, por minima que Seja a differença
Ostra ela e qualquer outra,

* • NO caso de absoluta ; igualdade entre duas
propostas, fica &estrada cano direito de de-

, eidir a quem cabe a preferencia.
No case de oeuhuns propondo • se obrigar

St fornecer a totalidade do; dormentes.pedidess
agaseitar,1 as vantidadc..; • 	 pala

_

proposta pelos seus respectivos preços, até
altingir a quantidade fixada neste edital, es-
colhendo taes propostas na ordem dos mais
baixos preços.

As paopostás deverão mencinare
1 0, proce.lenda e legar de onde serão reti-

rados os dormentes e onde serão apresena
ta doa

de, as qualidades de madeiras que fornecerá
em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão ma-
' centrados nas condições genes existentes na

Intendencia desesa estrada,. condições que
farão parte integrante de todos 03 contractos.

A entrega será feita ató 31 do dezembro
de 1018.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenciae, serão entregues.,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora, cio assumpto e do nome
do proponente.

Esse envelucro deve sor acompanhado dd
um outro, em separado, contendo todos o;
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da Ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito e de uma
prova pela qual se verifiqee ter o proponente
fornecido a qualquer estrada de ferro mais do

• cincoenta mil dormentes em um -anuo.

No acto da entrega da proposta o propó-
nauta deverá exhibir o recibo da canção de
3:000S a próviamente feita na thesouraria des-
ta estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da 'nasala estrada se o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo do seis dias contados da data
da entrega do convite que fór expedido para
esse fim.

O centrado só' se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponente;
será julgada e examivada previamente, ante;
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem silo
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idodeidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullax
concurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de 'completa submissão a todas as
clausu4as deste edital e os proa(); nas condi-!
(Aos já estabeleciam.
. Não se tomarão em consideração quaesquer

°iradas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o °fibrocimento de unia redacção sobre a pro-
posta mais barata. .	 •

A caução pára garantir o f/Ol.camprimento.
-do contracto será de 5 sis da importancia ta
tal do foraccithento.

A estrada, reserva-se o direito ale restringir!
as quántidasles pedidas.	 , S	 .

Toda'à qUalquer proposta ienes:hão estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Sec. refaria da Estrada dà 'Perro Central do
'Brasil,. 11 de dezembro de 1017•-0 secretario,
ifgsd . R iqu'dd d'illburpèrque!'

c,# -

Estrada de Ferro Central do Brasil
coNcuannaca PARA O FORNECIMENTO na MACITI-?!
• NAS FERRAMENTAS PARA A 43 DIVIsS0 - Li WIS

Alteração do edital de 21 de novembro do

1017. ordem da directoria, faço publico ene
áa laboras do dia 22 do proximo mez de!.
janeiro, na intendeneia desta estrada, na:
estação Central, serão recebidas propostas
para o seguinte fornecimento, em 1918, dei
machinas ferramentas para a Ia divisão deta
estrada :

Um torno para manga de eixos de ca.reeS
e de trucks de locomotivas bitola de 1'e.6e
—ileaVy Axle Lathes. (Motor Neve) aedo-.
nada por motor electrieo, corrente alternada'
220 volts e 50 cycles, prompto para seis
immediato funccionamento. Bri(lgdsrá Ma=
dilue, Tool Works ( Anilando da Railway Enj:
giner N. de abril de 10/4, volume n.
n. 4, paga 201 ).

Nota — Distance between centers, maiaaj
main 103".	 •

Distamo between . cantas, minimum 51"o
Swing.over ways, minimum 2.7".
Swing over carriage, minimum 13 I r:
Two extra inside carriages for rejinisbin

locomotiva and trailer axle with inside jour:-
nals.

Doas Gaps para rodas igURCS ao desenh.o
ti. 169•	 •

• Tres toruos de 18" todos providos de placas'
de castanhas17 inch four-jawaseared seroll
chuch) e accionados por motor clectrico
corrente continua 220 volts, promptos para O
seu isninediato funccionamento, 18—inala

Change Engine Lathe-Double frictioa,
Back Geared. N. 523 Le Blond.

TPCS tornos de 18" todos provido; de pla-
cas e castanhas (17 inah fourajaw gaaret
seroll chuch ) e accionado; por motor ele-
et/ia° corrente continua 220 volt;, p rom p1 e;
praa o seu immediato funccionamento. 18—
inch "American" Iligh Baty Latim. Ame-.
riem Tool Works C°. Cincinati. U. S. A.

Quatro =chinas de aplainar ferro 'Sheriers)
com 21" de curso providas de Matosas ele-
ctricos para corrente alternativa tripbasica
de 2:2i) volts e 50 cycles e acompanhadas
de IMOS OS accessorios de instalaçao, prom-
ptas paradminediato funcelouaments. d's incls
Stockbridge Crank Shaper Niles Bensent
Pond C°.

Unia malsim de atarrachar parafinas d-e
1/2 até 1" 1/2, 1" 1/2 inch Standard Donit2..
Boit Cutter.	 .

Ema machina de atarraehar parafusos de
4/1 a 1", I inch Standard Bolt Casses.

Cada uma destas malsinas de atarrachar
deverá ser acompanhada por seis pares de
cossinetes para cada dimensão de parafusos..
Devem ser accionadas por motor electrico
de corrente alternada 220. volts e 50 °velos
com todos os a.ccessarios de instalação, prom-
ptas para immediato funccionamento, sendo
ambas do fabricante Niles Domem Pond
C. U. S. A.

C311a plaina do dons cabecotos accionada por--
motor elactrico de corrente continua 220 volt;
com 26" de curso. Traveling Ilead Shapers
30.073,26 inch maximum stroke double heads.
Motor Drive Niles Remeta Pond Company. •

Condensed Catalogue. pg . 26. àlachine
Tools.

Uma plaina de mesa reversiva accionada.
por . motor Clectrico corrente continua 22
volts, prometa para o seu immediato ftiaceios
memento. Pond 48"—inch.

Reversing-Motor Planer-30.250 Lehgth of
the table 12' (12 ft.) Motor Privo. ,	 •

Note: Motor drive, frota General Electric, C'a
With reversing motor -eu .opasite sido from
operator. .	 •

Penedent Centrei S • tch Handss for Nara,:tv 
ter Reversing Switch EleSzatinasMotor-Coo,Sol-	 _

•



Viação e Obras Publicas e de registrado pelo
Tribunal de Contas -. •

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
da abortas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido consiaerados
neos não acrão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antas
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaas os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma

As propostas não poderão conter sinão uma
fganula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer, nas condições indicadas.

Não se tomarão em considaração qua.esquer
offertas de vantagens não provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento do uma roaucção
sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de cimeurrencias o deverão comparecer
na referida intendoncia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

¡•••n•n=14

notrada do Ferro Itapura a Corumbá

•
Toda e qualquer proposta que não estiver

inteiramente de a.ccórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Bsasil, 15 de dezembro de 1017.— (a secre-
tario, José Ricardo dc Albuquerque.

Dox, Easily Ajested for ,bsst sverking condi-
, tions-Circuit Breaker.

Condensed Catalogue pg. 21 Machine Tools
Niles Ilement Porvi C°.

Uma 84 inch Niles Bering, and Turnius Mill
13.180. A Motor Drive prompta para o seu
ammediato funccionainento corrente continua
.;21) volts.

Niles Bement Pond C°. Machiae Tools Con-
densed Catalogue pg. 38.

Unia plaina vertical accionada por motor
alectrico 220 volts corrente continua, peompta
vara o sou immediato funccionamento.

Sletteis-Gerod type-Streke 48 inch 1.021
Vilas Bement Pond C°. Machine Tools—C. C.
pg. 28.
, Lima machina para cortar o atarrachar tu-

bos de a 2". 2—inch Standard Pipa Threa-
'aling Machine.

Uma machias, para cortar e atarrachar tu-
Ima de 1/4 a a". 4—inch Standard Pipo Tiaras.-

Machine.
Nota: Cada uma destas machinas de cortar

o atarrachar tubos deverá ser acompanhada
de seis pares de cossinetes para cada dimen-
são de tubo. Devem ser accionadas por motor
tlectrico de corr ;ilte alternada 220 volts 50
ra'cles com todos os accessarios de installação,
promptos para immcdiato funccionamento,
sendo ambas do fabricante Niles-Beinent Poi al
C". U.S . A .

Cincoonta ferramentas, sendo: 25 direitas o
esquerdas paraatamos de rodas de carros
ipachinas. llight-Posver tools for Cara

Lathe 1.O84 Niles Bement Pond Co.
(a0 Tools for onting ali the tira )-25 I.eft and
25 wig IUgt. Machine Toais Catalogue 1913,

pg. 45.
Cm Adjustable Die Stock Dia for turntable
iii Pratt & Whitney C. Geometria Drill Co.

1VrstriIlo Conn. Pat. Dec. 1.89G e 1.900
1." 1/4 Size Style a--D—With dias from 1/2" to

pair of each.
• A concurroncia versará apenas sobre o pre-
co, em qualquer moeda, para cada uma ma-
China e acceasorios, marcados, entregue no
Caos do Porto, dentro dos vagões da estrada,
correndo os direito; aduaneiros por conta da
estrade.
• Servirá para comparaaão dos preços das
propostas o cambio a vista que vigorar na
espera do dia marcado para a- concur-

rencia.
Caberá a preferencia de direito ao autor da

proposta mais barata, por minima que seja a
(lin:crença entre ella e qualquer outra.

A entrega do material será _feita dentro de
trea Mezes, a contar da data no registro do
contracto pelo Tribunal de Contas, mas esse
prazo poderá ser augmentado, a juizo da
administração, no'caso de demora por força

As propostas, que devem estar devidaniento
selladas, (latadas. aasignadas, com indicaaao
das respectivas residencias, sazão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fúra, do assumpto e do nome
io pro imante.

Esse envolucro dava ser acompanhado de
nin outro, em separado, contendo todos os
alocumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, CoMpeeheudendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima col..,
Mota dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de

0005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto. caução que revertera para os cofres
da magna estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o -respectivo contracto,
.,dentro do prazo do seis dias conladas da data
ala entrega do. convite que for .expodidolkara
gnsso fim.

O contracto só se tornará effactivo depois de
:a nurovado definitivamente pelo Ministerio da

EDITAL DE CONCUMIENCIA. PARA o ronnamEno
DE,LENuA, DURANTE O UNO DE lat8

De ordem do Sr. director, faço publico que
no almoxarifado desta Estrada, em Aquidaua-
na, Estado de :Watt() Grosso, serão recebidas
no dia 31 de dezembro do corrente anuo,
43 horas, propostas para o fornecimento do
lenha a esta estrada, durante o anuo

•1918, de accardo com as condições abaixo
•estipuladas

A lenha ser.i. dó baa qualidade, secca mas
não ardida, isenta de galhos e direita, de
casca fina, com oitenta centimetros (0,80) de
comprimento e oito a vinte e cinco amuamo-
tros (0,08 a 0,25). no maximo, de diametro,
não perimida oS toros de manar diametro fi-
gurar-na proporção de mais de trinta por
cento (30 %a) em- cada entrega ou mar-
cação.

li
A lenha para o consumo da estrada será

dividida em duas classes, segundo a classifica-
ção que se segam

l a classe — Lenha de angico, aroeira,
balsamo'e outras madeiras de lei.

2° classe— Lenha branca, mas de lei, como
sejam : carvão branco, carvão vermelho, su-
cupira, vinhatico e outras madeiras „duras.

,. n !_,

•Em cada entrega ou marcaçló de lenha de
primeira classe será observada a seguinte
proporção : &atenta por cento (70. 0,2 de lea

Dezembro o 4917 43591

ilha de ngico ao trinta por cento (30 °/s) da
lenha dasoutras madeiras de lei incluldas
ia classe.

-Na entrega ou mareação da lenha : da
2a classe o fornecedor obrigar-se-ha a coa
vagar, sempre, além das madeiras classifi-
cadas nessa classe, trinta por cento 30 0/s, tua
minuno, de lenha de angico.,

IV

A lenha será recebida em pilhas perfeita
mente arrumadas, á margem da linha e den-
tro da cerca da estrada, nos pontos indicados
pelo almoxarifado, ao qual, préviamente, o
fornecedor deverá dirigir uma requisição es-
erip'a, mencionando a quantidade approxi-
linda da lenha a ser recebida, afins do ser
feita aquella inclicaçio. A fiscalização e d're-
sebiniento serão feitos por pessoal da estrada
picegnado pela administração.

y

Da regularidade do empilhamento depen-
derá a porçania geai maior ou menor a ser
descontada peba vasios existentes nas pilhas
de lenha.

A estrada fornecerá o material necessarica
e fará o transporte da lenha aos pontos indi-
cados para o empilhamento, correndo por
conta do mesma os fretes de taes tranapartes
e por conta dos fornecedores to lo o combus-
tirei necessario ao percurso desses trens, quer
no sentido de ida, quer no de volta, sempro
do ponto ou até ao ponto da sua formaçio.
O empilhamento nos pontoa 'indicados será.
sempre feito por pessoal do fornecedor e á.
custa do mesmo.

. VII

O funccionario da estrada que receber a
lenha extrah:aá uma nota em tres vias, men-
cionando a quantidade e classes da lenha re-
cebida, e da rejeitada., si houver, e fará.
entrega da terceira via dessa nota ao forne-
cedor, para seu documento. o qual deveria
ser anexado á conta que este apresentar, afint
_de soiTrer o' respectivo processa, sendo pas-
sado recibo do protocollo cio almoxaritado re-
ferindo a entrega de tal documento.

‘rlA lenha rejeitadaadadeveráerá ser retirada da
_zona da estrada dentro de trinta (3D) dias,
ficando dali em deante 'sujeita á armaze,na-
gem até sessenta (00) dias. Expirado este ul-
timo prazo poderá' a estrada utilizar-só
para o fim que entender, independente de
quaesquer indemnizações. Esses prazos serão
'contados da data em que for rejeitada a lenha
e quaesqucr actos de rcpresalia, quer quei-
mando-a, quer outros, serão punidos com a
suspensão do coatracto o multa imposta pelo
alwoxarife, com recurso para o director.

Ix
O fornecimento será, no minai-miada seten-

ta e dons mil metros culficos de lenha
(72.000;400) durante o anuo de 1918, po-
dendo a estrada exigir o augmento de tal
quantidade até cincoenta por cento (50 %),
nas mesmas condições ofibrecidas pelo propo-
nente, desde que preceda aviso com autue.
delicia nunca menor de trinta (30) dias.

X	 •

" Não será acceito o fornecimento apenas da
Cuba do 20 classe e o maximo de lenha dessa.
classe que será acceita em cada entrega oix
taareanlo será .de cincoenta por cento (500/s).sa, „

• •
O transporte da lenha de que trata a clama

sula VI comprehende unicamente o transporta
ia linha da estrada. •
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• XII
O prazo para inicio do fornecimento scr.

de uinK1ez, contado da data - do registro do
c-ontracto respectivo pelo tribunal de Contas,a prazo para entrega da totalidade da lenha
a fornecer terminará improrogavelmelite a 31
de dezembro de 1918. A lenha deverá ser (Ur.
necida dentro desse periodo, sem interrupção,
e de 'incido que a quantidade fornecida mia
cada mez não seja inferior á decima parte do
fornechnento contractado. O augmento
Mrnecimento, a que se refere a clausula IX,
aei poderá ser exigido na mesnia proporção
mensal. Findo o prazo estipulado para o ba-
cio do fornecimento sem que este tenha sido
iniciado, o contractante incorrerá na milih.
s!"que se relve a clausula que se segue, até o
prazo improrogavel de um mina

• XIII

Si o fornecimento não for iniciado dentro
do praio de um nica após o registro do cen-
trado pelo Tribunal de Contas, O contractan-
te será multado em cem mil reis (1008) por
(lia de excesso. Por qualquer outra infracaão
das clausulas acima, não sujeita a pena espe-
cial, podem ser impostas aos eoittraelaotea
inoltás até quinhentos nfil reis (5)09) e até o
tbliro itã reiucidencias.

XIV

Para garantir o Cumprimenio do contracto,
o fornecedor depositará nos cofres publicos
mala caimão de dez com tos de reis ( (O:0050001.
Pata cauéa-to, que será depositada antes da as-
signa lura do contracto, poderá ser feita em
moeda corrente oh titulo da 'divida publica,
sendo que o fornecedor que depositar estes ti-
lados receberá os jliCOS a , que derem direito
os mesmos titules. O deposito em dinheiro,
porém, não vencerá juro algum. A caliça°
si será retirada depeis de liquid5,das as contas

. finas.
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Xr

Os preeoa deverão ser oferecidos por metro
cubico de lenha, por "asse, de accOrdo com o
indicado nas clausulas I, II, 111, IV e VI, não
sendo admittida em qualqher preço fracção
do eincoenta (a0) reis.

XVIII
O proponente fica obrigado á entrega da

nha pelas quantidades é nos pontos indicados
(clausula IV).

XIX
•

A proposta deverá ser feita em duplicata,
datadas e assig»adaa ambas as Vias, devendo
as primeiras vias ser sanadas com estampilhes
federaes do valor de seiscentos reis. As pro-
postas deverão ser entregues no dia desigleado
neste editai, em crivo/acros fechados c lacra.

_dos, com indicação, por fora, do nome do
proponente e objce:o da proposta.

XX
l'ara garantia da assiematura do coatraciO

depositarão os concurreides, nt caixa desta
estrada, em Tres Lagõas, em moeda corrente,
a quantia de quinhentos mil reis (AOS). E,,as
eaticaes deverao ser prestadas até a vespara
do dia Álesiguado para o recebimento das pro-
postas, mediante guias extrabidaS pelo aluno-
arilado, perdendo o concurrente referido a

respectiva eaueão caso não compareaa para a
assigeatura do respectivo centrado, dentro
do prazo que, para esse fim, lhe for Mareado.
• XXI •

Os envolueroa a que se refere a clausula
XIX deverão ser acompanhados do G1114'03 eu.-
volitares, em separado, contendo todos os do-
l'IlITICRÉO3 que possam provar- a idoneidade
dos proponentes, comprebendendo-se enre
esses documentos 03 recibos de quitaelo
ultima collecta dos impostos a que estiver su-
jeito cada um doa proponentes. Nos mesmos
envolucroa devera. ° ser collosa los os reeibaa
daa cauções a que se refere a clausula XX.;

XXII•
As propostas deverão declarar: Ir) a prece-

detida ou legar de onde será retirada a le-
nha;- I)) as qualidades de madeiras, de uma o
outra classe, que predominarão nos forneci-
meu toa; e) os preços de uca:ceio colo o esti._
pulado na clausula XVII. Ateai dessas deda-
raelies, as . propose:as não poleaão conter 5:não
uma formula de completa submissio a tolas
as clausulas deste edital. Mo sarao tomadas
em consideraclo quaesquer offerlas de vanta-
gens não previstas nes ..e, edital, nem n as
postas queque contiverem apenas o offc,reciniento
de uma reduceão sobre a proposta mais ba-
rata.

XXIII
No caso de absoluta igualdade de preço

entre doas ou mais coneurrentea, caberá a
preferencia aquelle que maior redueeso ofe-
recer, depois de verificad& a igualdade. Para
conhecer (iessa, reduceão a estrada convidará
os Concurrentes que tenham oferecido pregos.
iguaes a comparecerem em dia e hora deter-
minados, e na presença de todos indagará da
reduceão que oferecerem.

• •	 • XXIV• 
Nesta conc.urrencia, serão observadas as se-

guintg rejsras, de ecôrdo ccitíz 6 art.
lei Il. 2.221, de 30 de dezembro (101939:

a) a eencurriancia versará apenas' sobre o
preço de cada metro eUhico de lenha de ama
e outra classe; •

6) o fornecimento caberá.de direito ao autor
da propoata. mais .barata, por ininiina que

differen ca, entgtila e qualVes• mitra'
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e) a questão de idoneidade dos proponentes
sera examinada e julgada previamente,
-director, antes de abertas as propostas. '

As propostas cujos autores não tiverem si(lZi(.considerados idoneos não serão abertas:
d) antes de abertas as propostas serão déa,

clarados quaes os preços inaximos, acima dit-j
ijuacs Ita0 será aceeita nenhuma proposta; 	 .

e) as propostas serão abertas e lidas, mlí
dia e hora previamente annunciados, (leant.N.
de todos os coneurrentes, ou sms represeua!
untes., que se apresentarem para assistii'
essa formalidade. Cada um rubricará 419
tolos os outros e, antes de qu'alque'r deCisã;
serão publicadas na integra.

XXV
A proposta que não estiver inteiramente ("4

accórdo com este edital, será rejeitadd.
/lio de Janeiro, 3 de dezembro de 1917.-.3

rerijano P. Reis, secretario interina,.

-..

Repartiaão Geral dos Telegranhos (,*)

COS,',unnexas. PUBLICA PARA O SERVIÇO	 ttt14
cru Dl ROUPA DURANTE o ANNO DE 1 .,118 •

Faço publico que fica aberta concurreneka.
para o Serviço O lavagem da roupa de 11::a
desta repartição - durante o anuo de l91.8.

Para esse tini serão recebidas na 2 3. searilà
da Saibalirestoria Techniea, até o n lia
amieiro de 1018 Proximo futuro, ás 13 horas.

propostas apreseatadas em cartas fechadas e.
larada, de conformidade com as dispe-ai;n12,a
do presente editai. 	 •

A roupa de uso para lavar e encommar
Constante da relação abaixo:

Capas para poltronas;
Capas para canapé;
Capas para cadeiras de braços e singelas;
Capas para sofá:
Colcireg de algodão com franjas;
Coberasres de lã;
Fronhas;
Lençóes de cretonne ;
Pannos para limpeza de apparelhd, me:4

atilo 0m,:i0x0',a0;
Tapetes;
Toalhas de linho com cadarço, melleIo.

Toalhas de relvo para rosto;
Toantes de felpa, grandes;
Toalhas do linho para rosto.
Como convém á repartição que esto servl

seja feito par um só concorrente, será data
todo serviço áquelle que maior numero dó ar-
tigos obtiver na concurrencia, por inhuma •que seja a diferença de preços.

O proponente que obtiver a preferencia
verá apresentar um fiador, o qual se respont
sabilizará pela importancia de 103$ (cem mi/
reis), apresentando para esse fim uma carta
de fiança, com todos os requisiloslegaes,
garantia de extravios e estragos que porvá,":"
tura venham a dar-se durante a vigeM;;?;
desse compromisso.

As propostas deverão ser apresentadas Qui
duas vias, escriptas a mão ou a machina,
tadas, aasignadas e achadas na primeira via
e conterão o preço por extenso c Mu alga
riamos. • -

Não serão tomadas em consideração as proÀ
postas que contiverem emendas, eritreiinhag.
ou rasuras e as que não estiverem na, )0ig.
perfeita harmonia com todas as clauü14-4'
deste edital.

Não serão tomadas em consideração
quer ofertas de vantagens não previstas ne.,a
edital nem as propostas que consignarei);

(*) As duas publicaçOps ante 	 -riores sabir.m.
Ç9 ffl incorreNõesj

XV:

Si por qualquer eircumstancia õ contraj
ctante deixar de fornecer a lenha a que se
obrigou pelo contracta ou recusar-se a etun-

• prir qualquer colidira° das estabelecidas no
•eoptracto que firmar:de a,ccórdo com as deste
' edital, fica á estrada o direito de comprar a
, quantidade necessaria de lenha ou outro com-
, bustivel a qualquer vendedor, correndo por

c:onta da eapeão do contractante a diferença
de preço que se verificar.

Neste caso ficará o contradante obrigado a
integrar, dentro de cinco dias, a sua nado
desfalcada, sob pena de immediata reseesiddo
contracto, independente, de acclo )u inter
pelkeão judicial e com perda da caueão cru
faVor dás -cerres publicos.	 •

No sendo entregue a lenha nas quantida-
-dos e prazos estabelecidos, nem nos immedia-
tos, ficará o fornecedor sujeito á rescisão do
contracto, independente de interpellação
thcial

Ignalmente ficará rescindido O contracto
quando o eontradante, após ter incorridel
em multa pôr haver . reincidido na iefracção
daS clausulas contractuaes,tornar a reincidir.

Outrosim, ficará rescindido o contracto por
fallencia do fornecedor, morte do mesmo ou

.cessão to contracto sem autorização da Wire-
', ctoria.","A'reseisão do contracto acarretará a

• reveràle'Para os cofres piiffiCos de parte da
cadçâo correspondente ao valor da lei ha cena
nue deveria entrar reSaiái ,o-g, 9 e -Scd-
elentt, caso bajU
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monas uma reducção sobre a proposta mais
.7)arata.	 •

A idoneidade do fiador será provada com
rti.presentação dos recibos de 'quitação dos
ampostos inunicipaes e federaes da ultima eol-
lacta.
, A reportição reserva-se o direito de an-
/aunar a presente coneurrencia, quando 03
preços sejam muito altos.

Nesse caso declarará, antes de abertas a3
propostas, os preços maximos acima dos qua.es
mão acceita nenhuma.

O proponente proferido deverá passar ena
ares relações recibo da roupa que receber, o
-final será apresentado no acto da entrega da
1:oupa prornpta; outra relação ficará em po-
•iler do empregado responsavel e, finalmente,

terceira, com o competente «confere» do ja
omencionado empregado, será remettida
Z3' socclo da Sul-directoria Teahnica, para o
aieeessario expediente.

O compromisso para o serviço de que trata
oeste edital devera ser assignado dentro do
prazo de 30 dias a partir da data da appro-
vaçao da presente conca-renda pelo Sr. dia

_reator geral.
As propostas devera() ser abertas e lidas ás

13 horas do dia 4 de janeiro do 1918 em pra-
soim. dos interessados que se - apresentarem
,para assistir a essa formalidade ou seus pro-
curadores legalmente constituidos, devendo

•cada um rubricar as de todos os outros.
Si não estiver presente a maioria, dos pro-

sioaentes, será convocada nova reunião, na
amal se deliberará coai qualquer numero.

Rio do Janeiro, 14 de dezembro de 1917.—
'Laclides Barroso , director geral.

rtep3.P tiç o Geral dos. Telegraphos (') 	 •

ONCURRENCIA PUBLICA PARA O reanamENTO
MATERIAL DURANTE O ANNO DE 19.18

Faço publico que até ás 13 horas do dia 21
.do corrente, serão recebidas, na 3a seeção da
81lb-directoria Technica desta repartição, pro-
postas, em carta fechada e lacrada, para o
iorneaimento a esta repartiçao, durante o
-zuno de Pa18, do material constante da rela-
ção abaixo:

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da unidade adoptada para cada artigo,
-cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minium que seja a

adilferença entre dia e qualquer outra. No
caso de empate, será preferencia o proponente
-alue maior quantidade de artigos offerecer

om inferioridade de preços.

Os proponentes dever3.o depositar na the-
ourar,a da repartiaao, para cada proposta

-c antes de sua apresentação, a quantia de
.bc0,3 (quinhentos mil réis), para garantia da
aS3ign aura no centraLLe. O proponente que,
mina vez acccita a proposta, no todo ou em

-parte, se negar a assiguar o contracto fica,
a:em direito a restituiaao da quantia deposi-
-fada, toe reve:terá em favor da Fazenda Na-
cional. Caberá, ents.o, o fornochnento da
parte inifuglia ia aa inunediato na relação de
preços. Caso este tainhem sa. negue a forne-
cer, será annuiiaua a coneuraeneia.

As propostas (reverão ser apresentadas em
aduas vias, oscriptas ou a mão a machina, da-
tadas, aasignadas a seliadas na primeira via
c conterás, o preço por unidade em moeda na-
cional, por extenso e em algarismos.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que contiverem emendas, entrelinhas

(*) As duas publieaVes anteriores saliiram.
4com Muneer.ões.)

ou rasuras e as que apenas contiverem U1111
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e ao menor preço que
qualquer proponente offerecer. 	 •

Não serão, tambem, consideradas quaesquer
offurtaa de vantigens não prev stas neste
edital nem as propostas que consignarem
apenas o (Merecimento do uma reducção sobro
a proposta mais barata.

Todos 03 artigos deverão ser de primeira
qualidade, iguaes ás amostras existeatas no
inostruario da Sa seeçao. Serão encenados,
nas propostas apresentadas, os artigos cuja
designação e numero de ordem não concor-
darem, em absoluto, com os da relação con-
stante deste edital.

'Como prova de idoneidade, é indispensavel
a apresentação dos recibos de quitação dos
impostos federaes o municipaes da ultima
colecto., referentes a uni ou mais ramos de
cominarei° em que emprega o proponente a
sua actividade e para o qual ou quaes se
ache devidameate licenciado. •

Esses documentos, acompanhados do recibo
do deposito do 500$ feito na thesouraria, serão
entregues na referida 3s secção teelinica, em
envolucro fechado e rubricado exteriormente
pelo concurrente . com indicação de sua resi-
dencia, por oceasiao de serem apresentadas
as propostas.

A idoneidade dos proponentes será prévia-
mente julgada, antes da abertura das pro-
postas,

As propostas cujos autores não tiverem sido
consilerados idoneos não serão abertas.
• A repartição reserva-se o direito de annullar
a presente coneurrencia quando os preços
apresentada ssojam muito altos. Nesse caso,
dealarará, antes de abertas as propostas, quaes
ers preços maximo3 acima dos quaes não acceita
nenhuma.

Os contractos para o fornecimento de que
trata esse edital só se considerarão validos
depois de approvado3 pelo alimsterio da Viaçao
e Obras Publicas e registrados pelo Tribunal
de Contas.

As prapostas deverão ser abertas e lidas,
respectivamente, ás 13 horas do dia 21, grupo
e AS» ; do dia 26, grupo « /3 ; do dia 27,
grupo «c,a do da 28; grupo «D» ; tio dia 29,
grupo «E»; do dia 3 t , grupo «F», em presença
dos concurrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade ou de seus pro-
curadores legalmente constituidos, devendo
cada um rubricar a da todos os outros. Si não
estiver presente a maioria dos proponentes,
será convocada segunda reun i ão, na qual se
deliberará com qualquer numero.

Rio de Janeiro, 14 do dezembro de 1917,-o
E:adidos Barroso, director geral,-

GRUPO ft,
•

Electricitlads

Artigos— Unidades

'Abatjour de ferro esmaltado, para laMpada,
Incandescente, um.

Abatjour do poreellana, para tampada incati-
desacate, um. •

Ago,lomerado para, pilha Leclanché, em vaso
de 16a mininietros de aliara, par.

Amperemotro para corrente continua, de O
120 ampères, um.
Erradia para pilha Leclanehé, par.
Botão electrico, 4e madeira, para cam-

painha eleetrica, um`.
Botão eleetrico, de porcelana, para campa-

inha electrica.,
Botão electrico, nickelado, para 'campainha.

.eleetrica, um.
Boa-coupling;
Cabo de chumbo de um condueter,com o fio

de um millimetro de diametro, metro.

Cabo de chumbo çle um coa lu ter. «um o fic
de deus. millimetros do diametro, metro.

Cabo de chumbo de does conductores. cotia
o fio de uni •millimetro de diametro, metro.

Cabo de chumbo de dons conluctores, cora
o fio de deus inillimetros de diametro, metro4

Caixa do poreelaina para derivação, uma;
Campainha electrica, americana, de duas O

meia polle,gadas, uma.
- Cartucho fusi yel do 215 volts, dc 2 a 30 am-

pères', um.
•Carvao central para pilha Leclanché, vazei

de 125 millimotoos, uni.
<Carvão central para pilha Leclanché, vaso

de 160 millimetros, um.
Conduit para passagem de linha, de meia

pollegada, metro,
Copo para pilha Leclanehé, de 160 minium-

Cos. um .
Cordão de Ala para campainha electrica,

metro. -
Gordão duplo para phone Ericsson,- um.

• Gordão para pága de mesa telephonica, li-
nha dupla, metro.•

Cavalão para laaga de mesa telephonica, li-
nha simples, metro.

Escapula para prender cabo de chumbo
uma.

Fio isolado com algodão, francez, diversas
eores,.kilo.	 .

Fio isolado com borracha n. 0, da tabelioa
metro.

Fio isolado com borracha n. 1, da tabella,
metro.

-Fio isolado com borracha n. 2, da tabella,
metro.

-Fio isolado com borracha n. 3, da tabella,
metro.
•Fio isolado com borrarha n. 	 da tabella,

metro.
•Fio isolado com borracha n. 5 ., da tabela

metro.
Fio isolado com borracha n. G, da tabela,

metro.
Fio isolado com borracha n. 8, da tabella,

metro.
Fia isolado com borracha n. 10, da tabelia,

metro.
Fio isolado com borracha n. 12, da tabolla,

metro,	 a
Fio isolado caiu borracha na g, da ta,bella,

metro.
Fio isolado com borracha n. 16, da tabella,

metro.
Fio isolado com borracha n. 18, da tabella,

metro.
Fio B. G. U., Mio.
Fio L. L. V. kilo.

- Fita Solante lerite, Mio.
Fita isolante alargai) Wright, kilo.
Fita isolante Paragon, kilo.
Fuzivel para una a 3d ampères, com tubo

de vidro, um.
- Interruptor bipalar de alavanca, de 110

/Volts e 250 ampères, um.
Interruptor triphasico do alavanca, de 113

volts e 130 ampères. um .
Interruptor_ triphazico de alavanca, de 11-

Volts e 250 ampères, um.
Interruptor unipolar de alavanca, de 110

volts e 130 ampères, Uni.
Interruptor urilpolar de alavanca, de no

volts e 230 ampères, uru.
- Intárrupier pandeiite de metal, um.

Isolador com -braço -curvo, pequeno for4
mato. para entrada de linha, um.

Isolador de osso com prego, uni.
Isolador carretel de poreellana, com para:a

tis. te 20 millimetros do altura por 16 Doi
limetros de diametro, um. -

Isola.lor a. 5, com pino, um.
Lampada de filamento metallico, incandesal

cento, 41e.1,20 volts e 5 a SR velas, uma.
Lampada de filamento metallico; incata1 o11-1

cento, de 120 volts a 100 las, uma",
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fierotelephonio de mão, de L. M. Ericsaon,
is. 492, um..	 -

Microtelephonio de mão, de L. :SI. Ericsson,-
n. 491, um.
• Microtelephonio de mão, de L. M. Ericsson,
n. 520, bm.

Microtelephonio demão, de L. M. Erics,son,
n. 525, um.

ilicrotelephonio de mão, de L. M. Ericsson,
li. 529, um.

Microtelephonio de mão, de L. M. Ericsson;
n. 530, um.

réga para mesa telephonica Ericsson, linha
dupla, uma.

Pua de madeira, para campainha electrica,.
11Ma.

Pila Leclanché, completa, de IGO minium-
trog, uma.

Pilha Ericsson, completa, n. 390, vaso do
p0mmx03mmx5nim, uma.

Pilha secca Read-Scal, uma.'
Pilha sccca de L. M. Ericsson, na 600,

.123m In x 33mm x55rnin, uma.
Pilha secca de L: M. Ericsson,. n. 603,

13mm X7Onirn x 37m m , uma.
Rolha fuzivel, de 110 volts, do 2 a 30 am-

2?+re3, unir.
•Bosa.cea do porcelana sem fuzivel, uma.

• Supporte com rosca e chave, para impada
jascandescente, um.

Supporta sem rosca e chave, para lanada
"incandesce n te, uni.

Switch de Ericsson, de quatro linhas du-
agasa um.

'Switch de Ericsson de quatro linhas simples,
tim.

'Switch de Ericsson de seis linhas duplas, um.
Switch de Ericsson de seis linhas sim ples,u111.
SNNn ltell de Ericsson de oito bilhas duplas, um.

. Switch de Ericsson de oito linhas simples, um.
Switch de Ericsson de 10 linhas duplaa, um.
Switch de Ericsson de 12 linhas simples, um.
Tubo de louça de 10 VI de diametro a

P eentimetros de' comprimento, uns.
Tubo de louça de 4.5 mj" de diametro Et

U- centimetros de comprimento, um.
•- Voltmetre para corroído continua de O à
320 volts, um.

Zinco para pilha . Leclanché, va,so de NO
inillimetroa, um.

Zinco para pilha Leclanch,é vaso de 2:4
Znillinictros gni

a.„,a, : -•	 •	 Curõ R

1	 .	 -13a.-egrid

• Aij'tigo,3-traidad4

titnete, de latão, em pacote de 100 grau-14
Jilaa, pacote.

Barbante de côr, fino, em novelio, novelo.
Barbante grosso, pardo, em novello, no-

yeno.
Barbante Iramburguez, em chicote, chi-

"etc.
Bloco de papel de linho, pautado, para

pota,s- com 100 folhas, bloco.
Bloco de papel de linho, sem p.auta;cona

200 folhas, bloco.
Borracha circular, com escova para machina

de escrever, uma.
' Borracha coberta de suadeira, para douá
p isos, prismatica, uma.

Caneta de -madeira, D. Penei!, qualqueg1.-, animem unia.
5 - Cagimbo de borracha, fixa da Vi l a Scmxiona.
tt. 3cm typo n. 0, 11111.

'Carimbo de borracha, =caixa com tampão
i pra estação, typo n. 1, um.
, Carimbo de borracha, em caixa com tampão+,

-ánira escriptorio, typo n. 2,\s,	 um.
"'Cesta de vime para papeis servidos, timaa
agesta Sbenneckem para cartas, uma.
--Ifescanso, Rkleladopara seis eoaetíts -Çi__	 ...._

Deposita ,de vidro para gomma arabica,,
com tampa nickelada, um.

F.laatico para prender desenho, cento.
Envelope de linho, para cartas, em caixa

do 100; caixa.
Esfuminho de papel, (luzia. -
Esponja de bor -racha Featheedg n. 2, para

anolhador, unia. +
Esponjeira do vidro, com espanja de bor-

racha, uma.
Esquadro de celluloide, jogo de tres, jogo.;
Esquadro de madeira, jogo de tres, jogo.
Fita de unia ou mais córea, para machina

dd escsever, qualquer fabricante, unia.
Folhinha commercial, para desfolhar, onda
Furador de aço, com abertura para passarl

barbante, caba de madeira, uns.
Gancho de, parede para prender papeisa

tyr,o grande, um.
Ciz em pios, qualquer dna pão.
Conirna arabica, liquida, de J. A. Sardinha

II. 1, Nidro.
Comina arabica, liquida, de J. A. Sardinha

D. 2, vidro.	 .
Grampo n. 3, para machina de brochar;

elfi Caixa de 100, caixa.
Grampo para machina Kolokoblis, cento.
Lacre encarnado, nacional, Sardinha, de

de i a qualidade, kilo.
Lapis preto, Fatiar, 13S. 4 a 5, (luzia.
Lapis bicolor, Johann, Faliu* n. 7.058, dota

martelos, duzia.
Limpa-paririas de porcellana, com escova,.

11111.
Maceta de madeira, grande, Fabar, para

Inata-borrão, unia.
Maceta de madeira, pequena, Faber, para

Mata-borrão, unia.
Machina, de numerar de cinco rodas, unia
Machina de numerar de seis rodas, unia.
Mata-borrão, fino, de 50 libras, qualquer

côr, em folha de 65'm X50, folha.
Mata-borrão, grosso, de 120 libras, qualquer

côr, em folha do 63cm x5ra , folha.
Papel almasso, pautado, nume, de seis kiloa,

em resma de quatrocentas folhas, resma.
Papel de linho, em meias folhas, para ma-

china de escrever, era resma de 500 folhas,.
resma.

Papel carbono, azul, do unia •só face, para
machina de es:crover, em caixa de 100 folhas,
caixa.

Papel carbono, azul ou preto, do uma só,
face, para brochura com 25X 20 m , folha.

Papel carbono, azul ou preto, de duas faa
'yes, para taxação com lia' X I.8cW e folha.

Papel hygionico, em pacotes da 1.000 fo-;
lhas, pacote.

Papel de linho, para carta, em caixa cio
400 folhas, caixa.

Papel para embrulho, pardo, em resina de
400 folhas, com 9:a 1a x1ca',30, resma.

Pasta com dorao de aço, do 0m,35X0m,:23,.
uma.

Pasta do oleado liso, de 0m,46X0,3f,
uma.

Palma. J. D. Mallat, ns. .10, 11 e 12, parti
escrever, em caixa de 400 (cem), caixa.

Penna Leonardt, mis. 303, 50S e 500, para
escrever, em caixa do 100 (cem), caixa. •

Peso de vidro, para papel, de SOO gramin4
qualquer formato, um.

Persevejo de celluloide, cento.'
Persevejo de metal, cento.
Pincel para gomma arabica, unam
Raspadeira-canivete, com cabo de madelai

Hcgna de borracha, com 20 centimetroa
comprimento, uma.

Regua do borracha, com 40 centimetrOS (10
comprimento, uma.

Tampa.° para carimbo, de 0,18x0m,IG,

lInLTinta para carimbo de borracha, valei...iscai.
eik, de Vi quatatie vidro4	 -

Tinta para carimbo de metal, qualquer cGr,
de la qualidader vidro.

Tinta para evrever, encarnada, de l a qua4
lidado, litro. 	 •

Tinteiro duplo, com armação de ferro, um--.4
Tinteiro duplo, grande, de crystal, com des
cano para canetas, uni.

Tinteiro simpies, de vidro, para, estacall
telegrapIlica,. um.

Trans'eridor dc. colhi:tolde, um.
Transferidor de metal, uns.
•1,ympano nickelado, com corda, uma

entro e

Perragou

Artigos - Unidadd
-

Álcool d:.• 30 a 1) g,ráos, com casco de vic/rN
litro.

Alvaiade de zinco, Villa Montagne, kilo.
Aficatc de corte lateral, de sete pollegada,g;

ttin.
Balda de ferro, esmaltado, de 48 centIme-+

tros, com tampa c valvula, um.
Brocha de cabalo, A. P. redonda n. 2,•

mala.
Brocha de cabello, A. A. P. rconda n. 3,

uma.
11Bro
 

a de cabelo, A. P. redonda n.
unia.

fro;ba de caballo A. P. redonda n. O,
urna.

B acha de cabelo A. P. redonda n. 8,
u

Brocha de cabelo A.- • P. redonda n. 9,
tini a.

roc3 lia de calaillo A. P. redonda n. 10,
uma.

Brocha de cabalo A. P. redonda n.

4.1.1na.Brocha de cabelo A. P. redonda n.

tillÈ;Oeha de cabelo A. P. redonda n.

Brocha de cabelo A. P. redonda na 18,

ferro de deus gorneN par.urneaa.dernal 
Cadernal de ferro de tres gomes, par.
Cavadeira de ferro, com cabo de madeira;

. Cavadeira de ferro, Inteirica, com bola, do
laa39 e peso de oito kilos, uma.

Chave ingleza, com cabo do madeira, unia.
Chave de bico do papagaio, com abertura.

até uma palleaada., uma.
Chave de bi-co de papagaio, com abertura

até duas pollegadas, unia.
Chave de duas boccas, de 1/4x3/8 de pol-!

legada, uma.
Chave de duas 'macas, de 1/2x5/8 do pol.,

legada, unia.
chave de duas boccaa, de 34><7/8 de pole-

gada, uma,
Chave de duas boccas de 1 x3,1/1 de pole-

gada, uma.
Chave do duas becas do 1,38x1,1/2 da

polegada, unia.
Chumbo inglez, cm» barra, kilo.	 .
Corda de liuho diveraas diametros,
Creolina Pearam, litro.
Creoliva Navio, litro.
Dextrina amarela, em pó, kilo.
Enxada de tres e me-a, libras, uma.-
Esca,rradeira. de ferro, esmaltada, uma.:
E.searradeira hygionica, cora lie de ferro

esmaltado, uma.
Escova de aço para limpeza de pilhas, uma';
Escova de piassava, para lavar casa, uma.
Espanador para moveis, com 60 centimetroa

'de comprimento, um.
Estanho em barra, marca Carneiro, kilo.±
Estopa branca, kilo.
Facão marca Jacaré, com travessYó 4• um$	 •
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• Fogareiro de ferro para carvão, ,diVers03
..inánhos, um.

s' ' ,bico para córte, urna.
aPoice para -roçar, mná.
Tolha de serra, para tietaeS, rpogegle2,

pra/legada.
Zazolina em caixa de duas latas, caixas
4eraxa em bexiga, kilo.
l(aol, litro..
terozene, lata.
:tampada a alcool, para soldar, uma.
Lima de Greaws, de meia canna -e oito pol-

3e;apalaa, uma.
• ' Lima de Greaws, bastarda .de dez polega-
das, urna.

-Lixa americana, em papel, de diversos nu-
.	 muros, filha.

-Lixa fina, em panno,'Davlea, folha.
Machado Collins, de cinco libras, uni.
Massa americana para soldar, em latas,

de 20 gramma3, lata.•
Moitão de forro, para cabo de meia polia-

. •pia, par.
Moringue de barro, com gmanno3, um.
(Moo de linhaça, crú,
Gino de linhaça, fervido, kilo.
Oleo 'fino, para lubrificaoão,
Oleo para cylindro, kilo.
Olao para machina,
Oleo Rosalina, Lilo.
Oleo Star, em barril de 200 litros, barril.
Oleo Valvoline, lata.
Pá de bico, uma.
Pá dupla, moa.
Pá quadrada, unia.
Palha para empalhainento de cadeira de

primeira qualidade, kik,.
Parafina,
Petfoleo, kilo.
Pincel de cabelo, na. 8, O e 10, um.
Pincel de cabalo, ns. 12, e 10, uni.:
Pincel de caballo, 113. 18, 20 e 22, um:
macio de caballo, na. 23 e 2.1.,
Pincel de cabelo,-os. 26 e 28, unia
fixa nacional, em latas, litro.
Pixe nacional, cio barril,
Pregos de diversos tarnanho.a ki:o.-
Prumo do metal, completo, uni.
Palmo sol, para limpar mataea, uni.!
Sabão ordimario, amarella,
Sabão branco, enabarra, kilo.
Sapolio americano, páo.
Suco de algodão, uai°, um.
Seccante branco, marca Castelo, estran-

•.geiro, kilo.
Solda preparada, com :ia por cento de es-

ata titio, kilo.
- Solda preparada com enxofre, kilo.
• Tala de lixa, diversos ~aros, urna.

Talha de barro, com torneira, typo pe-
nueno, uma.

'ralha de barro, com torueira,typo grande,
Tona .
- Tenaz para tio de cobre, urna.

Tenaz de lio de ferro, até cinco millimetros,

Tesoura Rodger de 25 contimeCoa de •com-
primento, urna.

Tinta esmalte, em lata de meio pint, di-
yersa.s cõres, lata.

Tinta para marcar caixão, litro.
Torno de mão, para serviço de linha, um.
Trena metallica, com 2a meOars de compri-

,Jitento, uma.
.-'aselina pura, 'Lilo.
Vasaaura de cabelo, uma,-
Vassouraole palha, dítibricatia, verde, coro

–Moco tios, urna.
.*Vassoura de plassava, rande, uma.

Vassoura de piassaVaii, pequena, uma.
aNassoura . para tecto, urna.
Verde composto, claro Ou escuro, kilo. .
Vidro commum, branco, ddeimetim qu,a

-tirado.
comum, fogo, decimetro quadrado.

Vidro duplo, branco, deoimetro quadrado.
dupió, fosco, dec4metro qua,dráa.

Zarco d'é primeira qualidade;kilia.

Gritre D

Bo. nd em r
-	 Artigos— Unidade

Bandeira do Coligo Internacional; de cinco
palmos, urna. •

Bandeira do Coligo Internacional, de seis
pannos, uma.

BanikMat Nacional, de dona pannos, unia.
Bandeira Nacioaal, de tre.s pannos,
l3ctutleira Nacional, de•quatá marnos, uni,.
Bandeiaa Nacional, de cinco pannoa, rtina.
Bandair Nacional, de seis patiná, uma.

• Bandeira de signal do Castelo, de seia opao-
nos, uma.

Bandeira de signal das estaoões da Costa,
de cinco patim-is,

Galhardeies do Codigo Internacional, de
cinco parirmos, urna.

Galhardetes do Godigo Internacional, de
seis liarmos, um.	 •

Galhardetes (te sigma]. do Castello, com seis
palmos, um.

Galhardeies de signa! das estarAes da costa,
colo culatra palmos, Mn.

Galhardeies de signal das estações da costa,
com seis paamos, um.

entpo (E)

	

31adeirits e ,ffiater.iffes	 constracça'o
Areia doce, metro eubi-A.
Cal ad Cabo Frio, inetro.cubico.
Cal de Cabo Frio, saco.
Cimalha de 1 polegadas, metro.
Cimento em barrica, Marra «Creaa, com

1.3o kiloa, barrica.
Cimento em bar. s ita, marra Atlas', cora

Lilos, barrica.
Cimonto branco, em barrica, com 150 Lios,

bari•L'a.	 . •

enu:ocira de ce:Ira ela fiabla de 3><0 pol-
legadas em taboas de domas fios ao alto (folha
de' ires), metro.	 •

Couaoeira -de cedro da Bahia de 3 xl1
legadas ciii taboas dc ires fios ao alto (folia
de quatro), metro.

Couraielra do cedro cia. Bailia de 3x1) pol.-
legadas em taboaa de quatro fios ao alto (lb-
lha de cinco), metro.

Coucmeira de cedro da Balda de 3x0 p91-
legadas em taboas de seis fios ao alto 1:(ollot
de sete, com uma face).,,untro.

Conçoas ira de pinho bramo, de 3X0 polle-
.gattas em Climas de doas fita> ao alto (Colha
de tres), metro.

Coceira de Moho branco, de 3X9 R:Ale-
ga:ias, em taboas de tres fios ao alto -;iblha do
quatro), metro.

Couçoeira de pinhd branoo, de 3 x9 pole-
gadas, em ta,boas de quatro fios mi alto
de cinco), metro.
•Corraoeica (le pinho -branco, de 3x0 11:1-

legacias, em tabus de seis lios ao alto (,follia,
de sete com unia face), metro.

Couooeira -de pinho de Riga, com tini tio
ao alto, pá.

Conoeira de pinho ,de -Riga, com dou; ¡toa
ao alto, pé.

Couçoeira de pinho de-Riga, com ires fios-ao
-alto. pé.

Friso de peroba de -Santa Catharina., appa-
rolhado macho e femea, • de 3", 900, 02:3
x0".09, dazia..

Friso de canela, appa.relhado macho e Ca-
rona. de 3",00x0", 023X0m,00,

Friso de peroba de Campos, appa.relhaalo
macho e femea, de 0"1,03.3x0,10, metro.

F •ia') de Guarabú, .appp.relhado, -macho e
fent ea, - de 0";030x0", 10, nie tro.

Fr150 cio' -pinho trle Riga, IQ, em tooçoskã;
apparelhado macho e remeti, cota inIF
pe.

Gregas de tres polegadas, metro.
Mata-juntas de 0,021X021 ,085, nietre;
Mata-juntas de 0",03x0,06, metro-.
Moldura -de 0,015 x0w ,03, metro.
Moldura ale 0m ,91 0°1,923, mero.
Pedra britada grossa, metro cubico.
Saibro macio das Laranjeiras, carfoça"/ oa.

• Sucupira em pranchões, d inefro", 0",01»e
X 0%2,02 X

Taboa de cedro de 0,013x0,35, meara.
Telha canal, milheiro.
Tijolo, marca (,Sania. Cruz, milheiro.
Vigamento de madeira a lei, dè'0",0x

X0",08, metro.
Vigamento de madeira de lei, de 0",00`,<

X0',12, metro.	
r

Vigamento de madeira de lei, 13 0",08->e
x;,,10, metro.

Vigamento de madeira de lei, de 0'i.õ8a,:
X0", 12, metro.

Vigamento de madeira de lei, de 0''',08
X0",15, metro.

Vigamento de madeira de lei, de 0".0a.
x0",22, metro.

amuro (r)
Moreis

Artigos– I: iidad e

Armario de cancha cirée, de 2',2 .)x t--
x00, portas de madeira, um.

Armario dc canela eirée. 2"'.20:< 1
X 0m ,49, com porias de vi , lro, ton.

Mauari° de vinhatico, coam a Imo:aala
lados, portas envidraçadas o quatro prata-
leira;, clii 2",20x.loal3x0",•10,

Armario de vinhalico, com almofada,.
lados, portas do madeira e tina tom' prateleira - ,
de	 x	 x CP",.10,

Banco de vinhatieo para prensa., de
X 0",0 X0m ,00, um.

Bureau Ministro do ranclia ou
aberto, com oito p,..1‘..etas e tampo de 17.:."1t
verde, de, 1m,33X0.80XfPuitO.

Bureau Ministre de canela ou ptirmo.
aberto, com duas gavetos e (Vins
tampo envernizado do "‘,.:in x0,.R0
um.

Bureau Mild ,,tre de coneili« . 11 peroba,
com oito gavelas e talim()

verde, de 1"',00xem,S)xem.t.30,
Carrocinha de mito com inolos, unia.

	

Cadeira do braco; l 	 anclia
com balancA de Mola, assento e elle.)
palhinha, uma.

Cadeira de braoos de canela nu per:'
sem balanço, de mula, assenm e ei-a-aoa
palhinha, unia.

Chapeleira de canela on peroba., com
limo biseauté., para sois cima (os, uma.

Estante tle canela ou perobcl. para livro-,
portas envidraradas, hamlc co lo ahnofada,
l,80xl m e.2><0",a:;, unia.

Estante abaria, com seis prateleiras, ato
camela ott parolai, para livros, de 1'°,70x
xb",80, urna.

Estante giratoria de canela, cnin firmia
falsa, de 1' 2:3x 0",30 x0 1 ,30, uma .

Lávatorio de canela ou pc.roba, com Prmirl,
mam-more, branca ou ciitzenta, espelho hise:t1t-
té, com (ima gavetas, tendo 0",O0x0e,aaoa,
x0",81 . um.

Mesa de canela ou peroba com duas vasa,.
tas, pés torneado;, tampo com palmo ve'r..t.c.
de im ,20x0',10X0m ,80, uma.

Mesa de vit.:kat:1W, com duaa gavetas,
torneado;, de a m ,00x0.",60 x0",80, uma.

Mesa de vinha.tico
'
 com du gaveta;. pas

.torneados, de I ro .a0 x0,70 x0", so, uma .
Mesa de vinhatico, com (Lisas gavetas.

torneado;, de 1,'",30X0",-/0:-".0",80, tuna.
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Refarão dos lotes vaQos
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-Caracteristico$

nio Preto abaixa:

Lotes ruraes:
N. 3, com casa 	  200.100

Rio Preto acima:
Lotes ruraes:,

N. 9, com casa. 	  302.503
N. 20 com casa..,, 	  291.003
N. 28 com casa 	 ,,, 279.000
N. 30 com casa ........ 265.200
N. 21.-A, com casa 	  311.500
N. 31, sem casa...., 	  233.750
N. 33, sem casa . 	  282.500
N. 35, sem casa 	  277.200
N. 37, sem casa 	  283.30
N. 39, sem cas 	  271.890
N. ai, sem casa 	  318.000
N. 43, sem casa 	  201.000
N. 45, sem casa 	  291.300
N. 47, sem casa 	  316.200
N. 49, sem casa 	 311.000
N. 51, sem casa 	  356.950
N. 5, sem casa 	  523.400
N. 38, sem casa 	  272.400
N. 40, sem casa 	  279.600
N. 42, sem casa	 255.850
N. 4/, sem casa 	  253.000
N. 46, sem casa 	  253.600
N. 48, sem casa 	  265.320
N. 50, sem casa 	  237 5/10
N. 52, sem casa 	  262.800
N. 51, sela casa ......	 23.1.400
N. 50, sem casa 	  230.800
N. 55, sem casa 	  271 703
N. 57, sem casa 	  276.275
N. 59, sem casa 	 .. 256.2a0
N. 61, sem casa 	  278.175
N. 63, sem casa 	  263.350
N. 65, sem casa 	  34a .350
N. 2, sem casa 	  245.500
IV. 4, sem casa 	  265.623
N. 6, sem case 	 - 288.055

Padrão Realidade :

Lotes ruraes

N. 0, com casa 	  303.000
N. 1, eom casa 	 à 230.880

Ribeirão Itatiaynha
Lotes rnraes

N. I, sem casa 	 a 265.000
N. 3, sem casa'	  
PI. 5-, sem casa 	

 2 500a0 
268.900

N, 7, sem casa....,, 	  315.100
N. 9, sem casa 	  302.400
N. li, sem casa 	  337.750
IV. 13, sem casa. 	  281.100

Ribeirão Maramba

Lotes ruraes •
N. I, sem casa 	  251.400
N. 3, sem casa 	  248.010
N. 5, sem casa 	  257.400
N. 7, &CM CaSA 	  281.200
Ni 9, scln casa.....f.; faaaa250-	 aara

N. 11, sem casa  ....- , 266.000 2025600
N. 13, sem casa 	  291.625 320'3781
N. 2, sem casa 	  250.800 2755880
N. 4, sem casa 	  247.880 272S 4S
N. 6, sain casa 	  230.400 26 '50 i0
18. 8, sem casa 	  271.000 3018100
N. 10, sem casa 	  259 030	 28 i a/309 •
N. 12, sem casa 	  20:1.000 3245500
IV. 14, Sem casa 	  285.000 3135S00
N. 16, sem casa 	  335.000 308550

Caracteristicos
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Mesa de vinhatieo, com duas gavetas, pés
torneados, de 1 .50x0"1,80x0',80, uma.

Mesa de vinhatico, com duas gavetas, pés
tornea. los. de 10 .70x0"1 80X0'.80, uma.

Papeleira de canella ou peroba, tampo fixo,
com oito ou nove gavetas, tendo i m ,35 x
X0m.a0 .<0a,8a. unia.
\Sofá do eanella ou peroba, assento o encosto

do palhinha, de 0°,30X0t°,45X0m,a5X1a0,,,
um.

Sofá de canella ou peroba, com assento de
pallinha e encosto de coxas, de 1"a30x
XO°1 .4a ,< O , x i O , um.
•Secratária amari• •ana, de caneila ou peroba,

com cinco ou oito gavetas, o um armario,
tampo de correr, de im.,25X0',80X1m,39,
urna.

Secretária americana, de canella ou peroba,
etsm cinco ou oito gavetas e um armario, com
tampo de correr, de im320x0"1180xPli1a5,
tuna.

lfinisterio da Iwricultura, Imlustri4
• e Conimercio

Directoria do Serviço de Povoamenta

VENDIA DE LOTES
Faço publico, de ordem do Sr. ministro da

Agricultura, Industria o Coinmercio, contida
no officio n. 967. de 31 de mana do corrente
anuo, da Directoria Geral de Agriculturas
que nesta Directoria do Serviço de Povoa,
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos, existente-
no nucleo colonial emancipado Visconde de
Maná, situado LIOS municipios de Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, e Ayuruoca, na
de Minas Ge saes, distante 31 kilornetros do
Estação de Rezende, da Estiada de Ferro
Central do Brasil, constantes da relação que
à este acompanha, mediante as seguintes
condições:

1'. A venda será feita indiatinetamento
nacionaes o es trangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do lote e de confor-
taidade com o e,stabelecido no art. 65, n. IV,

lei n. 3.232, de 5 dojaneiro de 1197.
2. A cada proponente não serão vendidos

mais de dous lotes.
, 3. Os adquirentes ficam sujeitos ás tue.
didas administrativas c de ordem, constantes

•do regula sento, approvalo pelo decreto nu-
Mero 0m8i, do 3 de novembro de 1911, e
abrigam-se a promover o cultivo o beneficia-
talento dos seus lates.

4a. As propostas deverão ser apresontadas
oni duas vias,devidamente soltada a primeira,
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borratas ou entrelinhas.

5. a As propostas serã.o, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 10 horas,
áervindo de base os preços Mencionados na
relação infra.

6." Serão preferidas as propostas que offe-
Ocerem mais vantagem, por minima que
seja a differença, não sendo aebeitas as offer-
aas cujos preços forem inferiores aos que cons-
tam da referida relação.

7. a As offertas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias ser °seri-
istas por extenso e ern algarismo.

8.° As propostas não poderão • conter sino
uma farmula de completa submissão a todas
eal clausulas deste edital e o preço que o pra-
pone rat offereee. Não serão aceeitas quaes-
quer Ia rtas de vantagens não previstas neste

ital. liem as propostas que contiverem ape-
nas o otlicecimoute do uma percentagem so-
bre a maior proposta.

O.' Os proponontes preferidas receberão
guià desta directoria, afim de recolherem a.
repartição arrecadadora mais praxima, a im-
¡)artancia de sua proposta, dentro do prazo
tape lheâ far fixado, a.a/s pena

ireferencia2i

10.8. Os titulas definitivos de propriedmie
dos lotes só serão expedidos mediante apre-
sentaçao do recibo- comprobatorio do paga-
mento realizado.

Diractoria do Serviço de Povoamento, 29 de
novembro de 1017.-/au1p1e Pinheiro Machado,
direcLOV•

Ribeirão Santa Clara:

Lotes ruracs:

277.050 3055713N. 14, sem casa 	
INT. 16, sem casa 	  256.450 2821995
N. 18, sem casa 	  271.050 299543
N. 20, sem casa 	  239.200 2855129
N. 22, sem casa 	  265.350 2028105
N. 21, selo casa 	  282. (MO 3105209
N. 13, som casa 	  378.0°0 4000
N.• 15, sem 'casa 	  33363:: )00 (0,)) 000)	 3343 ,,().717t;)M 00 90
N. 47, sem casa 	 	 8 0	 OO
N. 19, sim casa 	
N. 21, sem casa 	

	

301.3a..o

f

000	 333: sa3101h9
N. 23, sem casa 	
N. 25, sem casa 	  302.000 332520t)

Contabilidade da Directoria do Serviço do
Povoamento. 29 de novembra de 1917.-C. V.
Zamith, 40

Visto, Eduardo Mendes Limoeiro, chefe da
3' secção.

Directoria do Serviço de Industrie
Pastoril

8823759
8755103
847S003
8118720
892$6a0
2795125
S005750
3045020
3118630
3023370
38288a2
2873100
320.35
3478820
3785;00
3923045
3553740
20930/0
3075500
2818130
2795s90
2785900
291$850
2615250
289$080
2335/42
2535880
3025170
303$902
281%825
3068325
2891680
3798882
274)55
2025180
3105807

870019

PARA AS °mus ECESSARIAS A ADA'PTAÇXO DO PAVI‘
MÃO DE MACOINAS PERTENCENTE AO saaviao
DE AGRICULTURA PRATICA, AOS LABORATORMS
steeÃo VETETtiNARIA DO • SERVIÇO DE INDUSTRIA
PASTORIL

De ordem do Sr. ministro, está aberta, a.
contar desta (lata até o dia 10 de janeiro fu-
turo, ás 13 ho ras, -a concurrencia para as
abras necessarias á adaptação do pavilhao do
macainas pertencente ao Serviço de Agrianla
tura Pratica, aos /aboratorios da secção vete-,
finaria du Serviço do ludustria Pastoril.	 •

As plantas e espe,citicações referentes ás
mesmas construcções acham-se á disposiçrto
dos interessados no gabinete do engenheira
deste ministerio.

I. As obras deverão ser iniciadas Ioga
após a assigaatura do ajuste e deverão ficar
concluirias dentro de 00 dias a contar da data.

888$800 do mesmo ajuste.

813'060	 II. As propostas &Verão ser apresenta;
das em duplicata, devidamente saltada a pri-
meira via, sem emendas, rasuras ou entreli-
nhas e serão abertas e lidas deante dos coe-

291S500 'eurrentes que se apresentarem, rubricando
3083550 cada uma de todos os outros e publicadas no
29 1.5800 Diario Official, antes de qualquer solução.
3163610 III. Os concurrentes deverão apresentar
3325640 com as propostas; em ens•eloppe separado, os
3718525 documeatos de quitação do impostos federaes
312531 0 e znunicipaes.

IV. A preferencia para a construcção ca.;
bera de direito ao concerrente cuja proposta:
for mais barata. 

V. No caso do absoluta igualdado entre as
?MOIO propostas, será preferida aqueda, cujo com.,
2738810 seurrente oferecer maior abatimento nos re-
2835'40 spectivos preços. Essa offcrta sérá feita em I
309020 documento soltado, como additamento ás pro-,

,e--.n)9;.'.0a USOS prilliitiVaS SC12 a3:0:113, ali:11,411u
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ras do dia seguinte ao do determinado Tara
esta conetirrencia. 	 •	 -

VI. O pagamento será eXectuado depois de
realizados os serviçais e consequente «visto» do
fiscal das obras.

Vil. Os concurrentes deverão préviamente
depositar no Tliesouro Nacional qtiantia de•
73005 em moeda corrente ou titules do The-
amuro, Rfifil de garantir a aasignatura de
'ajuste e mediante da fornecida por esta di-
rectoria, até á vespera do recebimento das
propoata:g.

VIII. O proponente que for escolhido para
o serviço, que não assignar o ajuste dentro. de
ires dias uteis, a contar da data em que for
para isso notificado, perderá o direito á cau-
eão a que se refere a clausula anterior.

Directoria do Serviço de Industria Pastoril,
R de dezembro de 1917. — .Sicides Miranda,
(Urutau'.

"
Iiiractaria de Meteorologia 'e Astronomia

OBSERVATORIO :NACIONAL

De oadem do Sr. di sector desta repartição,
e devidamente autorizado pelo Sr. ministro
da Agricultura, Indosiria o Commercio, para
preeneimr as vagas existentes • nesta directo-
ria, faço publico que, pelo prazo de 60 dias,
a partir desta data, fica aberta a inscripelo
para o concurso á vaga de auxiliar meteoro-
log - ata de '2.4 classe da Seceão de Meteorologia
o Physica do Globo.

A inscripaão se realizará h:adiante requeria
mento ao Sr. director, acompanhado do cer-
tidão de citado, prova do nacicnalidade bra-
silviaa, folha corrida e attestado medico
comprobatorio de nao soffriar de molestia
infecto-contagiosa.

Os candidatos que já forem fenecionarlos
publicos ficam dispensados de folha corrida,
de attestado medico o de- attestado de con-
ducta...

Secretaria do Obscrvatorie Nacional, Rio do
Janeiro, 8 do novembro de 1917.-0 secrea
tarjo, Lauriitdo Yacedo.

Mini:geri° da Fazenda •

12irectoria do Gabinete do Thesoura
Nacional

do IS de agosto de 1910, deverão dirigir as
sinta petições ao S. presidente da ibesa eXanira
nadora, fazendo-as acompan/lar de docuraeri4
tos que, na fernd, das leis em vigor, preveni
bom procedimento cisi11 e a idade maior de.
18 anima e menor do 45, de conformidade
com o que dispõe o art. 137 .do regulamento
annexo ao decreto n..11.051, de 16 de fevea
reiro de 1916, com firiai.as reconhecidas.

Sala do concurso, no Thesouro Nacionals
6 de dezenibro de 107. — João Tavares Dias
Pessoa, secretario.,

Directoria do Gabinete do Thesouro

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS ROGARES Eng
ia ZNTRANCIA

De cedem do Sr. presidente da moas exa-
minadora, faço publico para conhecimedto dos
interessados que, de aceardecom o disposto
no art. 2° do regulamento_approvado pelo de-
creto n. 8.153, de IS de agosto de 1910, se
acha aberta, pelo prazo de 30 dias, contados
desta data, a inscripção para o concurso des-
tinado ao provimento dos logares de primeira
entrancia deste Ministerio.

O concurso constará das seguintes maiorias,
conforme preceitúa o art. 13 do citado regu-
lamento:

a) pertuguez (orthographia, analyse e rd;
daccão);

faadeez (leitura, traducelo o analyse);
e) inglez (leitura, traducção e analyse);
e) a.ritheinetica (especialmente em relação

ás operações em uso no commercio e nas re-
partições da fazenda);

f) algebra (até equações do 2° gráo inclu-
sive);

g) geographia geral (especialmente do
Brasil).

Os candidatos deverão, de conformidade
aoin o que dispõe o art. 4° do mencionado re-
gulamento, dirigir as suas petições ao Sr. pre-
sidente da commissão examinadora, acompa-
nhadas de documentos que, na forma das leis
cm vigor, provem bom procedimento civil e a
idade maior de 18 annos e menor de 25, com
as firmas reconhecidas.

Sala do concurso no Thesouro Nacional mit
6 de dezembro de 1.017. — João Tavares Dias
Pessoa, secretario.

-
Trihuual de Contas

CoNCURSO PARA PROVIMENTO DE ROGARES DE
QUARTOS ESCRIPTURAIIIOS

De ordem do Sr. Dr. p sesidento da com-
missão directora, faço publico, para conhecia
mento doa interessahs, que no dia 20 do
corrente, ás 12 horas, realizar-se-ha, em unia
das salas do Lyeen de Artes - e Officies,
prova oral de grammatica da .lingua ingleza,
devendo comparecer •os seguintes candidatos
approvados cin prova eseripta
1. João Marques de Carvalho..

João Pereira Natio.
3. João Sá l'reire Paes.
4. Joaquim Teixeira Leitão Juiãi":
5. José Cyrillo Castex
O. José Doiningues Brandão Junior:
7. Lauro Garcindo Fernandes de Sá.'
8. Laurind0 aléga.
9. Luiz Gonzaga de Carvalho Françai

10. Mario da. Cunha Duque Estrada.
11. Mario lieis da Cunha.
12. 'Miguel Madeira de Freitas.
13. Miguel liodrignes Fragoso.
14. 3Iurillo Continha Usar da Costa'
Jla Otci1io 1121. 4'..§9gesa	 •

Turma supplementat
()atavio Avelar Figueiredo,
()Cf:avio Santiago.
Orlando César da Silveira.
Oswaldo Gomes de Almeidã..1
Oswaldo Machado.
.0swaldo Ribeiro Rosado.
Othelo de Medeiros Sant-03.s
Paulo Casar de Aguiar.
Paulo Emula() Tavares.
Paulo Wernecla Corrêa ,de Lacerda:Á

, Os candidatos que deixarem de compar-0.
',cer„sii serão novamente chamados, si pap*-2
varem, com attestado medico, ter estado
doentes no dia da primeira chamada. 	 a

Sexta-feira, 2Ì do corrente, realizar-se-há:
a segunda prova escripia do grammatica
lingua inglesa, para os candidates qiie reiPic;
reram e provaram com. attestadõ metlii5Lrt
que estiveram doentes no dia 6 do' core
rente.

Sala da coDunissão de concurso. 19 de d'O
zembro de 1917.--L O s'éci'étni5',
tiroteio Pereira Peixoto.	 -

Directoria do Patrinionio Nacional/ •

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRY.là

sente edital de 30 dias, a contar da
Por esta directoria se faz publico, pele fire:;:

deste, que tendo Maneei Pereira de RezenM
Filho requerido aforamento do terreno lote A:
com frente para a Travessa da Praça da L.
galidacle e Luiz Kaiser Ilerrera o do lote D
Praça da Legalidade, onde tem bemleitorias:
são convidados todos aqueles qne liaerein,rk-
clamações a fazer contra o aforament dos
referidos terrenos on em relação as inestuas
bem feitorias nelles existentes a ap,resentalái:a
no prazo do presente edital, competelitemenao
documentadas, findo o qual a nentuniiti
attenderá.	

_ .

Primeira Sub-directoria do Patrimofito
cional, 23 de novembro de 1.91.7..e,0
vector, João 31,ücianc . Oliveira cla

.14
Directoria do Patrimonio noional

TERRENOS DE MATIINTIAS SITOS	 ara crartm,
ISSINTO, FREGUEZIA DE S. LOtridÇO,

CIP10 DE NI&*ITIEROY

Por esta directoria Se faz publico qjde h. Ma-
ria Rita Noronha de Oliveira requereu d afo-
ramento do terreno de marinhas sito á rna
General Ca,strioto, limitado no fundo pela The
Leopoldina liaiiway, á faea'imzia de S. Lott;;
renço, tutinicipio de Nicéheroy.

São convidados, portanto, todos aqueles
que se julguem prejudicados com a concessão;
a apresentar as suas reclamações, devidamenTo
docinnentadas, no prazo de 30 dias, ilesa re'-;
partieao, findo o qual não mais Serã.o.att
didos.

Primeira Rob-directoria da Directoria dti
Patrimonio Nacional, 10 de dezembro de 1017:
-sts. O sob-director, João Mariano Oliveira dei
Silva.	 12i

Ren- 	• -	 -
gr,s Recebedoria do -Distfcto rederaLt

TAXA DE SANEAMENTO •
•

Por esta repartição se faz•publieo que,
acedr,16 com o , art. 5° combinado com kt
art. 23 do regulament0 annexo aeÁlecretci• -	 •

(.

CONCInso rARA O PROVIMENTO DOS Lo(man DZ
AGENTES FISCAES DOS IMPOSTOS DE CONSUMO

De ordem do Sr. presidente da .mesa eya:
1/sitiadora, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que, de accUrdo .com o dis-
posto no art. :2a do regulamento approvado
pelo decreto n. 8.135, de 18 de.agosto de
1010. se acha aberttipelo prazo improroga.vel
de 30 dias, contados desta data, á inseripeão
para o concurso destinado ao provimento dos
Jogares de agentes fiscaes dos auipostos de
consumo.

O concurso constará das seguintes matulas,
conforme determina o art. 138 do regula-
mento annexo ao decreto n. 11.031, de 16
de fevereiro de 1916:

a) portuguez (orilographia, analyse e ro+
dacção);

6) fra.ncez (leitura, traduceão e analyse);
e) arithmetica (especialmente em relaçto

ás operação em MO 110,commercio e nas re-
isartições de Fazenda);

dl escripturação mercantil por partidas do-
bradas;

c) noções de administraçIo cio Fazenda.
Os candidatos nos termos do art. 40 do re-

gulamente aPProvglb Pe1.9 decreto n.-"katja,.-_ • ^
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. Dr. Araule Leilt.lo,
Dr. Archias Cordeirok
Dona Augusta.
Dr. Bulhões'.
Dona Clara.
Dona Clara de Barro-
Daniel Carneiro.
Dr. Dias da Cruz.
Dias da Silva.	 .
Dois de Fevereiro.

- Dois de Maio.
Dores.
Duque Estrada Moyer4
Dona, Eugenia.
Dr. Fabio da Luz.
Dr. Garnier.
Dona Ida.
Dr. José Fellx:
Dona Laura.
Dr. Leal.
Dr. Lino Teixeira.
Dr. Lins de VasconeelloZ4
Dona Luiza •
Dr. Manoel Viatorino.,
Dona Maria Antonia.
Dona Maria Flora.
Dona Maria Luiza.
Dr. Niemeyer.
Dr. Padilha.
Dr. Peçanha da Silva,
Dona Bomana.
Dr. San, Ration°.
Dona Thore,za.
Dr. Vieira Souto.
Elisa de Albuquerque
Elvira. .

, Engenho de Dentroe
Engenho Nove.
Ernestina.
Esperança:
Etelvina.
Eugenia.
;Eulina.
Fornandeá:
Ferreira de Andrad5.
Ferreira Nobre.
Figueiredo.
Flack.
Fortunato de Britoi
Frederico Mayer.

,General Rollegarde.
General Bento Gonçalven
Gallileu.
Getulio.;

, Glória.
.Goyaz.	 _
'Grão Pa rá...1
Granbein.
;Gregorio Neves.'
;Guimarães.
Cuineza..
'Canora' Thompson floroik
'Henrique Sebeid.
Hermengarda.
Berminia.
tonorio.
Ignae,i0 Goulart.
Immiteulada Coneeiçãci:,
fumaria'.
lsolina.
Ncintlio.
/Joaquim Meyer.
Voa.quina Rosa.,
'José dos Reis.,
Leal:
Lia Barbosa..
Livramento.
Lopes da Cruz4
Lucidio Lago. -

' Luiz Carneiro.
!dag:ilidias ContrA
Nagdalena.	 •
Manoel Alves. -
Manoela 13arboSa‘a,

Maranhão.
Maria Calmon.
Marques de Leão.
Martins Lav.
Major Mascarenhas.
!Matriz do Engenho NoVOA
Melina.
Miguel Angelo.
Miguel Gervantes.
Miguel FernandeN
Minas.
Moura.
Nazaroth.
Nova do Cachamby,,,,
Oito de Setembro.
Ortigão.
Faliu Pamplona.
Paragua.y,
Pedro Alvares CabraTA
Pedro Reis.
Pernambuco.
Perseverança.
Piauhy.
Pinheiro.
Porto Alegre.?
Propicia .

.Padre Roma.
Rocha.
Sa.o Braz.
São Gabriel.
Senador José flonifact3.1
São João de Cachamby.
São Luiz.
Salvador Pires:
Sant'Anna (Mover).
Sant'Anna Matheus;
Santos Titara.
Saudade.

Silva Mourão.•
Silva Rego.
Silveira Lobo.
Soares.
Souto Carva1lo.1
Souza Barros.
Tenente Costa.
Tenente França:5 -
Teixeira.'
Torres Sobrinho.
Treze de Maio.
Viuva Claudio.
Visconde de Santa Criii:1
Visconde de Tocantins.

'az de Toledo.
Vieira da Silva.
VinL2, de 111arço.
Vinte e Quatro de Mai4.1
Weneeslau.
Zeferina.
Zeferino.

Travessas't,
'Alvaro.	 -
Aquidaban.:
Borges.
Cbristiana.
Dona Rita.
General Bellegardiá
Gloria.
Hermengarda.
José Bon.faciN
Loopoldina.
Mala.	 -
Moreira.
Rio Grande do Nor16.1
S. Luiz.
Silva Gulmarã,e5.
Silva Rabello.
Vinte e Seis de Mato,

Praças:
Engenho Novo.

âlarquez do IlerVan

12.428, de 4 de abril de corrente alma,
a partir de 22 do corrente e dursiite 30 dias,
se procederá a -cobrança sem multa da taxa
de saneamento correspondente aos 1° e 2° se-
mestres do corrente exercido.

Esta cobrança se refere ao e° districtet
n* livro) constantes ri as ruas, travessas, pra-
ças, beccos e est-ada, abaixo mencionadas,
continuando após em relação aos demais dis-
trictos, mediante aviso por edital, como no
caso presente.

Previne-se aos contribuintes que, na fôrma
'do art. 6° do citado decreto, a taxa não paga
dentro dos prazos fixados, incorrerá nas mul-
tas estabelecidas no mesmo regulamento.

Primeira Sub-directoria, 21 de novembro
'de 1917.— Herman° Eugenio Toscano, sub
director interino. 	 C'

ÇOERAXÇA DA TAXA SANITADIS

6° litro

60 districto

'Adelaide d
Adelia..
Adriana.
Affonso Ferreira:
'Alto.
Alvares do Azevedo.
Alvaro.
'Alzira Valdetaro.
Americana.
'Angelica.
'Anua Barbosa.
'Anua Leonidia.
'Antunes Garcia:
-Aquidabam.
Augusta.
-Augusto Nimez.

Barbosa da Si/vad
Barcellona.

• ,
!Bella Vista..
;Medica.
i.Boa Vista.
elaarão f.:(1 Boul
\.Borges.

Borges Monteiro.
Saroneza, do Engenho Novo.
,,-...onselbe i ro Arei. t h o.
Condessa de Belmonte.
Cabussú.
Capitulino.
Cardoso.
Carolina Meyer.
'Carolina Santos.
Castro Alves.
Caxamby.
Cecilia.
Christovão Colotnt0.
Claudiva.
Conceição.

':Constanea Teixeira.
'Costa Lobo.

•Cotia.
Curupaity.
'tonselbeiro Ferraz.
'Conselheiro Jobint.
;Conselheiro Magalhães Castrit
Conselheiro layrink,

onde da Porto Alegre.
-,-;;Capitão Rezende."
' '-Conselheiro Vexem MagalhãeS.

Dona Alice.
,Dona Anua GuimarãO3.
pop Atonia.
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- BQCCOS:
Esperança.
Santos (dos)S

Estrada:
Real de Santa CrueS

d‘ d

ItedCrIettor ra do DistdictO Federai .1

EDITAL DE INTIMAÇXO

Me ordem do Sr. director desta repartição
fica intimado Julio de Barros, .estdbelecido
rua de S. Pedro n. 81, nesta Mai° do Rio
de Janeiro, do termo (le perempção lavrado
no processa de infraccão cio regulamento do
imposto de consumo, instaurado na collectoria
federal de Dello Horizonte contra Michel Eid
(le irmão e no qual foi envolvido e responsabi-
lizado o mesmo Julio de Barros, sendo-lhe im-
posta a multa de 150$, e de cuja decisão não
recorreu para a instancia superior, no prazo
da lei.

Recebedoria, 18 de dezembro de 1917. —
O superintendente, Carlos Vieira Machado.

1.•

Selfandega do Rio de Janeiro 1,

De ordem do Sr. inspector, faço publico ti
Seguinte sentenoa:

Coostata-se da leitura dos papeis comp.>
motes deste processo que uma apprehenssio
de 18 pares de meias para senhora foi en-
calada, em 21 do mez de novembro findo,
pelo 2° oficial aduaneiro Antonio Ribeiro dos
Santos, entre OS armazens 17 e 18 do Caos do
Porto.

Tal °ocorrendo., communicada a esta Adfan-
(lega pela participação de fs. 2, deu causa
AO auto de appreheusão de lIs. 3 e ao edital
de 27 do mesmo moa do novembro, convidan-
do o dono dessas meias a vir apresentar de-
fesa.

Decorridos 03 13 dias marcados nesse edital,
sem que reclamar:dto alguma fosso. apresenta-
da, lavrou-se o termo de pereonpdão de lis. 5
o em seguida dons escripturaries receberam a
incumbencia do classificar e avaliar a mer-
cadoria em jogo, tendo sido apresentado o
respectivo laudo.

Nestes termos,
Considerando que o processo correu á re-

velia;
Considerando quo nos termos do art. 630,

§ 3° da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
degas, a assprebensão foi abotoada em la-
drante,

Julgo a mesma procedénte.
Iiitilne-se e liquide-se, adjudicando-se afi-

nal o produeto ao 2° oficial aduaneiro Auto-
nio Ribe:ro dos Santos, deduzidos os 50 °i s de
que trata o art. 121 da lei II. 2.921,
de 5 de janeiro do 1915, revigorado pelo
art. 120 da vigente lei de orçamento.

Cumpra-se.
Alfandega, 18 de dezembro de 1017. --d;

juiz Vossw Br-ido.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de dezem-

bro do 1017.	 J. de Barros Junior, 30 escri-
Itura.rio.	 .

1n4

Alfandeea do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspectoe, faça publieo
Seguinte sentença:	 . 	 ;

Destenrocesso se verifica quds"- (Y:2° oficial
aduaneiro Antonio Ribeiro dos g_fitos, no dia
47 de novembro ultimo, quando viu servieo de
liscalisacão no Caos do Porto paeâd-a, revista

aos estivadores. que se retiravanide bordo, ap.
'prehendeu 3k,820 de anilina, 31 lezouras e 3
latas contendo fumo, que alguns deles- tra.-
ziain °ocultas sob as vestes. 	 •

Sciente do facto, mandou esta inspectoria
que fosse instaurado o respectivo processo e,
assim, foi lavrado o neeessario auto de appre-
Imissão e tomadas as declarações do appre-
bensore

Em seguida foi inserto no Diario Oficial do
dia 2e do mesmo moa de novembro, um edital
corividando o dono da mercadoria a vir den-
tro do prazo do 15 dias, alegar o que julgasse
a bem de seu direito.

Não tendo sido attendido esse convite, foi,
findo aquelle prazo, lavrado o necessario termo
de perempolo e logo depois feita a classifica-
ção e avalineo respectiva.

Nestes termos,
Considerando que o processo correu á reJ

velia;
Considerando que, nos termos do art. 630

§ 3° da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
doges, a apprehensão foi em flagrante effe-
ctuada.,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao apprehensor 2° oficial aduaneiro
Antonio Ribeiro dos Santos, deduzidos os 50 °/0
de que trata o art. 1.24 da lei n. 2.024, de 5
de janeiro de 1015, revigorado pelo de n. 120
da Lei do orçamento vigente.

Cumpra-se.
Alfalidega, 18 de dezembro de 1017: —Luiz

Vossio Brigido..

Alfandega do Rio de Janeiro, em 10 de de-
zembro de 1917.—!. de Barros Junior, 3° es-
cripturario.

5	 Alfandega do Rio cie Janeiro

11'3 ordena do Sr. inspector, faço publica a:
seguinte sentença:

Deste processo se verifica que o Sr. aju-
dante de guarda-mór, Annibal Nunes Pires.
auxiliado pelo 1. 0 °Melai aduaneiro Luiz Jósé
da França Sobrinho e maritheiro Thimotbeo
José de Lima, em acto de busca efectuado-,
no dia 22 de novembro ultimo, a bordo 'do
vapor nacional S. Paulo, apprehendeu ires
pacotes contendo sessenta o nove grosas de
botões de metal amarelo, mil trezentos e
eincoenta pregadores de gravatas o duzentos
'e vinte e dons broches de fantasia, que se en-
contravam em logar occulto do referido
vapor.

Sciente do facto, mandou esta inspectoria
que fosse instaurado o respectivo processo c,
assim, foi lavrado o necessario auto de ap-
prehensão e tomadas as declarações do ap-
preliensor e auxiliares.

Em seguida foi inserto no Diario Oficial do
dia 27 do mesmo moa de novembro um edital
convidando o dono das mercadorias apprehen-
(lidas a vir, dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de revelia, alegar o que entendesse a
bem do seu direito. .

Não tendo sido attendido esse convite, foi.
findo aquelle prazo, lavrado o indispensa.vel
termo de perempção e logo depois feita a
classificado e avaliação respectiva.

Nestes
Considerando que o processo correu á re-

velia ;
Considerando que as mercadorias forani en-

contradas em legar oeculto do navio, suspeito
de facilitar o extravio

Considerando o disposto no art. 363. § 1°,
2° parte, combinado com o de u. 630. § 3° da
Nova ConSolidado das Leis das Alfandeg,as,

Jul oo _procedente a apprehensão.

Intime-se e liquide-Se, adjudicando-se atInak
" o producto ao apprehensor Sr. ajudtansá do

guarda-mdr,Annibal Nunes Piéee, e auxiliara
1.° oficial aduaneiro Luiz José dá França ef(11:
brinho e marinheiro Timotheo Jose ci Limill;
deduzidos os 50 Vo de que trata o art.121-da'
lei n. 2.021, de 5 de janeiro de 4p1:;, revig,V.

. rade pelo de n. 120 da lei dó orçais-1010
vigente.	 •

Cumpra-se. Alfandega, 1.8 de dezembro de
1917. — Luiz Vossio Brigido.

Alfande,ga do Rio de Janeiro, 10 de dezendj
bro de 1011. — J. de Barros Junior, 3° es-d
cripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspector faço publica k
Seguinte sentença:

Consta destes papeis que os segundos ofil-
ciaes aduaneiros Jódoco Malta Cuimarãee,
Astolpho Pinto, Luiz Carneiro e Octacilio de
Magalhães. apprehonderam. no dia 25 de no'-•
vembro ultimo, a bordo (to vapor nacional
8. Pau'o, 10 duzias de pares de meias para
senhora, que se encontravam em poder de di-
versos estivadores.

Communicado o facto a esta inspectoria, foi
lavrado o necessario amo cio appreberisão o
tomadas as declarações do apprehensor.

Em seguida foi incerto um (edital coo
do o dono da mercadoria apprebendicla a vir-
dentro do prazo de 13 dias, alegar o que jul-
gasse a bem de seus direitos.

Findo esse prazo sem ene se houvesse algneni
apresentado a reclamar, foi .lavrado o indisd
pensarei termo de perempção e feita a cias-si
ficado e avaliação pelos escripturarios de-
signados por 'esta inspectoria

Assim,

Considerando que o processo correu á
velia;•

Considerando que, nos termos do art. cols,
3°, da Nova Consolidação (ias Leis das Aliou-

•leges, a apprelicusão foi ern flagrante elre-
ctuada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o liquide-se, adjudicando-se afinal •

o produeto aos apprehensáres segundos &II;
ciaes aduaneiros Jóloco Malta Coimareoed
Astolpho Pinto. Luiz Carneiro e Octacilio do
Ma galhães, deduzidos os Si) s .„ de que triaa
art. 121 da lei n. 2.024, do 5 de janeiro do
1913, revigorado pelo de n. .120, dá lei do
orcamen to vigente.
- Cumpra-se.

Alfasidega, 10 de dezembro de 1017—Leiz
Vossio Erigido.
• Alfandega, 19 de dezembro de 1e17. —Raul

Dareanchy, 3 escripturario.
sesi

Alfandega do ã.io de Janeiro

De ordem do Sr. inspector 'faço publica a
seguinte sentença :

Deste processo se veritlea que o 2' oficial
aduaneiro Francisco de Paula Martins, auxi-
liado pelo remador eternente Francisco llo-
drigues, no dia 20 de novembro •ultimoe
quando em serviço de fiscalização na ponto
da Gnarda-moria, passava revista aos esti-
vadores, apprehendeu 30 pares á 'meias de .
tecido de algodão e ires susponsorios, (ore se*
achavam °ocultos sob as vestes de um delles.

Sciente do facto, mandou estai inspectdida
que fosse instaurado o respectivo prores.sd'
assim, J.o / lavrado o neeessario auto de":5-ode_	 _

'	 • •
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Prehensão e tomadas as declarações do ap-
prehensor e auxiliar.
. Em seguida foi incerto, no Diario Oficial
do dia 2Q do mesmo mz de nove:111y°, um
edital.convidando o cl000 das mercadarias a
vid, dçntro do prazo do 13 dias, allegar o
que julgasse a, bem de sdu	 •

Não terrlo	 atteu.liild esse convite, foi,
Lindo aquel l õ pr •zo, _lavrado o neresario
torno de pereinnçao o logo depois feita a..	 •classifir2:to e avaliação respectiva.

Nestes termos.
d:lonsiderando que o proeesso correu -á, re-

Tona,
Considerando que. 0.5 termos do ar. 630,

§ 36 da Nova Consoli halo das Leis das Anilar-
degas, a apprelrenslo fd em flagrante effe-
Ctuada,

•
Julgo a mesma procedente.	 -
Intime-se e liquido- ,,e, a fidiendo-se afintl

O Troducto ao appreheas • e aa ciliciai adua-
neiro Francisera de Paula : iartins e auxiliar
remador Clamente Fr 'Heis ) Rol igues, de-
duzidos os 50 V. de que 1 ta o art. 121 da
lei n. 2.921 tle i3 do l atte'oo 'e 10'3. revigo-
rado pelo de u, 1..R0 da lei do ca'çainento vi-
gente.
• Cumpra-se.

Alfandega 1g do dezorahro de 101.7.—Lufa
,Vossio

Alrandega, 10 do ,lo • dbro de 1917.
La,d Danc«nchy, 3°

Alfandega	 7-'io de Jandro

De ordem da Sr. bi s o tr fa,:o publica a
seguinte sentença :

Da leitura dO3 padal3 e mondontes deste
processo so vdrifi c a	 os	 •-,a1.,iara; adua-
neiros Antonio Ilib 	 s•,•,.-a; í; ai 'roda
Guimarães, no . lia 4.: lova:obro ultimo,
entro os anu:mous -;. 4 .7 •• 8 ' In Nos do
Porto, apprehea ieram ar: chi). ." • os judia nos
que um in	 tr.wia o . 	b a> vestes.

T,al occurreneia, nianidai	 1. esta al-
fandega, deu i • au s a	 n-	 ; c rio aut.-) de
apprebenslio e ao e 'I ai	 ) no Diario
Oficial do 23 do nus	 inc•.! : e novembro,
convidando o dono 'a i•-•••-•adril'ia apprehen-
dida a vir anresontar 	 fa,;a.

Não tendo 3110, 1:rstrn lo vazo de	 dias
estabetecidõ na &P ai, e 	 i U lo esse convite,
lavrou-se Q ind ISTO, save! te-nr, id; froy,rupç.ito
'e foram designado; ; osia •iplic:•idos para
brocoer° tu á elassiacaçáo e avaliação dos
charutos em questa.o.

Nestes termos:
'Considerando mie o processo correu á re.-

elia ;
Conside ran do que nos termos do art. 630

§ a° da Nova Conso li c -1,n das Leis das Alfaia,
degas a apprehensão onauada cm fla-
grante:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide sa, adjudicando-se afinal

o producto aos V ofeciao- a .du ,uciros Antonio
Ribeiro dos Saists e Alfr: , lo Guimarães, de-
dáàiclos Os 50 °/,, de que trata o art. 124 da
lei ii. 2.92i, de 5 do janeiro do 1015, revigo-
rado pelo art. 120 da lei do orçamento vi-a:
gente.

Cumpra-go.
Alfandega, 19 do dezembro de 1017.-,- Lurl

Vo-úio
• Alfandega, 19 de de ,embro de 1917,— /NU

34 õseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publica 3,

.eginnte seatença

Da leitura deste processo se verifica que no
dia ao do novetnbro ultimo, entre os armazens
17 e 18 do Cães do Porto, 02° official adua-
neiro Antonio Ribeiro dos Santos appreben,
(léu seis grozas de colchetes de pressão que
um individuo trazia sob as vestes.

Sciente do facto, mandou esta inspectoria
que fosse instaurado o respectivo processo e,
assim, foi lavrado o necessario auto de appre-
hensão e tomadas as declarações do appre-
bensogia

Logo depois foi publicado no Mario Oficial
de 23 do mesmo mez do novembro um edital
Convidando o dono da mercadoria a vir, g en-
triado prazo de 45 clias, allegar o que jul-
gasse a bem de seus direites.

.Não tendo sido atteodido esse convite, foi
lavrado o necessario termo de perempção e
cm seguida feitas a classificação e ava-
liação.

Nestes termos
Consi•lerando que, nos termos do artigo

630, § 3°, da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas, a-apprehensão foi em flagrante
effectra•la,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o moducto ao apprehen sor 1° adua-
neiro Antonio Ribeiro dos Santos, deduzidos
os No 0/ que (rata o art. 121 da lei nu-
nu r ) a.92 .1, de 5'de janeiro de 1015, revige-
gorada pelo de u. 120 da lei do orçamento
'aigen te.

Cumpra-se.

Alfandega, 19 clo dezembro de 1917. -- Luiz

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de de-
zembro do 1917. — Raul Darcanchy, escri-
pturario.

•

de 5 de janeiro de 1915, revigorado pelo de.-
11. 120 da lei do orçamento vigente.
. Cumpra-se. .

Alfandega, 10 de dezembro de 1917.—Lni.i.
Vossio

Alfandega, 19 de dezembro de 1017 ,-11a4
Darcanchy, 3° escripturario.

Alfandega do Rio de Ianeir£
De ordem do Sr. inspector, faço publica ã.

seguinte sentença : • •
Deste processo se verifica que o Sr. ,ajudantd

de guarda-mór, Annibal Nunes Pires, auxi-
liado pelo 1° oficial aduaneiro Luiz José da
França Sobrinho e marinheiro Timotheo José
de Lima, em acto de busca effectuada no dia.
3.2 de novembro ultimo, a bordo do vapor
franeez Garonna, apprehemdeu um embrulho
contendo pias e uma cesta com medica-
mentos, que se encontravam em ligar oculto
do referido vapor.

Seiente do facto, mandou esta inspectoria
que fosse instaurado o respectivo processo c,
assina foi lavrado o necessario auto de appre-
hensão e tomadas as declarações do appro-
hensor e auxiliares.

Em seguida foi inserto no Dilui() Oficial da
dia 23 do mesmo mez de novembro um edital
convidando o dono das mercadorias a.ppro-
liendidas a vir, dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de revelia, allegar o que euteaidesse
a bem do seu direito.

Não tendo sido attendido esse convite, foi,
findo aquilo prazo lrvrado o indispensavel
termo de perempção e logo depois feita a
classificação e avaliação respectiva.

Nestes termos,
Considerando que o processo correu á, re

veia
Considerando que as mercadorias forni

encontradas em logar occulto do navio, sus-
peito de facilitar o extravio

Considerando o disposto no art. 360, § 1°,
2° parte, combinado com o de ii. 630, § 3°, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas:

Julgo procedente a appreheusão.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal.

O producto ao apprchensor Sr. ajudante do
guarda-m(5r, Annibal Nunes Pires e auxi-
liares 1° oficial aduaneiro Luiz José da França
Sobrinho e marinheiro Timotheo álst5 de Lima,
do-luzidos os 50 de que trata o art. 124 da
lei n. 2.02, de 5 de janeiro do 1915, revi-
gorado pelo de n. 120 da lei do orçamento
vigente.

Cumpra-se.
Alfandega, 18 cle dezembro de 1017,— Luiz

Vossio Brzgido.
Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de dezembro

de 1017.— J. de Barros Junior, 3° escriptun
rario.

•

Alfandega do . Rio de Janeiro•

Do ordem do
.
 Sr. inspector faço publica, a:

sdguinte sentença :

Da leitura desse processo se verifica que no
dia '23 de novembro ultimo, entre os armazens
17 e 18 do Cães do Porto, o 2a (Arial adua,-
neiro Antonio Ribeiro dos Santos, apprehendea
7i) aigrettes o tres grampos de pennas para
cisapéos que se achav in	 poder de um
passageiro que procurava se retirar do Cáes.

C,ommunicado o facto a esta inspectoria, foi
lavrado o necessario auto de aupreliensão e
tomadas as declaraçõ es do appreliensor.

Em soguida foi ins-rto tio Diario Oficial do
d:a. 9..7 do mesmo mez de novembro um edital
Convidando o dono da Mercadoria appreben-
dida a vir, dentro do prazo de 13 dias, sob
pana de revelia, allegar o que entendesse a
bem de seus direitos.

Findo esse prazo sem que se houvesse al-
guem apresentado a reclamar, foi lavrado o
indispeusavel termo de perempção e feita a,
classificação e avaliação pelos oscripturarios
designados por esta inspeetoria..

Assim,
Considerando que o processo correu á

;
Considerando que, nos termos do art. 630

§ 3° da Nova Consolliaçao das Leis das Alfan-
degas a appreliensão foi em flagrante effe-
abada:

Julgo a mesma procedente.
Intime-se o. liquide-se, adjudicando-se afinal'

o producto ao apprehensor 2° official adua-
neiro kutonlo Ribeiro dos Santos, deduzidos
9.5 1;0% de que trata O art. Cl da. lei il. 2,M,

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem cio Sr. inspector faço publica E

seguinte sentença:
Desta processo consta que, em 22 de novem-

bro findo, o 20 oficial aduaneiro Amadeu do
Araujo Lopes, de serviço no posto fiscal dei
armazcm 12 do Caos do Porto, apprehenden
54 imagens do estanho dourado, 12 porta-

. joias, uma fructeira e dons pratos do vidro, o
que tudo ia acculto doutro de um sa.cco le-
vado por um carregador que Passava por
aquele posto em direcção á rua.

Feita a diligencia, do que tevo conheci--
inentO a Inspectoria desta Alfandega, pela,.
participação do fl. 2, foi ouvido o apprehett$
sor e em seguida lavrado o auto regulanten:
,tar, intimando-se o dono das referidas mor,
cadoávj %fr. dosara desyq da p1az4 (IQ té5,
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Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos nitereesados,
que furam descarregado; para esta reparzieVi
os volumes abaixo mencionados com signier?
de avarias o de falta; devendo Seus (10110'', ou
eee:iguatarioa apresentar-se no prazo dê
V.; dia; para providenciarem a respeitos

1 - P	 . <1, ,	 ajudante de guarda-moi', Sr. Annibal Nuneasiguadoa deus funccionario.s, que procederam Pires, em 22 do mez de novembro findo,
á respectiva classificação e avaliação.	 quando tiscalisava, em companhia do 1" ofil-A saim,
• Considerando que o processo corre á re_ eial aduaneiro Luiz José da França Sobrinho

O do marinheiro Timotheo José de Lima, ovelia ;	 de.sembarque dos passageiros do vapor lrancezConeidera.ndo que nos termos do art. 630 Samnra, encontrou ocultos sob as vestes de§ 3° da Nova f,:oaeolidação das Leii; das Alçam-
(legasapprelieusao foi efectuada em lia- sim individuo, que se evadiu depois, quatro

paeotinho,s de ouro em folha. para dentista.grafite :	 •
Julgo a mesma procedente.

	

	 Feita a diligencia, de que teve conhecimento
a inspectoria desta. zdfandega, pela participa-Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal eão de lis. 2,	 ouvido o aprwehensor e benso predileto ao :2° official aduaneiro Amadeu assim os allXilial'eS e em seguida lavrado ode Araujo Lepes, deduzidos os 30 % de que

trata o art. 121 da lei n. 2.021, de 5 de ja- auto regulamentar, intimando-se o dono da
referida mercadoria a vir allegar, dentro daneiro de 1915, revigorado pelo art. 120 da prazo do 15 dias, o que julgasse a bem dê

-vigente lei do oreasnento.	 seus interesses, sob pena de revelia.Cumpra-se.	 lo case prazo sem que se tivesse algumaMesmice:a, 19 de dezembro de 1917.- Lpas
Sio BrijidO.	 apresenta,lo a reclamar. lavrou-se o termo deVOS perempção de ils. 5, feito o que, foram desig7Abandena do fio de Janeiro, em 10 de de- nados dous	 que procederam azenibro	 1917. -	 da Barros Janiá, '30

escriptura rio.	 respectiva classificação e avaliação.'
Assim,
Considerando que o processo correu á re=

velia ;
-A.Ifantlega do Rio de Janeiro Considerando que 1103 termos do	 630

dias, o que julgasse a bem de seus interesses,	 Alfarrdega do Rio de Janeiro
sob pena de revelia. 	 De ordem . do Sr. inspectOr faço publica

	

Findo esse prazo sem que se tivesse algum -	 .

	

s g	 t	 t - .. :

	

lata:tu-se o termo	 art. 421 da lei a. 2.021, de 4 dp ,japejso c,1apresentado a reclamar,	 0Da leitura deste preces:s.°, se conclue que 	 o /on , revigeradó pelo -art. 120 da vigente lei

1§ da Nova Consolidarão dds I.CiS das Altana
!legas a appreiiemsão fel effeatuada em fla-
grante,

Julgo a mesma procedente.
Intime-se e liquide-se, adjarlicando-se afinal

o prolucto ao ajudante de guarda-mer. gr.
Aninhai Nunes Pires, e aos seus auxiliares,
1° (inicial aduaneiro Liiiz José da França Se4
hrinho o marinheiro Timotheo José de Lima,
deduzidos os 30 0,.'„ cl.0 que trata o-art. 12-1 da
lei is. 2.92-1, de 5 de , janeiro de 1915, revigd-
rado pelo art. 120 da vigente lei do orça-,mente.

Cumpra -se.
Alfandega, 19 de dezembro de -1917, -...

Lui Vossio
AlfaCtlege do [lio de •Jaaeiro, 10 de dezem-

/mime-se e liquide-se, adindiendo-e aintsL
o prodneto ao 20 official aduaneiro !adio Nisto

4 da Fonseca., deduzidos-oa 30 % do que 'tra rá' 3

Vapor japonez Tacourg Mara, entrado em
28 de novembro de 1917: -

Armazern n.	 2, caixa; ri;. 1.070 o
1.085, repregadas e avariadas.

C162-11: 1 caixa is. 38, idem.
TN: 3 ditas diversos numeres idem.

• 1: : 12 dita .; idem, idem.
Cl 09 11: 1 dita. a.' 1.830 idem.
Idem: t dita n. 1.810, idem.
e0: 1 dita á. 09. ideia.
152: E dikiis. 181,1. idem.
Idem 1.000 : 1.875 ditas sem numes»,

idem.
LR', 52e: I. dita is. 212, ideia.
C11 162: t dita n. 3, idem.
NB/1: 15 ditas diversos numeres, idema
11F: 1 dila II. 2.830, idem.
CSPPC: 3 ditas os. 10, 7`e 2, Hem.
itle111: 1 dita is. 0, idem.
D\ F: 1 dita ne 2.111, idem.
F: 33 ditas diversos numqoa, idem.
Idem: 1 dita is. 7.677, avariada.
/dem: 27 ditas diversj?. numero s , repr.:34

gale.
GlIt30: 1 dita n. 1.831, idem.

de orçameisto.
Cunipra-se.

. Alfazuleg,a, 10 de dezembro de 1917.- Ltd.:
Vossio Brigido.

•lfande n,.
'
a do Rio de Janeiro, 10 de dezera?.

taro de 1917.- J. de Barros Junicir, 30 &ri-
pturario.

De ordem do	 inspector, faço 'edifica a
seguinte sentença:

praeesso se verifica -que o ajudante
de guarda-mór desta alfandega, Sr. Aninha"
Nunes Plre•;, em ato de busca pi •o•:eaida, ás
7 heras tia (!is. 11 de novombro proxime findo,

. a bar !o do vapoe ameriea.no lowau. entrado
ao mesmo Alia, de No. a Vork, auxiliado pelo
mansa ir Taheeheo José, de Lima, appre-
heieun un; ,arco e um pacote contmdo 17
(1 s de . a .ca da meias mie esta voei oceul tts
no peie' des calyre.

Seinnie (l e	mandou eeta it1Sp:',C101'ia
1- 1/2 exase ineatira.do O respeetivo ,processe O,

;i111. 1.01 LIN -ralo	 necessario nisto (Ie. appre-
licnsIn e to mados os deponeentos juleado•i ne-
epasarioa, pelos fililr3 ficou cous,atada a no-

. uhuuiia resp maabilidade do commandante do

Em arguida foi in.se:•to, no Diario Na eia/
de, 23 daquelle ninz, ina edital considando
dono da increaloAa a vir, dentro do prazo de
15 dias, sob pJais de revelia, alleg,ar o que
entendeaaa a bem do sei direito.

Não tento si li)al.kes-Ido eeae, convite, foi,
findo aauelle prazo, lavrado o indispensavel
termo de perempeão e togodepois feita a tias-
sitiem:lio e avaliação respectiva.

Nceees termos:ue
Considerando q o processo correu á reVe-

relia;
Considerando que as meias foram encon-

tradas em togar occulto do navio, suspeito de

• iitArarios --' t". _.	 -•-":"-	 ..:.:' f t:,,'	

n

• •

• Cm-Rira-se.-	 .	 .e,. .,
, Álfaildega.,_ ,.10 de dezembro dee,1.111'.=- Luiz

, l'o .Jsio Bre314,... 	,.
	 s; :.

.	 .	 n2,8(:;:: :,
j' :-• Alfarailega do fio de . danei ari, 390 ria•dezein-

bro (te- 431V. - J. ,de BarÉes Jae1n10,i44 eisCi1i 2.; -'

• , "

velia;
Corhiderando que noa termos do art. 633

§ 30 .1a 5Wra.Conselidação das Leis das Alfa:
(legas a airpirellensão foi effectuada em fla:l

• ,	 •	 •	 .	 •
Julgo ainesnia procedente.,

bro de 1017.-J. de B„rr„ ,/„Aior,	 "	 ": dita 1/ * 1.823, rePregall oriada.tura rio. .	 1 caixas diversos numerog,
reprega ,la e •varidas.

G-18111: 1 dita a. 1.859, repregeja.
18111: e ditas lis 1.82,1 e 1.826, ideia.
1100o: 1 dita ri. 9, idem.
Napoleon	 Sz Comp.: 1 encapado is. 6.;

Avariado.
fe-197-11: 1 caixas ns. 73, 67 e 7-1, ' ,evo-

padas e avariada.
G-177-11: 2 ditas' ns. 70 e 311, repre-

gados.
G-163-11: 1 dita n. 71, idem.
G---,1{58-R: 1 dita n. 1.817, idem.
G-133-11: -1 ditas ás. 353, 35J, 352 O 3:J/i

idem.
G-188-11: 1 dita n. 3•17, idem.
G-13-0-II: 1 ditati. 1.835, idem.
G-13-1-11:" 1 dita d. 350, repregada d aNa,1,

nada.
4i-169-11: 1 dita ia. 1.829, repregada.:
G-172-11: 1 dita is. 1.85, idem.
G-69---H: 1 dita n. 1.831, idem.

' G-209-11: 1 dita n. 07,
NBII: 1 dita n. 1.628, idem.
Idem: O ditas diversos numeres, idem.
NRK	 ditas us. 1.633 e 1.032, ideia.
Idem: 27 ditas, diverses nusiseroa,
T-C-D-O-C: 1 dita sem numere, id'elt;
Sem marca: 1 dita n. 7.300, idem.
'ff: 1. dita is. 553, idem.
'1': 1 dita n. 1. 0"i6, avariada.

1 dita n. 1.708: upregadaet'.
VOC: 4 dita A. .5.j1, idem,
NSP.: 1 clita,

• 	„
61, idem, ."• ,

A: 1	 Sol ide• ,gt

Considerando que o processo correu á re.:.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publica á

sellinte sentença:
Consta destes papeis que o 2" °feda' adua-

neiro Julio Pinto da FOI1Se:a appeebeedeu, em
10 do Jaez de novembro findo, quando em ser-
viço de fiscalização entre os armazens 5 e G
do Ge; do Poeto, um paaole contendo elastico
de seda, que um indiveluo levava occulie sol.;
as-vestes, ao . passar pelo •portão•alli.existente
em direcção a rua.

Feita a diligencia, de que teve conhecimento
inspectoria desta Alfandega, pela participa.-

Considerando o disposto no art 330 3
facilitar o extravio:

	

	 c,ão de fis., 2, foi ouvido o apereneasor e em.	 , § °, 24 seguida lavrado o auto regulameutar, MG.- parte. coMbinado coei o art. 630, 3 0 dá
i:4Nova Consolidado das Leis das Alfandegas', Mando-se o dono da referida mercadoria a vi

Julgo a apprehen-zãe procedente.	 allegar, dentro do prazo de 15 dias, o que ;ai
gasse	 bem de seus ,interesse, sob pena deIntime-se e liquidd-se, adjudicando-se afinal

o producto ao apprehensor ajudante de-guiar- revelia. . .Findo esse prazo sem que se tivesse algeemda-nár, Sr. Annibal Nenes Pires*, e ao Seu apresentado a reclamar, lavrou-se O teraTO d.0anxiliar marinliefro Timajtheo Josó de Unia, .	 dar-deduzidos os 50 V. de que trata o ' art. 121 da perempç,ão;de 11 5, feito O que, foi
de de ime.11.0 de 10 n, revi_ guiados dons frai-cciondrios, que prdeederan á

vigente	 •	 Assim,
. •	 '-,:ea

lei

 gorado '	12 4 i do Orcamento respectiva classificação e avaliação. .itelo de is.	 0	 'le 

• •--	 • -
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LGTAC°: 1 fardo n. 1302, avariado.
G: 1 caixa it. 9.300, idem.
GPCC: 1 dita n. 70, idem.
LGTACC°: 1 dita n. 560, reprogada e asa-!!

fiada.
I1N: 2 ditas os. 52 e 55, avariadas.

• I1TW: 1 dita n. 1, idem.
11DRC-Juiz Fara: 1 dita n. 7, repregada

avariada.
Idem: 1 dita n. 6, idem. idem.
II&C: 1 fardo n. 68, avariado.'
11: 1 caixa n. 3.314, repregada e avariada.
A-Lino: 1 barrica xi. 4, avariada.
!AC: 1 caixa n. 1:4, idem.
London Brazilian Bank: 1 dita n. 1, rapam

gada e avariada.
LAC: 1 dita u. 178, idem, alam. .
Idem: 1 dita a. 177, idem, idem.
LA&C°: 1 fardo n. 9.2a3, avariada.
FM: 1 caixa n. 286, repregada e avariaaa:
EA&C° : 10 fardos, diversos numeras, ava-

riados.
Idem: 8 calvas, idem, idem.
CPC-Ingleza: dita ri. 3.510, reprogada

e avariada.
Dia: 1 dita sem numero, avariada.
EA&C°: 1 ditas, diversos numeroa reprega-

das e avariadas.
•Idem: 1 fardo tr. 9.182, avariado.
Ideia: 8 caixas, diversos numeres, raprega-

da3 e avariadas.
Idem: 5 fardos, diversos numeroa,

alados. 2 ditos na. 1.007 e 1.9013, idem,
AB&C; 1 fardo n. 4.657, avariado.
AVC: 1 dito 13. 0. 27, idem.
JAC: 1 dito n. 133, idem.
A13: 1 dito n. 1.095, idem.	 •ume : 4 barricas de diversos muros,

idem.
CO: 2 ditas na. 1303 c 301, repregadas

avariadas.
CF-C: 2 ditas na. 29 e 23, avarialas.
CO: 3 daas de diversos namoros; inani:
C: 1 dita n. 691, repregada e avariadaa
Idem: 1 dita n. 671, avariada.
Caso Sacana: 1 fardo n. 212, idem.
CPC: 1 caixa u. 2.512, idem.
RS: 2 ditas na. 2.812 e 2.091, repregada4

a avariadas.
BK: 1 dita n. 327, idem idem.
Bagas: 1 dite n. 2.408, avariadas..
Idem : 3 fardos na. 2.4-56, 2.401 e 2.457,:

idem. 2 caixas na. 2.175 e 2.11, rega;
gados e avariadas.

(REC.): 1 dita a. 114, avariada.
EU: 1 fardo 11. 1.682, ideia. •
tIA : 1 ditou. 1.871, ident,

dito n. 4, ideia.
RS: 1 caixa n.	 repregada e araa;

alada.
SSC: 1 dita n. 126, avariada.
SA&C: 2 fardos na. 133 e 133, ideia.
Serra: 27 barricas sem numero, idem.'
U: 1 caixa o. 2, roprogada o avariada.'
VBC : 2 ditas as. 55 e ao, ideia idem.
WBC: fk ditas as. 27, 27, 28 e 30, ide/4

ideia

 4 peara de louça sem numero, calca•
bradas.

GlaC: 3 dita idem, idem.
OPC: 5 fardos, diversos numerasaavariadon
A-PAC: 1. barrica xi. 62, idem.

••n
D-e4mfit.'"U de. kfOrl ,

- ,	 ,
1 Gata, sa; C,

W: 1 caixa a. 2.837, r6Pregada.
CSC-PC: 2 nitaS H. 4 c 13, idem e ara- -

liadas.
Idem: 1 dita n, 5, idem idem.
idem: 2 ditas ns. 11 e, 1, idem idem.;
CPC: adita n. 2.100, repregaciaa
1T-C: 1 ditai. 7, idem.
EJS: iclita n. 1, idem.
riall: 1. dita n. 4a idem:
r: 22 ditas soa diversos numeros, idem

idem.
" Vapor italiado Rapina di Pc.dict, entrado
am 26 do novembro de j917:

Armazem ri. 5-AGG: 175 pedras .quebra-,
a Idem: 3 cattag nS. 1, 2 c	 avariadas.
, Vapor S.Paulo, entrado em 23 do novem-
Iro de 1917:

Atanazem n. 6-A11-7.817: 1 caixa sem
"alumero, rep rogada.

Idotn: 2 ditas :sem mimaras, alem,
: C da M: 1. dita xi. 42, idem e avariada.

D-3.939: 2 ditas sem numerns, idem idem.
. Idem: 2 ditas som numeros, idem Idem.

GC&C: 1 dita n. 143.207, idem ideia.
JRCC: 6 ditas sob diversos numeros, idem

idem.
• Lino: 1 dita o 1.480.977, idem idem.

SDC: 1 dita n. 418.762, iaera idem.
Idem: 1 dita. n. 118.762, idein
Sem marca: dita seta numero, idem idem.
Vapor norriegataz Pacific, entrado em no-

cimbro de: 49j'7

C°.: encapado n.1, roto
e avariado.	 .

KR: 3 caixas as. 3, 1 e a, repregadas e
avariadas.
• I,R : 1. fardo n. 12t, roto.

Ideia : 2 ditos us. 122 e 42„3, Hera:
110 : 1 barrica n. 12, repregada o aram'

Vapor inglez Laclid, entrado em 27 de no-.
vernbro de 1017

Armazem o. 17-M C : 1 caixa n. 26, re-
pregada e avariada.

FA&C :1 dita n. 6.203, repregada ava-

rialtrile .rn : 6 fardos de diversos numeros, ava-

ralrelln't : 9 caixas idom, idem.
EL-C: 1. fardo n. 266, alem.

• 11WC : 1 barrica n. 2.262, idem.
• Idem : 1 encapado n. 2.203, idem.

Idem : 4 barricas na. 2.252, 2.252, 2.251 e
2.25u, idem.

111.1a : 1 caixa ti. 132, ropregada e ava-
riada.

• Idem : 1 dita n. 53, avariada.
11W-11 : 1. dita o. 2.791, rripregada e ava-

riada.
Idem : 1 dita ri. 2.789, avariada.

• 115 : 3 ditas de diversos amuaras, idem.
I1 : 1 dita xi. 423, ideia.
SSC : 1 barrica n. 292, idem.
SD : 1 caixa n. 113, reprog•ada. o ava:•

•fiada.
S : 1 barrica n. 53, idem, idem.
SC : 1 caixa ri. 9, ideal, idem.
S : 1 dita n. 1.688, idem, ideia.

• N13f: :.*1 dita n. 56, avariada.
• S-VC-C: 1 fardo n. 127, avariado.

OaC : 5 ditos de diversas numeras, ideia:
Idem : 1 caixa n. 3.091.
Idem : 1 dita n.	 repregada o ava-

riad-a .c0
-C : 1 dita n. 11, idem, idem.

Idem : 1. dita n. 3, avariada.
Rale: 1 caixa n. 1.466, repregada e ara.;

-fiada.	 •
['are: 1 encaado n. 7.708, avariado.

- Idem: I dito n. 7.703, idein. •
'togam 1 caixa n. 2.179, idem.
11\VC: 8 barricas diversos numeras, idem.
5.053; 7 fardes, idem, idem.
7.00: 5 ditos-idem, idem.
13C-180-MO: 2 ditos ns. 1 e

• 5.953: 4 ditos diverso; numeras, idem:
21.000-M:1 caixa ri. 140, idem.

- 5.953: 2 tardias as. 10 e 11, idem.
LAC: 1 caixa n. 1:2, idem.

• Mal-SIAV: 1 dita,a, 2, repregada' o asa-%
na.

-G: 7 fardos, diversos numeras, ava-
riados.
• MED: 1 caixa n. 1.409, repregada o ava-
riada.

M-G: 1 fardo n. 4.773, avariado.
• 7.609: 4 ditos diversos numeres, ideIN

5.933: 6 ditos idem, idem.	 :
5.953: 7 ditas idem, idem.
5.053: 10 ditos idem, idem.
1311-179-M-L&D: 1 dito a. 12 idearia •
20: 1 dito a. 126 idem.
GPC: 1 caixa u. 3.998, idem,
Idem: 1 fardo n. 3.966, idem.
5.953: I. dito n. 6 idem.

' 7.609: 11 ditos diversos numeres ideniJ.
80: 1 caixa a. 1.680 idem.
5.933: 4 fardos diversos numeras, ideia.
32: 3 ditos idem, idem.
5.053: 1 dito n. 54, idem.
EA&C: 4 caixas, diversos numeras, ava..1

fiadas.
HW: 1 dita il. 56, idem.

• F. Garcia: dita n, 60_ 1' reprozacta.

PI: 2 barris na. 101 C 100, idem.
PAC: 1 fardo o. 3.211, idem.

• 1)SNI-11CC: 1. dito n..2.815, ideni;
2 latas na. ,91 e 93, rasando.,

Idem: 1 dita n. 49, ideia.
_ PCC: 2 caixas os. 4-49 e 448, repre madas #

avariadas.	 - •
• pare; 1 fardo n. 7.7	 gyaria_dok,-- -

- Armazem n. 0-51AC: 1 caixa n.
avariada.	 .

BAYC; 1 dita 11. 3.044, idem.
Idem: 1 dita n. 3.616, idem.
AH: 1 dita it. 1.410, repregacla e avariada.
BAT: 4 barrica n. 3, idem idem.
C11-980: 3 ga,cos sem numero, rotos.
D. C. Andavam: 1 caixa- u. 3.611, ara--

fiada.
PDC: 2 altas ps. ø i, repregarlas e ava.4

fiadas..
R-ii.856: 4 barrica n. 1, idem, i.lem.
Thesouro Warsviala: 1 caixa sem numera,

Idem, idem.
Idem: 2 dam na. C e 20, idem, Hem.

. Vapor norueguez Times, entrado em novem-
ko dó 1917:

• Armazem n. G -FTR: 1 rola encapado
1:1 . 1. •

•N: 15 barriaag diversos tu/meros, repro-i

Vapor. inglez Sfrabo, entrado em 27 do, nó-
:Ombro de 1911:. •

Arrnazem n. /ó - Pacheco: 2 caixas nume-
Tos oaí p 606, repregadas e avariadas.

1 encapado, roia
Avariado,

RWC: 4 liarrig, rasando.
Stke.. -. 17: 1 barrica n. 22, repre.gada

avariada,
SD &Ca; 4 dita ri, 10, repragada e ara-

Tiada,
SB &	 2 sacar:G- na. 281 e 296, rotos.

C avariados.
aIRM: 1 dito n. oh, idem, idem. ••
SB & C. 1 dito o. 271, idem, ;dem.
ACS-415; 1 engradada a. 17, idem, ideal.:
Idein: 2 caixas mis, 19 e 18, idem, idem.
ABC: 8 watt diteraos' numeras, rotos 0.

'avariAdo3.	 .
B&C: 2 &Rosana. 532 e 1122, idem, idem.
Ciatei: 2 barricas na. 107 o 106, reprega-

das e avariadas,
CI1P-239: 2 caixas na. 1 e 9, idem, iderke:
CCVF: 1 dita n. 936, idem, idem.
Causer-IICII; 2 barriam, idem, idem.

• DCC°.; 1 TardO 0, 137, reto ó avariado.
FRaf&C°.: O caias diversos*Atuneros_ /. reprd.._	 _tadás c avariada 'variada
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PSNI-I1CC: 14 ditos,diveisos numeros, ava-

riados.
A-11TR: 1 barrica sem numero, repregada

e avariada..
Idem: 15 ditas idem, avariadas.	 •
RWC: 4 caixasaliverso.s numeras, idem.
L&C: 1 dita n. 32, repregada e avariada:
LG: 5 gigas sem numero, avariados.
111Gal: 1 caixa n. 2.671, idem.
Marinha-JX.C: 1 dita n. 1.239, idem.
MC: 2 ditas na. 2.017 e 2.618, idem.
Idem: 5 ditas diversos numeres, repregadas

o avariadas.
Marinha-JXC: 1 .dita n. 1.000, avariada.

1 fardo n. 4.770, roto o avariado.
Idem: 1 dito n. 4.778, avariado.
lalkal n : 2 caixas ns. 09 . 0 100, repregadas e

avariadas.
MCC: I fardo n. 267, avariado.
MM: 1 dito il. 127, idem.
MGM: 2 ditos ns. 2.670 e 2.673, idem.
Idem: 1 caixa ii. 2.672, repregada e ava-

riada.
1 fardo n. 1.433, avariado.

32: 2 ditos na. 3.564 e 3.570, idem.
F'-A-25: 4 caixa n. 1.526, idem.

• 446: 2 fardos na. 2 e 1, avariados*
B-i79-M-C-L: 1 dito n. 2, idem,
C: 2 barricaa na. 710 e 702, idem.
DP: 30 gigos,- idem.
Mein: 1 caixa n. 783, idem.
EBII: 3 fardos na. 771, 778 e '779, idem.
Idem: 1 caixa n. 783, idem.
ESC: 2 ditas na. 46.361 o 46.365, idem.
Idem: 1 caixa n. 32.066, repregada e ava-

riada.
EBA: 1 fardo n. 772, avariada.
F&13: 1 barrica n. 22, idem. •
F: I caixa n. 298. idem.
FAIB: 1 dita n. 2.299, represada e ava-

riada.	 .
MC: 2 ditas na. 1.834 e 1.853, idem.

• II&Co : 1 dita ii. 224, avariada.
Idem: 1 dita D. 1. 86,
JAOC: 1 fardo ii. 28, roto.
.KFC: 1 caixa: avariada. .

' AJC: 1 fardo n. 319, idem.
KFC: 4 caixas na. 1, 3,5 sem nurnero,ilem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Lin3: 1 barrica n. 5, idem.
ACS: 1 fardo n. 249, roto e avariado..
ASP-FF: - 1 dite n. 2.248, avariado.
AC: 1 caixa n. 1.36E, idem.

1 fardo n. 1.991, alem.
ABC-Lta: 1 caixa n. 102, ideia.
AL-MD: 1 dita. ti. 1.033, repregada C ava-

riada..
AS: 1 fardo n. 3.70S, avariado.
A: 1 barrica 4. a73. idem.

-) Armazain ii. 17-ARC: 1 barrica is. 3, ava-
riada.

BA 133: toaixa n.-29, ideia.--
BF : 1 gigo n. 2.188, idem • 	•
TA-CMA-R:1 caixa n. ted, rePregada o

avariada. •	 •
Idem : 1 dita.n. 101, idem idem.
CSC : 4 dita n. 9.377, idem alam.
A-J-C : tdata n. 23,•avartada

	

CGC : 1 dita	 repregada e avat

CM : 1 fardo o. 3.127, avariado; •
CCVF : 1 caixa . • 05,- reproaada e ava-

riada.
COC: 1 caixa, 'idem idem.
Casa Sumia:ai fardo ti -19,-avariado.
CP : 1 barri idem.
B-C -179-M: 4 fardos LIS. 11; 5, 13 e 7,

idem.	 ....

603: 1 dito n. 184, idein.
Idem: 1 caixa ia. 682; idein...
80: 3 ditaa, us. 1.670, 1.677 e 5.857. re-

prdgadas e avariadas.'
603; 2 ditas na. 70J e 090 hiena idem,

Idem: 2 ditas ias. 93 e 84, avariadas.
B-C- 170-111- L: 2 fardos na. 4 o 15,

idem.
Idem: 1 dito n. 3, rotos e avariados.
C-0-C: 2 barricas ias. 90 e 167, ava-

riadas.
OPC: 1 fardo n. 3.973, idem.
C--=0--C: 2 caixas na. 15 e 16, repregadas

e avar:adas.
Idem: 1 fardo ia 17, avariado.
OPC: 15 ditos de diversos numeros, idem.
Idem: 3 caixas alem, idem.
I.lem: 6 fardos idem, idem.
Alfandeaa do Rio de Janeiro, 12 de dezem-

bro de 1917.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes..

Inspectaria de Seguros

Tendo a companhia de seguros maritimos,
fliaviaes e tarraa t,rea «Lloyd Amazonense»,
com saia em Manaos, autorizada pelo decreto
o. 8.511, de 11 de janeiro de 1914, requerido
o levantamento do deposito de 150:0005, feito
no Thesouró Nacional,' em • garantia de suas
operações, em virtudo de,tar cessado de fun-
ccionar, do ordem do Sr. inspector de segu-
ros se faz sciente pelo presente a todos os
interessados que. quaesquer reclamações que
tenham de ser feitas contra o mesmo lama-
tamenta, deverão ser apresentadas nesta Ca-
pital á Inspectoria de Seguros e na capital do
Estado do Pará ao delegado regional que aia-
cciona na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, dentro do prazo de sessenta dias a
contar da data da publicação do presence
edital.	 . .

Inspectoria, de Segamos,' 8 de novembro de
1917.-Aristoteles Vergue Guimarães, 2" coa
cripturario.

A.NNUNCIOS
Irallencia da Companhia Ele-
. e triei da de e Lavoura.

Os .syndicos da fallencia da Companhia Ele-
ctricidade e Lavoura participam aos credora
da mesma que se acham á diSposição dos in-
teressados, diariamente, no escriptorio do seu
advogado Dr. Rodolpbo Macedo, á rua do Ro-
sario n. 62, das 15 ás 16 horas, o bem assim
que o prazo para a apresantação dos CrOdiCO3
termna em 28 de dezembro, e que as publi-
cações referentes a esta alinda . serão feitas
neste jornal.

Rio do Janaire', 17 de dezembro de 1017. -
Mcirelles, Zamith Comp.

Companhia Siderai:g-Jen, Bra-
sileira

ASsENIBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

convocaçãd,

Não se tendo realizado a tiasembléa geral
extraordinaria hoje, por falta de numero le-
gal são convidados os Srs. acciomislas a se
reunirem no dia 20 do corrente, ás ia horas,
na sói.° desta companhia, á rua da Alfaia-Ioga
n. 28, snbrado, afim. ,de . tatuarem conheci-
mento da renuncia de um director. eleger seu
substituto, molificarões nos estatutos autori-
zan lo o augmenta do capital social o bem as-
sim outras providencias.

Continuam suspensas as teanaforencias do
acçaia- até que se raalize a as;emataa.

Rio de Jvialr,), 10 de dezembro de 1917,-aa
F. H. Sou..4 Afjaiar, presilente.

Companhia ColOrau
CHAMADA DE CANTAI.

03 Srs. accionista.; são convidados a realisa2
remato eacriptorio da companhia,á rua D. Ma-
noa( n. 23,, o pagamento da, 2° prestação de

°/„ sobre as acções subscriptas.
Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1917. -

A directoria.

Companhia E. F. Rio Doce.
S. Matheus

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em _assambléa geral ordinaria, no dia 5 de
jaheiro proxirno, ao meio-dia, no predio n. 12
da rua Primeiro de Março, par,t apresentação
do relatorio e contas da directoria até 31 do
maio proximo passado o eleição do conse.lho
fiscal.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1017.•-
Armando Vieira, director.

Companhia ]Estrada . de Foi'-
'o e Minas de S. aeronymo

CAUTELA EXTRAVIADA

Tendo-se extraviado a desta companhia
de ti. 1.081; de 100 acções ao partador
as. 58.698 à. 58.707 que se se achavam em de-
posito voluntario no London & River Hate
.13a,n1z, Limited, faz-se publico que, decorridoa
30 dias desta' data saiu reclamação em con-
trario, será passada nova ca,utella substi-
tutiva, ficando de nenhum valor a extraviada.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1915.-
Dr. Joaquim Gonça/ues Ramos, prasidente-
Companhia.

Ubá Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

Pela loteria da Capital 1ea,
dera! do hoje foi-ant coa.
templadas as seguintes In--
seripeões ;

Inscrição n, ë 61, correspoodento
aos fres algarismos firma do primeiro premio
- IN . 24.661. •

Inscrippo n,. 9 , 59, correspandente
aos Ires algarismos fmaes do segundo premio
-.N. 17.959. •

Inscripcão n, 6 37, correspondente
aos tres algarismos Emes do terceiro premio

N . 3.637.

Ria de Janeiro, l g de dezembro de 1911.
O FISCAL DO GOVERNO,

Dr. Josepliino Fclich dos Mos.:
• n•n••111

Gonriolo	 Labaurlau
RELOJOEIROS

631, Uma da Quitanda:1ga _
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VEND.

AVISO
T a encomniendas de obras que não
forem acompanhadas, do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento do
aras ou de exemplares do «Mario Offi-
Ciai» sellos do Correio ou estampilhas do
Isello adhesivo.

A
acção Penal (Amplia a) . . • Lei n. 625,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
do 4 de novembro de 1899... 	 $303

'At; ta (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915. . . 	 	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerio da).
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado a.ci
Minisierio da Fazenda sobre fiscal i

-zarão das), por Leopoldo L. cio Alen.
	 •	 1$003

Alistamento de eleitores da Republica
tinstrucOes para o). Deer. n. 6.391,
de 10 de dezembro de 1904 	 	 $503

Alistamento eleitoral (Lei n. 3.139, de
2 de agosto de 1916 e Doer. n. 12.193,
de G de setembro de 1916) (Nova lei o
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

Annuario do legislação • de fazenda --•
referente, ao anuo de 1916, por M-
fonso Duarte Ribeiro 	  68000

Armazena geraes (Regulamento para
estabelecimento de).. Doer. n • 1.102.
do 21 de novembro de 1913 	 	 $500

AStrOnünlie (Tratté d'), do
E. Liais. 	  5$000

Anunnoveis ,(rabellas para os preços
tles)„.	 •.4., • •__e ...e A. • AJ._ 	 $200

Bolsa dos Corretores (Mercadorias e
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910 (Crêa a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Dá novo resulamento) e Regi-

. Étleato Interno.	 1$000

Caixa de Amortização (Regulamento da).,
1SWc4o n. 6.711, de '7 de novembro
de 1897 	  18000

Carros (Tabellas para os preços dos).
m n 	 000

Casa de Detenção (Regulamento da):.]
Decreto numero 6.863, do 27 do fe-
vereiro de 1908. .. 	 $500

Carta Cerol da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  10$003

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem a1pliabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Chégues (Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	

$5Choeraorgár: 	naphia da Pr ovio a do
Ceará: 	 	

0
	  0000

Cediço Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° volumo

KM.)•• •• •• •• .• • • • • •• •• 103000
Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,

de 1 de janeiro de 1016), um • vo-
lume (M) 	

I••• Projecto (Trabalho da Commiss:o$6:1:
Camara dos Deputados) — 8 volumes
( M 	  20$000

f•L• Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	  0$000

— Réplica do Senador Ruy Barbosa solno
as defesas da redacção do projecto
da' Camara dos Depu te dos
2° volume (M) 	  7$000

— Projecto ((ommissão Especial do Se-
nado) 3' volume (M)  •

2$— Projecto do Dr. Antonio Coelho 1190o0-
drigues. . . 	  MOO

Codigo Pena/ da Republica das Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. . . 	 	 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri..
cto Federal, cartonado 	  4$000

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-
jecto. 	 	 38000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de março do 1897 	  0000

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
eções para a serviço das). Doer. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1011. : . 	

$Compilação das Leis federaes sobre 050:-
ganização Municipal 'do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (M).	 25000

Concessões de pennas "d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.058, do
24 de outubro de	 $499

Consolidação das Leis das Alfan.
degas.	 38000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M) 	 33000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Conta 	 o 2/00)

Constituição da Republica.. :4-, ‘M moo
Consumo (Regulamento para arrecad,oi

ção e fiscalização dos impostos de)
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1910 	  2$000

— Decreto n. 12.351, do 6 do janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula,
mento opprovado pelo decreto nu-
mero 11.951) 	 	 a $009

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. ..	 430U0

Corretores de Fundos Publicos (Rega-
• lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 do

abril de 1893 	 	 $50O

Diccionario Geographioo das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco •Ignacio Fer-;
reira.	 	  0900

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
•tmioc (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890........ 	 0003
de março do 1890 	  2$000
de outubro de 1890 	 • : 7$2O3
de novembro de 1890 ..... 	 4$0110
de dezembro de 1890	 ••••••C 3$000
de janeiro de 1891 	

	
:.$090

do fevereiro de	 2$003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fasefcudos . 	 	

• 

3$000
e ultimo .•••• •	 2$000

Additamento. 	  1$500
Decisões do Governo (Collecções de):

de 1831.................. 	 	 3$000
de 183,2 	 	 • • • NTAI	 3$000
de 1833... • •	 oor 	 oot 3$000
de 1850 .....	 	 xis 33093
do 1866. 	 	 	 oo 33008
do 1867 	 	 • 7 •••	 3$000
de 1868. •••• *1;1" n 	 • •	 3$00(1
de 1889.......,...~~~im 3$000
de	 . 	

▪ 

gooa
de 1875. 	 	 4003
do 1876 	 	 	 TZ

▪ 33$$000000do 1877 • •
dede 118.8:3 .. ..	 0-	 4$50

	

•:i".•3•2	 a
•.• • 	 	 4$00.	 3de 1892 	

2159Q


